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DIÁRIO OFFICIAL
PRESIDENCIA NILO PEÇANIIA

ranourzo
Sabbado, 12 do corrente, reuniu-se o Ministerio, pela ultima

vez, sob a presidencia do Chefe da N ição, Dr. Nilo Peçanlat.
Compareceram os Srs. Drs. José M dria da Silva Paranhos do

Rio-Branco, Ministro das Relações Exteriores ; Esmeraldino Olymido
de Torres 11Andeira, Ministro da Justiça o Negocios Interiores; José
Leopoldo de Bulhões Jardim, Ministro dos Negocios da Fazenda
Francisco Ra, Ministro da Viação e Obras Publicas ; Vice-Almirante
Alexandrino Faria de Alencar, 'Ministro dos Negocios a Marinha ;
General Jos,1 Bernardino Bormann, Ministro dos Negoeios
Guerra, e ROdolpho Nogueira da Rocha Miranda, Ministro da
Agricultura, Industria e Commercio.

Nos dezeseto Jaezes do administração, realizaram-se os se•
guintes actos :	 •

Installou- se o Ministerio da Agricultura, Industria o Com-.

D1CPCIO.

Fun lou-se o ensino proessional em toda a Republica, estando
presentemuite as officinasdesses institutos frequentadls por millia-
res de alumnos.

Foi orado o Serviço de Inspecção e Defesa Agricola, adoptando-
se modernos processos cila:Emes do solo e foi iniciada a distribuição
de machinas agricolas as lavradores.

Ficou ins. titaido o serviço do registro e marca de animaes
foram asseguradas á propriedade semovente no paiz a protecção e
efficiente garantia de que carece.

Foram organizadas instrucções para os trabalhos prepara,torios
da representação do Brazil em Turim e para a propaganda do café
no estrangeiro.
• Foi transe)rmado o Jardim Potanico, e reorganizado o Masca
Nacional, tendo tido em vista o Governo nessas reformas a maior
utilidade parat a agricultura e industrias ruraes, senda que as
secções agronomicas e laboratories de chimica agi-bola desses
estabelecimeutos, para o estudo do solo e da sua adaptabili-
dade a este ou • equelle gênero de producção de physiologia
vegetal, funccionam regularmente.

Foram concedidos favores de finados á exportação do fructa.s
o á cultura do trigo, sendo que essa cultura toma presentemente
considerarei incremento nas cobaias e os trigaes ()ocupam uma
superficie de cerca de 2.661 hectares ; a producção d orçada era
cerca do 80 mil saccas.
- . Foi mandado fazer o recenseamento geral da pniulago dt.

,
Republica. conforme exige a Constituição.	

• • Ji
ICompanhia Constructora Mano-
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Foram inatituidoa premlos da animação a novas culturas e a no-
vas industrias.

Foi reorganizado o ensino da Fscola de Minas de Ouro Prato.
Foi creado o Serviço tle Protecção aos 'mitos e Localização dos

Tralalhadores Nacioaaes.
Foram expedidas instracçaes para o serviço de policia sana

taria dos animes e combate ás opizootias, tanto nos portos ma-
ritimos como no interior dos Estados.

Foi reoraanizada. a Junta Commercial do Districto
Foi creada a Bolsa de Corretores de mercadorias e de navios.
Foi creado o serviço de distribuição de planais o sementes,

tende sido expedidas corca de canto e einooenta, e seis mil mudas
e quarenta e um mil kilos de sementes.

Foi areado o ensino agronomia° em toda a Republica, abran-
gendo o ensino agricola em suas divers)s modalidales e catego-
rias, lançadas as bases para as esaolas praticas do agricultura,
campos de demonstração e experimentação.

Foram areados novos nucleos de colonização estrangeira, e já
entraram no Brazil, durante o actual Governo, l0.114 h/imi-
grantes de diversas procedencias, concedendfase-lhes trimsportes
gratuitos nas estradas do ferro, nas linhas de navegação coateira
e fluvial, o foram construidos 338.000 metros de caminhos vicirittea
ligando entre si os nueloo3 creadosa estando florescente a vida nas
colonias o o Valor de sua producção agricola pode calculai' se em
mais de 4.000:000$ 1 o presente armo.

Foram estabelecidas btses de concorrencia para insfallação
eamaras e transporto; frigoriaeos destinados á, consarvação de pre-
diletos nacionaes, dosenvolvendo a industrio., do frio artificial.

Foram creados aprendizados agricolas em varies centros do•

As estradas de ferro autorizadas nos contractos novos e nos
contem:tes. revistos pela tunninistração que finda, medem a ex.-
tensaa de' 5. :_:70 ki•oinetros.

As linhas entregues ao trafego medem 1.998 kidometros.
Os actos. relativos á viação ferra, interessaram ás diversas

zonas do paiz.
kitorizou-se a con trucção de uni ramal do 30 kilometros

da Estradada Ferro Madeira-Mamora, da cachoeira Pau Orando á
cachoeira Esperança, á margem do Beni.

Decia,tou-se a revisão do contracto com a Companhia Estrada
de Ferro Norte do Brazil, para o prolongamento da Eatrala de
Ferro Alcabaça á Praia da Rainha, até ao Araguaya, com um
ramal para o Tocantins, ligando os pontos nave,gaveis dessas rios,
sendo de 260 kilometros a extensão das linhas decretadas.

Fez-se o raconheciinento da linha de penetração no Estado do
Maranhão, dirigindo-sa ao Barra do Corda, em Gaajahu.

Determinou-se que a linha ferrea em construcção do Rosario
a Caxias tivesse seu ponto inicial em S. Luiz, onle foi atacada a
eonstrucção.

Constituiu-se a rade do viação cearense, servindo aos Estados
do Piauby e Ceará, composta das linhas de Therezina a Cra-
theüs (em cofistrucção) ; Cratheas a Ipuoiras (em construcção)
Estrada do Ferro Sobral (em trafe,gol ; ligação das estradas de
ferro do Sobral alatturité (em construeção) e Estrada de Ferro
Baturité (em trafego) ; prolongamento desta para Macapá o m-
inus de 'cá e Grato (em construcção). As linhas decretadas me-
dam a extensão de8,5 kilometros_	 ,

Foram contractadas os prolongament:s seguintes, na rade da
Great \Vestem: de laloaenlencia, a Picuhy, nt Parallyba tio Norte,
coai 134 1:Hornet:os, dos quaes s,iisj estão promp .ios para o trafego
o o restante em consir não; de Pesqueira a Floras, em Parnambuco'
com 240 kilometrat, do 3 ganes 15 promptcs para o traia go o o re-
stante em construf o; do Viçosa a Palmeira dos Indio ,a em Alagoas,
com 72 kilometro s , em consiracçãa.

Autorizou-se o prolongameato da Estrada de Ferro de Per-
narnbuaa, de Guaranhuas a Bana Conselho, com a eatansão
50 kilometrea.

Decretou-se a rade de viação ferrea da Bahia, constituida
pelas estradas do ferro federae3 em trafego o pelos seguintes pro-
longamep tas e raniaça a construir: prolongamento de Machado
Portoila, n L Estrada de Ferro Ceatral da Bahia, até ' 13-a Vista do
Tremedal, einalinas ; ramal da Estrada de Ferro S. Francisco, du
Bom fim a Jacobina ; ratrialala Central da Bahia, de Sitio Novo a
Mundo Novo e Merco do Chapa() ; ramal de Bauleira, do Mello a
Lençaes ; ramal da Feira de Sant'Alart, á Estrada do Ferro da.
Bahia a S. Francisco ; ligação daquelle ramal á Cantro-Oesto
da Bahia ; ligação do prolongamento até Boa, Vista do Tramodal
Estrada ti ! Ferro Bah . a, e Minas, eia Theophilo Ottoni.

Deerotoa-so a constracção da linha de itia Ciar., a Angra dos
Reis, da E. F. Oeste de Minas, com a extensão total do 65 kilome-
troa dos qualas já 3a kilometros estila era trafego.

Decretou-sa a formação da rade, de viação llamin eive, senda
adqui, idas para esse fim as E. F. União Valenciana e Rio das Flo-
res e autorizada a coastrucção das seguintes linhas : Portella

. Vassouras, 45 kilometros ; Valença a Tabais, 12 kilometrra ; Juiz.
do Fara a Bom Jardim, por Lima Duarte, 150 kilometros ; Rio

Preto a Santa Rita, 32 kilometros ; Santa Mafaltla a Barra Longa,
O kilometros ; cum um Mal de 245 kilometros.

Contrutotase a constracçao da linaa de Capivary a Cabo Frio,
tia Loopoldina Railway, com a extensão de 50 kilometros.

,Contractou-s) o prolongammita da Estrada de Ferro de Ara-
ruaina, de Maxica, a Iguaba Grane, com a extensão de 70 kilo-

.	 •metros.
Autorizou-se a ligação. de Manoel de Moraes a Macaco, das

linhas de Cantagafio e Barão de Araraama, com a. extensão do
05 kilometros.

Autorizou-se o prolongamento da Linha do Norte, na Estrada
de Farro Leopoldina, de S. Francisco Xavier ao Cies, na extensão
le seis allometros e bem assim a construção de grandes estaçíics
da mes na estrad1, o li Rio de Janeiro, em Nitheroy o ui campos.

Decretou-se e exceutou-sa a electrificação da Estrada do Fiem)
Corcavado.

Fez-se a reverão da Estrada do Ferro da Tijuco, para a. Pro-
Latura do Distrieto Federal, com a reducçãa irnmeliata, dos 'Preços
do passagens e a condição do prolongamento da linha para a
Gavea.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil foi iniciada a construcção
do prolongamento de Curralinho a Maates.Claros, na extensão do
200 kilometros; foi acabado o entregue ao trafego o prolonga-
mento de Las3aue a rirapora, na extensão de • 95 kilomatro3; foi
coastruido neste o ramal fluvial do Pir,tpora, desta estação ao por-
to, no rio S. Francisco, com (Laus kilometros ; foi iniciada a 'con-
strucção do ramal do Santa Cruz até Itaguahy, Itacurussá, Manga-
ratiba e Angra dos Reis, dos quaes já esta.° concluidos 27 kilometros ;
oram feitas as linhas circulares de Bangil, 12 kilomotros, o da Pavu-
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na, 4 kilometros ; faz-se a intercalação da um trilho entre Santa
Cruz e Central, 3 1/2 kilometros; estendeu-se a linha de laola larga
pelo valia do Paraopeba, de Lafayette a Helio horizonte, 140 kilo-
metros; fa-se a linha circular da Estaçã3 Central; encetou-se a na-
vegação por meio de lanchas a gazolina, no rio S. Francisco, entre
Pirapora e Jantiaria,na exten são do 314 kilometros; fez se a ligação
entre as estaçõos do Braz e da Luz, na cidade de S. Paulo; esta-
beleceu-se trafego mutuo entre a Estrada do Ferra Central do
Brazil o a Estrada de Ferro Sorocabana ; decretou-se a revisão
geral das tarifas, reduzindo-se os preços de transportes para os
productos agricolas e industrirtes, para os mitteriaes destin tilos a
obras publicas dos Es.;ados e dos , Manicipios ; concluiu-se a cons-
trucçã,o de 12 kilometros no ramal de Caethé a Santa Barbara ;
incorporou-se, par acquisição gratuita, a Estrada de Ferro João
Gomes a Piranga.

Foi contractado o prolongamento da Estrada de Ferro Soro-
cabana, em S. Paulo, do Salto Grande do Paranapanema a Porto
Tibyriçá.

• Constituiu-se a ride das esteadas de ferro do Paraná e
Santa Catharina, compostas da linha de Itararé, 4 Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, com a extensão de 881 kilometros
do ramal do Paranápanema, com 40) kilometros ; da linha de São
Francisco á foz do Iguasso, com 999 kilometros ; das estradas de
ferro do Paraná, 416 kilometros e Thereza Christina (já em trafego);
ligação desta a Parto Alegre, , no Rio Grande do Sul e á linha do
8. Francisco, pelo outro lado, 803 kilometros.

Autorizou-se a Companhia S. Paulo-Rio Grande a construir
a Estrada de Ferro 13razil-Paraguay, com a extensão de 30 Lua-
metros, já em estudos.

Docretou-se a revisão do contracto com a Companhia Estrada
de Ferro Victoria a Minas, para a construcção da linha de Currali-
olho a Diamantina, na extensão de 143 kilometros, dos qua,esjd 40 se
acham em trafego.

Decretou-se a electrificação da linha da Companhia Estrada de
Ferro Victoria a Minas, prolongando-a até ltabira do Matto Dentro
e Ferre., ow Minas, oiro a obrigacão de estabelecer usinas sido-
rurgicas em Victoria e outros pontos da linha, devendo o capital
empregado ser remunerado por conta do frete do minerio trans-
portado.

Decretou-se a revisão do contracto COM a companhia Estrada de
Ferro de Goyaz, para o fim de autorizar-se a construcção da linha de
Araguay a Catalão, onde deverá se encontrar cora a linha de For-
miga, em demanda da cida le de Goyaz, com a extensão total de

kilometros de Araguay a Goya,z, do; quaes já foram concluidos
8 ité á estação de Amanhece e do Aragant a Cidadã), com 116 kilo-

r atros.
Autorizou-se a construção do ramal do Uberaba a Araxd, ,

r nesma, Companhia Estrada de Ferro de 003-az.
• Constituiu-se a Ude Sul Mineira, composta das estrad is fe-

deraes Minas e Rio e Muzambinho, ficando iacluidt a Estrada de
Ferro de Sapacahy, pelo contracto feito com a Companhia Sapucahy,
prira arrendamento das linhas em trafego e corfstrucçãO das proje-
ctadas, na-extensão approximada de 600 kilometros.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas autorizou-se a construção
(ic; segundo trecho da linha de I3ello Horizonte a Goya -z, partindo de
Il. Gaivão e dirigindo-se á Estrada do Ferro de Goyaz, no kilomotro.
48, corna extensão de 143 kilometros ; autorizou-se a construcção

do ramal do Claudio, com 28 kilmnetros; 'autorizou-se a colÁtrucção

do ramal do Pará, com 30 kilometras; autorizaram-se estudos para
construcção do ramal de S. Francisco a Abaeté o desta cidade a
Dôres de Inda.yd, em Minas; autorizou-se a ligação do Barbacena
á Estrada de Ferro Oeste de Minas, com 9 kilometros.

Foi revisto o contracto de navegação subvencionada a cargo

do Lloyd Brazileiro.
Foi autorizado e iniciado o . estabelecimento do uma linha de

navegação entre Rio de Janeiro e Lisboa.
Foram contractados os serviços de navegação entre Ma-

ranhão e Pernambuco e portos intermediarios ; do rio Parnallyba,
no Pia.uhy ; entre S. João da Barra e outros portos do Estado do
Rio de Janeiro ; entre o sul desse F-tado e a balda de Guauabara
nos rios Uruguay e Ibicully, no Rio Grande do Sul ; nos rios Ara-
guaya e Tocantins.

Foi coatractado o arrendamento dos serviços do porto do
Rio de Janeiro, sendo entregues a3 trafego 800 metros de caes c
cinco armamos.

Foi regula la, por decreto, a tomada do cantas da Companida
Docas de Santos o das obras a cargo desta fiem concluido ti lo o
caos.	 •

Foram concluidos 620 metros do caos de Heleno o 7 arma
Aen s . Foi decretada a revisão do contracto para manter a doe t dr
Ver-a-Peso.

Foi autorizada e iniciada pelos trabalhos preliminai es a
abertura .das duas avenidas para o )rto do Recife.

Foram autorizadas e começadas as linhas ferreas nocessa-
rias ao porto do Rio Grande do Sul.

Foram feitos os est idos dos portos do Fortaleza, Paranaguá o
Corumbá.

Decretou-se a reforma dos Correios 41( 11 de novembro de
.909); e, em consequencia delia, foram reduzidas as taxas postaes
internas e externas ; extendeu-se a emissão de vales internacionaes
a todas as agencias da Repnblica ; organizou-se a Inspecção das
Repartições Postaes ; instalaram-se administrações de correios no
Acre e no Estado do Rio de Janeiro e subsadministrações em Ri-
beirão Preto e Minas do R iodo Contas. Assignaram-se aceôrdos para
a permutação do encommendas postaes com a França, a Allemanha
e os Estados Unidos.

Foi resolvido o problema das seccas nos Estados d3 Norte pela
systematização dos serviços tendentes a attenuardlies os effeitos.

Foi iniciado no Brazil o serviço de radio-telographia, sondo
installadas as estaçies costeiras do Olinda, com o alcance de 300
milhas, Fernando Noronha, com o de 1.009 milhas, Amaralina,,
com o de 409 milhas, Babylonia, com o do 100 milhas.

Foi encetada a installação de apparellie, radio-telegraphicos
nos navios do Lloyd Brazileira e em pontos do littoral cio commu-
nica,ção com eitos.

Começaram a funccionar as communicaOes radio-telegra-
phicas entre Porto-Velho e Mandos. e autorizou-se & installação
de estações entre Mandos e Betem.

Foi contractado e está quasi concluido o assmtamento de um
cabo sub-fluvial duplo entre Maridos e Betem, sendo decretada a
reducçã) das taxas.

Foi estabelecido o serviço de transmissã.o pneuinatica da cor
resPoodencia na cidade do . Rio de Janeiro.

Foram construidos 1.553, kilometros do linhas ,telegraphicas
e inauguradas 42 estações. •

• Restaurou-se o parque da Quiuta tIa 13,20, Vista..	 •
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Começaram as obras do saneamento da lagoa do Rodrigo

de Freitas.	 .	 •
Foram contra,e.tadas, para o saneamento da baixada do Rio de

Janeiro, as obra de desobstrucção o dragagem dos varios rios que
desaguam na l• ahia Guanabara.

Estabeloceu-se a illummação electrica nas ruas da cidade do
Rio de Janeiro, sendo reformado o contracto de illuminação O re-
duzidas as taxas para o consumo publico e para o CO:15111113 par-

ticular.
Reformarass-se os Foguintes serviços do Ministerio da

Viação : Inspectora de Navegação ; Inspectoria de Illurninação
Repartição de Aguas, Esgottos e Obras Publicas ; Commissão de

•:Tiscalização ; Secretaria ' de Estado..
--

Elaborou-se e decretou-se o Coligo do Processo Criminal da
Capital da RepubLca.

Elaborou-so e decretou-se o Codioo do Processo Civil e Com-
murcial.

Instituiu-á o Patroliato dos Eggressos.
Organizou-se o projecto de lei sobre a propriedade daS minas

industrias mineralogicas.
Terminou-se o Iustituto de Electro-Technica.
Fizeram-se obras 'de ,ampliação no Internato Nacional Ber-

oardo de Vasconcellos e no Externato Nacional D. Pedro,11.
Terminaram-se e inauguraram-se varios postos de policia na

Capital Federal.
Teralinou-se e inaugurou-se o Palacio da Policia Central.
Ampliou-se o serviço de clinica ophtalmologica na Faculdade de

sled icina.
Construiram-se enfe!inarias e (adilas na Casa de Correcção.
Mandou-se construir e inaugurou-se , o Pavilhão de Molestias

Nervosas, do Hospicio ;Nacional de Alienados.
Terminou-se e inaugurou-se o Palacio da Bibliotheca Nacional.
Elaborou-se o projecto de reforma do ensino que foi sujeito

consideração do Congresso Nacional .

Foram incorporadas á Confedoração do Tiro Brazileiro, de
accôrdo co:n o decreto de 4 do novembro do 1909, 102 sociedades
de tiro.

Por decreto n. 8.083, do 25 de junho ultimo, foram approvados
o novo regulamento da Confederação e os estatutos para as socie-
dades incorporadas, com as modificaç5os aconselhadas pela expe-
riencia.

O numero de voluntarios effectivos das sociedades incorporadas
á Confederação é,è,ctualmente superior a 25.000.

No dia 7 de setembro do corrente amo formaram cerca do
4.000 representantes das sociedades do tiro desta Capital o dos
Estados da Republica.

, Deu-se inicio á applicação do regulamento para instruo& e
serviço dos corpos , do Exercito, desde o soldado até ás grandes
unidades em conjunto.

Em sotembro do anuo findo e no do corrente anno fizeram-se
grandes manobras, nesta Capital e nas inspecções, durante 20 dias
consecutivos, tendo sido incorporados aos exercidos os voluntarios
de manobras.

Por decreto de 2 de setembro de 1909, estabeleceram-se pre-
mios para as unidades, guarnições de peças e praças que melhores
not2a obtivereal no exercício de tiro de guerra, .-

Foi nomeada uma commissão, sob a presidencia da Ministro
da Guerra, afim de confeccionar • o regulamento para a Escola,
de Instructores do Exercito.

Por decreto de 30 de outuko'de 19a9, foi approvado o regula-
mento para os serviços geraes do Ministerio cia Guerra, tendo sido .
pssteriormente expolidos regulamentos para Os serviços especiaes.

Por decreto de 7 de abril ultimo, foi aprovado o novo regula-
mento para o Arse..al de Guerra desta Capital, com applicação .aos •
demais da Republica.

Foi inaugurado, a 15 do abril ultimo, o forte Marechal Hermes, •
em MacabO, Estado do Rio.

Foi adqulrid.o o material belho() necessario ao Exercito.
O Governo deliberou, de acc5rdo com ' a lei, contractar uma, • •

missão estrangeira para a -instrução pratica do Exer-cito.

A Esquadra brazileira comp5e-se adtualmehte de '40 navios guar-
necidos e promptos a se moverem: No Amazonas, as canhoneiras
sAinaPzi>>>0AcremMissões» e «Juruá» e os avisos «Teffé» e «Iutaby»
e vapor de guerra «Commandante , Freitas»; em Mau° Grosso, o •
caça-torpedeiro «Gustavo Sampaio», avisos «Oyapoclça e «Vidal.:
de Negreiros», o monitor «Pernambuco»; no Rio de Janeiros
couraçados «Minas-Gerites», «São Paulo>, «Deodoro» e «Florimo»,
scouts «Bahia» e «Rio Grande do Sul», cruzadores «Republica» o
«Tiradentes», vapir «Andrada», navios-escolas «I3enjamin-Con-
stani», «Tamandaré» e «Primeiro de. Março»; cruzadores-torpe-
deiros «Tanbsyo», «Tupy» o «Tymbirao; contra-torpedeiros «Ama»;
zonas», sAlagSas»,«Matto Grosso»,«Pará» «Parahyba», «Rio Grandá •
do Norte»,sPintlis» o «Sa.ntaïCatharina»,torpedelras «Bento' Gonçalo
yes», «Goraz e «Pedro br3»,. hiato «Silva Jardim»; •em viag.,em, cru-'
zador «Barroso», vapor «Carlos Gomes» . e cOntra-torpedeiros «Pa-
ranái e «Sergipe»; mia Bahia, annexo á Escola de Aprendizes, o
N. É. aCaraVellas».

jilém desses navios, contamos ainda diversos rebocadores e -

vedetas.	 -
O Governo modificou o «Rio do Janeiro» em construcção, apro•-

voltando o progresso da architectura naval o dotando-de maior
poder offensivo e defensivo o tornando-o o maior couraçado da.
mundo em construcção e em projecto..

Além da continua movimentação dos navios que teem em vista
o preparo do pessoal, o ensino technico recebeu especiaes cuidados.

As Escolas de Aprendizes Marinheiros continuaram a ser tra-

tadas com desvelo. Foi-lhas instituido o premio «Marcilio Dias»,
semelhante ao premio «Greenhalgh», da Escola Naval.

• Foram contractad s o dique e o cães na ilha das Cobras com a
Société Franco-Brésilicnno, o uma ponto ligando a referida ilha ao
continente

Foi creado o Sanatorio Naval em Nova Friburgo.
• O pagamento da nova esquadra do Brazil foi feito com os,

recursos ordinarios do paiz.

Durante .o periodo decorrido a partir de 14 de de junho do uno,.
proximo findo até á presente data, tem o Governo da Republica,
envidado todos os esforços possiveis, não só no intuito do prover ás
urgentes medidas de caracter financeiro, mas tamboril no do atten-
der ás de caracter administrativo e fiscal.

Á rcducção das despezas publicas foi o principal escopo visado
durante a presente gestão, sem que todavia se projudicassnu os
serviços fiscaos.

DIAR/O OFÈICIAL
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Entre aS mádidas:de caracter finanCeiro • ovidencidam a opera-.
ção que teve por fim' converter para 4 % a taxa do juro do empres-
timo da Oeste de Minas e do do 1007, bem corno a enstrucção••,•
nova rade de estradas do fsrro do Estado do Ceara, operação essa
que apresentou um total de C10.0)0.000, tendo silo de 2.000.000
a p .:.1,i1e destinada Para á dita;coostrucção. 	 •

Além desse emprestimo, realizaram-s3 ainda: o de 40.000.000
de francos, destinado ás obras do porto do Recife; o de 50.000,C00
(le ' francos, 'para completar o capital a ompregas-se na construeção
da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá, e o do 100.00).000 de
francos para a Estrada de Ferro de Go,yaz.

A retomada do serviço de amortização dos emprestimos ex-
tornos, que Rira suspenso pelo accôrdo de filfic/',ng-loan, concorreu
para que a totalidade dos resgates efectuados em 1009-1910 attin-
'Isso a 2.008.140.

As remessas para Londres foram as seguintes:

Libras Francos

EM 1909 	 7.193.318— 4-6 615 .496.093
Em 1910 (outubro) 	 4.823.316-10-2 2.369.457

12•019.634-14-8 617.855.550

Foi realizado o resgato do emprestimo interno de 1879, do
jaro dá 4 1/2 %, ouro.

O total circulante desse emprestimo era de 20.543:000, ouro,
equivalente a £ 2.351.650. Ji, estão pagos quasi todos 03 possuiria-
fis desses titulos.

Esse resgate foi effectu do com o intuito ds minorar os encar-
gos, em ouro, do nossa orçamsnto. Assim, a reducç'ro consoqueate
desse acto é, para os orçamentos vindouros, de i 445.705-0-3, cor-
respondentes á annuidado que teria de ser paga até a data da ex-
tincção do alludido emprestimo ; sendo a economia no correnta
exercicio de:

Juros do 20 semestee., de 1910 	 	 52.012- 2-6
rota de amortização de outubro 	 	 170.840-10-7

•
222.852-13-3

r I
Das vantagens dessa (monção, atiladas ás da conversão dos

juros do ernprestimo da Oeste do Minas e do do 1907, que ficaram
desde logo resgatados, resultará a seguinte diminuição nos encargos
orçamentarios;

Libras
Annuidade do empresti:no de 1879 	  445.705-6-3
4'onversão da taxa de 5 para 4 0/„ 	  203.593-9-0_

649.303-6-3

Do emprestimo interno de 1897, de 6 %, papel, foram resga-
tadas em janeiro 6.000 aplicas, da 1:000$ cada uma, e o Govosno
já autorizou o sorte:o de mais 6.000 titulos para resgato em ja-

neiro do 1911.

4` Os resgates de titillos da empsestiMos externas discriminada-
Esse empreslimo ficará assim rsdusida a l3.032:000$)00.

Mente foram:

Em 1909 	
Em 1910 	

Qa

s• 
um total de 	  4.3

nos dous.annos.

" O árido 'do aniortiilção - doi emprestiMos interii-oi, que ' iiii 30
de junho de 190 possuia titulos no valor de 22.010:000$, eleva-áe
actualmente a 26.749;100$000. 	 • •

• O papel-moeda em circulação em 30 de junho do 1909 atting:a
á sofisma do' 633.324:3821000.

Em 30 de setembro ultimo, baixou a 623.078:310$500, veri-
ficando-se, Pois, a roducção de 10.246:071$500.

- O valor do papel-moeda que em 31 de dezembro de 19)9 era
equivalente a £ 39.278.295, ao cambio de 15 d., eleva-se
actualmente a £ 46.732.041, ao cambio de 18 d.

O agio do ouro sofreu a relucção de 80 para 50 s: e a
depreciação do papel baixou do 44 ss a 33 %.

Em consequeneia do acto do Governo, iniciando a conversão de
juros dos titulos da divida externa, de 5 para 4 %, foi feita, a esta
taxa, a emissão de" francos 100.000.000 para a construcção da Es-
trada do Ferro do Goyaz.

No periodo do 1 de julho do anno passado a 30 de sotembro
ultimo foram emittidos 8.543:844800, em moedas do prata.

Augmentou consideravelmente o commercio de importação ek

exportação do Brazil no corrente anuo.

E' esto o resultado apurado pela Estatistica Comrnercial, re-
lativo aos novo primeiros mezes do anno (janeiro a setembro),coma
parado com o de igual penedo dos annos de 1908 e 1909

Importação :•

-	 -^1

Em 1938 	 	 104.4a!

2. 1909 	 	 1.461.979
• 1910 	 	 8.761.117

Exportação :

Em 1903 	  
1 .•••
	 28.246.9)0

Em I9J9 	
	

39.538.426
1 m 1910 	

	
4 . 567 .436,

Diferença da exportação sobre a importação 2.

Em l98 	 	 1.331.277
Em 1909 	 	 12 .953. 471
Em 1910 	 	 11.274.354

Tem silo noiavol o augmento das remiu publicas, conforme se
evidencia dos segulotes dados, conhecidos no "[besouro Nacio-
nal:

Em 1000

Primeiro semestre:
Ouro 	 	 3$.140:157$000
Papel 	

•	

125.332:667$003
Segundo semestre:

0111'j 	 	 43.933:799$000
Papel 	 	 . 	 	 153.770:43W,C00

Em 1910

Em 1908
» 1939
• 1910 	

Importição em especies metallicas:

,

126.915.623
'26.614.955

• 33.293.122

892.7oo
1.115.440	 Primeiro semestre

	

2.008.140 Ouro- 	 - 49.6.00.44$000

	

Papel'	 • , 	 4... 	 	 101.233:454000:



	Ernprestimo de 1880 	
à>	 1895 	

Funcling-loca; 	

	Emprestimo de 1903	 11 •

I> 'e 15.000.000 (S. Paulo).—

Em 30 de
junho de
1909.

84
03

104 1/2
100.
100 112

Actual-
mente

89 3/4
101 1/2
103 1/2
101 1/2
102 1/4
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:No perioda de julho a outubro ultimo, a renda -.conhecida . das	 A Mensagem de 1903 .annunclava que até então h tviamma aon

..Alfandegas.apresenta. este - resultado: • • • • • 	 • • - • o dando tratados ou convençac'ss . de• arbitramento permaiieato coni„
Excesso de renda dez paizec amigos. De então para cá, conaluimos mais .deseseto

1909	 1910	 de julho a ou- ajustes da mesma natureza. Eis os poises co:n que colebrámos toa-
tubro ein 1910 todos ou coavenç5es de arbitramento depois da, abertura, da sessão

Ouro 	

	

23.436:651$000 36.814:662$000 C.378:011$000
 51.320:45k000 64.551:593$000 13.231:134$000

' A commissão nomeada pelo Governo, em virtude de autoriza-
ção legislativa, para organizar uma nova tarifa das Alfandegas,
funccionou seguidamente, de maio de 1903 até 10 do corrente nus.

Conclulo 03 seus trabalhos, ficando eloboraala a nova tarifa
que vai ser submettida á approvação do Congresso Nacional.

Os depositas da Caixa de Conversão, que em 30 de lanho de
1909 eram cquivalcnto a £ 5.813.782-12-5, correspondente a
03.023:521898), attineem actualmente a e 18.999.806-8-7, cor-
respondente a 303,993:902$926.,

Cotaçaes

Na parte administrativa contam-se entre os actos mais impor-
tantes:

A reforma do Thesouro Nacional, que entrou em exeutção em
1 do fevereiro do corrente anno ;

A reorganização fiscal do Territorio do Acre
A regulamentação do serviço do repressão do contrabando na

fronteira do Rio Grande do Sul ;
A nova regulamentação para cobrança e fiscalização do imposto

de transporte e outras medidas tendentes á defesa da renda e de-
senvolvimento dos institutos bancarlos.

Tombem foi dada regulamentação ao serviço do cias do porto
do Rio de Janeiro, cujo arrendamento foi autorizado pelo decreto
de 9 de junho do corrente anila.

Foi solicitada ao Congresso Nacional a autorização para o Banco
do Brasil integralizar o seu capital e crear agencias em todos os
Estados.

Os serviços, a cargo do Thesouro Nacional, estão em dia.

De junho de 1909 em deanto ficaram quasi de todo ultimadas
as questões de'fronteira que tinha o Brasil. Em 8 do setembro
desso anno foi assigna.do no Rio de Janeiro o Tratado de limites
que estabeleceu definitivamente a nossa linha divisoria com o
Perti desde a nascente do Ja,vary até a conflueocia do Yaverija,
no Acre; e a 30 de outubro um Tratado com o Urugua.y, modifican-
do as nossas divisas na lagôa Mirim e no rio Jaguarão. A 4 de
outubro ultimo foram firmados pelos Plenipotenciarios do Brasil
e da Republica Argentina, no Rio de Janeiro, os Artigos declarato-
rios da demarcação foit desde a contittencia do Qaarahim até á do
Iguassa, e, em Buenos Aires, urna Couvençao supplementar do Tra-
tado de limites de 1893.
. A 12 de agosto ultimo, foi aasignadano Rio de Janeiro .o Tra-
do de Commereio e Navegação fluvial catre o Brasil e.a Bolivia.•

de 19)9: Ecuador (13 do maio de 1939), C.sta-Rica (13 de maio), Cuba
(10 de Junho), Grã Bretanha (18 do Junho), Boll via (25 do junho),
Nicaragua (28 do Junho), China (3 de agosto), Salvador (3 do
setembro), Para (7 do dezembro), Suecia, (11 de dezembro), Ilaity
(25 da abril da 1910), Dominicana (29 de abril), Calombia (7 do
julho), Grecia (23 de julho), Russia (26 do agosto) e Austria-Hungria
(19 do outubro).

03 trabalhos de demarcação da- nossa fronteira cm Malta.;
Grosso foram termina los, e vão ter começo agora 03 da demarca-
ção com a Bolivia desate o Madeira até a coallueacia do Yaverija, no
Acre.	 .

. Terminaram no corrente anao os trabalhes dos Tribunaes Arbi-
troes Brasileira-Boliviano o Bratzileiro-Peruano, que, sob a presia
dencia do Ninei° Apostolico, funccionaram nesta Capital.

Um outra Tribuoal do Arbitramento, este Colombiano Peruano,.
vae funccionar no Rio de Janeiro. Pala Convenção de 18 de abril
do correote anuo, assignada, em Bogotá, as duas Republicas con-
tractantes nomearam sobre-arbitro o actual ministro das Relações
Exteriores do Brasil, o qual, agradoceolo essa honrosa distinoção,
pediu o obteve dispensa do encargo.

Em novembro de 1900 a .nossa opportuna o amigavel inter-
venção em Washington poz termo fa.c11 o honroso a uni desa,gra-
(lavei incidente entre dons Governos a que estamos igualmente
iga dos por vincules da maior confiança o estima: o Governo do
Chile e o dos Estados Unidos da America.

Nestes ultimos meses, os Governos do Washington, do Rio de
Janeiro o de Buc,x nos-Ayres, operando conjunctamenie como me-
diadores om Lima e em Quito, esforçam-se por obter a solução
pacifica do conflicto diplomatica suscitado pela questão de limites
entre o Poro o o Equador.

De 19 a 23 de agdsto nitinm teve o Brasil o grani % contenta-
mento do receber a honrosa visita do Dr. Roouo Saenz Pada que
da Europa se dirigia para Buenos-Aires a fim do Mit tomar posse,
como tornou a 12 de outubro, da prosidencia da Republica. Argen-

i tina.
. As manifestações de estima que elle aqui recebeu, não só do

Governo e do Congresso Nacional, Como tombem as que mui espoa-
tanea e calorosamente lho foram feitas pela população em geral, o
terão convencido do- sincero desejo que a nação brasileira tom do
ver cada vez mais firmo e consolidada a antiga amizado entro os
doas paizes.

Durante a sua viagem á Europa, em caracter particular, o
Presidente eleito do Brasil, Sr. Marechal Hermes da Fonseca, foi
acolhido por toda a parte, em que esteve, na Allemanha, Belgica,
França, Suissa e Portugal, com as mais corteses o ellausivas catou-
çõcs.

A 5 de outubro ultimo foi proclamada a Republica em Por-
tugal. O Brasil e a Republica Argentina reconheceram o novo
regimen no dia 22 do mesmo mez, sendo assim os primeiros poises
que tomaram essa resolução. No dia 30, a Republica, Oriental do
Uruguay procedeu do mesmo modo.

As nossas relações de amizade com os demais povos, o em par-
tintar com os deste continente, nunca estiveram em melhor pé.;

...r4
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Concluida, a leitura do . retrospecto, o . Sr. Presidente da. Ropu-
blica'agradeeed aOs Srs. Ministros ' de Estado a valiosa e patriotica
collaboração que lhe prestaram duralte o sou poriodo governa-
mental e, alludindo ao auspicioso quatriennio que hoje se inaugura,
fez votes pela constante prosperidade do Brazil, sob a Presidencia
do seu 'ilustre successor, Marechal Ilermes Rodrigues da Fonseca.

Laudo do Presidente da Republica

IMPQJTOS INTERESTADJAES

Conllicto entre os Estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul

O conflic,to suscitado entro os Estados do Pernambuco e Rio
Grande do Sul sobro impostos, qualificados por um e outro de.
interestadoaes, sé se resolve em face de preceitos da Constituição,
accOrdãos do Supremo Tribunal Federal, lei n. 1.183, de 11 de
junho de 1901, e decreto regulamentar te, 5.402, de 22 de dezembro
do mesmo anno.

O art. 9 . , n. 4, da Constituiçã.o confere aos Estados o direito
exclusivo de lançar impostos de industrias o profissões. O art. 12
da-lhes o direito de estabelecer cumulativamente com a União o
imposto de consumo.

São estes OP dados da questão.
Alguns Estados, sino todos, sob o falso titulo do imposto do

consumo, patente, estatistica, tributavam os productos de outros
Estados com exclusão dos seus. Era uma verdadeira guerra eco-
nomica intestina. Em muitos casos, eses impostos eram cobrados
nas alfandegas com annuencia e cumplicidade do Governo Federal.
Eram então verdadeiros impostos do importação, que recahiam
sobro os genoros nacionaes o ostrangeiros, com excepção dos do

Estalo.
O Supremo Tribunal , em varios accórdãos, pronunciou-se

contra esse regimen. Alguns Estados, a despeito disso, continuaram
segull-o. Interveio então) o Congresso, votando a loi n. 1.15, de

11 de junho de 1001, que reconhoseu aos Estados o direito de lançar
Impostos do.consumo, definindo-os o estabelecendo o processo de
taxação.

Em virtude dessa lei, os F,stades podem tributar o coasumo do
generos nacionaes, conatanto que o imposto incida:

1 0 , sobre os productos incorporados ao seu commercio, isto é,
depois de terem transposto as barreiras da alfandega

2., sobre Os productos do proprio Estado, Com perfeita igual-
dade do taxação e meios de cobrança, unico modo do fazer des-
apparecer as distincções entre uns e outros.

O caracteristico do imposto do consumo é incidir sobre o
genero escolhido, nacional ou estrangeiro, som distincção do qua-

lidade, procedencio ou preço. O legislador adopta por unidade o
metro cubico, o litro, o kilo e applice, ao genero a taxa correspon-
dente. O consumidor, ao comprai-o, paga ao negociante, incorpo-
rado ao preço. o imposto respectivo.

O processo de cobrança não é indifferente e pôde mesmo mudar
a natureza do imposto, muito embora o arrecadem sob outro nome,
afim de lhe ser dada a apparencia de legal.

O meio regular do cobrar o imposto do consumo, distinguil-o
bem e satisfazer o principio do igualdade, é o sello, ordinariamente
apposto ao volume no acto da transacção. Assim procede a União.

Si o Governo do Estado, para fugir á despesa do solto o sua
fiscalização onerosa, ou por qualquer outro motivo, occulto ou

declarado, tributa o genro 4 entrada, retendo-o em garantia, o,

imposto já não é de consumo, é 'de importação. A cobrança esta-
belesida nro formula o media :Ao outro meio, para os productos
Estado, não se executa e é muitas vezes um artificio propositada-
mente empregado para illudir o principio de igualdade e deixai-os-
escapar á tributação est tbelecida para os outros.

E', portanto, um imposto inconstitucional. r,
Si o Estado adopa o systema de lotação ou do avaliação, o in -

posto t mbem não é de coasu:no, embora lho deem esse nome, mas
confunde-se com o de industrias e profissões. O fisco divide os nego-
ciantes em um certo numero de classes, conforme a avaliação mais
ou menos arbitraria do commercio do genes° em questão, e
applica-lhes ama taxa global, calculada sobre a presumida impor-

, -
tancia de suas transacções.

Evidentemente, esse imposto não é inconstitucional, pois recão
indistinctament 3 sobre o genero nacional ou estrangeiro, mas iiãO é

um genuino imposto do consumo.
Articuladas essas preliminares, pergunta-se

Ls O imposto lançado pelo Estado do Pernambuco sobre o
xarque e outros productas do Estado do R:o Grande do Sul,
estadoal

i	 •
2. 0 E' interestadoal o imposto lançado pelo Estado do Rio

Grande do Sul sobre a aguardente, o alcool e outros productos do
Estado de Pernambuco

Ao primeiro quesito respondo: Sim ; os impostos cobrados pelo
Estado de Pernambuco sobre OS productos do Rio Grande do Sul o
de outros Estados são interestadoms.

A lei pernambucana n. 748, de 29 de Vembre de 1903, não
deixa legar a duvidas. No seu art. 2 0, n. 8, ella, prescrevo o mi-
rosto de 10 % sobre o valor ciliciai de todos os productos e merca-
dorias nacionaes ou já introduzidos no commercio nacional,vindos do
portos nacionass para o consumo e entrados por mar ou por term..:

E, para accentuar bem os intuitos desse imposto, o legislador
do Pernambuco exceptuou dessa disposição s os productos o mer-
cadorias procedentes dos Estados que não cobrassem impostos do
ontrada sobre productos e mercadorias de Pernambuco, ficando O
Governo autorizado a designar quaes os Estados do cuja procedencia
os productes e mercadorias ficam sujeitos ao solto».

Allega o Estado de Pernambuco, pela voz autorizada do seu
eminente patrono, que, em obediencia á lei federal, tendo abolido
anteriormente todos os impostos interestadoaes, foi obrigado
restaural-os como nus acto de legitima defesa contra os outros Es-
tados, que continuavam cegamente a seguir aquelle odioso re-
gimen.	 I

Isso attenua, sem duvida, mas no justifica os poderes publicou
do Pernambuco. Tributando as mercadorias nacionaes, com exclu-
são, não sémente das da sua producção, como tombem das da pro-
ducção estrangeira, o grande Estado do Norte abalou profunda-
mento os alicerces da federação.

o segundo quesito respondo por partes : O imposto cobrado peio'
Estado do Rio Grande do Sul sobro a aguardente o o alcool de Peri.
nambuco e de outros Estados e do estrangeiro, é perfeitamente legais.
quer se faça a arrecadação por meio de sello em identidade o iguais
dade de condiç5es (imposto do consumo), quer so faça pelo pro-
cesso do lotação; com -a unica dilferença de que, neste ultimo cosi,
o imposto perde o caracter que lhe dão de consumo, para confundir'.
se com o imposto de industrias o profissões.



dado nacional e á solidariedalo de sentimentos e interesses que.	 •	 •
dõve ligar entre si os orgjios--Ila patria unica, o indiVisivel, que
é o Brazil.

Palacio da Pre,i !enoja, no' Rio 'do Janeiro, .aos 12 de novembro
de 1910,89' da In lependeacia e 22° 'da Republica.-

NILO PEÇANIIA.

liCTOS DO PODER LEGISLATIVO

•
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7 Em virtude das disposiçõss da lei riograndense, na época em
jue surgiu o conflicto, o imposto recáe indistinetamentés 'coni
Mesma igualdade do taxis e o mesmo regimen de cobrança, sobre a,	 .
4uaretente e o a/cOol, nacional ou eátrangoiro, dá prc'ducção. do
Estado ou de outros Estados.

Houve tempo, é certo, em que o Estado do Rio Grande do Sul
'cobrava esse imposto em depoiltos officiaes, oode fazia recolher

obr
•igatoriamente as mercadorias importadas e de onde não podiam

Soar retiradas sinão depois de prévio pagamento do imposI,o e arma-

Novembro	 1910
•

zenagem.
O imposto riograndense, lançado par es :a fórma, era eviden-

temente inconstitucional e contra elle se pronunciou o Supremo

'±ribunal.
O Rio Grande do Sul estabeleceu então o systema de lotação,

flue supprimiu aquelle vicio e legalizou o acto legislativo. Quanto'
esse ponto, pois, não me parece que o Estado de Pernambuco.

tenha razão.
Haverá, porém, nas leis de orçamento do Rio Grande do Sul,

Outras disposições que justifiquem as accusações do seu irmão do
' norte ? Sim, ha. O Rio Grande do Sul sambem tem impostos inter-
estadoaes, contrariamente á opinião do seu douto patrono.
,s O decreto n. 1.016, de 26 de dezembro do ING, que da instru-

coes para a execução da lei da orçamento no exercioio de 1907

(documento n. 6), tom os seguintes dispositivos:
(Art. 9.° 03 impostas sabre cerveja, gozosas e agitas miueraes

serã.o cobrados pela seguinte forma.
N. 1. Pelo fabrico atá 599.009 garrafas, o imposto continila

ier cobrado na razão do 15 réis por garrafa.
N. 2. Do excesso do 500.000 até à producção de 1.000.009, na

raz'ão de 20 réis par g,.trrafa,.
N. 3. Do excesso do 1.003.000, na razão de 23 réis por garrafa.
Art. 10. A esta ultima taxa de 25 réis ficam sujeitas as e , r ve

jos, y'ezosas e aguas mineraes de procedencia de outros Estados.»
Dessas disposições resulta que o Estado do RIO Grande do Sul

trata desigualmente alguns dos seus produtos e os similaras de
Èernambueo e demais Estados da União, sobrecarregando mais a
estes, pois sempre lhes applica a taxa ma,xima de 25 réis, ao passo
q.ue .tem para os seus productos, dentro de cartos limites de quan-
tidade, taxas minimas de 15 réis, canviodo advertir que essa pro-
ducção em pequena escala coastitue a regra geral.

Esse imposto é, portanto, iuterestadoal e deve ser mo lifieado
no sentido da igualdale de tratamento, si pretende ser clas3ificacto
cora. o imposto de conotmo ou mesmo de industrias e profls.s-Sios.

• --4
Em oonclu,ão, ambas os Estados . teern uma parcella de razão,

sendo que o ..Zio Graode do Sal mais que Pernambuco.
Não tem razão Pernambuco, insurgia lo-se contra o imposto do

álcool e aguardente, lançado o cobrado muito legalmente pelo Rio
*Grande do Sul, mas tem-n'a quanto ao imposto lançado p,r este
Estado contra as cervejas, gansas e aguas rniaera,es broccslentes
de outras circumscripçõ:s d i Republica-,

• De seu lado, o Rio Grande do Sul tem justos motivos de pro-
teãto contra o imposto lançado por Pernambuco sabre 03 prolit-
Otos dos outros •Estaslos, e3pesialtn3nte sobre o xarque n wional;
gratado com mais rigor qua o proprio xarque estrangeiro.

Corieltio, pois, O Illart lande) arbitrai, condernnando os dons Es-
atados a eliminarem do suas respectivas logislaçõos as disposições de
otilkies aggreSsiN;o, fratricida, e anti-ecOnomico, contrarias ,z1,_ uni-

DECRETO N. 2.278 — DE 12 DE NOVEMBRO DD 1910
•

Manda dar baixa na responsabilidade do major Aristides de Oli-
veira Goulart pela quantia do 15:000$5(0, correspondente a
•espezas feitas com as reconstrucções em 1905 de estradaz-
estralegicas e da linha Lelegraphica na Colonia Militar á f'dz
do Iguassá,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c mi sancciono

a seguinte Resolução :
Artigo Unico. Fica o Psesidente da Eepablica, autorizado a

mandar dar baixa na respons tbilidade do major Aristides de Olivei-
ra Goulart. pela quantia de 15:00):-S59) corresponleue a desoezas
feitas com as reconstrucçõos, que se toruarain precisas em 1905, na
estrada de rodagem e na linha teleora.phica a cargo da commissão
iniumbida, da construcção da estrado e.stratag.ca  para a Colonia
Militar á foz do IguasSit; revogadas as disposições em contra-
rio.

Rio de Janeiro, 12 de novombro de 1910, 89° da Lidependencia
e 22' da Republica.

Nuo PEçosNits,
1. B. Bormaoo.

DECRETO N. 2.279— DE 12 DE NOVEMBRO DE 1910

Concede ao Dr. Eduardo Pindahiba de Mattos, ministro e presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, um ulmo de licença com
todos os vencimentos de ministro (lesse tribunal.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanciono a

resolução seguinte:
Artigo unico. E' concedido ao Dr. E 'liado Pitidahiba de

Muitos, miniotoo e presidente do Supremo Tribunal Federal, una
anuo de licaaça com todos os vencimentos de ministro desse tri-

pa.a tratar de sua sande onde lhe convier ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1910, SI,0 da Indepondenola
e 220, da Republica.

NILO PEONIIA.

Esm orabliw) Olympio de Torres Bandeira.

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 8.255 — DE 9 DE NOVEIBRO DE 1910

Cria no municipie de Campos, Estado do Rio de Janeiro, uma
estaç5o experimental para cafua do assuear

O Presidente da Republica do; Estados Unidos do Brazil, de
accôrdo com o art. 541, do decreto n. 8.319; de ,O) de outubro do
1910, resolve erear no muoietp:o de Campos, Estalo do Rio de Ja-
neiro, uma estação experimento!. para calmado assucar, na enfer-
midade do capitulo XLIV; do mesmo decreta.'

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1-91 0 , 89 . da Indepenlencia
e 220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Racha Miranda.
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DECRETO N. 8.357, De 9 DE NOVFMBRO. DE . 1910

Cri:a na sede tio Municipio de S. Simão, Estaa de S. Paulo, uni
aprendizado agricola

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, de
accôrdo com a disposição constante do art. 541, do decreto n.8.319,
do 20 de outubro do 1910, resolve arear na sala do Municipio do
S. Simão, Estado do S. Paulo, um aprendizado agricola na confor-
midade do Capitula XXXI do mesmo decreto.

Rio de Jaoeiro, do novembro de 1010, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

DECRETO N. 8.358 — DE 9 DE NOVEMBRO DE 1910

•Crea um aprendizado agricola na cidade de Barbacena, Estado
de Minas Geracs

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
conformidade com o art. 543 do decreto n. 8.319, do 20 de cutubro
de 1910, resolvo crear um aprendizado agricola na cidade de Barba-
cena, Estado do Minas ' Geraes, dedicado especialmente á: cultura
do plantas fructiferas nacionaes -e exoticas o ao ensino pratico da
fructicultura.

Rio de Janeiro,	 de novembro de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho , Nogueira da Rocha Miranda.

DECRETO N. 8.305--DE 10 DE NOVEMBRO DE 1910
Crèa no Municipio do S. Luiz de Missões, Estado do Rio Grande

.	 do Sul, um aprendizado agrico!a

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, de
accôrdo com a disposição °instante do art.557,do decreto n. 8.319,
de 23 do outubro de 1910, resolve crear no Municipio de S. Luiz do
Missõos, Estado do Rio Grande do Sul, um aprendizado agricola.,
na conformidade do capitulo XXNI do mesmo decreto.

Rio de Janeiro,	 de novembro de 1910, 89^ da Independencia
o 22 3 da Republica.

NILO PEÇANUA

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

DECRETO N. 8.307 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1910
Estabelece no Posto Zootechnico Federal, ein Pinheiro, na

-Escola de Agricultura o lhe dá regulamento

O PresÈlonto da Republica dos Estados Unidos do Brazil do
accardo coiTi o disposto no art. 29, n. 2, § 3^ da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, o na conformidade da disposição do
art. 544, do 'deereto • n. 8.319; do 20 do outubro" do 1910, de-
creta

Artigo unico. Fica estabelecida no Posto Zaitechnico Federal
em,Pinheiro, uma Escola do Agricultura, do accôrdo com o regu-
lamento que com este baixa, assignado pelo ministro o secre-
tario de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrie, e Com-
mareio.

Rio de Janeiro, 10 fie novembro de 1910, 8V da Indepondencia o
22° da Republica.

• • NILO PEÇANIIA.

Rodolphe) Nogueira da Rocha Mirantb.

Regulamento a que se vereve 0 decreto
ii. 8..13437, de 10 de novembro de 1910

CAPITULO I
DA ESCOLA DE AGRICULTURA

Art. 1. 0 A Escola do Agricultura, annexa ao Posto Zootechnico
Federal, estabelecida em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, será
organizada de accôrdo com o capitulo XV do Regulamento Geral
de Ensino Agi onomico, e terá caracter regiona l , devendo attender
do preferencia ás culturas e aos ramos do industria rural mais

• vulgarizados na mesma zona.
• Art. 2.° A Escola de Agricultura, ahl m do ensino que ministra
aos seus aluninas, deve interessir-se em todos os assumptos com-
muna á região, collaborando em seu desenvolvimento economia°,
por meio de investigações scientificas e trabalhos praticas nos laba-
-ratorios, na fazenda experiment4 e pelos melhores malhados do
propaganda agricol:.	 •	 •

CAPIrui o Il
DO (UR O DA ESCOLA DE AGRICULTURA

Art. 3.° O curso da Escola de Agricultur: será theoricc-pra-
tico e comprehenderá tres anaof de curso regular, dividido era
semestres, o um anuo de estagio.

Art. 4. 0 O curso respectivo comprehenderá as seguintes ca-
deiras.

1° cadeira — Algebra, Geometria, Trigonometria, Noções do
Mecanica geral, Mecauica agricola, Cocstrucções ruraes, Hydra.ulica
as.ricala.

2° cadeira—Physica. agiacola, Chimica , geral luorga ,nica, No-
ções'de Mineralog a e Geolcgia agricolas.

cadeira—tfotanica e Zoologia agricolas, systematica, Estudo
das principaes mole tias das plantas uteis.

-Is Cadeira--Noçõ3á de Chimica organica,	 agricola
bromatologica, Techuologia industrial agricola, Fermeatasõos
dustriaes.

5° cadeira—Agricultura geral e especial, Sylvicultura, Eco-
nomia rural, Legislação agraria e florestal, Contabilidade agris
cola.

Cadeira,— Hygiene e alimentação dos animads ''dffinesticos,.
Zootechnia geral e especial.

7a cadeira—Anatomia e physiologia dos animes) Medicina
vetericaria.	 • •

cadeira—Industria de lacticínios.
Art. 5.° Além das cadeiras indicadas no artigo ant rior,"

haverá urna aula de Topographia e Desenho e outra de Horticul-
tura, arboricultim, fructicultura, 'viticultura, apicultura e•sariculs
tura, a cargo do chefe de jardinicultura e horticultura.

Ai t. 6. 0 O progra,mma do curso será assim diatribuido

Primeiro anno — 1 0 sentebtre ,
Á lgebra e geometria plana.
Physica, agricola.
Botanica agrícola.
Aula — Desenho á mão livre o geometria();

O 	

Segundo semestre
Geometria na espaça e trigonometria..
Chimica geral inorganica.
Zoologia agricola, anatomia e physiologia dos. anima.es do.

mesticos.	 •
Aula — Dosanho de aquarella, do paiza,goin o do flores.

Segundo anno — 1 0 semestre
Mineralogia e geologia agrícolas.
Noções do chimica organica.	 •
Mecanica elementar, macliinas agricolas.
Exterior dos animes doinesticos, zootechnia geral.
Aula — Topographia, desenho topographico e de mac'ainas.:

Segundo sena catre

Chimica agrícola e bromatologica.
Agricultura geral, sylvicultura. •
Molestias das plantss itteis.
Ma.teriaes de construcção, construcções ruraes,• estradas da

rodagem e caminhos vicinaes.	 .	 . ,	 .
Aula — Topographia, desenho e projectos do construcçõess

ruraes.
Terceiro anno-1 0 semestre

Hydra.ulica agrícola.
Technologia industrial asgricola. Farmentoa o fermentações in-

dustriaes.
Industria de lacticinios.
Agricultura especial.
Hyglese e alimentação dos animae>.
Aula—Desenho e projectos de hydrattlica agricola.'

Segundo semestre
Horticultura, arboricultuaa, fructicultura, viticuaura, api-j

cultura o sericultura (aula).
Zootechnia especial.
Economia rural, legislação agraria e florestal. Contabilidade.

agrícola, medicina veterinaria, pratica.

CAPITULO III -
DOS LABORATORIOS E INaALLAÇUES DAS ESCOLAS AGMCULTURA

. Art. 7.° A Escola do Agricultura teca 03 seguintes laborato-
rios o installações, doitinaaos aos trabalhos praticas doa allumnas
e ás investigações do pessoal docente:

I, gabinete de physicao pcbta inetooralogico;
• 2, laboraturio de botanica., zoologia e pathologia. vegeta;

•3, gabinete de top gr Lphia e desenho;

NILO PEÇA nMA.

Rxiolpho Nogueira da Rocha Miranda.
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4,1aboratorio e gabinete de clinica mineral, mineralogia e
'geologia;

5, labora,torio de c'dm i ca orga,nica, chimica, agricola, o bro-
matologica„ technolo:ia iudustrial agricola;

. • ,O, gabinete de eagenharia rural;
7, galeria de machinas; •
8, gabinete de zootechnia;
9, plia.rmacia veterinaria;
10, hospitaes veterinvios . e annexos;
11, fazenda experimental;
12, museu agrmcola e de historia natural;
13, bibliotheca
14, oficinas para o trabalho do ferro e da madeira;

j Art .. 8. 0 Os 1 ‘boratorios, gabinetes e mais installações da Es-
cola de Agricultura deverão ser organizados de mcôrdo com os
dispositivos dos arts. 15 e 16 do Regulamento geral do ensino
agronomico.

,	 •	 •tur»

DA ADMINISTRA& DA ESCOLA DE AGRICULTURA

N Art. 9. 0. A Escola será administrada por. um ,director que é o
rãéárno do Posto Zoeteclinico, devendo assumir a directoria cai sua

' ausencia ou impedimento o chefe ou lente mais antigo. 	 .
Art. 10. O director da Esc.da, • deverá ser engenheiro agro-

nomo ou agronomo.	 •
. Art. 11. O pessoal administrativo constará, além do director'
de 'Ufn secréfario-bibliotheca,rio, um oscripturario da Escola, ano
P-orteiro e um continuo, que serão 03 mesmos do Posto Zootechnico

i .Federal, um economo, mestres de °Moinas, operarios o o numero
';fle conservadores, bedeis, serventes e trabalhadores ruraes neces-
.'Sario ao serviço da Es.,ola.

Paragrapho unico. Além desse pessoal haverá mais um me-
dico e um pha,rma.ceutice.

Art. 12. Incumbe ao director :
• 1, convocar e presidir ás sessões ordinarias e extraordinarias

;I: . 2, fazer observar o regulamento e . o 'regimento interno da
da congregação ;

'Escola ;
3, fiscalizar a execução d.o pragramma, dos cursos, os diversos

serviços •da	 in,peccionar a aulas, • gabinetes, laborabrios o
anais installações, velaad• pela boa ordem -e disciplina ;	 • .

4, dar execução ás decisões do • ministra ' em relação á admi-
mstração da Escola ;

5, transmittir ao ministro, com sua infmmação, 03 requeri-
anentos e quaesquer re.clam tç5es do corpo docente, dos funciona-
rios da Escola e dos alumnos ;
'	 6, adiar as Sessões de 'congregação ou suspendel-as em caso de
eccurrencia grave, que levará ao cmhecimento do 'ministro;

7, convocar 'a sessão da congregação quando julgar couve
: illento ou mediante requerimento de um lente ou professor, no caso
do pedido lho parecer procedente;

. 8, providenciar para que as reuniões de congregação se real-
em sem interrupção das aulas e de outros serviços, salvo caso ex-

traordinario;
• " 9, autorizar; mediante despacho, as matriculas dos alumnos e
ias certidões que tiverem de sor extrahidas dos livros da Secreta-

10, assignar todos os actos que dependerem Ia sua asignatura,
catre eliee as actas da Congregação e os diploma;

1.g • 11, encaminhar aos lentes, professmres o preparadores-repe-
i tidores as consultas feitas á E .co!a, em relação ás meterias do
curso,

j I 12, promover conferencias sobre assumptos praticos, propondo
n a,o Ministro os lentes e professores ou preparadores-repetidores,
.que as devem realizar;

13, rubricar os livros da Secretaria 'e dos lal yoratorios, gabi-
' notes e mais installações;
I 14, promover a colluboração dos lentes, quer para o boletim

'do ministerio, quer para o boletim semestral. commum á Lseola e
ao Posto;

t'í

	

	 15, nomear as commissões que não tiverem de ser nomead&s
ela congregação;

it • 16, examinar as contas de fornecimento e visai as, para as re-
!rhetter ao ministro depois de convenientemente processadas na Se-
•cretaria;

17,executar e fazer executar as deliberações da congregação,
podendo, porém, suspendel-as, si infrigirom a lei, o regulamento
'geral do ensino agronomico e o presente . regulamento, dando conta

Ido occorrido ao ministro; 	 " •
18, elab.irax'o orçamento annual da Escola, rubricar os pe-

didos de despeza e solicitar do ministro a' iniportancia
jaa a7s despezas de proianito • pagamento duran ;e o mez ;

19-, 'ássistir, sem pre 'Mie possivel, ás aulas e serviços da Es-

20, suspender os empregados, em consequencia • de falta disci-
plinar, até 15 dias

21, nomear o demittir os serventes e o pess .) ti operario e
subalterno ;	 • . •

- 22, apresentar ao ministre, além das informações que lhe cabe
dar periodicamente, um relatorio animal sobre os trabalhos da
Escola e os factos °ocorridos ;

23, tomar as providencias urgentes que julgar convenientes
para regulai tale dos serviços da Escola, submettenlo-as imme-
diatamente á approvação do ministro

21, presidir ás mesas examinadoras em que tiVer de fim-
ccionar.

Art. 14, O director residirá no edilicio do Posto ou da Escola e
não poderá aus altar-se par mais de cinco dias sem autorização do
ministro, que desigaará seu substituto, de conferiu fade com o
presente regulamento. .	 .	 .

Art. 15. O director é o superior hierarchica de todos os fun-
ccionarios da Escol 1,0 só responderá por seus actos ao ministro.

,
CAPITULO IV

DO PESSOAL DOCENTE

Art. 10. O pessoal docente da Escola de Agricultura é consti-
Inicio pelos tent :s o professores, que serão auxiliados pelos pre-
paradores-repetidores.

Art. 17. Incumbe ao lento ou ao professor:
!, dar cumprimento ás funções inherentes á sua cadeira ou

aula;
2, assistir ás sessões da congregação •

. 3, redigir e Submetter á apreciação da congregação, em sua
primeira reunião animal, o pregramma das mattirias ao seu curso,
dividindo-o em ficções e indicando o numero dos exeroicios praticos
correspondentes ;

4, dirigir, orientar e presidir todos ás trabalhos praticos reta:-
tivos á sua c mateira ou aula e ás excursões scientiticas, os eátagios
de férias e o estagio final, na parte que lhe couber;

'5, dar execução ao disposto noCapitulo XXIII do Regulamento
Geral do Ensino Agronomico, relativamente ao methodo do ensino
o aos estagios ;

6, observar as bases de que trata o art. 108 do mesmo regu-
lamento, quanto á distribuição do tempo para o horario das
aulas;

7, inscrever em livra especial, a data, a hora o o assump to da
mesma licção e as notas de aprOveitamento dos aluamos;

8, escolher e distribuir entre os alumnos 03 assumptos, que
tiverem de servir de thema pa're, _a sabbatina com antecedencia
nunca menor de 48 horas;

9, promover de dons em dons mezes concursos praticos -entre
os alumnos, escolhendo . para isto assumptos já, professados, e , le-
vando as notAs obtidas cila favor da média do aproveitamento de
cada alumno ;

10,converter sua aula theorica, si assim o entender ç„na aula
pratica., as vezes em que limo parecer conveniente aos interesses do
ensino ;	 •

11,velar pela disciplina interna das aulas do accórdo com as
instrucções do director o auxilial-o na manutenção da ordem o
disciplina escolar ;

12, organizar os pontos para os exames, submettendo-os
approvação da Congregação ;

13, acceita•r qualquer commissão scientifica que lhe seja con-
fiada pelo Governo, salvo caso extraordinario justificado legal-
monte

14, propôr á. Congregação a acquisição do material roces-
sano ao seu laboratorio, gabinete ou installações da cadeira e
as modificações quellie pareçam necessarias ao desenvolvimento
do persigo;

15, communicar por oscripto ao director o motivo de sou não
comparecimento á aula, aos trabalhos e exercicios e ás sessões
da Congregação

16, apresentar á Congregação no fim do semestre lectivo um
relatorio referente ao seu curso e aos trabalhos praticos corre-
spondentes.

17, cumprir e fazer cumprir o Regulamento o o Regimento in-
terno, quer em relação ao curso, quer no que entender com ,a
disciplina escolar ; •

.18, responder ás consultas que lhe forem feitas por lavradores,
criadores ou profissionaes de industria rural, em relação á ma-
teria ou materias do • sul cadeira ou aula ;

, 19, realizar conferencias sobre assumptos de sua especialidade
conforme lho for ia licado pelo director, precedendo consulta 'do
mesmo ao ministro.

•Art. 18. Cabe aos lentes o professor da Escola de Agricul-
tura os mesmos direitos conferidos no Regulamento Geral do' en-
sino agronomico aos lentes, professores da Escola Superior de
iftgricultura e Medicina Ve,terinaria, vigorando igualmefite • era
i'relação a elle.s os dispositivos referenteS á jubilação, contagem.

CAPITULO IV



!

de t6mpo, faltas, licenças, prernioa, penalidades e outras quaesquer
Medidas dis que cógite o Regulameato da mesma escola. 	 -

Art. 10.° O estudo das molestias das plantas compreliendido
na, 3% cadeira será professado p310 phytopathologista o °Monologo
da sução do Posto Zaotechnico Federal ; a 4 % cadeira pelo chefe
da mesma socção -' a 1, a pelo chefe da 3 % secção ; G% por um aju-
dant-e da 1 % secção ; a 7% pelo ajudante-veterinario da mesma
secção ; a 8 % pelo chefe da 4° secção.

CAPITULO v

DO PROVIMENTO DOS CARGOS DOCENTES

Art. 20. Os lentes cathedraticos o professor de topagraphia
desenho serão nomeados por decreto, mediante concurso, que
deverá ser feito de conformidade com as regras estabelecidos para
cs concurso, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
finaria.

Art. 21. No julgamento doa Concursos dever se-ha observar o
disposto no art. (35 da regulamento geral do en-dno agronomico.
sendo coo lição do preferencia havei' o candidato professado a
mesma cadeira em estabelecimento ofileial.

Art. 22. A falta te technicos naeionaes serão nomeados me-
diante contracto, proIlssionaes estrangeiros de reconhecida capaci-
dade theorica e pratica.

CAPiTULO
DA CONGREGAÇÃO

Art. 23. A Congregação da Escola de Agricultura constará
dos lentes ca.thedraticos e do professor de topographia o desenho,
sob a presidencia do director ou seu sabstituto legal.

Paragrapho unico. Os ajudantes-preparadores serão convidados
para as s.ssões da Congregação e terão voto, quando estiverem na
regencia interint das respectivas caleiras.

t. 24. A Congregação da Escola do Agricultura reger-se-ha
pelos dispositivos adoptados para a Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria.

CAPITULO VII
DOS AUXILIARES DO ENSINO

Art. 25. São considerados auxiliares do ensino Os preparadores
repetidores, (lavanda haver um para cada cadeira e o chefe de
ja,rdinicultura e horticu:tura.

Art. 20. Um dos chefes d 2 secção do Posto Zootechnica.
Federal será o preaarador-repoid !or da 4 % cadeira; o da 3' secção
9 . 3Vá ajudinte-preparader da 5% cadeira; e una dos ajudantes da
1 % secção (zootechnien) será ajuri inte-preparador da C % caleira.

Art. 27. Compete ao preparador-repetidor:
1 0, substituir o lente da respectiva caleira, em Seus imaedi-

men tos;
2°, lecionar thenrien, e praticamenta parte das matarias das

cadeiras, conforme indicação do respectivo lauta, approvada pela
Congregação;

3°, auxiliar o leite nos traba,'hos pra,ticoa das cadeiras e nas
scieatifica.s;

4°, preparar e dis o'sr o m der'al necaasario ás dernanstrniks
Prat i cas o ás investigaçies do respectivo lento;

5°, acconvanhar os alamos ii is aulas prat icas, instrull-os no
Manejo doa illSWA1113 lt,J3 e gitial-os n is exercicios praticai;

G.° Fazer pelo conservador catalogar os objectos do gabinete
ou laborando, que deverão ser dispostos na melhor ordem e
estado de conservação..

7.° Cumprir o que lhe" fôr Indicado pelo lente relativamente
ás demon•treçõns prat ens.

8.° Fiscalizar os trabalhos a cargo dos alumiam

CAPITULO VIII
DO REGIMEN ESCOLAR

Art. 28. O regime]] da escola é o de internato, com frequeneia
obrigatoria ás aulas e exercicios e trabalhos pratic s, sendo tam-
tem admittidos alumaos externos.

Art. 2d. Os alombes deverão tomar parte directa na execução
dos trabalhos do laboratorio, nos serviços do campo, das offleinas e

, de todas as dependenci ts da escola.
Art. 30. No regimento interno da escola dever-se-ha fazer a

distribuição. do tempo de moo que os trabalhos praticos noa labo-
valerias e gabinetes sejam diarios e cs do campo e da offieina se
façam em dias alternados.

Art. 31. O curso será feito durante 10 mezes ., divididos em
duas épocas, isto é; de abril a agasta" e de setembro a janeiro, ha-
vendo férias durante os mezes de fevereiro e março.

Art. 32. O 'minero de alumnos internos não poderá, sob pre-
texto algum, exceder de 50:"

T-
a'Art. 33. O ministro, de a,ccôrdo com o director da.' escola, e ou-/

1 vida a congregaçãa, estabelecerá o numero de alumnos externes•qu-di
deverão sor admittidos annualmente.

Art. 34. A escola comprehonderá duas classes de alumnog,
externos: matriculados e ouvintes.

Art. 35. São alumnos matriculados os que houverem sido
)

approvados em exames do admissão e satisfeito as exigencias regá-
lamentares para a matricula.

Art. 36. São considerados alumnos ouvintes aquelles que, do
accârdo com os preceitos regulamentares se inscreverem parte
acompanhar o curso de uma ou mala cadeiras da escola, devendeL
ser observada para esse fina o disposto no art. 93 do regulamenta
geral do ensino agronomico. 	 .

Art. 37. São applicados aos alamos ouvintes da escola os
dispositivos do art. 93 do regulamento geral do ensino agrono,-
mico, e o numero respectivo não poderá exceder da quinta partá
dos alumnos matriculadcs.	 i

Art. 38. Os alumnos serão arguidos diariamente pelos lentos
e netos preparadores-repetidores, sendo apreciado o valor dag
lições pelas respectivas notas, que constituirão a média de apres
veitamento de cada alumia° durante o semestre lectivo.

Art. 39. Os lentes ou os repetidores, depois de cada série do
oito a 10 lições, submetterão os alumnos a exames parcia.es.

•	 Paragrapho unico. Cada alucino deverá submeiter-se a uni
exame parcial por semana.

Art. 40. Além das arguições nas aulas theorieas, os alumnos
deverão ser submettidos a provas praticas ais trab ilhas dos la.bo-
ratorios, das officinai e do campo e a nota i •esp. ativa entrará IN&

composição da média concernente a cada inateria, do curso
pratico.

CAPITULO IX

DA INECRIPÇÃO DA MATRICULA

Art. 41. Os requerimentos para admissão de alumnos
escola deverão sor apresentados ao director, do dia 1 ao dia 15 do
março, acompanhados dos documentos que justifiquem as condi-
çõ.s dos candidatos á na dricula.

Art. 42, Para a matricula no 1° anno do curso da escola são
exigidas as segnintes condiçies:

certidão do idade, ou documento equivalente que prove ter
o candidato a idade minima de 17 anuas e igla.xima de 21;

2°, (atestado de vaccinação e revaccinação
3°, certificado de que não saffre de molestia contagiosa ou infe

cto-contagiosa;	 •
40 , exame do admissão ou certificado do 30 arma do curso

gymnasial, com addita,mento do exame do historia do Brazil
5°, indicação dos titules ou diplomas que possuir ;
e°, identidade de pessoa.
Paragrapho unico. A prova de identidade será feita por meio

de a,ttestação escriptt de lente da escola, da mesa examinadora ou
pessoa conhecida.

Art. 43. A inseripção de matricula poderá ser feita mediante
procuração.

Art. 44. Os exames de admissão constarão das seguintes ma-
tarias: portuguez, franeez, arithmetica, geogra,phia geral, espe-
cialmente do Brazil e Historia do Brun.

Art. 45. O ministro nomeará as mesas para o exame de admis-
são, as quaes serão eonstituIdas por lentes das respectivas matulas
em institutos olliciaes.

Art. 40. Os alumnos que tiverem o 3° anuo do actual curso
gymnasial poderão ser matriculados prestando apenas o exame do
Historia do Brazil

Art. 47. Os candidatos approvados em exame de admissão
ser'M classificados por ordem de merecimento pela mesa (exami-
nadora e de accôrdo com esse criterio será feit a matricula.

Art. 48. Tratando-se de ma,triculandos gratuitos, a escolha do
ca,ndidato obedecerá ás seguintes regras que representam condições
de preferencia

1 0 , ter sido anprovado plenameate no exame de admissão ma
no curso gymnasial •

2°, ser °ITU.° d'e pai e mãe
3°, ser crphão de pai
40, ser filli de agricultor, criador ou profissionol de industril?\

rural.
Art. 49. Os alum nos que obtiverem distincção em todas at

materias do exame de admissão serão dispensados da taxa do imã&
tricula, na classe dos externos. 	 1

Art. 51. O ministro d soensara annualmenta do pa,gament4
de matricula cinco aIumnos internos e 10 externos que rettnirena
as C011iiiÇÕ3S do art. 48, devendo ser preferido, cru igualdade dg,
circumsta,nea. os filhos de agricultores, criadores profissiona.es do
industriai rural.

Art. 51. Os alumnos con`ribuintes pag irão, quando internos;
15$ no acto da matricula e 80a$ em quatro prestações adiantadan
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no externato 15$ no acto da matricula e 120$ em quatro pre-
stações durante o anuo lectivo.	 .

• Art. 52. As prestaç5aS de que trata o artigo anterior, excepto -
a matricula, podarão ser pagas mensalmente, tratando-se de filho
de agricultor, criador, ou profissional de industrio, rural ou de
funceionario publico que . provem impossibilidade de fazer par
outro mod .° as referi-1as contribuições.

Art. 53. Os candidatos admittidos deverão estar presentes á
escola nos dous primeiros dias da abertura do curso, devendo os
internos possuir o enxoval exigido no regimento interno da escala.

Art. 54. Os alumnos terão direito ao material necessario para
o trabalho theorico e pratico.

Art. 55. Os alumnos gratuitos que coneluirem o curso serão
dispensados do pagamento do diploma.

Art. 56. Si o numero de candidatos exceder ao numero de
vagas, poderão os candidatos á matricula gratuita ser admittidos
como contribuintes até que se abra vaga.

Art. 57.. A audição ;los alumnos grata tos será regida pelos
arts. 97 e 98 do regulamento ger Li do ensino agronomia°.

MI. 58. No casa de concorrer grande nuinaao de alumnos á
matricula, gosarão de preferencia:

1°, os filhos de agricultores, criadora; ou profissionaes de in-
dustria rural;

2°, os que obtive sens melhores notas ns exame de admissão ou
exhibirem melhores certificados do curso g.ymnasial

3°, os que tiverem malhar cornpleiçao phyaica e revel irem
Maior aptidão para a vida agricola.

CAPITULO X

DO METRODO DE ENSINO E D1S ESTAGIOg

Art. GO. O ensino themico e pratico ds Escola deve obedecer
áos mesmos preceitos pedagogicos eitabelecidos para a Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, do Brazil, diferindo
apenas, quanto aos primairos, na menor complexidade dos -pra-
gram mas .

Art. 60. As aulas theoricas deverão ser seguidas de trabalhos
nos laboratorios e outras installações afectas ao curso the naco. na
fazenda experimental e suas dependencia ss, nas officinas e puiesatier
estabelecimentos annexos fi Escola.

Art. 61. Após as exClIrgiCSS ou estagias de férias. os alumnos
deverão apresentar pareesesipto ao lente da cadeira o resulta lo de
suas observações, teu lo direito a nota que entrará na composição
ale sua média de exereicios praticos.

Art. 62. Os alumnos deverão acompanhar não só os trabalhos
praticas da fazenda experimental, COMO lambem os serviços aami-
nistrativos inieressanao-se em tudo que se relacione com a receita
C despeza e as diversas pbazes da contabilidade agricola attinente
a cada ocnero de producçã.o.

Art. 63. As observações atinentes a tr ibalhos technicos de-
verão constar de eadernetas espeeiaes, mencion in lo cada um dos
serviços e a marcha respectiva devendo as mesmas ser examinadas
mensalmente pelos lentes ou pelos preparadores e repetidores.

Paragrapho unico. 03 alumnos deverão fazer excursões pe-
ricelicas e estagios de férias, de conformidade com os 'principios
estabelecidos no art. 99 do Regulamento. Geral do Ensino Agrone-
mico.

Art. 64. O curso das sciencias fundamentaes deve ser com-
pletado pela pratica ;liaria, tios laboratorios. por trabalhos de
microscopia, arboázaçã.o, desmontagem e montagem de apilare-
lhos, manejo respectivo, collecta de productos naturaes, sua clas-
sificação. devendo algumas das coilesções da escola ser organi-
zadas peles proprios aluirmos.

Art. 65. A pratica da programma das cadeiras de agricul-
tura, technologia industrial agricola, engenharia rural, como das
demais cadeiras, deve ser dirigida pelos respectivos lentes e pelos
preparadores-repetidores, eia complemento do ensino throvico,
será organizada de maneira que os aluamos collaborem no; reape-
etivos trabalhos o se afeiçoem á vida agricola.

Art. 65. A pratica nas officinas para o trabalho da madeira
e do ferro e em outras que forem estabelecidas, será orientada
pelo lente da l a cadeira, auxiliado pelos chefes e pess..al das mes-
mas e terá o mesmo caracter de obrigatoriedade das aulas theori-
cas e praticas dá escola.

Paragrapho unico. Além do ensino profissional agricola, as
escolas de Agricultura trai irá da educação physica dos alumnos, a
qual deverá constar de g.ymnastica, jogos sportivos, exercícios
militares e pratica de tiro.

'Art. 67. Haverrana 'escola um estagio final facultativo, para
os alumnos que terminarem o curso, o qual ;levará ser feito na
propria escola, em qualquer dos estabelecimentos annexos ou nos
que forem indicados pela Congregação.

Art. -63. O estagio a tine se refere o artigo anterior é concer-
nente. álraticade Agricultura, horticultura, arboricultura, frit-
,cticultura, zootechnia ó technologialndustrial agricola.

,	 Art. 69. O estagio só poderá ser seguido por alumno3 que te-
nham obtido pelo menos 2/3 de approvaç:ies plenas em todo o curso.
• Art. 70. Dos alumnos que tiverem de fazer estagio dous dos

mais distinctos receberão mensalmente una auxilio pecuniario fi-
xado pelo ministro, ouvido o director da Escola.

Art. 71. Na Escola de Agricultura pod a rão ser admitládos
aprendizes em numera determinado pelo ministro de accordo com
a Congregação para se instruirem praticamente em qualquer
ramo de agricultura, zootechnia, veterinaria, industria rural,
ou nas ofileinas.

CAPITULO XI

DA DISCIPLINA E DA FEEQUENCLA ESCOLAR

Art. 7. A disciplina escolar será mantida de accardo com
Os preceitos contidos ri regim eito interno da Escola.

Mi. 73 A freauencia dos alumnos ás aulas theoricas a aos
trabalhos prat i cas será fiscalizada pelos inspectores.

Art. 74. O lente, na parte que lhe compete, velará pela fre-

I querida, das alumnas e pilará marcar ponto naquolles que se reti-
rarem da aula ou dos exercido; praticos, sem a nrecisa licença.

Art. 75." As faltas dos alumnos serão justificadas perante o
director.

Art. 70. O almmno que dér duas faltas perderá o semestre,
interrompendo assim o respectivo curso, mie rioderá recomeçar no
mino seguinte, caso de boa conduata o applicação.

Art. :7. Urna falta não justifie ida e 'uivai° a dous pontos.
Art. 78. No caso do atuamo faltar a duas aulas no mesmo dia

ser-lho-ha marcado apenas um ponto.
Art. 79. As faltas á aulas ou trabalhos praticas. não poderão

ser abonadas senão por motivo de molistia, provada corri atlas-
tado medmo, ou em caso extraordinario, a jaizo da director, ()a-
vido o lente da cadeira.

CAPITULO XII

DOS EXAMES

Art. 80. Os exames geraes da escola serão realizados em urna
só é2oca do armo e uma samana depois do enervamento dos
cursos.

Art. 81. A promoção do 1 0 ao 20 aem estrie dl cada armo será
feita de accardo com a mó lia do duma a quer gualdo á parte
theorica do ensino, quer em relação ii pratica.

Art. 82. O alumno que não tiver obtido no conjunto das ma-
tarias, o numero de pontos necessario; para passar ao 2° semestre,
será eliminado, nadeado recomeçar o curso no atino seguinte.

Paragrapho unico. Esta faculdade não po lerá ser concedida
senão uma vez durante te lo o período escolar.

Art. 83. A condição expressa no artigo anterior para pro-
moção de semestre subsisto para admissão ao exame do fim do
anuo, que será feito exclusivamente ein uma só época.

Art. 84. A prova, pratica dos exames precederá ri •urica e
será eliminatiria.

Art. 85. Além do; exames gema haverá os exame; pareiaes
de que trata o art. 39, constando de dissertação oral, escripta o
prova pratica skra as matarias.

Art. 86. Os exames paralises versarão sobre as matarias que
houverem s i do professado; apas o ultimo exame.

Art. 87. A n da. dos exames parciaca °Tarará, na c imposição
da média para promoção de semestre e para o exame final. '

Art. 88. Encerrado o curso, reunir-se-lia a Congregação para
designar as mesas examinadoras e intimas a ordem a que devem
obedecer os exames. 	 _

Art. 89. Os exames serão feitos por cadeira ou aula e (1 e ac.
côrdo com os respactivos programmas e não poderea rata:rir•se
senão aos assumidos technicos ou praticos que teaham sido ensi-
nados.

Art. 90. As mesas examinadoras , deverão constar -de tres
membro; no rui nu mo.

Art. 91. A mesa examinadora será presidida pelo lente mais
antign.a quem cabo resolver as questões de ordem que suscitarem
no dNorrer dos exames e communicar ao director qualquer • irra-
gulari lada °acorrida nos mesmos.

Paragrapho unico. Funccionando o director na mesa examina-
dora caber-lhe-lia a presideacia da mesa.

Art. its. Cabe á mesa examinadora indicar ao director o nu-
mero de examinandas que deve constituir cada turma.
• Art. 93. Si O alumno, antes do inicio do exame, considerar-se
incornpatis-el com qualquer dos lentes, poderá usar do direito de
representar nesse sentido ao Governo que resolverá o assumido
consideraa lo ou não o dito lento impedido de funccionar na mesma
mesa.

Art. 94.- Haverá para cada mataria tres provas: .pratica, es-
cripta e oral na ordem indicada, obedecendo a primeira ao disposi-
tivo do 'art. 84a •	 •
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. Art. 95. As provas praticas e oraes são publicas e as eseriptas,
serão feitas :a portas fechadas.

...Art. 96. O julgamento dos exames será feito por votação no-
minaf.  e em relação a cada materat separadamente.

Art. 97. Será consiierado reprovado o atuemo que não obtiver
Maioria de votos favoraveis; approvado plenamente o que conse-
guindo esse resultado o obtiver lambem em 2 s votação, a que im-
mediatamente se procederá; approvado com distincção o que fôr
_proposto por qualquer membro da mesa o obtiver em nova votaçio
todos os votos favo-aveis.Nos outros casos de julgamento, o alumno
será approvado simplesmente.

Paragrapho 'mico. 03 gráos de um a cinco corresponderão
simplesmente; os do seis a nove plenamente e o grão 10 a dis-
1incção.	 •

CAPITULO XIII
DOS DIPLOMAS E DOS Palmas

Art. 9ã. Os alitinno3 cine concluirem o curso de 3 annos
Escola de Agricultura terão direito ao titulo de agronomo.

Art. 9. Aos que fizerem o estagio de que trata o art. 60,
.será conferi lo um diploma especial no qual virá mencionada essa
eircumstancia.

Art. 100. Aos alumnos que não houverem concluido o curso,
tendo sido approvados em parte deite será, concedido um certifi-
cado em relação ás respectivas múmias.

Art. 101. Os a1umno qu concluirem o curso da Escola de
Agricultura terão prefaaoncia para os cargos. que lhes competirem

Ministerio, de acctirdo com o grito de ensina e as materias que
o constituem.

Art. 102. Aos aluamos que tiverem feito o estagio será dada a
preferencia, em igualdade de cireumstancias para o preeachi-
talento dos mesmos cargos o para os do magisterio nas escolas pra.
ficas do agricultura.

Art. 103. O aluam° mais distincto em teclas as autorias do
curso, poderá, após o estagio, ser provido sem concurso em quai-
•quer cadeira de uma escol media ou theoricc-pratica.

§ Unico. Para o cargo do presente artigo o candidato deverá
ser proposta pela Conaregação, por dons terços de votos, ao Go-
verno, que resolverá sobre a nomeação.

Art. 104. O Gwerno concederá annualmsnte a dous dos
adumam mais distinctos do curso e que tenham feito etagio, premio
de viagem para aperfeiçoarem seus °arameira eitos em paizes de
culturas cu industrias rumes simiiares ás do Draz•l.

• CAPITULO XIV

n. BIBLIOTIIECA. E DA SECRETARIA

Art. 105. Haverá uma s icretaria e uma biblietheca eommuns
ao Posto Zootechnico e á Escola da Agricultara, que serão ogani-
zadas do accardo com o presente rendamentó.

§ Unico. A bibliteheca e a socrotaria deverão permanecer
durante o anuo lectivo tolas Os dias ateis, das 10 horas da manhã
ás 3 da. tarép, 'á excepção dos domingos o dias feriados da
flepubl ica .

Art. 107. Haverá na secretaria, os livros indispensaveis para
o registro dos diversos itetcs emanados d t directoria do Posto
Zootechnico o Escola de Agricultura, podendo o direct ir adoptar
outro que a pratica e o desenvolvimento do serviço forem ex-
igindo.

Art. 108. A entra la da secretaria não é facultada aos ala-
rimos ; mas a da bibliotheca será franqueada não s a alies como
tambem a qual alel . que deseje se aproveitar da institoição.

Art. 10a. Os documentos, certidõis etc., pedidos a sscretaria
serão . dados mediante anter:zação do director, sendo assigoados
pelo escripturario que os tiver escripto o visados pelo secretario
aibliothecario.

Paragrapho unico. O documento requerido pagará o sello re-
epectivo.

Art. 110. A bibliotheca pIssuirá, livros, revistas, publicações
diversas, que se referirem acs assumptos comprehendidos no posto
e na escola.

Art, III. Na bib:lotheca existirá um livro onde serão regis-
trados os nomes dos conadtantes e das obras por cites compul-
nadas.

Art. 112. Os livros, folhetos, mappaS, manuseriptus, impressos
ou outros documentos só palerao ser retirados da bibliotheca pelos
membros do corpo docente mediante requisição feita ao bibliothe-
cario o assianado recibo no livro destinado a este fim.

Para,grapho mire°. Ninguem poderá conservar em seu pador
livro, revista ou publicação da bibliotheca por mais de 30 dias.

CAP1TULO.XV
110 ECONOMO

Art. 113. O economo, que ficará sob as ordens do director, será
Tesponsa,vel por" tudo que se relacionar com a alimentação dos
alumnos o com obaectos e mobiliario pertencentes aos mesmos. •

• Art. •114. O exammo providenciará para que sejam diaria-
mente distribuidos com regularidade e a horas determinadas a ali-
mentação dos alumnos, zelando pelo seu preparo e boa qualidade. •

Art. 115. Terá sob as suas ordens immediatas todo o pessoal
necess trio á exeeução das suas obrigações.

Art. 116. Organizará mensal, quinzenal ou diariamente os
pedidos dos generos, e demais artigos necessaidos ao preparo da
alimentação dos ;dimanes.

§ l. Os podidos serão registrados em um livro talão e rubri-
cados pelo director d Escola.

§ 2°. No tini de cada IDCZ deverá alie apresentar ao director
uni balancete geral e detalhado dos generos gastos o do seu custo.

CAPITULO XVI

DISPOSIOES GERAES

Art. 117. O director, o profes a. de topog,raphia e desenho
serão nomeados por decreto, os preparailores-repeadores, o pessoal
administrativo,•mediante portaria do ministro, e os domais empre-
gadas peai director.

Art. 118. Para os casos de preenchimento das funções de len-
tes e preparadores . reoetidores por chefes de noção e ajudante; do
Posto Zootechnico Fe -leral, subsistirá o preceito do artigo anterior.

Art. 119. O medico e pharinaceurico de que trata o paragra-
pho unico do art. 11 servirão igualmente ao Posto Zootechnico
Federal, ficando o pharm tcoutico emarrez,ado da pharmacia vete-
rinaria.

Art. 120. O director do estabelecimento, quando em serviço
da escola fara da respectiva sede, perceberá, a juizo do ministro a
diaria de 15$; os lentes em identicas condições, percebei ri .) a (liaria.
de 10000 e os preparadores-repetidores 8030.

Art. 121. O pessoal da escola perceberá os vencimentos da
ta.bella annexa.

Art. 122. A escola poderá constituit p ttrimonio, na fôrma dos
arts. 581, 5a2 e 583 do RegiCamento Geral do Ensino Agronomico.

Art. 123. O ministro expedirá o regimento interno, tendo em
vista as bases formuladas pelo director e no qual serão menciona-
dos os deveres do pessoal não comprehendlidos no presente regula-
men'o

e Art. 124. O cargo de directar da escola será °ocupado pelo
•diretor do Posto Zoatechnico.

Rio de .1 tneiro, 10 de novembro de 1910.- Rodolpho M. da
Relia Miranda

••
_

TABLLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA DE AGRICULTURA,
ANNEXA AO lOSTI ZOOTECIINICJ FEDERAL. A QUE, SE REFERF1 O
REGULAMENTO ANN:a0 AO DECRETO N. 8.367 DE 10 DE NOVEMBRO
DE 1910

Director 	
Lente 	  5: 600$0O0 2: 800a000 8: 400000
Professor de desenho 	 	 3et00a000	 1: ., (10$0,)0	 5:4n0a030

3:0O.0	 1:800A00 5: : 00$000Preparador-repetidor 	
Mo Oco 	 	 4 :( anseia) 2: 00à 100 6:00(4;003
Phormaceutico 	 	 2-	 00	 1 :?O04100 3 : 600.009
Chefe de jardina:afitara 	 	 3:600A)0	 1:80*00 5:4(10000
Chefe de horticultura 	 	 3:6 n $000	 1:800$000 5:403a000
Mestre de gymeast:ca e exer-

cicios militares 	 	 2:0 ":0 000	 l:000000	 3.000$00a
Economo 	 	 2:000$000	 1 :0 )0; 000 3:00 .$000
Consorvalor e • inspector de

alumnos.	 2:000$000	 1:004190 3:000$000
	aitre de offic na	 	 2:0.0$000	 1000$00a :3:000000

Bedel (salario mensal de 120$)	 1:410$000

OBSERVA ÇíiES

• OS cargos de secretario-bibliothecario, escripturario e os rela-
tivos ao pessoal subalterno não figuram na p:esente tabella per
co ishrem da que se refere ao pessoal do Posto Zootechnico Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1910.-flo lolpho . da Ro-
cha Miranda.	 .

DECRE 10 N. 8.371-DE 11 DE NOVEMBRO DE 1910

Approva os. estudos definitivos e o orçamento na imporíancia do
6.747:002$172, da variante de 8.229 metros, compreliendida
entro as estacas 814 e 1.237 da Estrada de Ferro do Goyai

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
demi° ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro do Otiyaz,
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados çs estudos definitivos e
orçamento nadmportancia de 6.747:062$472, da Variante , na exr
tensão de 8.229 metros, comprehendidit entre as estacas 814 e 1.237.4
do'trecho approvado pelo decreto n. 8.274, de 6 do outubro do cCir
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renté armo, entre as estações de Perdição o Pálestina, da Estrada
de Ferro de Goyaz, de coeformida,de com os docionentos que com
táto baixam rubricados pelo director geral da Direetoria de Viação
e Obras Publicas, da respectiva Secretaria de Estado. •

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1910, 89' da Indepentlencia
e 22° da Republica.

NILO PEÇANUA.

Francisco Sá.

DECRETO N. 8.372-DE 11 DE NOVEMBRO DE 1910
Approva o projecto e orçamento para a construcção da ponte

sobre o rio Potengy, no Rio Grande do Norte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu o empreiteiro e arrendatario da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, decreta

Artigo U11103. Ficam approvados o projecto e orçamento na
importancia total de 2.474:939$, apresentados polo engenheiro João
Proença, empreiteiro e arrendataria da Estrada de Ferro Corada
do Rio Grande do Norte, para a construcção da ponte metallica
sobre o Rio Potengy, ligando a cidade do Natal ao actud ponto
inicial da mesma estrada ; devendo ser adoptados os passadiços
para transeuntes pedestrei.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1910, 89' da Independencia,
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco
--

DECRETO N. 8.373-DE 11 DE NOVEMBRO DE 1910

Declara sem effeito o decreto n. 7.929, de 31 do marco de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo a Ilã:3 ter a eWestern Telegraph Compasy, Limited», concor-
dado com as condições es.tabeIeciala,s pelo Governo:

Resolve declarar senselTeito o decreto n. 7.929. de 31 de
março de 1910, que autorizou o contracto • para aterramento, em
Nictheroy, de um calo telegraahico internacional e equiparação de
prazos de concessões anteriores.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1910, 89° da ludependencia
22° da Republica.

, •

DECRETO N. 8.303, DE 10 DE N)VEMERO DE 1010 .

Dit regulamento ao Posto Zootechnico Federal, .creado . pelo de-
(reto ri. 7.622, do 21. de outubro de 1000, com a denominação
de Directoria de Industrie Animal

O Presidente da Republica dos Estados Unida do Brazil, do
aceCerdo com o art. 18, § 1°, da Censtituição da Repablica e em
execução da lei n. 1.606. de 29 de dezembrOde 190$, decreta:

Art. 1.0 0 Posto Zootechnico Federa l , a que se refare o decreto
n. 8.037, de 26 de ma l () de 1910, (meado pele decreto n. 7.622, de
21 de outubro de 1910, com a denominação de 'Directoria de
eIndustria Animal. fica sujeito r ignlamento que com este baixa
assignado pelo minisr.) e secretario de Estalo da Agricultura,
Industrio o Commercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em co itrado.
'Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1910, 89° da Independencia

C 22° da Republica..

Re-nlainento a eirt(-3	 reCe.ro o decreto
s.300, de 10 de 3!ovembro do 1910

CAPITULO I

DO P3STO.ZOOTECIINIE3 FEDERÁ', E SEUS FINS

Art. I.° O Posto Zootechnico Federal estabelecido em Pinheiro,
no Estado do Rio Janeiro, tem por faia promover o desenvolvi-
mento da industrio. .pecuaria e das industrias correlativas do
paiz e, principalmente da região era que se acha localizado,
ficando-lhe annexa a Escola de Agricultura do que trata o•
presente regulamento. -

Art. 2.° Incumbe ao Posto Zootechnico Federal
1,- estudar theorica e praticamente todos os as.sumptos refe-

rentes á criação do gado -e melhoramentos das respectivas
rocas;	 a_ •

Novembro - 1910
,

2, promover a acclimaçã,o e multiplicação de anima,es do
raça, fornecendo aos criadores productos seleccionados

3, facilitar aos criadores o melhoramento das raças locaes:'
por Meio dos reproducteres mais convenientes para o'sse

4, cuidar da importação de animaes reproflucto-res, por
conta de criadores e agricultores, mediante as condições que
forem estabelecidos no regai ame.ato respectivo, expolido pelo.
GOVCP00

5, fornecer animaes reproductores ás estaç7ies zootechnicas
ragionae>, tendo em vista as condições peculiares a cada zona,
soas recursos forrageiros e suas necessidades econornica,s

6, promover a selecção das raçss nacionaes mais conve-
nientes

7, estabelecer o registro genealogico dos animaes doa
m osines postos, das est iça'es zootechnicas, ou pertencentes a par-
ticulares, de acctirdo Com o regulamento e as instrucçõas que
regem o assumpto

8, dirigir e orientar a organização do concursos e exposi-
ções

9, ministrar aos criadores instrucOes sobre hygieae e alimen-
tação dos animam, suas habitaçies e valor nutritivo das forragens,
seus methodos de conierração, etc.;

.	 10, estudar, do ponto de vista agricola, chimico o economico;
asforragenS na,cionaes o estrangeiras

11,estudar as molestias e as parasitas que affectam o gado:
sua prophylaxia o tratamento

12,estudar, theorica, e praticamente. os moderna processos
relativos á industrio do lact:cini s, procurando vulgarizal-as entre'
os interessados

13,estudar os rne'hores processos do conservação e transporto
dos proluctos de erigem mimai'

14,maiter um servlço de estatStica, e iiiformaeões rela'iva-
mente aos mesmos prediletos

15, interessar-se na propaganda a ftvor da organização da
cooperativas de lacticinios

16,estudar as molestias e pragas que affoctam as plantas for-
rageiras e os meios de as deixei ;
-	 17, proceder á analyse das terras de cultura, sementes, adubos,
forra gens, predileta alimenticios de origem animal, etc.;

'	 attender ás consultas dos criadores e agricultores sobra
os diferentes as.sumptos compreliendides em soa programma „

19,realizar Ctll'sos abreviado; s)bre zsatechnia, veterinaria o
industrio de lacticinios

20, divul;ar, por meio de um boletim oa de publicações avul-
sas, os trabalhos e experimentações a seu cargo.

CAPITULO II
Da ORGANIZAÇÃO DO POSTO ZOOTEGIINICO FEDERAL

Art. 3. 0 Os serviços que competem ao Posto Zootechnieo Fes
deral são de duas categorias:

a) snviços administrativos •1)) s:rviços technicos.
Art. 4.° A direcção e administração do Posto Zootechnico Fe-

deral serão confiadas a um director auxiliado do seguinte pes-
soal:

1 smetario-bibliothecario ;
1 escripturario ;
1 chefe da Contabilidade ;
1 ajudante ;
1 porteiro;
1 almoxarife
1 continue 0 o numero de serventes que for necessario aosdifferents serviços.
Para.e:rapho 111.11C3. O pessoal de que trata o presente artigo

será commum á Escola de Agricultura.
Art. 5.° O Posto Zootechnico Federal terá o seguinte pessoal

subalterno e operado:. carpinteiro, ferreiro, feitor, trabalhadores
ruraes, vaqueiros, guardas nocturno>, serventes de laboratorios,
de estabulo, moços de cavallariça, e campeiros, cai numero neces-
serio ao serviço.

Art. 6.° O Posto Zootechnice Federal tera.as seguintes secçõeS
technicas

I. Zootechnia e Veterinaria,
II. Chimica Agricola e Bromatologia.
III. Secção Agronomica.
1V. Secção de Leiteria. -
Art. 7.° Incumbe á l e secção os seguintes assam-aptos:

.1, criação, melhoramento e exploração das raças animam; -
2, acclimação o multiplicação de antmaes de raças, -com o fina

de fornecer aos criadores proauctos seleccionados;
3, melhoramentos das raças animam;
4, auxiliar a directoria do Posto, nes assumptos referentes á,

importação do animaes reproductores, por conta de agricultores o
criadores; .

5, cuidar do registro genealogico dos a/iiirnaes;

NILO PEÇÁNIIA

Trancisco 84

NILO PEÇANI1A.

Rodoipho Nogueira da Rocha Miranda.

• DIAR/Õ
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' 6, forneoer os dados precisos para a organização de concursos
o exposições do animes;
. 7, estudai.' as questões attinentes á hygieno e alimentação dos

animaes e suas habitações;
8, informações o estatistica, sobre todosos assumptos referentes

aos animaos e seus productos, inclusive o respectivo transporte;
9, realizar cursos abreviados sobre sua especialidade, de ac-

ciirdo com o presente regulamento;
10, realizar estudos sobre as molestias e as parasitas que afe-

ctam o gado, sua prophylaxia o tratamento;
11, tratamento dos anil-nus dos postos e das regiões eircumvi-

zinbas.
' Art. 8.° A' 26 secção ineumb3:

1, analyse das terras de cultura, adubos, correctivos;
2, estudos eldmicos o physiologicos sobro o valor nutritivo das

forragens o productos destinados á alimentação do gado e forragens
.alimenticias do origem animal;

3, estudos das molestias communs ás plantas forrageiras e
meios do as combater.

• Art. 9. 0 A' 3a secção incumbe:
1, cultura de forragens na,cionaes o estrangeiras, quer do

ponto de vista experimental, quer para alimentação dos animaes
do Posto;

2, estabelecimento de prados artificiaes e melhoramentos dos
prados naturaes ;	 -

3, trabalhos o experiencias relativas á drenagem e irrigação;
• 4, selecção das sementes

5, ensaios o demonstrações com instrumentos agricolas, ap-
plicados á cultura, colheita o preparo das forragens ;

O, estudo o pratica dos processos relativos á conservação das
forragens

7, observações meteorologiças e elimatologicas.
Art. 10. A' 46 secção incumbo:
1, estudo technologico do leito;	 •
2, fabricação do queijo e da manteiga o utilização dos sub-

productos da fabricação ;	 •
3, processos do conservação e transporte dos mesmos pro-

duetos •,
4, fornecimento dos dados precisos para organização de coope-

rativas de lacticinios..- -
CAPITULO III	 •.	 .

.s
Art. 11. O Posto Zo3technico Federal terá, além dos animaes

de diferentes raças e das installações respectivas, as seguintes
•dependencias:

I, gabinete do zootechnia, com esqueletos, preparações ana-
tai-nicas, modelos para estudo de anatomia e physiolog:a ; •

2, laboratorio do bacteriologia, plia.rmacia voteritaria, hos-
pital veterinario, sala do autopsias, banheiro e polyelinica

3, laboi•atorio de chimica agricola e bromatolog,io.;
4, labora,tt,Lrio do phytopathologia e entomologia
5, fazenda experimental, com campos do experiencia e de-

nobstração ; •
6, campos de cultura :
7, installação p Lra industria de lacticiniore laboratorlos;
8, bibliotheca
V, posto metoorologico
10, deposito do maChinas agricolas.

;
t

DO PESSOAL TECIINICO DO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL

. Art. 12. O Posto Zootechnico Federal terá o seguinte pessoal
iechnico

Primeira secçao

I Chefe do sução do Zootechnia e Veterinaria, que será o
director do Posto

2 Ajudantes do Zootechnia
1 Ajudante veterinario

• 1 Auxiliar de l a classe (picador)
3 Auxiliares de 2° classe, sondo um avicultor.

Segunia SOCÇãO

.1 Chofe da sução de Chimica Agricola e Bromatologia;
Ajudanto de Chimica Agricola,

1 Ajudante de 13romatologia ;
1 Ajudante de Phytopathologia o Entomologia:

Terceira secç'ro

1 Chefe da secçã, agrorionsica (agronomo);
1 Ajudante
"/ -Auxiliar de l a classe;
1 Jardineiro horticultor.

Quart • s:cçrto

1 Chefe de leiteria
1 Auxiliar de 2° classe.
Art. 13. Os chefes e os ajudantes das differentesi secções deve-

rão ser profissionaes de reconhecida capacidade scieatific I, e que,
além dos diplomas obtidos em institutos scientificos, naeionaes ou
estrangeiros, aoresentem attestados de exercicio de identicas
funcçoes ern estabelecimento similar, por dous anus, no MiDitTIO.

Art. 14. Para chefes e ajudantes do qualquer das secções serão
preferidos em igualdade de circumst meia diplomados por escolas
de agricultura.

Art. 15. O cargo ri.e ajudante voterinario da l a secção deverá
ser exercido por veteéihario, devendo ser preferido aquollu que te-
nha feito tiroeinio do bacteriologia.

Art. 1G. Os cargos de auxiliares da l a, 30 e 46 secções deverão
ser exercidos p m• pessoas que tenham tirocinio pratico em cada
um dos assumptos.

• Art. 17. 'Para'o cargo de auxiliarde qualquer das secções será
preferido nacional, qu Ilide o houver com a capacidade technica
exigida.

Art. 18. Não h tvendo especialistas no paiz, serão contractadoe
techniéos estrangeiros.	 •	 •

CAPITULO V
DÓS CURSOS NO POSTO ZOOTECIINICO FEDERAL

Art. 19. Haverá no Posto Zootechnico Federal cursos abrevia-
dos para adultos, destinados ao ensino pratico das differentes es-
peciali(lades.

Art. 2). O curso theorico de zooteclinia, constará de noções
elementares sobre o exterior • dos aniniaes domesticos, suas diffe-
rentes raças, reproducção, criação, hygiene, alimentação o cuida-
dos que lhes devem sor dispensados.

§ 1. 0 No curs) de zootechnia, haverá uma divi são especial para
o estudo theorico e pratico da avicultura, destinado a ministrar
aos alumnos de ambos os sexos conhecimentos precisos para dirigir
um estabelecimento dessa especialidade, mediante processos aper-
feiçoados, naturaes ou artiliciaes. 	 .

. § 2.° O programma de ensino de avicultura abrangerá a in-
cubação e criação, por processos naturaes e artiticiaes, s
preparação e expedição de aves, estudo das raças mais ca..yeaientes
a cada região em relação aos seus productos. etc. •

Art. 21. O ensino da agrostologia compreh,nderá noções ele -
montares sobre o solo, clima, prados raturaes e artificiaes, irriga-
ção e drenagem, forragens nacionaes e estrangeiras, sou valor nu-
tritivo, producção racional, mutilados de conservação e pratica do
contabilidade.

Art. 22. No curso theorico de lacticinios o de fabrico do queijo,
serão ministrados aos alumnos conhecimentos elementares sobro
composição do leite, alterações, falsificação e motos de verifical-as,
instalações de leiteria, venda, transporto do leite, fabricação do
çueijo o manteiga.

Art. 23. Os cursos abreviados serão dados, do dous a Ires
mezes, em todos os dias uteis, a alumnos externos de ambos os
sexos, que satisfaçam as seguintes condições

a.	
:

) ter, pelo menos. 14 annos de idade ;
b) exhibir certificado de instrucção primaria
c) declarar que seguirão regularmente os cursos e so presta,ilo

aos trabalhos prateos, compativeis com sua idade o constituição
physiea.	 •	 .

Art. 24. O director do Posto Zootechnico Federal, de accôrdo
com os chefes de secções, indicará annualmente ao ministro o nu-
mero de alumnos que deverão ser adrnittidos nos cursos.

Paragrapho unico. Quando o numero de candidatos exceder
ao numero fixado para a admissão, proceder-se-ha a concurso entre
dites, versando o me-mo concurso sobre as materias do ensino pri-
manjo.

Art. 25. Além dos cursos referidos, haverá no Posto Zoote-
clinico Federal couferencias sobre os assumptos das differentes espe-
cialidades, podendo tombem essas conferencias sor realizadas fora
da séde do mesmo posto.

Art. 26. No regimento interno do Posto Zootechnico Federal,
Serão indicadas as coadiOes dos cursos e das conferencias refe-
ridas.

Art. 27. No fim dos cursos, os aluirmos serão submettidos
om exame pratico, nas condições que forcai estabelecidas e rece-
berão um certificado de capacidade.

CAPITULO VI
DO PESS3AL ADMINISTRATIVO E TECiINICO DO POSTO ZOOTECIINICO

FEDERAL E SUAS ATTRIBUIÇÕES

Art. 23. Com pete ao director : 	 •
1 0, orientar, dirigir o fiscalizar os serviços a cargo do estabele-

mento, distribuindo-os respectivamente pelo PeSSoal tbetrniCO,
1 administrativo e operario dê que o mesmo se compõe; 	 -

DAS INSTALLAOES DO POSTO ZOGTECIINICO FEDERAL

CAPITULO IV
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•
.	 1-1, . velar pela conservação e boa ordem da bibliotheca coms

imUrn aos estabelecimentos; 	 -
• 15,-organ"z.or o catalogo dos livros, revistas, folhetos, n14133r.

pUblicações existentes na bibliotheca, pelo systema mais adiantado
mantendo-a oro condições de facilitar a consulta ;

16, apresentar annualmente ao director a estaaistica das abras
consultadas e das que foram adquiridas;

17,- fazer a escripturação dos livros da bibliotheca, tendo-os
sempre em dia e na melhor ordem ; •

18, promover a distribuição do Boletim do Posto, estabele-
cendo relações de permuta com publicações aciactificas nacionaeS

estragoiras ;
10, Propor ao director por si otapor indicação dos lentes, e

dos chefes de secção e dos ajudantes d.o, Ppsto qgo exercerem as
funções dolentes da Escola de Agriculturas; a compra do livros a
assignaturas de revistas scientiticas, preferindo sempre as publi-
cações que se referirem aos assiinaptos do eus°

20, alterar periodicamente o cataloga da modo a iucluir nelIO
os livros adquiridos.	 -

Art. 32. Ao escripturario auxiliar do secretario-bibliothecarics
incumbe:

1, auxiliar o secretario em todos os seevaços ,a, sci cargo see
gundo as instrucções que dello receber;

2, substituil-o em seus impedimentos temporarlos.'
J.Art. 33. Ao encarregado da contabilidade incumbe:

1, ter sob sua guarda e mediante fiscalização do director to=
dos os assumptoS referentes á receita e despeza • do Posto e da Ess
cola de Agricultura
• 2, fazer a eseripturação da receita e despeza • dos deus esta-
belecimentos, era livros propries rubricados pelo director;

3, paace.;sar as contas de fornecimento que lhe forem remet-
tidos, submettendo-as ao estudo e approvação do director;

4, organizar as folhas de pagamento do pessoal, de conformi-
daae com os attcistados de fre.quencia forpeeidos pelo secretario;

5, fazer o inventario de todo d ; material do Posto e da Escola,
Militando regularmente ao mesmo as novas acquisições feitas;

6, concorrer para que as despeza.s sejamrealizadas dentro dos
recursos orçam entarios, apresentando sensorialmente ao direetor
estado das verbas dos differentea serviços; e • , • • •

7, orgauizar os balancetes que houverem de 'ser romettidoa
ao ministerio;

8, auxiliar o director na fiscalização do material fornecida
aos dons estabelecimentos.

Art. 34. Ao escripturarie aiixiliardó "encarregado da cOntabi-
lidade compete prestar collaberação ab 'mesmo . funccionario em
todos os serviços que lhe competem e 'substituil-o em setas impedi,
men tos.	 , I

- Art. 35. A cada um dos chefes do secção technica incumbe
, 1, dirigir os seraiços attinentes á sua secção, executando os

que lhe couberem e distribuindo as obrigaeõea correspondentes ti.a,
funeçoes dos ajudantes- e auxiliares ;'

2, velar pela fiel execuçãe do Regulamento do Posto, na parte
referente aos trabalhos technicos da secção e á boa ordem e dis-
ciplina ;	 •

3, attender ás consultas sobre assumptos technicos que lhe
forem dirigidas por intermedio . do director do Posto;

4, proceder aos e-stai1os e experimentações que . lhe forem in-
dicados pelo director do Posto ;

5, exercer as funcções de lente da Escola de Agricultura;
conforme sua especialidade ;
,	 6, celiaborar nos curses abreviados, a que se refere o presente' -
regulamento, quando lhe couber ;
• 7, dirigir e orientar os alumnos da Escola Superior de Agri-
cultura o etedicina Veterinaria; que tiverem do reàlizar o citaso da
'especialização da mesma escola na sucção a seu cargo

8, organizar e submetter á apreciação do director o program ma
, dos trabalhos techniccs da secção ;

9, fazer conferencias Sabre a mataria de sua especialidade
quando lhe for indicado pelo director de accOrdo com as ordena
emanadas do Governo ; 	 " "

10, collabaear nas publicoçaes que forem feitas pelo Posto ;
11, fiscalizar os trabalhes sob sua - direcção-; •
12, communicar ao director os facto8 anormaes que occorre-

rem no exereicio de suas funcções ;
13, fazer registrar tsdos os trabalhes realizadoS na - acCeão,

apresentando sobre elles relat erio circumstanciado ao director, no
fim de cada semestre. 	

4 •	 •

Art. 36.- O chefe de Secção será substituido nos seus inunda-
mentos pelo ajudante que for designado . pelo ministro, ouvido o
director.

Art. 37. Aos ajudantes incumbe:
1, executar os serviços referentes a . sua esPecialidade o au-

xiliar o chefe, sempre (me 'for . necessario ;
2. organizar o programma, dos - serviços concernentes à sua

especialidade, sujeitando-os á apreciação do respective •-chefe ;
- 3, exercei; as funcções de lenta ou preparador-repetidor con-

forme for designado no presente regulamento-

	

.	 • •	 •

-	 -1'
2, exercer sem accumulação de vencimentos, as funcçõos. do

,chefe da secção de zootechnia, e o de director da Esoota. de Agri-
cultura annexa ao mesmo posto; 	 .
o .3s, .organizar, de accôrdo"com•os chefes das difTcrentes secções,

o programma dos cursos:abreviados; •
. 40 , superintender em todos os serviços administrativos, velando
pela contabilidade da escola, do posto, inclusive da fazenda expe-
mental;

50 , dirigir e fiscaEzar os postes do selecção e as estações zoote-
chnicas que se fundarem no Estado do Ri') ou em zonas limitrophes,
conforme o regulamento gral do ensino agronomic

6, manter e fazes' manter as reseluçÕe3 - do ministro, em re-
lação aos serviços a SO,U cargo;	 .

70, propor ao miaistro as medidas que lhe parecerem uteis á
regularidade e desenvolvimento do posto;

8s, elaborar o regimento interno do posto su bmettendo-o á ap-
'provação do ministro,

9°, autorizar despesas, obras, eneommendas e fornecimentos em
prOvelto do posto o da ecoa observando as instruções adoptadas
pela circular n. 2.105, de 12 de setembro de 1910;
'• • 10, receber d assign Lr a correspondendo, oficial
• 11, org tnizú. e fazer organizar as instruções que tiverem do
am; expedidas ein relação a qualquer dos serviços a SOU cargo
' 12 , eacam i nhar aos chefes das secções tachnicas aa consultas

dirigidas por lavradores, criadores ou profissionaes de incluStria
rural, relativamente a qualiuer dos assumptos de que se oecupa
o Pests ;

la, promover -conferencias e demonstrações sobra matam ptos
atinentes ás matulas das differentes secções

dirigir o Boletim do Posto Zootechnico Federal .com a col-
laboração do pessoal technico; 	 . .

15,cumprir e fazer cumprir as instrucções para ut lização
dos. reproductores pelos criadores para melhorameato das raças

16,dar posse ao pessoal, sob sua direcção, fazendo lavrar e
assignar os respectivos termos de promessa

17,impor ao pessoal as penas disciplinares que lho competir
ria,farma do artigo;
• 18, assignar a folha do vencimentos dos funceionarios, conce-
dendo ou nito a justificação das faltas commettidas durante o mez,
tendo em vista o livro do ponto e 'requisitar o respectivo paga-
Mento.;

19,dar parecer sobre as cantas do fornecimentos feitos ao
Peste é requisitar do ministro o respectivo pagamento

20, exercer qii mirone attribuições que lhe sejam confiadas era
virtude do presente regalamento e outras disposições em vigor ;

21, manter a, djsciplina e a ordem do estabelecimento
22, aprosentar animalmente , ao ministco relatorio corcernento

aos serviços ao seu cargo;
-23,-apresentar trimensalmento , ao ministro balancete da re-

ceita do Posto e da Fazenda Experimental.
Art. 29. O director ou seus impedimentos será substituido

por um dos chefes de S2CÇãO indicado pelo ministro.
Art. 30. O director tem direito a residir no edificio. do Posto.
Art. 31. - Ao secretaricabibliothecario,' que será commum

Eacola , de Agricultura compete:
1, receber e encaminhar os papeis dirigidos ao director, gator

SQ relacionem com o Posto, quer com a Escola do Agricultura ;
2, distribuir pelos respectivos chefes das secções e do . pessoal

doente da escola os pa peis dirigidos ao director e cuja solução de-
pender de informação dos mesmos ;

3, receber dos chefes de secção, encaminhando ao director os
papeie que por elle tiverem de ser despachadcs;

4, fizer e mandar fazer a correspondencia do Posto e da Es-
cola de Agricultura, de oco -Ude com as instrucções que lhe forem
ministradas pelo director ;

5, ter sob sua guarda e responsabilidade os moveis e mais
objectes pertencentes á secretaria;

6, organizar o :atestado do frequencia dos diversos funcciona-
rios do Posto e da Escola para confecção das respectivas folhas de
pagamento ;
• • 7, registrar em livro competente 03 assentamentos relativos

aos funceionarios do Posto e da Escola ;
8, comparecer ás sessões da Congregação da Escola de Agri- •

cultura, ler o expediente e lavrar as respectivas actas ; •
9, abrir e encerrar, assignando com o director, todos os ter-

Mos de concurso dos lentes e preparadores-repetidores e inscrição
de matricula e exame dos ahminos;

10,lavrar o fazer lavrar asssignando com o director os ter-.
mos de posse do pessoal docente o administrativo como 03 de exa-
mes o dográO;

11, informar por escripto . todas•as petições que houverem do
Ser submettidas ao director ou á, congregaçãe

.12, prestar as informações que lho forem pedidas nas sessões
da Congregação ;

13, cumprir qualquer obri gação que .for attribuida no -regi-
soiento interno:
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4, cooperay com os chefes na realização dos cursos de adultos,
conferencias, La elaboração de trabalhos sclentificos, o nas publk
cações do Posto ;
• - 5, registrar todos,os trab	 realizados, e apresentar sobre
enes relatorio circumstanciado ao chefe no fini de cada semestre ;
. 9, orientar os alomnos da Escola Superior de Agricultura e•
Medicina Veterina ria e os da Escola de Agricultura, que fizerem
curso do especialização ou o estagio sob sua direcção.;

7, ter sob sua responsabilidade o material a seu cargo.
Art. 38. Aos ajudantes de zootechnia da secção, além dos de-

veres do artigo anterior, incumbe velar pela hygiene . e alimentação
dá animes domesticos, fiscalizando os respectivos serviços.
... Art .. 39. Ao ajudante veterinario incumbe:

1, inspeccionar diariamente os animaes do Posto
2, examinar e submettor a tratamento os REIIIDROS doentes.

- 3, prescrever as medidas prophylaticas que julgar' necessa-
rias em caso de epizootia

4, attestar a morte dos animaes, indicando as causas que a
determinaram

5, dar consultas na polyclinica do Posto •
G, attonder ás ve.pilsiçõ is que lhe forem 'feitas par intermedio

do chefe para tratamento de qualquer animal doente, seja pertea-
cento ao Posto ou de propriedade parbicular

7, realizar pesquozas e ostudos bacteriologicos no la.boratorio
da secção ;
• 8, dar parto ao chefe do est ido em que encontrar os animes

na visita a tilaria, que deve proceder.
Art. 40. A cada um (Ihs auxiliares da secção incumbe

cismprir os devores, inherontes ás suas funcções e dar execução ás
ordens 'que lhe forem transmittidas pelos chefes e ajudantes da
secção.

Art. 41. Ao porteiro csnipete:
1, abrir e fechar o editicio do Posto e da Escola;
2, cuidar da segurança e asseio do edificio
3, comprar, do ordem do director, os objectes para o serviço

do Posto e da Escola que lhe forem indicados e apresentar as contas
documentadas das despezas

4, attonder ás desposas mi 	 do Posto e da E -cola, de accdrdo
com as ordens que receber do director

. 5, expedir toda a correspoodencia, officio.' o as publicações do
Posto ;

6, ordenar e fissaliziir o trabalho dos servent3s, propondo a,o
director a dispeusa ti0.3 que não servirem bom

7, encerrar o posto dos coitinnos, bedeis e servente3
8, representar ao directm sabre o procedimento dos continues,

iodeis e serventes
• 9, ter sob sua responsabilidade, mediante inventario orga-

nizado polo encarregado de contabilidade, todos os inoveis perten-
centes ao Posto e á Escola.

. Art. 42. A03 continuos compet 1 o serviço de transmiszão dos
papeis o recados dentro do Posto e da Escola.

CAPiTULO XIV
DISPOSIÇõES GERA ES'

- Art. 43. Fundando-se no Estado do R i o de.Janeiro posto de
solecção do gado nacional, por conta do Governo Federal ou me-
diante auxilio I lo mesmo, ficará o referido estabelecimento subir-
(Hoz.* ao Posto Zootechuico Federal, coinquanto tenha direcção
separada, na fôrma do art. 487, do decreto 11. 8.319, de 20 do
outubro do 1910.

• Art. 94. Ficarão isuadmento subordinadas ao Posto Zoote•
ehnico Federal as estações zootechaleas que se fundarem no mesmo
Estado, de conlormidasle com o art. 488 do mesmo decreto.
, Art. 43. Em instruç3es espociaes elaboradas pelo dioector do

Posto Zootechnica Fe lera( e approvadas pelo ministro, que as expe-
de, serão estabelecidos as regras . para a utilização dos animaes
reproductores par parte dos eriadores. .

Art. 46. O director do Posto Zootechnica e os &leres de secção
zzão nomeados por decreto, os ajudantes, a,usiliares. secretario e
o 0.soal administrativo, mediante portaria do ministro e o peisoal
subalterno, operario o trabalit ires, pslo director.

Art. 47. Nlo havendo teclunios nacionaes, será ) contractados
estrangeiros, Tio terão á vencimentos consignados nos respectivos
diitit.aCtos.

: • Art. 48. No Pasto Zooteelinico Federal poderão ser admittidos,
ajuizo do ministro, .ouvido o director. aprendizes gratuitos, sem
ntiiiiel'o determinado, princip ilmonte filhos de wiric &ores e cria-
"doros ijne queiram estudar qualquer dos assumotos das secções

•

•4 ' Art. 49. No Posto Zoothechnico. Federal e nas estações zcote-
eltntcas regiona,es serão realizadas... periodicamente pelos chefes de

viço e seus ajudantes, conferencias de caracter pratico, especial-
inentp" destinadas aos agricultores e criadores. 	 •

Art. 50. Será publicado semestralmente uni boletim dirigido
cidifçotor do Posto, com a collaboração do Pessoal.technico, no

Stal serão publicados trabalhos uteis aos agricultores o criadores,

principalmente os resultadoá das- peáquizaa . e estudos do estabeleci-
' mento.

Art. 51. As receitas provenientes da venda de diversos , pro-
duetos da fazenda .experimentada e das taxas de cubrição,' serão
utilizadas em diversos melhoramentos; no Posto Zootechnico e Es-:
cala do Agricultura. -

Art. 52. O pessoal technico do Posto deverá igualmente collo.-
borar no boletim do ministerio.

. Art. 53. O pessoal do Posto Zooteehnico Federal terá os venci-
mentos da tabela annexa.

Art. 54. O. ministro expedirá as instrucções nece .sarias á
execução do presente regulamento.

--
TABELLA DE VENCIMENTOS DO 1ESSOAL DO POSTO ZCOTECUNIO) FE-

DERAL, A QUE Sa REFERE O REGULAMENTO ANNEXO AO DECRETO
N. 8.360, DE 10 DE NOVEMBRO DE 1910

Pessoal tec lo+ leo
	Ordenado Gratificação	 Total

6:000090 18:000$000
8:000000 4:000000 12:009000
5:00, 000 2:80W00 8:400000
3:20$000 1:01%000 4:800000
2.000000 1:000000 3:0O0$000

Pessoal a1mini,lrcd:e0
Categoria	 Ordenado Gra tificação	 Total

	

Secretario-bibliothecarlo..... 4 :(c000a 2:t.00$000	 6:030$00G
Chefe da Contabilidade 	 	 4: . 0o$000 2:4000)00 7:20(4000
Ajudante 	 	 4 COO. ,000 2:00:1000 6:00W000
Escripturario  --

e 	 	 "3:000 ti000	 1:000$00a	 3:000 ss:10

	

3:603,03	 1:800$ 0:)	 5:400t000
Almoxarif 
Porteiro. 	 	 2. 400000	 1:2011,300a	 3 :600$000
Continuo 	 	 1:200;0110	 600$000 1:800$000

Operam) (salario mossa') 150; a 210s000.
Feitor (solado mensal) I 50,-:000.
Trabalhadores mistos, vaqueiros, servent...s de laboratorio, de

estabulo, moços de cavallariça e campeiros (salario musa') do
30$ a 120,5000.

Obserc AÇ:CS

No Posto Zootechnico terão alojamento sem mobilia, além do
director e porteiro, o pessoal indispensavel da I a , 3a e 4s secç3e3
technicas, conforme o exigirem os serviços a juiza do ministro,
ouvido o director.

•
O director do Posto Zootechnica Federal, quando em serviço,

vencerá a diavia de 15$ ; os chefes de socção, de 10$ e os aju-
dantes, de 8.$000.

• A presente tabella só entrará em vigor a 1 do janeiro de 1011.

MENSA ENS
Srs. membros do Congresso Nacioaal —Roga vos digneis de

conceder-me a necessaria, autoriz ação para abril' ao Ministerio
Fazenda o credito de 11:147:s128, afim de indemnizar o cofre dos
orphãos de igual quantia pertenunte aos menores Manoel e Bruno,
filhos de Manoel Joaquim de Oliveira, e gim, tendo sido recolhida
aos ccf es da Delegaci a Fiscal do Thesouro Nacional no Estado 'da
Bahia em 27 de novembro de 1891, foi dalli fraudulentamente
retirada.

Dos documentos juntos ao officio daquilo delegacia n. 29,
de 10 agosto do corrente atino, e dos demais que, inclusos, tenho a
honra de vos remetter, verificareis a procedencia da presente solk
ci taçã o .

fio de Jitne1ro, em 14 de novembro de 1910, 89 4 da Indepen-
delicia e 22' da Republica.

,Ministerio da Faz snda„ em 14 d	 N/e novembro do 1910— . 39..
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados— Tenho a honra de

transmittir-vo3 a inclusa mensagem tio Sr. Presidente da Repn-
Mica solicitando autorização para abrir a este ministorio o credito
de 11:14$123, afim de indemnizar o cofre de orphãos de igual
quantia, pertencente aos menores Manoel e Bruno, filhos de.
Manoel Joalitim de Oliveira, e fraudulentamente retirada dia Dele-
(meia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

Reitero-vos os maus' protestos de alta estima e mui di tu -ta
consideração.— LeopoldoB&l ôes

. —
Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a re-

so'usSio do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.279, desta
data, que concede ao Dr. Eduardo Pindahiba - do Matutas. ministro e.
presidente do Supremo Tribunal Federal, um anuo do licença, com
todos os vencimentos

'
 para tratamento de mude, tenho a honra do

devolver dous dos autographos qt1Q a .ompanharam vossa musas
gem de 10 do corrente mez.

Rio de Janeiro, •12 de novembro de 1910.	 ,
NILO PEçANII&;.

• Categoria
Director 	
Chefe de secção 	
Ajudante 	
Auxiliar de 1 8 classe
Auxiliar de 28 classe

•

Nit.o PEÇANI1A.
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.• lalinisterio da .Justiça• e Negocio /nterioCes
—Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1910—
Directoria da Justiça-s la secção.

Sr. 1° secretario da Senado Federal —
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
para os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente á.
resolução do Congresso Nacional gare con-
cede ao Dr. Eduardo Pindahiba de Mattos,
ministro e presidente do Supremo Tr.liunal
Federal, um armo de licença, com to Io os
vencimentos, para tratamento do saiote.—

Saude e fraternidade.—Esmeraldino O. T.
Bandeira.

n••nnn•.•n•

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 12 do corrente mez:
Foi concedido ao. Dr. João Vieira de Araujo,

lente jubilalo da Faculdade de Direito do
Recife, de accôrdo com o accardão do Su-
premo Tribunal Federal n. 1.622, de 5 de
outubro findo, o accrescirno de 50 %, de seus
vencimentos, na importancia, de 3:000$
aunuaes, correspondente a 25 annos de ser-
viço afectivo no magister io, que completou
em 10 de abril de 1902, data anterior á do
decreto de 7 de março de 1007 que o jubi-
lou no dito cargo.

Foram reformados com o soldo por in-
teiro:

Nos termos do art. 75 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.508, de 26 de junho
de 1905, o 2G sargento e o cabo de esquadra
da. Força Policial 13emvindo Zeferino Nie-
meyer .de Mello e Antonio Ataliba B:tten-
court ;	 •

Nos termos do § 2°, do art. 157, do re-
guiam ento, approva.do pelo deoreto n. 6.432,
de 27 de março de *1907, o cabo de es-
quadra do Corpo de Bombeiros José Gon-
çalves.

Foram declarados sem efeito os decretos
de 22 do agosto de 1907 e 24 de dezembro de
1908, pelos quites foram nomeados o capitão
Felinto Amorico de aleirelles, o major Argo-
miro de Souza Oliveira e o pharmaceutico
Pedro Francisco da Silva para os togares
de ajudante do procurador da Republica e
de 1° e 3° supplentes do sutstituto do juiz
federal no municipio do S. Felix. na secção
da Bahia, visto não terem sido solicitados no
prazo legal.

Foram nomeados sapplentes do sub,tituto
do juiz federa!, pelo tempo de quatro annos,
na forma da lei;

SECÇÃO DO MARANHÃO

Município de imperatriz

' I* supplente—João Rodrigues Bandeira-.

MOÇÃO DO CEARÁ.

MunteV9 do Ipoeira

Primeiro supplente, João Cicero Memoria„
Município de Umary

Primeiro E upplent R, Fausto Moreira da
Costa ;

Terceiro suppleote, Igna,cio -Rubim de Al-
buquerque.

• SUÇÃO DO PIAUllY

111,:nicipio de corrente

- Primeiro suppleote, João Evangelista No-
gueira.

SECÇÃO DA PARAHYBA

Município de Guarabira

Primeiro supplente, tenente-coronel Ma-
flori Pereira da Silva Sinai-les.

Ministerio dá Fazenda
Por decretos de 12 do corrente, foram no-

meados:
O inspector extincto di Alfandega do Ma-

ranhão José Bernardino Dias da Silva,
para o lozar, em commis , ão, de delegado
fiscal do Thesouro Nacional Estado do
Pará, sendo exonerado, a seu pedido, do
mosmo logar, o le escripturario do The-
souro Nacional Francisco José Castro Pe-
reira ;	 •	 •

O bacharel Nano Pinheiro de Andrade,
para o logar de official da Procuradora Ge-
ral da Fazenda Publica, sendo exonera.ao, a
pedido, desse mesmo legar, o bacharel Auto
de $á.

Para a Alfandega do Rio de Janeiro,:
4° oscripturario, Augusto de Drago Car-

valhal.
Para a Alfandega do Pernambuco
2° escripturario, o 3° da mesma alian-

dega, Ulysses Pernambucano de Mello; 3°
oscripturario, o 4° Armando Ferreira Bal-
tar ; 4° escripturario, Levinio de Carvalhal
Pitombo. •

Para a Delegacia Fiscal no Amazonas:
• 3° escripturario, o 2° da Atrair:lega da
Parnahyba, Estado do Piauhy, Perminlo de
Castro Silva.

Para a Alfandega da Parnahyba, Estado
do Piauhy:

2° escripturario, Catão da Camara Pinto.

Ministerio da Marinha
Por decretos " de 12 do corrente, foram

promovidos:
De conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto n. 7.610, do 21 do outubro
do 1909, por antiguidade, no corpo de com-
inissarios da Armada, ao posto de 2 ,, tenente
commissa.rio, o sub-commissa,rio Ernani Pi-
vatolli

De conformidade com o art. 53 do regula-
mento BOHOX0 ao decreto n. 0.865, do 27 de
fevereiro de 1908, na quadro extraordinario,
a capitão de corveta engenheiro naval o
capitão tenente engenheiro naval Cleto La-
disláo Toucinho Japi-assai.

Foram exonerados :
O capitão de mar e guerra Justino José

de Macedo Coimbra, do cargo de capitão do
corpo do Estado de Pernambuco

O capitão de corveta Augusto Carlos de
Souza e Silva, do cargo do addido naval á
legação do Brazil na França;

A pe:lido, o capitão de mar e guerra, João
Pereira Leite, do cargo de sub-chefe do Es-
tado Maior da Armada.;

O primeiro-tenente João Soares de Pulula,
do lugar do ajudante de ordens da Presi-
dencia da Republica;

O capitão de corveta José Moda Penido,
do lugar de sul-chefe da Casa Militar da
Presidencia da Republica;

O 1° tenente Jorge 'Dodsworth Martins, do
lugar de ajudante de ordens da Presidencia
da Republica.

Foram nomeados:
O capitão de mar o guerra José Joaquim

alacha,do"da Cunha para exercer o cargo de
capitão do porto de Pernambuco;
• O capitão de corveta José Maria Penido
para exercer o cargo de addido naval á Le-
gação do Brazil na França.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 3 do corrente foram no-

meados, de accôrdo com o disposto no art.
13 do decreto n. 6.971. de 4 do junho do
1908, 2° 5 tenentes intendentes de aa classe
os pripieiros sargentos amanuenses Felicis-
simo Cardoso e Leonidas Cardoso.

Por outros de 12 do corrente :	 •
Foram promovidos, no Corpo de Saudo.,

capitão medico do Escocito, os 1° 8 tenentes
medicos Ors. Liodolpho Costa, João Caval-
cante Ferreira de Mello e Marcos Chartinet
Contreiras, todos coma a antiguidade de 2f)
de janeiro findo.

— Foram nomeados 1 04 tenentes medicoa
do Exercito Os Drs. Nomeio Hongria, João
de Castro Tarche de Faria e Manoel Afthur
Damas Seve, e, de accôrdo como disposto no
art. 13 do decreto n. 6.971, de 4 de junho
de 1908. 2° tenente intendente da 5a classe
o primeiro sargento Pedro Victoriano Ma-
noel da Silva.

—Foram transferidos
, Na. arma de artilharia, do quadro sup-

plementar para a 64 bateria do 2° batalhão
o capitão dono Ba.rges Fortes e desta ba-
teria e batalhão para aquelle quadro. o ca-
pitão Jonathas Borges Fortes

Na arma do cavallaria, para o quadro -
supplementar o major do 6° regimento In-
nocencio Venoso Pederneiras ; do quadro
ordinario para o quadro supplementar o
major Eduardo José Barbosa Junior e deste
quadro paia aquilo, sendo classificado
no 14° regimento, o major Herculano de
Araujo ;

Na arma de infantaria, do 2) 0 batalhão
do 7° regimento para o 41° batalhão do 14°,
o major Miguel da Cunha Martins, da 3e
companhia do 31° batalhão do 11 0 regimento
para a la do 87° bata.hão do 13, o capitão
Demetrio Floduardo da Silva Azevedo, da
da 1' companhia deste batalhão e regimento
para a 3° do 31°, batalhão daquelle regi-
mento, o capitão José Carlos Vital da Silva
Filho, do quadro supplementar para o qua-
dra ordinario,o capitão Appollinario Perei-
ra Bustamanto e deste quadro para a.quelle
.o capitão Manoel Jaaquim do Sant'Anna,.
o para a 2a classe do Exercito ficando ag-
gregado á arma a que porteai°, de ac-
cordo com aro olução do I de abril do 1871,
o major do 41 0 batalhão' do 14° regimento
Leopoldo José Ortiz da Silva, visto ter sido
julgado safrer de molostia incuravol que o
torna incapaz de continuar no serviço.

• —Foi classsificado no 20° gatalhão do 70
regimento de infantaria o major Alfredo
Menna Barreto Ferreira.

— Foi concedida, de accôrdo com o dis-
posto nas decretos ns. 4.238 de 15 de no-
vembro de 1901, o 4.400 de 16 de maio
seguinte, e tendo em vista o parecer do su-
premo Tribunal Militar de 7 do corrente, a
medalha militar creada pelo primeiro dos
decretos, aos seguintes officiaes o praças do
E xercito:

Medalha militar de ouro, por contarem
mais de 30 annos de bons serviços

Tenente-coronel Clodoaldo da Fonseca
majores Josá Carlos Lamaignére Teixeira,,
Emilio dos Santos Cabral, Manool Onofre
aluniz Ribeiro o capitães Francisco Florindo
da Silva Ramos, Francisco Xavier do Carmo
Junior o Virglnio Marian de Campos ;

Medalha militar de prata, por contarem
mais de 21 annos do bons serviços:

Major medico Dr. Virgilio Tourinho Bit-
tencourt; capitão José Appollinario da Fon-
toura Bodrigues; 1 0 tenente José Maria
Franco Ferreira; 2'. tenente Alexandre Theo-
doce Pereira de Mello, aspirante a official
João Pacifico de Carvalho e cabo de esqua-
dra da 8 companhia de caçadores Luiz Ja.
"aluado da Cruz ;
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•Medalha militar de, bronze, por . contarem.
- mais do 10 annos de bons serviços

• Capitão medico Dr. Alvaro do Paula Gui-
mai ries; 1 0 tenente Homero Malsonette e 1°
sargento archi ista da . 69: companhia de ca-
çadores Pedro Casimiro do Castro.

Por outro do 14 do corrente, foi concedida.
ao general de divisão alarciano de Maga-
lhães a exoneração que pediu do cargo de
chefe do grande estado-maior do Exercito.

• Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decretos do 12 do corrente foram apo-
sentados 03 funccionarios dit Estrada do
Ferro Central . do 13razil Olympio Saraiva
de Carvalho, no logar do conferente de ls
classa., Antonio Joaquim do Moraes, no de 2°
oscripturario, o Annibal da Silveira, no do
trabalhador da 5'

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria do II. do corrente foram no-
meados delegados haus do Governo junto
ao Externato Santo Antonio Zaccaria. o
1)1. Eugenio Barroso do Amaral o junto
ao Gymnasio Anchieta, em Porto Alega e,
Sr. João Ferreira Pacheco, durante o impe-
dimento do ellactivo.

Expediente de 9 do novembro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se
Ao director da Fa cuidai° de Direto do

S. Paulo que o Governo não pódio acceitar
indicação do bacharel Jos) Mendes para, in-
depen 1:nterAPente de concurso, sor nomeado
substituto da 1 .• sução daquella faculdado,
a vista do disposto no art. 66, § 1°, do Co-
digo do Ensino, em virtude do qual só:lu:lite
depois de encerradas as inscripções poder
a ongregação tomar conhecimento do pe-
didos de dispensa de concurso

Ao delegado fiscal do Governo junto a Fa-
culdade Livre de Direito do Estado do afluas
Gerais, haver-se resolvido adiar para 1 de
dezembro vindouro o inicio -dos exames da
primeira época.

Requerimento despachado

Ernani Corrôo, pedindo dispensa do exame
preparatorio do algebra para matricula no
curso do plata-macia. — Indeferido.

Dia 10
Foi naturalizado brazileiro Luiz Lopes Pe-

reira, natural do Portugal; residente nesta
cidade.

— Foi mandado admitiir, como altunno
externo gaiata°, quando houver vaga, no
Collogio Abilio, nesta Capital, o menor Os-
waldo Ferreira Guimarães, satisfeitas as exi-
genclas rogulamentaies.

Requeri mento despachado
Augusto Victor do Espirito Santo, alumno

do Externato Pedro lf, pedindo dispensa de
exames finaes em que já, foi approvglo.
Junto certificado.

• DIRECTDRIA DA JUSTIÇA,.

-Por, portaria . de '12 -do corrarit'e• foi no.:
mead o D:. Antenor Octavio de Araujo Costa
para exercor interinamente o logaa de medico
legista da Força Policial, durante o impe E-
mento do atractivo De. Guilherme Rocha
Filho.

11••nnn•

Expediente de 12 de novembro de 1910

Concederam Se quatro mexes de licença,
sem vencimentos, para tratar de negocios
de seu interesso, ao desembargador do Tri-
bunal de Appellação do Territorio do Acre
Fernando Luiz Vieira Ferreira.

Foram proroga,das:
Por seis mezes, sem vencimentos, a li-

cença em cujo gozo Se acha, para trata-
mento de sande, o serventuario vitalicio do
officio de escra rio da Eis Vara Criminal
desta Capital Alberto Lima da Fonseca

Por igual tempo, tambem sem venci-
mentos, a licença em cujo gozo se acha.
para tratar de negocias de seu inte c,se, o
tenente medico da Força Policial Dr. Claudio
de Souza Leite.

Transinittira,m-se:
Ao juiz de direito da asa Vara Criminal,

afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento do Sebastião Teixeira de Siqueira
pedindo commutação da pena a que foi coa-
demnado como ineursa no grafo maxImo
do art. 38, § a° do Codigo Penal

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
afim de ter o devido cumprimento, a carta
rogatoria expedida pelo .:uizo de direito da
comarca de Santo Thirso, em Portugal ás
justiças da mesmo Estado, a reluerimento
de Manoel Antoni, de Carvalho, para cita-
ção de Bernardino FerreiraaMaia

Ao governador do Estado do Amazonas,
afim de ser tomado na consa deração que
merecer, o requerimeato de Custodia Car-
neiro pedindo que seja posto em liberdade
seu marido Othoniel Limo, presa na Casa de
Detenção da capital do mesmo Estado.

Requerimentos despachados

Julio Henrique dos Santos, tenente aggre-
gado da Força Pceicial, pedindo pagamento
da differença, de gratificação do residencia.
—Deferido, na conformidade do aviso diri-
gido ao general commandante.

'erminio Gomes da Silveira, musico da
mesma corporação, pedindo averbação de
serviços. — Dcferido, na conformidade do
aviso dirigido ao general commandaote.

José Joaquim Maia„ soldado do Corpo do
Bombeiros, pedindo cancellamento do nota.
— Deferido, ni. conformidade do aviso diri-
gido ao coronel commandante.

Luiz Armando Lopes Ribeiro, 20 sargento
da. Força Policial, pedindo dispus.. de sar-
genteação. — Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Pelo Sr. min'stro
Albino Rodrigues do Souza.—Indeferido

em vista da informação junta do Dr. di-
rector geral do Sande Publica:

Pelo Sr. director
Antonio Nogueira (2 0 districto).— Deferi-

do até quando esta directoria julgar oppor-
tuna.

Manoel Joaquim da Silveira (4° districto).
—Approvado nos termos da informação.

Costa Silva & Comp. (4 0 districtu).—De-
ferido de accórdo com a informação.

João Alves Conte (40 district0.—São con-
cedidos -'t) (lias,

Joaquim José Teixeira (1° districto).—São
concedidos 3 ) dias.

• Luiz Lima Tavares - (P . districto).—$•ão
concedidos 60 dias. 	 : ••

Joaquim Ferreira (40 districto). —São cons
cedidos 30 dias.

Antonio Rodrigues Serpa (4 0 districto).—;
São concedidos 60 dias.	 •

Ignacio Pinto da Fonseca (4° districto).—
São concedidas 9) dias.

Augusto NIanool Manila (10 districto).—
Não pede ser attentlitio.

Josa de Souza Mendes (5° (listricto).--:-
Approvado 1:03 termos da informação.	 1.

Isabel Eliza da Costa Metia (6° districto):
—São concedidos 30 dias.

Haupt & Comp. (6' districto).—Não podem
ser attendi tOs.

Capitão Micoel Cargueira do Magalhãea
(90 districto).—Não pádo ser attendido.

J aquim Dominam da Silva (9° districto)
--São conceilidcs O das,

José Viagas Va.z.—Deforido.
Dr. Aure:io Olorico Antunes.—Deferido.:

IIMEEM

POLICIA DO DISTRICTO FELERAL

Por actos de 14 do corrente
' Foi cancellatia a nota a bem do serviço
publico, constanto da, portaria de 17 de de-
zembro do 1001, pela qual foi exonerado 3
escripturario desta secretaria Jaaquim Ja-
cobino Freire.

Fica exonerado, por haver acceitado ou-
tro emprego, o Dr. Eugenio do alaceda
Torres, delegado fa:i 20° districto policial. '-

Foram transferidos os es .'rivams Joaquim
de Paula Ribeiro, do 14° para o 17 0 distri-
cto, e Dilerinaiato do Albuquerque, do 174
para o 140 districto.

Foi exonerado, a pedido, o 1 0 suppIente da
10° districto policial Sydney Iladdoels. Lobo.

—Foram transferidos:
O 2° supplentc Antenor Coelho da Silva,

do 5° para o 8 0 districko '• desto para o 160,
o 2° supplente José Carlos Moreira Guima-
rães e, do 10° para o 5°, o 2 0 supplente capi-
tão Victor Nfarks

Do 23° districto para o 7°, o commissario
de 24 classe Carlos Pinto do Sá

Os eommissarios Adroaldo Solon Ribeiro,
da 9 1 districto para o 1', o deste para aquello
Syd valia José do Oliveira.

—Foi exonerado a polido, do cargo do
delegado auxiliar o Dr. Astolpho Vieira do
Rezende.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 12 de noveml no, foi exoa
rado, a seu pedido, do cargo de :i oficial
da Secretaria do Estado das R laçaes Exte-
riores o Sr. bacharel em direito Cassiano
Machado Tavares Bastos, e nomeado para
esse cargo o Sr. bacharel em direito Ayres -
de Mala Monteiro.

Ministerio da Fazenda
Por .titulos de 12 do corrente foram no-

meados:
Mathew' Lemos para o logar de escrivão

do terceiro posto fiscal do alto Partis, terri-
torio do Acre;

Luiz Cordeiro, para delegado da Directoria
do Estatistica Commercial no Estado do
Pirá,;

Teimam Pereira Cardoso, para agente
fiscal dos impostos de consumo na 4' cir-
cumscripção do Estado do Minas Goraes.
- Para o Estado da Bahia, collectores das
rendas federaes:

Em Marogagipe — Firraino Corrêa. de
Araujo Peixoto ;
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•• Em São- Felippo'	 João -Ge-meá • Cesta sita
nioa;

Nazareth-Manoel Elpidio Figt(eiredo
Por tstulos da mosma data foram exone-• ,

racios:	 • •	 • '" •	 •
'Joaquim Carlos da Silva do legar de

agente fiscal dos im oostos de consumo na
4' eircumscripção de afinas Gemes
•s A pedido, Epaminandas 1/estrigues Jesus
Madeira, do /ogar de nato fseal da cir-
eppsscripção do Piatilly.

Flaviano Amado do Souza e Crescenciano
Mollo Albuquerque dos togares de col-

lactor e escrivão das rendas federaes em
aragogipe, no Estado da Bahia;
Francisco José Borba do lagar de collector

das rendas federaes em S. Yelippe, na Bahia,
visto exercer emprego estadoa,l;

*EM Ituassa-Clodorthlo da Silva Brito;
Em Brotas de alacahubaa-- Roberto dos

Sapitos Rosa :
• Em Conquista-Sebas t i roo Muniz de Faria

• Em Jussia,pe-Aurelio Siai mbil Corrêa
Escrivão das rendas fedores em alaro-

gipe-João de Assis 13a ptisaa.
Para o Paraná

• Escrivães das rondas federaes
Em Campo Largo-Placido de Almeida

Torres
Em 'Poadeotopo/is - Francisco José de

Castro.
Para o Estado do Fiauhv:

t Colector das rendas federaes em Amar-
ração-I, i no Pires do Cs stro
, Francisco Belisatio de Azevodo para agen-
te fiscal da producção do sal em Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro.

-Por portaria da mesina data foram con-
cedidas as seguintes lisenças, com venci-
mento, na fôrma da lei, para tratamento de
saude
• De t O dias. ao 2° esceiptorario do Thesouro
Nacional-Floriano Ploixoto Filho
: De tres rnezes, ao 1° eseripturario da Al-
foiridega do Rio Grude- Antonio Affonso
Ferreira, de Abreu

De 90 dias, ao 4° escr;pturario da Alfaia.
dega da Irshirs-Evandro Alves Ribeiro :
a Do quatro meze., nos tormos do art. 48

lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
ao marinheiro • da Ai lande s a do Rio de 3s-

- aiairo-Gersasio Antonio dos Santos, sesda
tres mezes com dou( terç .s da rospectis a
gratificação e uni lila COM a metade da
mesma
' De quatro mese s, a, correio do misisterio
-Manoel Messias do Nassonento.

Por portaria de 14 d.o (ara-ode:
• De tres mez s s, ao sei vente do ministerio
-Mario de Castro.

- —
Directoria do Gabinsto eo The3w_tro Na-

:	 cioa

• EXPROIENTr DO 	MINISTRO

Dia 14 de p ormrbro de 1910

Sr. ministro da Agi: lett/tora, Industria e
Commercio:	 •

N. 78. - D2 poss do avisa n. 123, de 18
de outubro ultimo,- em que solicitaes se:ain
lavradas as escripturas de transeeresie:a
pára a União - dos peeprios cedidos pelos
governos dcs Estadss o Amazonas, Pará,
Maranhão. Inalai:, Paralivbs. Rio Grande
de Norte, Espirito Salte, l iaraná, Santa Ca-
tharina o Minas 'aerrie s . para a installação
irás Escolss de Aproo Pzes Artitteas, rogo-
s' ,os digneis providenci • ir para "que sejam
enviadas a este ministerio as communies-
ooes dos citados governos, (Xerocando es

move is (iú que ae trat
! Reitero-vos os meus piotestos de elevada
estima, e consideração.
• N. 79 Para que se possa resolver a
règlsóito" do pedido -de isenção de-direitos,
constante do' vosso aviso n, 322, de 14 de•

DIARIO- OFFICIÁL

c titilar° próxim6 "firido,aago-;voS" digoeis pra- -
videnciaa para que a este ministerio sejam
deslaradas • a qualidade e a quanta' ide do
material a ser Importado com destino á
E.cala de Apiísndizos Artifices no Esado do
Ceara, conforme preceitua o ai tia() 4° das
Preliminares da Tarifa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coos:deração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:	 •

N. 133 Em referencia ao assumpto de
voo aviso n. 4:691, de 4 do corrente, cabe-
mo declarar-vc • s que, já tendo sido remettida
ao Congresso, com • oficio deste ininisteria
n. 17, de 19 'de julho, e mensagem do Sr.
Presidente da Republica, de 8 do mesmo
mez, a proposta da receita e despesa do
exercicio de 1911, em que figura na despesa
geral -verba 20' desse ministerio-Directo-
ria Geral de Sande Publica, a quanta do
5.036;452$'540, nenhuma alteração pôde ser
feita nessa importancia, pelo que junto vos
devolvo as tabellas transmittidas com o ci-
tado aviso, rogando as necessarias provi-
dencias não só para que se torne effeetivo o
a'o'te de 1.000:000$ na reto' ida verba, mas
tambem para que as tabellas explicativas
das respectivas verbas fiquem de accôrdo
com os algarismos da proposta apresen-
tada.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-.- Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 2?4-Communico-vos. para GS fias cora
vaientes, que, de accôrdo com os documen-
tos transmittidos com o vosso csaiso n. O,
de 4 de outubro proximo findo, fui lavrada
em notas da tabellião do 1° officio Podro
Evangelista de C istra, no dia 17 da referido
mcz. não só a escriptura de venda á Fazen-
da Nacional, pela quantia de 20.000$, dos
predios ns. 20 e 22, sitSs á sua Campeiro
Mor, freguezia de Santa Cruz, de proprie-
dade de Laurentino Pinto Filho e sua mu-
lher, bem como a de desistencia de dominio
util que os mesmos pcssuiam sobre os ter-
renos aforados sob ns. 166 e 167, no primei-
ro dos quaes se acham construidos os alai-
didos predios.

Roitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 295-Communico-Voe, para Os fins con-
venientes, que Alfredo Freire de Mendonça,
fiador o principal pagador de D. Maria .loa-
quina da Conceiçào, prestou fiança, no valor
de Ma, em uma caSerneta, da Caixa Eco-
1101lliCa, sob n. 290.105, da 31 serie, do sua
propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, afins de garantir a responsabilidade da
sua afiançada o dos prepo stos que a mesma
tenha ou venha a ter no logar de agente do
Correio de Conceição de aIatto Grosso, Es-
tado do Rio do Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr; presidente do Tribunal de Contas:
N. 212 - Transmittindo o incluso pr.).

cesso /eferente 'ao preeatorio expedido em
14 de setembro do corrente armo pelo Juizo
Federal da IS Vara do Districto Federal,
para pagamento a Beer Lonhdeiner & comp.,
em virtude de sentençajudiciaria, consuitca
vos si, á viDtdo art. 58, u.5, da lei n.2.221,
de 30 de dezembro do 1909, pode ser aberto
neste ininisterio o • credito de a5:034a7e8,
papel, para °ocorrer' ás despesas com o cum-.primento do mesmo precatorio.
• N. 213 --- Transmittindo-vos a inclusa re-
presentação da Directoria da Despesa Pu-
Mica, de 27 do mez próximo findo, consulto a
esse tribunal si nos termos do art. 2° do de-
creto legislativo n. 2.270, de 20 do mesmo
mez, pôde sor aberto o creditoOle 9:274$177,
supplementar á Verba' 11 4 tCaixa 'de Amer.!
tização» - do exercido 'Vigente,: Dam' .o_C-.

Nove-fribro	 i916

.-
correr ao afigmerito de despesa resultante s •
daquelle decreto:

N. 214- Transmittindo-vos o incluso pro'-
cesso referente ao requerimento de D. Izabel
Figueiredo da Gama e Souza,-pedindo resti-
tuição do imposto descontado de 1893 a 1902
- dos vencimentos de seu finado marido,
desembargador Bellarmino da Gama e
Souza. consulto a esse tribunal, á vista do
disposto no art.44 da lei n .2.221,de 30 de de- •
zembro de 19s9-se pôde ser aberto o credito
do 4.223$458, para °ocorrer á despesa com
a restituição requerida.

-Sr. representante do American Bank
Note Company:

N. 131 - Do posse das amostras que me
remettestes para confecção das novas notas
de papel-moeda do Thesouro, autorizo-vos a
mandar preparar a chapa para a respectiva
impressão, de accôrdo com as seguintes mo-
dificações, propostas pela Caiaa de Amorti-
zação: primeira, a numeração, serie o es-
tampa serão collocadas pela, fôrma indicada •
no modelo junto ; segunda, a serie devo ser
designada por algarismo; terceira, final-
mente, as inscripçõos alheias ao assumpto,
existentes na parte destinada á assignatura,
deverão ser substituidas por outras, taes
como afirazil», sThesouro Nacional» ou pelo
algarismo que represente o valor da nota.

-Sr. 1° procurador da Republica:	 • •
N. 132-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que as informações solicitadas em
vosso °Meio n. 11, de 27 de janeiro (lesto
armo, reiterado pelo de n. 237, do 10 do mez
findo, e que so faziam necessarias - para vos
habilitar a defender os interesses da União na
acção proposta par Antonio Joaquim de Ca-
tanheda Junior o outros, já foram prestadas
em vos o officio n. 21, de 28 do fevereiro •

-Sr. 1° secretario da Cansara dos Depu-

tado.s:N 4C-De posse do vosso officio n. 151,
de 21 ee outubro tildroo, uns que solicitas
informações acerca do projeçto do Senado
n. 63. relevando Antonio da Silva Lopes,
tabellião do judicial o de notas e escrivão do
registro civil da cidade de União, no Estado
do Piranha, da multa de 5:000$, que 1h: foi
imposta por este ministerio, pelo uso de es-
tampilhas já recoluidas e servidas, remetto-
vos, por copia, as infor.nações •me justifi-
cam as razões do despacho, a respeito, pro-
ferido em 29 de maio do anno passado.

Reitera-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçan.
• -Sr. governador do Estado do Maranhão

N. 12-De posse do vosso telegramma de
a0 de outubro proximo passado, no qual rei-
teraes o podido de pagamento das quotas do
loterias a quase referiu o telegramma ante-
rior, de 26 de setembro do corrente anuo,
cabe-me scientificar-vos que pela ordens da
Directora (to Gabinete do sliesouro Nacio-
nal n. 128, de 26 do dito mez do cutubro,
foi a dclog teia fiscal do mesmo thesonro.
nesse Estado, autorizada a effectur o allu-
d ido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada -
estima e consideração.

-Sr. procurador da Republica na secção
da Bahia: •

N. 15-De posse do oficio o. 472, do 13 do
outubro proximo findo, cru que pedis ins•
trucções a respeito da acção movida por A.
Massone & Comp. contra a Fazenda, remet-
tc-vos os inclusos processos relativos á ques-
tão, nos qttae3 encontrareis seguros elemsn-
tos para a &dast da União, e peço vcs .di-
gneis devolvel-cs logo que não sejam mais
precisos.	 •
• -Sr. prefeito do District° Federal:
•' N. 45- Communico-vos, • para os fins em-
Venientes, que,' em notas do tabeliã:o do 1*
Oleio Pedro-Eyangelista- de Castro, foi ia.'

.irrada, no dia 17 de outgliái 'oroximO findo,"

dif.ernmsomsn 	 •
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escriptura do venda á :Fazenda Federal,
pela quantia de 20:000$, dos predios n4, 29 e
22, silos ,rt rua Campeiro MÓI., fi eguezia do
Santa Cruz, de propriedode 'de Laurentino
Pintõ Filho e sua

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--
EXPEDIENTE DO LU. DIRECTOS

Dia 11 dc nocent)ro de 1910

Sr. iaspector da Allondega do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 3.109 - Communieo-vo se para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o alinisterio da Viação e
Obras Publicas, cm aviso n. 511, de 22 de
outubro ultimo, resolveu, por acto de 7 dó
corrente, autorizar o despacho, livra de di-
roitos, nos termos do art. 2 a , § 23, das Pre-
liminares da Tarifa, de mil barricas de ci-
mento de J. 13. 'Mito Brothers, com o peso
de 150 kilos cada uma, importadas do es-
trangeiro com destino á commissão fiscal e
admiaistrativa das obras do porto desta Ca-
pital.

N. 3.110-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. minestro, attendendo ao
(pie requereu a Santa Casa de Misericordia
desta Copaal, por seu provedor or. Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvalho, em petição do
18 de outubeo proximo . findo, resolveu, por
despocho de 9 do corroeu°, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 1° do decreto n. 1.00-1, de 20 do julho
de 1903, de 5 000 garrafas para leite esterili-
zado, a que se refere a inclusa relação, en-
commendadas na Europa, para o Hospital de
crianças do referido estabelecimento.

N. 3.111 - Tendo João Ramos & Comp.
solicitado recoosider'ação do d;.!spacho que
n000ti provimento ao recurso encaminhado
éom o vosso officio n. 1.015, de 30 de outu-
bro de 1907, interposto (1 a acto 'dessa irispe-
etoria iii tildando classificar, no art. 325 da
Tarife, .como proluctos chanicos não elassi-
ficabs, para paganientoe do dieeitos ad
/oreoi, do 50 %, a mercadoria
que despacharam pela nota de imputação
ii. 14.510, de 29 do junho daquelle enno, e
havendo neaessida,do do se: reconetitoido
respectivo preso, viste não ter sido en-
contrado no aochivo do Iliesouro, p.eçavos,
do accOrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 29 de agosto ultimo, providencieis para
que sejam remettidas as peças do mesmo
processo ahi existente, cópia do citado offi-
cio, a amostra daquella mercadoria com o
resultado da analyse a que sobre a mesma
procedeu o Lal»ratorio Nacional e, final-
mente, presteis sobre o assuinpto talos os
eselareoimentos 11020 .sztri4 pera so poder
resolver sobro ó pedido (espiona firma.

N. 3.113-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a ttenileado ao que so-
licitou o Dooartamento di. Administração
alioisterio da Guerra em officio n. 2.813, de
5 do corrente mez, resolveu, por acto do
mesma dat r, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos dos arts. 2', e 23, e 51 das
Preliminares da Tarifa, cambinadas com o
art. 513 da Consolidação das Leis das Alan-
doges e Mesas do Rendas, de li 1 velames
contendo laminadores movidos a vapor e
acceesorioti o com a marca 11.P.T., contra-
marca F.C., os. 1 a 21, 21 A o 21B, 22 a 58
e 65 a 118, vimaos de Hamb irgu no vapor
aliena° Cap Roca, consignados aque.le mi-
nisterio.

N. 3.114- Communicoevos, pira os de-
vidas fins, que o Sr. ministro, atteudendo ao
quo requereram C. II. Walker & Corep.,
limitei, empreiteiros das obras do Poro do
Rao de Janeiro, em petição de 22 de outubro
proximo .findo, résolvou, por ida do 8 do
corrente, autorizar o . deepaoho, livro do di

voltes, nos termos, daclausula 12 1 do con-
tracto de 24 de setembro de 1903, do mate-
rial referdlo n inclusa relação, destinado
ás referidas obra.

N. 3.115 - gerrimtínico-voe, , .para os de-
vidos fins, que o Si-. Ministro, attendendo ao
que solicitou o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, ern oficio n. 22a, de 8 do
corrente,* resolveu, por acto da mesma, data,
autorizar o despacho, livro de direitos, dos
ma,teriaes referidos na inclusa relação, vin-
dos de Lis: erpool e Nova York, nos vapores
Calderon e Rio de Janeii.o, com destino
áquella. estrada.

N. 3.110 - Communico--;voe, para os de-
vidos fins, que o Sr- ministro, attendendo
a que solicitou õ director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 'Oleio n.227, no
9 do corrente, resolveu, por acto de igen.'
data, autorizar o deapacho, livre de direitos,
dos materiaes aguo se refere • a inclusa re-
lação, vind is de Hamburgo, Berdeos, An-
tueépla e Havre nos vapores S. Nicola3,

1 ,Ingen, Allantique e Antiral ,arikree aiberry,
com destino áquella estrada.

N. 3.118.-Communico-voe, • para os fins
convenientes, que o Sr. ministro,: atteadendo
ao que requereu a Santa Casa de Misericordia
desta Capital, em petição do 10 de setembro
ultime, resIveu, por acto de 9 do corrente
mez, autorizar o despacho, livro de direitos,
mios termos do art.' 1° do decreto n. 1.904,
do 30 de julho de 1908, do 130 barris de vinho
branco o tinto, a que :se refere a inclusa
releção, importa los pela requereete com
destino ao sou hospital.

N. 3.119.-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministeriada Viação e Obras
Puhlicos, em aviso n. 514, do 22 de outubro
proxima tildo, resolveu, por acto do 7 .do
corrente, aotorizor o 'despacho, livre do di-
reitas, de accôrdo com os arte. 2°, e 23, e 5°
das Prelimmaree da Tarifa, de 27 c Lixas,
contendo •Vidros para aS vidraç is do aemario

Q • iinta da No Vista, marca OBV, maee-
rial'esse embarcado em Lis • erpool, no vapor
inglez Terence.

N. 3.121-Commonico-voe, para. Os devi-
dos fins, que o Sr. ministro. por auto do 5
do corrente. resolveu autorizar o despacho,
livre de di : eitos, de aceda:do com os arte. 2'
a 23 o 5° das Preliminares da Tarifa, de 05
volumes conténeo deus elevad ires electricos,
com .eus pertoncesonarca,

6.0r.0 e 6.114, vindos do Liverpo . l no
posotote inglez Terence, consigaados á Dire-
ctoria Gera,' dos Correios, conformo solicitou
o respectivo.director o em odiei° n. 99, de 21
de outubro' Proximo findo, que itUto vos de-
volvo:o qual foi encaminhado com cidessa
allaadega n. '1.535, da Mosnia, date.

N. 3.126-Communico-vos,para, os devidos
fine, que o Sr. ministro, tendo em vistc o
que requereu a Companhia 13:1i menauense de
Lecticinios, erra petição de 4 do corrente,
resolveu, por acto de 8, autorizar o de-pt-
eho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
alinea Xf, ns. 1 e G, da vigente lei orçamen-
taria do receita, dos machinismos e mote-
riaes, re"eridss na inclusa relaçã,o, a serem
importados pela requerente, da Europa e dos
Estados-Unidos da America do Norte, com
destino á usino de sua propriedade, no Ese
t ido de Santa Catherine; coa exclus4o,
porém, dos artigos a.ssignalados na referida
relação, com a palavra tato, a tinta ver-
melha.

-Sr. Inspector da-Caixa de Amortização;
N. 209-eCommunicoavos, para os fins con-

venientes, .que se acham caucionadas no
Thesouro Nacional as apoliees da divida
publica, uniformizadas, do valor nominal
do 1:000$ cada uma, sob n. 226,097 e
226.09$, de propriedade de Faitunato 'Eras-
mo Contardoo em garantia trs aná - respon;

saibilidaae no . lugar de . carimbador dessa.:

Ca-ixaP.S. director da Caixa de O:emersão: -
N. 10-Em comprimento ao despacho de

Sr. ministro, de 11 do corrente, proferido-
sobre o officio n. '202, de 9 de . setembro do
anuo proximo findo da Caixa de Amortiza-
ção, peço-vos providenciois afim de , que a •
inclusa nota de 500$, do n. 38.351 seja sub-
stituida, ou cumprido O, que a, respeito dia-
phe o art. 199 do regulamento armee° aa
decreto n. 6.711, do 7 de novembro ,d' "
107.

-Sr. director da Casa sla.aluealeo.
N. 70-Communieci-voe para os fins con- •

venientes, que Sr. ministro,» por, despacho •
de 26 de outubro' proximo findo, » resolveu
deferir o requetimonto eine Tio o capitão •
do exercito Joaquim Vieira Ferreira Sobri-
nho pede para que seja do diarnetro do
0, m035, e não do do 0, m025, a Medalha da
ouro que ficastes antorizedo a. mandar eu ; •
nher nesse estabeleeimoutó, do accerdo corri
a communicação • constante do o meu oficio
n. 72 do 14 do alluditto mez s de outubro,
que fica assim rectificado.

.-Sr. director da Directoria do Estatistica
Commercial:

N. 362-Iternetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 8 do mez corrente,'
nomeando Antonio Pessoa dá Sá para o la-
gar do Dclegado dessa ropartição no Estado

Parahyba.
' 	,-Sr. director da Escola 	 do Bel.

las-Artes :	 ,	 .	 .
N. 303-Communic•voe, para oe fins cola- .

venientes, de ecoarão com •43 despacho .do
Sr. ministro, de 8 do corrente mm, que no-
cessario se torna •ise,:a declarado, , qual o cone,
toado do volume, p sra o qual .solicitastes, ,
isenção do direitos, no officio n. 13,asle
do outubro proximo findo. ..

- Srs. directores r.ia Lloyd Braziloiro	 t;
N. 81 - De donformid gdo cora o desPachO •

do Sr. ministeo, alo 5 ,do corrente, exarado o
no requerimento do conferente da Alçando& •
dio Bahia, Manuel Bernardino de Figueiredo
Portugal, peCo-vos wavideaciela no . sehtidb •
de ser concedida ume passagem em Pelasse',
da cidade da. Ba leia a, esta Capital, á, menor
Ja,ndyra, filha ...o referido conferente; cor-:
rendo a respectiva despoza por conta deste ,
ministerio.

-Sr. director da Recebedoria do Dietriet0
Federal :

N. 51-Communlco-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministre, tendo . pre-
sente o requerimento anaexci , ao processo
enviado a extincta Directoria das Rendas
Publicas cóm o vosso officio o. Glode 25 do
setembro do atino passado, e em que A. Ri-
beiro Alves, negociante estabelecido riss ruas
do Mercado, ns. 23 e 25, e Ouvidor os. 14
e 16, pede reconsideração do despacho do 7
de agosto ilaquelle acne, pi' iferido em sessão •
do extineto Conselho de Fazenda, e pelo qual
foi negado Provimento ao meará interposto
do vosso acto fixando' em 10:e03$ o valor
locativo daquelles predios para a dedueção
da taxa proporcional do ,imposto de indus-
trias e profiesões a que o `requerente deveria.,
ficar sujoito no exercido de 1903, resolveu,
por despacho de 20 do outubro proximo
findo, manter :o alludido despacho.

N. 52-De accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, proferido
sobre o aviso dá Miniseerio da Guerra n.958, ,
de 27 do outubro ultime', remetto-vos, para •
os devidos fins as inclusas copias authen-
does dos decretos que concedem a Marcilio
de Campos Salvateera e Afrouxo Pereira
Gonçalves, dispensa de lapso .do tempo para'
o pagamento do sello de suas patentes da.•
oulciaes honorarios do exercito,

N. 53-Coninaunico-yos, para. os fins coa-''
venientes; do accOrdo corja o despacho.dc.,,
Sr.. ministro, de 11 do ,o.i.itülgo pro;dro
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findo, que, em notas do tabelliã,o do 10 officio
Pedro Evangelista de Castro, foi lavraria no
•dia 17 do referido moi., eseriptura • de veada
á, Fazenda Nacional, pela quantia de 20:00:1$,
dos predios ns. 20 e 22, sitos á rua Campeiro
Mor, freguezia de Santa Cruz, de propaie-
dado de Latirentino Pinto Filho e sua
mulher.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 291—Constando da informação prestada

nó incluso officio dt Proenradori iria Repu-
blica no District° Federa.1, n. 182, de 29 do

•agosto ultimo, que, pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo foram enviados a esse tribunal os
documentos relativos á toma la de •contas do
eri-Collector das rondas .. fednraes: em Jun-
dially, Eduardo ,Less t. peço,' do. accôrdo com
o despacho do Sr. m • nistro, de 4 do Cor-
rente, habiliteis o Thesouro a prestar
áquella procuradoria os esclarecimentos de
que necessita para a defesa da União na
acção proposta pefo referido E ;nardo' Léss•t.

N. 292—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes,. o incluso processo de fiança, no
valor de 2000$, prestada por Fortimato
Erasmo Contardo, em duas apotiees ( ta, di-
vida publica. uniformizadas, do valor nomi-
nal de 1:0005 cada urna, sob ns. 226.007 e
220.098, de que é proprietario, afim de ga-
rantir a sua responabilidade no legar do
carimbador interino da Caixa de Amorti-
zação.. •	 -	 •

N. 293—Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, do accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 25 de agosto ultimo, o inclus3
processo de fiança no valor do 60)$, prestada
por Alfredo Freire de Mendonça em urna ca-
derneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, sob n. 293.105, da 3° serie, COM o
deposito do igual quantia, afim de garantir
a responsabilidade de D. Maria Joaquina da
Conceição e a dos sens propostos no logar de
agente do Correio de Conceição de Matto
Grosso, Estado do li de Janeiró.

' —Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica, e Monte de Socorro do Rio de
Janeiro:

N. 304—Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que se ach i. caucionada no The-
souro Nacional 'pela irnportancia de 600$,
a' caderneta desse est ibelecimento . sob
n. 290.105, da 3 `' serie, de propriedade de
Alfredo Freire de Mendonça, COM o deposito
de igual quantia, em garantia da responsa-
lidado cio D. Maria Joaquina da Conceição e
da dos seus propostos no logar de agente de
Correio de Conceição de Matto Grosso, Es-
tado do Rio de Janeiro.

'— Sr: delegado fiscal no Amazonas
N. 206—Dnelaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 112 de 5 de outubro proximo findo,
que o Sr. ministro por despacho de 8 do
corrente, indeferiu o requerimedto em que
Antonio Franco Liberato e Carlos Santa
Cruz Oliveira agentes . fficaes dos impostos
de consumo nas 1° e 2° circumscripções
desse Estado, pedem permuta dos respe-
ctivos cargos:

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 203-1)eclarc-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attentiendo ao que soli-
citou o governador desse Estado, em tele-

. gramma de 31 de outubro proximo findo,
resolveu, por acto de 3 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer direi-
tos, de um digne iluctuante, adquirido pelo
mesmo governo Mn destino ao serviço de
navegação costeira interna.
t N. 204—Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido, com o vosso officio n. 87, de
10 . de outubro proximo findo, relativo á isen-
ção de direitos pretendida pelo governo
desse Estado para materiaes destinados ao•
serviço do regimento policial, visto rirto es-
tarem as respectivrts relações attestadas por
engenheiro militar, como é regulai; recorri-

IPICASO7Y9gi de t!..QÇÔr.(1P • Onl c) despacho do

Sr. ministro, de 29 do mesmo mez, provi-
dencieis para que seja sanada essa irregula-
ridade.

N. 205—Declaro-vos, para os fins couve-
ni intes. que o Sr. min'stro, 'tendo presente
o recurso encaminhado com o vo -so officio
n. 227. de 13 de setembro do armo passado,
e p ,r F. Bonn & Sou, agentes da Companhia
de Vapores «Lamport lloet Line», inter-
posto do acto pelo qual a Inspectoria da Al-
['adega desta tapital imp, z ao comman-
dante do vanor inglez-Byran. entrado em IS
de julho de 190 4 , a mal t a de dirails em do-
bro.ara importancia de 1 ire9:g380. por falta
de 100 barricas e de 216 meias barricas do
bacalhau, verificada. na conferencia do res-
pectivo maMteato, resolve:apor despacho de
24 do mui. findo, tomar conhecimento do ai-
Ilidido recurso, para o fim de ia a lar re-
levar a referida MUIVt, Vi.)to COMO ficou
provado que aquelles volumes não foram
embarcados no vapor Byron mas na Grecian
P. ince, que entrou nesse porto em 30 do su-
pra-dito mezde julho de 190S.

206—Declaro. -vo em rosposta ao vosso of-
ficio n. 118, de 14 de outubro proximo Iludo;
que 'o Sr. ministi o, por 'despacho de 8 do
corronte; res.dveti approvar o acto pelo
qual nomeastes Cleto Marcalino de Moraes
para exercer' interinamente o cargo de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
em S. Felippe nesse Estado.
- N. 207a-Declaro . vos, pura os fins conve-

nientes, que . o Sr. ministro, por despacho de
8 do corrente, resolveu approvar o a,ct ) pelo
qual nomeastes J:Ysé Theo lorico dl Rocha
para e-ercer interiname ite o cirg ) de es-
crivão da Colleetoria das Rendas Eederaes
em Barreiros, neste Estado, a.ssurnato de
que trata o vosso officio n. 117, de 14 de ou-
tubro proximo findo.

N. 268—Declaro-vos para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 20 de
outubro ultimo, approvoa o acto de que
destes conta em telegramma de 15 de se-
tembro anterior, apenas na parte referente
á nomeação do Dr. Mario Mendes de Castra
Rebello para substituir o procurador fiscal
dessa Lailegacia durante o seu impedimento,
porquanto só a ausencia prolongada desse
funecionario, que exerce Lambem o togar de
fiscal do Governo junto ao Banco Auxiliar
daS Classes, justific Iria a sua substituição
nesse mesmo cargo, caso em que competeria
ao mesmo Sr. ministro nomeaa o fiscal inte-
rino. -

—Sr. Delegado Fiscal no Maranhão:
N. 140—Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos titulos de 8 do moi proximo findo
e do corrente, nomeando Joaquim Leonidas
do Lago Frazão e Djalma da Silva Raposo,
para os Jogares de collector e escrivão das
rendas federaes em Coroatá, nesse Es-
tado.
. — Srs. directores da Escoa de Aprendizes
Artifices de Minas Geraes:

N. 190— Do posa) do vosso officio n. 118,
de 22 de outubro ultimo, em que solicitaes
a remessa da collecção das leis e decretos da
Republica, des1e o anno de 1900 até o pre-
sente, communico-vos, para os fins conve-
nientes e de accórdo com o despvho do
Sr. ministro, de 8 do corrente mez, que tal
pedido deve ser encaminhado a este nrms-
terio, por intermedio do de Agrieultura„
Industria e Commercio, que informará á
conta, de quem deve ser levada a respectiva
despem, visto não existir disposição alguma
de lei que permitta o fornecimento gratuito
da legislação solicitada.

— Sr. deleg , d.) fiscal no Pará:
N. 270—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu o director do Syndicato Industrial e
Agricola Paraense, em petição de 7 de julho

resolveu, nor acto de 31 de outubro
proximo • fiado, autorizar o despacho,. livre .

•
de direitos, do material referido na inclusa
relação, destinado ao supprimento de agua
para irrigação e outros misteres de suas ta-
2endas, e que o requerente pretende impor-
tar da America do Norte, para os seus SOCiOS

Ferreira, Teixeira & Comp.
N. 20l—Remetto-vos, para os devidos fins.,

os inclusos titulos de 8 do inez corrente, no-
meando respectivamente Francisco da Silva
Aguiar e José Anselmo Alves de Souza. para
ós InKares de collector das rendas federaes
em gra ganç u e Gurupá nesse Eatado.

N. 262—Declaro-vos, para os devidos ef-
feito : , que Sr. ministro, t . ndo" presente o no-
curso a que se refere o vosso officio n.,7.8,
de 11 de.anaio proaimo findo, interposto
pela Companhia. Port oh' Pará, do acto pelo
qual a Inspeetoria da Alfandega dessa Capi-
tal a obriga a? pagamento da taxa da esta-
tistica sobre mercadoria, ,adespachadas livres
dealireitos, resolveu, por despacho de 21 de
outubro proximo 'findo, negar provimento ao
alia lido i acurso, por isso gim, pelo seu con•-
tracto, a i ocorrente apenas go zrados favores
de isenção lo direitos de import ição, com-os
quaes . não ae pode confundir a referida,
taxa.

N. 263—De. taro-vos, parti os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu o direc'or do Synd.cato industrial
Ag.rieola, dessa cidade, em petição de 7 do
julho ultimo, resolveu, por acto de 31 do
outubro proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, de urna lancha a vapor, a
que se refere a inclusa relação, a qual o
misnio . syndicato pretende importar da
Inglaterra para os seus socios Manés & To-
cantins e se destina ao transporto de produ-
otos agricolas e á riavegaçáo do rio Tocan-
tins e seus affiuentes.

N. 261—DoAaro-vos para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attandendo ao que re.
quereu o Urectoe do Syndicato halustriat
e Agricola Paraense em requerimento de
de julho ultimo, reso:veu, por acto de 31 rle
outubro proximo findo, autorizar o despache
livre de direitos, dos materiaes agrieJlas,
que se refere a relação junta, destinados ao
benoticiamento. em installações centraes,
de arroz, milho. algolão e madeiras extra-
hidas das derrubadas de floresta, e a serem
importados por aquelle, syndicato, para o
seu socio Theodóro Amancio deolfa,rros.
, N. 265—Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Companhia Port of Pará, na pe.
tição encaminhada com o vos30 officio e. 15t,
de 1 de outubro proximo findo, resolveu,
por acto de 5 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos da clau-
sula XXXI do contracto que acompanha o
decreto n. 5.078, de 18 de abril de 1906, dos
materiaes referidos na inclusa relação, des-
tinados Cti mesmas obras ; excluindc-se,
porém, o granito quebrado para fabricação
de blocos que se acha assignalado com a
palavra—não—á tinta vermelha, e atten-
dendo-se ás reducções propostas no certifi-
cado do engenheiro chefe da commissão fis-
cal janto ás mesmas obras, e constanto
citada relação.

N. 206 — Declaro-vos, para os devidos
efreitos, que o . Sr. ministro, tendo presente

requerimento transmittido cota o vosso
officio n..)6. de 15 do junho ultimo, mi que
D. Anna . Ribeiro do Amaral e Silva pede
permissão para desistir,- em favor de sita
filha na , nor Rayrnunda :Ribeiro Marques da
Silva, do meio soldo tique se julga com di-
reito, na qualidade do vittva do major re-
formado do Exercito, Mariano Ma.raue.:
Silva, resolveu, por despacho de 5 "do cor-
rente, indeferir o alludilo requeriment0,.
visto não ser licito á peticionaria desistir em
favor do terceiro, ainda que sua filha, do
meio' soldo a ano tiver direito"em 1° gráo.•
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Ou ti o3im, chamo a • voesa 'a ttenção para
o Facto irregular dó haver esea delegaci
exigido o pagamento do seno da fé de offi-
cio e da procuração e suustabelecimento
lls. 5 o 0, que estão isen'AS do masme, nr.s

termos dos Ç'§ 1 1 e 9' do ar.. 15 do regule-
mento n. 3.501, do 22 de janeiro do 1900,

-Tecommenil e-vos igualmente seja cobrado o
de doeunie do de -fls. 29 do respectivo pro-
ceszo, qu incluso vos devolvo, para o atrei-
to da habilitação da ro mereutes

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 181- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministre, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio o. 195, de
20 do setembro do atino passado e interposto
por Sebastieo Lobo & Filho do acto da Al-
fandega do Paranagui, nesse Estado, indefe-
rindo o requerimento em que pediam fosse
calcu'ado somente a.té seis inezes a arma.ze-
na geio de merca :oras velaidas em leilão pela
mes o a Al'anilega o das game eram consi-
oenatarios, resolveu, por dospacho de 24 de
outubro ultimo, não tomar conhecimento do
anuindo recurso, por isso que tis recorrentes
apenas comia)), ta r:os e não donos das mer-
cadorias em que ão não tinha n competen-
eia para interpol-o.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 290- Confirmando o nica telegramma

do 10 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, quo o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente desse Estado, em
telegrama de 6, resolveu, por acto do 9
tambem do corrente, autorizar o despacho
livre de diredos, de 49 caixas contendo
cartuchos Comblaia e umt dit t contendo es-
tampilhas estadues consignadas ao mesmo
governo.

-Sr. delegado Uca em Pia.uhy:
N. 63-Remetto-vos, pira os devidos fins,

o incluso titulo d3 7 do mez corrente, no-
meando o Dr. Earipedes de Aguiar para o
Jogar de fiscal do contracto do arrenda-
mento das Fazendas Nacionaes, nesse Es-
tado.

-Sr. collector das rendas federaes em
Vassouras:

N. 7i-Declaro-vcs, pa ea os devi los fins,
que o Sr. ministro, tento aresente o processo
encaminhado á Directora da Receita com
o vosso officio n. 78, d 22 de setembro do
correntia armo, no qual recorreis ex officio do
acto pelo qual julgastes improcedente o
auto tio infracção do regulamento dos ine-
p suis de consumo, lavredo pelo inspector
fiscal Victorino 'José Pereira contra Leal
& Irmão, negociantes oro Paracameby, desse
municipio, pelo facto de haverem esti:st° á
venda 13 garrafas de vermoutla considerado
artificial. sem estarem devidamente sena-
dos, resolvdie por acto do 24 do mez pro-
ximo findo negar provi cento - ao alludido
recurso c.c-opido, para o fim do confirmar a
decisão recorrida.

- Ss. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 89 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro tendo presente o
recurso encaminhado á Directoria de Recei-
ta Publica com o VOSSO officio n. 3 -e de I de
setembro ultimo, o por joã.c, Proença, cessei-
onario d firma Proença & Gous da, contra-
etaii te da constr; c,elo da Esteado de Ferro
Central desse Estado, interposto do acto pelo
qual a inspuctoria, da Alfandega dessa capi-
tal o sujeitou ao pagamento da taxa de
2 í, ouro, para as obras do porto, sobre o
valor °tildai das mercadorias, d,spachadas,
com isenção do direitos, pela verba de im-
portação n. 62, de fevereiro deste .anno, re-
salvei], por despacho de 15 do mez findo, ne-
gar provimento ao alludido recurso, por-
quanto a clausula 26 do contracto a que se
refere o decreto n. 7.074, do 20 de agosto
de 1903, só concede ao recorrente isenção de

direitos aduaneiros, que são es de impor-
tação.

- Sr. delegado fiseel no Rio Grande do Sul:
N. 390 - Declaro-vos, para os fias coei

venientes, que o Sr. ministro, attendeodo a e
que solicitou o presidente (tossi; Estado, em
telegramma de 8 do corrente mez, resol voe,
p r acto kla, mes na data, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, mediante termo de
responea,bilidado com o prazo de GO dias pa-
ra preenchiment das formalidades legaes,
de mil barricas de cimeeto, importadas com
destino á Intendencia. Municipal de Santa
Maria, para terem koolieação na constru-
ção tio theatro e outras obras de caracter
publico.

Confirmo assim meu telegramma de 10 do
vigente.

N. 391-Declaro-vos, peei, os devidos fins,
qu e o Sr. ministro, por despacho de 21 de
outubro proximo findo, resolveu negar pro-
vimento ao recurso que encaminhastes com
o vosso officio n. 145, de 7 de maio de 1908,
interposto por Braga & agricultores
cm Jaguarão, do acto pelo qual a Alfandega
da cidade do Rio Grande, nesse Estado, ro -
tringia a um só locomovei a coneessão de
despacho ad ralarem na razão de 5 que os
recorrenti s pretendiam para os dons que
lhes vieram consignadi s.

N. 392-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, aatendendo ao
que requereu a Compagnie .euxiliaiee de
Chemins de Fer an Brásil, em petição de 31
de outubro ultimo, resolveu, por acto de 8
do corrente mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, na A fandega, do Rio Grande, me-
diante termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias para preenchinpnto das
formalidades legaes, do material discrimi-
nado na inclusi re!açãO, destinado aos seus
serviços. Confirmo assim meu telegramma
dó 8 do vigente.

N. 393-1temetto-vos, para os devidos fins,
o indluso titulo de 8 do mez corrente, no-
moendo Pai o Ramos para o togar de por-
teiro da Allandega do Sant'Anna, do Livra-
mento, nesse Estalo.

Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 134-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, p a' despacho
de 8 do corrente, resolveu que, em relação
ao assumpto de vosso officio n. 49. de II de
maio ultimo, cone o qual reinettestes o or-
çamento das obras e concertos de que carece
o edificio em quo funedo a a Alfandega
do sa capital, se deve aguardar o exercido
do 1911.

N. 1::5 -Declaro-vos, para os devidos elrei-
tos, que, á vista da informação pi estada
em vosso oficio n. 47, do 20 de setembro
ultimo, res. lveu o Sr.ministro, por destona leo
do 5 do corrente, aceeitar a proposta apre-
sentada pela firme Rosa Neves & Comp.
para a compra, pela quantia do 1:510$, do
proprio nacional sito .. roa do Fogo, na
cidade da Laguna, nesse Et td o devendo ser
lavrada nessa, delegacia a respectiva escri-
ptura, que será assignedit pala procurador
fiscal, o cuja cópia authentica °aviareis ao
Teesouro.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 028 - Declaro-vos, em resposta ao

vosso officio n. 431, de 24 de outubro pro-
xlmo findo, que o Sr. Min'stro, por des-
pacho do 8 do corrente, resolve t approvar
a proposta que fez Onesimo de Oliveira
Giumitrães, collector das rendas federaes em
Pitangueiro; nesse Estada, de Oetavio de
Oliveira Guimarães para SM ageute
xiliar -

N. 629 Declaro-vos, para oS devidos
fins, de aceordo com o despacho do Sr. mi-
nislro, de 3 do outubro proximo findo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o seu
presidente, em officm n. 761, de 29 do
mesmo mez, resolveu, em sasão do dia

anterior, julgar Monco e sufficiento a ilançá,
navalor de 300$, prestadia por Bentedieto dá
Souza Quito, em tima caderneta da Caixa
Eeonomica, de sua propriedade, co a o dé-
posito de igual quantia, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos, no
togar do escrivão interino da Collectoria
dar rondas federaes em Piracaia, nesse
Estado.

N. 630 - Declarc-voe, para 03 devidos
effeitos, de aceordo com o despacho do
Sr. ministo, de 23 de setembro proxirno
findo, que o Tribonal do Contas, segundo
cominunicou o seu presidente, em officio
n. 769, de 31 do mez seguinte, resolveu, errt
sessão do dia 2e, julgar idonea e sieliciento
a fiança, no valor de 840$, prestada por Gota-
viano Franco da Silveira, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, para garantir a responsabilidade
de João Gonçalo da Silveira e a do seus pro-
postos, no togar de agente do Correio do
Barra Bonita, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe.
N. 64 - Decoro-vos, para os devidos

°Rotos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 3 de outubro proximo
findo, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente, em officio
n. 778, de 3 do corrente, resolveu, em sessão
de 28 do citado luz de outubro, julgar
idonea e suficiente a fiança no valor do
1:800$, prestada por Leopoldo de C trvalho
Braga, em uma caderneta da Caixa Eco-
nom ca de sue prapriedale, com o deposito
de igual quant a, p Lx.a garantir a respon-
sabilidade de Peando Martins Fontes, o o de
seus prel.ostos, no lugar de agente uo Cor-
reio de Estancia, nessa Estado.

N. 65- Declaro-vcs, para os devidos effei-
tos, de acceirdo co a o despacho do Sr. mi-
nistro, de 3 de outubro. proximo findo, que o
Tribunal de Contas, sei-rolada com municou o
seu presidente em oficio n. 750, de 29 do
mesmo luz, resolveu, em sessão do dia ante-
rior, julgar idonea e suficiente a /lança no
valor do 115$, prestada por Antonio Barbosa
Guimarães, em unia caderneta da Caixa
Economica, do sua propriedade, com o depc-
sito do igual quantia para garantir a sua,
responsabilidade e a de seus propostos, no
togar de eticriváo da Collectoria das Rendas
Federaes em Simão Dias, fiasse Estado.

N. 66 - Declaro-vos, para os devidos
efreitos, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, do ae3 de setembro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segando communicau o
seu presidente, em °ateio n. 748, de 26
do niez seguinte, resolveu, em sessão do dia.
21, julgar atuou e suficiente a fiança na
vaeor de 200$, prestada por. Jason Tavares
da Silva, em uma esdereeta da Caixa Eco-
nomica, de sua peopriedode, e in o depcsito
de igual qu tuia, para garantir a soe res-
pus:alindado e a de seus propostos, n9 lu-
gar do collector das rendas federaes em São
Paulo, nesse Estado.

Directoria .da Receita . Public%
(ua Si.t Owtlesix?x,

Dic. 14 de novembro de 1010

. Sr. director da Casa da..Moeda:
N. 1.089 - Providencia° no sentido de

serem enviadas, com a possivel urgeocio, á.
Delegacia Fiscal no Paraná as cintas do im-
posto de consumo que, na impertancia da
3.000$ vos foram directamente pedidos,
segundo a esta directoria commonicou a
mesma repartição em oficio sob n. 146, de
5 do corrente luz.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 16-Em resposta ao vosso telegramma

de 8 do corrente,. communico-vos que esta;
directoria já autorizou o supprimento das 1
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cintas do imposto de :consume) de que carece
essa delegacia.

Recommendo-vos ., entretanto que, em m-
eros futuros, providencieis no sentido de ser
á, requisição feita com a necessaria antece-
dencia aflui de serem observadas todas as
formalidades legaes.'

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 35 —Junto vos devolvo o processo refe-

rente á inscripção de apoiares pertencentes
a Oscar. Coa, vi-to, ter sido o mesmo inde-
vidamente remettido a esta direct;ria,,
entre os papeis constitutivos do recurso
interposto ,pelo barão de Suassuma, de que
trata vosso officio n. 90, de 27 de abril do
corrente anuo.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 03—Não tendo sido remettida, junta-
Mente com o vosso officio n. 133, de 27 de
outubro ultimo, a amostra da mercadoria
que motivin o recurso de João Prá & comp.,
recommende-vos providencieis no sentido de
ser a mesma presente a esta, directoria
para os fins de direito.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
• N. 100—Junto vos devolvo o processo de
restituição de direitos pretendida por F.

•Macchiorlatti & Comp., a que se refere o
vosso. officio n. 224, de IS de outubro ulti-
mo, afim de que providencieis no sentido de
serem prestá,dos os esclarecimentos exigidos
pela 1^ sub-directora no parecer de lis.
e 22 verso, diligenciande em seguida, para
que seja o mesmo ree,ituido a esta dire-
ctoria.

N. 101 —Incluso 'vos transmitto o processo
referente á reclamação de Toti & C. contra
o collector das rendas federaes nessa capi-
tal, afim de que intimeis os peticionarios a
sellarem devidamente o documento de 'fls.
4 e 5, e providencieis em seguida no sen-
tido de scr o , •rnesi-ro restituido a esta di-
rectoria.

N. 102—Transmitto-vos a inclusa petição
de João de Sá e Albuquerque reclamando o
andamento de diversos processos de resti-
tuição de direitos, que s. acham paralysados
na Alfandega de Santos, aliar de que presteis
a respeito as' necessarias informações.

N. 18—Commueico ao Sr. collector das
Rendas Federaes em Cantagallo, em resposta
ao seu officio n. 112,de outubro de 1910, que'
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, eim destino á dita collectoria. con-
forme se vô do conhecimento junto n.50 425,
nrri volume contendo a importancia de EOS
em estampilhas do sello adliesivo, constan-
tes da guia • incluSa sob n. 438, cujo recebi-
mento accusará a esta di.ectoria.

José Placido do Valle Annulle-se
a divida Constante da contra-fé junta e offi-
cie-se á Procuradoria Geral de Fazenda nos
termos do parée rr

Alberto Biolchini.— Inscreva-se nos ter-
mos do parecer.

Pia Beffa .— A' 2^ sub-directoria.
Daniel Alvos Comp.— Satisfaçam a exi-

gencia.
Octavio P. Watson.—Proceda-se na farina

do parecer.
Agenor L. de Roure.—TranSfira-se.
João Amorico M. Toledo. —Here.
João da Rocha Salvador.—Idem.
Costa & Silva, -Idem.
D. Umbelina E.da
Antonio R. de Mattos.—Ilem.
Manoel J. d Cosia —I lem.
Moura & Senna .—I lem.
li. Maria C. da Conceição.— Idem. Im-

ponhe a multa de 20.Çr na fôrma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1f04.

João D. Dauvith.—Idem, idem.
D. Julieta A. Macedo.—Idem, idem.
Manoel Reuni° & Comp.—Provem o alie-

gado.
Contractos de Roque & Ribeiro, Theodoro

Wille & Comp. e Docisworth & Comp., Asti-
lio Cantor), e Joaquim P. R ingel.—Imponho
a cada. uma das firmas do que se trata
a multa de 10$, na fôrma do art. 06 do de-
creto n. 3.501, de 22 de janeiro de 1930.

Alexandre A. Abuso.— Averbe-se a mu-
dança.

Par iro Sanjeiretta .—S distaça a exigencia.
Da José Angusto LuJoit.-- prosear-se na

ferma do parecer e offic:e-se á Procuradoria
Geral de Fazenda.

Berthold Wachnedt.—Transfira-se.
Davdson Pullen & Comp,—Dê-se a baixa.
Companhia Formic da Capancma.—Pague

O debito a que se /refere o parecer.
Nordskorf & Comp. — Averbe-se a mu-

dança.
Carinella Tavella .—Intime-se nos termos

do parecer.
Maneei J. Ribeiro.—Dê-se a meia faixa.
Maria da Gloria Bitt mcourt.—Reduza-se

o valor locativo a 2:400$, nos termos do pa-
recer.

José B. da Costa Barbosa. — Idem a
900,000.

Joaquim J. Dias.—Idem a 810,$, nos termos
do parecer.

Vicente de Paula Barcellos.— A '2" sub-
directria.

Antonio P. de Almeida Guimarães.— Re-
duza-se o valor locativo a 1:200.$, nos termos
do parecer. •

Luiz Miotto.— Não tendo havido o au-
gmento allegado, nada ha que deferir.

Fontes & Saraiva.- • Paguem o debito ao-
ousada no parecer.
• Custodio M. Fernandes.— Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
D. Maria S. do Sá •Valle.— Transfira-se.

•
• ereto o. 7.616, de 21 de outubro de 1903,

exercer • o lugar de sub-commissar:o da,
Armada
• Foram concedidos, de accôrdo com o pa-
recer da Junta Medica: Ao capitão tenente
engenheiro machinista, João José Fernandes
quatro mezes de licença, na fôrma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao sub-machinista, Agenor Santos, um
mez de licença, na ferina da lei, para tratar
de sua sarei° onde lhe convier.

ao tenente engenheiro inachinista João Ce-
cilio de Oliveiraprorogação pr -um mcz da
licença que lhe foi coacedida cai 3 de setem-
bro do eirrente atino, para tratar de sua
srude onde lhe convier.

Por outra de 12 do corrente foi exonerado
o 1° tenente Edgard Ifecksher, da e rego de
ajudante de ordens do ministro da Marinha.

Directoria do Expo 'lente

EXIEDIENTR 150 Sn. AIINISTP,0

Dia 12 de Y ()yen:N.o

Sr. presidente da Com mis tio ct? Finan-
ças do Selado Federal

N. 5.080 — Satislazendo a vossa s..l • cita-
çã..) constante do . officio n. 1, de 3 de se-
tembro ultimo. transmitto-vos a inclua
cópia dc inf irmaçã prestada pela Directo-
ria Geral de Cintabilidad e deste ministeree
em memorandum o. 1.451, de 5 do cor-
rente, sobre a petição de diversos ex-epera-
rios do estincto Arsenal de Marinha do Es-
tado da Bahia, pedindo lhes seja extensivo
o direito á percepção da pensão de que
gosam seus companheiros em igualdade de
c:enliça' s.

—Sr. presidente do Tribunal de Copeis
N. 5.081.— Em resposta, a vosso officio

de 10 do setembro ultimo, sob n. 74, em
que requisitaes a prova do haverem sido
cumpridos, no contracto celebrado com
Jacowitzer \Vitelo & Comp., para a monta-
gem do uma ponte entre a Ilha das Cobras
e o Arsenal de Marinha, os dispositivos do
art. 54 da lei n. 2.:21, de 30 de dezembro
de 19,)9, e que seja feita na danada rela-
tiva á isensão do direitos a mo lificação in-
dicada por esse tribunal, .quanto á clau-
sula identica rio contracto do dique da Ilha
das Cobras, transmitia-vos, para vosso co-
nhecimento, a informeção • que, sobre o
assumpto, presta a Directoria Geral de Con-
tabilidade deste' ininisterio, no memoran-
dum n. 1.446, ein caia annexo, de 4 do
cor, ente.

— Sr. chefe do E,tado-maior da Armada:
N. 5.103 —1\lindae elogiar em ordena do

dia o 10 tenente Fsancisco Xavier Carneiro
da Cunha pela intelligene • a, velo e correcção
com que desempenhou o cargo de meu
ajudante de ordem.

N. 5, 1O — M indao elogiar em ordcm do
dia o capitão-:tenehte Heitor Xavier Pereira
da Cunha pela intellig,encia, zelo e dedica-
ção com que desemiienhou o cargo de in-
structer da Escala de Officiaes Marinheiros.
• — Sr. chefe, do Estado Maior da Ar-
mada : •
• N. 5:103 — De ordem do Se. Proeidente

da Republica, maridais elogiar em ordem do
dia o capitão de cárv ta José Maria Penha/

os 1" ten .ntes Jorsr Dolevorth Mo.rties e
João Soar:s de Pinna, p_los bons e Ines ser-
viços que prestaram, aqualle como sub-chees
da Casa Militar do momo Sr. Preside -ars o
estes, como aj Manter de ordens.

• — Sr. • director geral de Contabilidade da.
Marinha : .
" N. 5.108—Tendo dotersainado, nesta data,
erro as• parçae da Armada nos navios, corpoa
o eStaJeAccimentos, tinham melhorado o
respectivo rancho no dia' 15 do corrente,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 do corrente foram

exonerados
O capitão tenente Heitor Xavier Pereira

da Centra, do cargo de instructor da Escola
de Inferiores do navio-escola Primeiro de
.1/,:tro

O capitão tenente Leedegardo • Ifeleoloro
da Luz, do cargo do immediato-da ascola,
de Ap,endizes Marinheiros do Estado „de
Santa Catharina. •

•Foram nomeados :.	 . .
O capitão-tenente (Mario Perry, para

èxercer o cargo de encarregado geral de te-
legraphia sem fio ; 	 •
• Aristoteles Luiz .Mendes para, de confor-
midade com o regulamento annexo ao de-

Requerimentos deTachados

Dia 12 de novembro de 1910.
Sociedade em commandita por acç5es

Paulo Zsigmandy & Comp. — Satislaça,
as exigencia,s do parecer do Sr. sub-di-
rector.

Recebedo-ria . do District° Federal
Requerimentos despacho dos

:ti• -Dia 14 ' do novembro de 1910
Antonio Lourenço de Almeida.— Annu/le-

ee a divida de que se trata, &Mando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda. •
' Representação &Ame o predio n. 147 da
tua da Saude.— Cobre-se pelo valor arbi-
trado. Arbitro em 24': a remuneração tio
Sr.' Amorim.
' José Coelho Giuterio & Comp.—Paguem o
debito accusado no parecer. • •

Arthur • A.. - Móura6.-- Pague e imposto
em debito.

Leopoldo Mignelote Vianna. — Em face do
lurceer, nada ha que deferir.~e-a-
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de accôrdo com as tabellas dc raçõet em
yigor, assim vos declaro para os fins coa-
•vealente.s.

—Sr. inspector de Marinha
N.5.109—Providenciao para que seja me-

lhorado o rancho das praças das Escolas de
Aprendizes Marinheiras, no dia 15 do cor-
rente, de accôrdo com as tabelias de rações.	 .
em vigor.

— Sr. chefo do Estado Maior da Ar-
mada. .	 •

N. 5.110 — Providencia° para que seja
melhorado o rancho das praç ts dos navios
e corpos de Marinha, oo dia 15 do 'corrente,
de accôrdo com as tabellas de rações em
vigor.

—Sr. almirante reformado Carlos Frede-
rico de N ronha

N. 5.111— ko deixar o cargo de ministro
de Estado dos Negocios da Marinha, para o
qual fui ncmeado por decreto de 15 do no-
vembro de 1000, agradeço-vos os optimos
serviçss que prestastes durante o quatri-
enir o de minha administração, louvando-
vos pelo zelo, proficiencaa e le cidade com
tyle os Csempenli sies. •

—Sr. m i nistro das Relaçõe Exteriores
N. 5.117—Em resposta a vi se aviso

n. 114, do 10 do corrent ), declaro-vos que,
no ta that a providencio para que o pri-
meiro-senento Edgard Ilecksher seja posto
á ilSaos1ç5.o do a Imiraite llemaque Howard,
membro da Emb ii a,da Argentina, que che-
gara a esta Capital na dia 13 do cor-

ento
—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados:
N. 5.119-Tenho a honra de passar ás

voseias mã is,para que vosdi2neis de lhe dar o
convento de destino, o incluso requerimento
em que Manoel da Moda Leal e Elizeu Can-
dido Viaana, suscitaria o encarregado de
diligencias da Capitania, do Porto do Estado
de Pernambuca, podem ao Coagress) Na-
cional, seja submettalo á dis:ussão o pio-

-jacto de P.:07 que augmenta os voncimontos
•do pes,oal ;Ias Capitanias do Portos.

—Sr. ministro da Justiça e Neaocios In-
Lriores:

N. 5 120 --Tenho a honra de passar ás
. vo sls mãos para os fins c nivenientes, a in-

clusa cópia do termo de oba() de Feliciano
G mos do Andrada, passa :0 no do paquete
Bceria, a cyja bordo °ocorreu.

—Sr. laspactor do Nlaoinha, :
N. 5.121- CAformaude-me com o parecer

do Conse l ao do Almirantado, emittido em
consulta, n. 80, da 10 do corrente, resolvi
-mandar addicaisna,r ao tempo de serviço do
capitão-ten nte Carlos Frederico de Noronha,
para os effeiws da reforma, o penedo de
dous annos, oito mexes e quatro dias, em quic
fre ¡alentou, com aproveitamento, o extincto
curso prévio da Escola Naval, nos termos
do decreto n. 2.042, de 31 de dezembro (É

1938.
O que vos declaro para os devid..s fins.
N. 5.122—Coaformando-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado, emitti de CM

consulta n. 892, do 10 do corrente, decla-
ro-vos para os devidos Mis que s.:solvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
capitão-tenente Hemeterio de Souza Sil-
veira, para os elfoitos da reforma, o pia-
rodo do sete mozes e vinte e quatro dias
em que frequentou, com aproveitamento, o
extincto curso prévio da Escola Naval, nos
termos do decreto n. 2.042, de 31 de de-
zembro de 1908. 	 -

N. 5.123 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que conformando-me com o parecer do
Conselho do Almirantado, ernittido em con-
sulta n. 880, do 10 do corrente, resolvi man-
dar addicionar ao tempo de serviço do Ca

' pifão do corveta Tito Alves de Brito, para
os effeitoa da reforma, ri párbádo . de • dez mo-
ns e um dia em que cursou, com aprovei-

tameato, o extinctia Collega) Nava!, nos ter-
mos do decreto n. 2.042; de 31 de dezembro
de 1908.

- Sr. ls toneate honorark) Luoiado Pe-
reira dos ' Passos, 2) ofilcial da Directório Go-
rai do Contabili lado da Marinha:

N. 5J25— Tendo resolvido disponsnar-v-s,
conforme solicitastes, do cargo de auxiliar
do meu gabinete, assim vos d.)cláro para os
devidos effaitos.

Reinerimento clesp'elca'

Placido Teixeira & C ma. — D ace5r.1o.
Não convem.

Ministerio da Guerra
Expediente de 7 de nooe»zbro de 1910

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados enviando, em additamento ao aviso
do 18 de agosto ultimo, papeis referentes
ao credito para pagamento ao capitão João
Nepomuceno da Costa.

—Ao Sr. minist .o da Fazenda:
Solicitando provid moias para que:
Soja distribuido á delegacia fiscal no Rio

Grande do Sal o credito de 893$, para pa-
gamooto a laidolf Voigt. (Aviso n. 994.)

Sejam dolaschados, livres de direitos, na
Alfandeaa de Paranalud um dynamo o ac•
cessorias elestricos. destinados á colonia
militar junt ) á foz do Iguassd. ( Aviso
n. 993.)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes miantlas: 	 .

De 800$, a Amynthas do Lima (avisa
n..092);

De 500$, ao jornal Cominarei° de S. Paulo
(aviso n. 905)

De 50:00 $, ao thesoureiro da Associação
MantmL3Jora ilo Orvhan , tto Oso p io, capitão-
tenente Amplilloquio Reis (aviso n. 99..1);

De 51: ii8VA8, sendo: a Bragança Cid
& Cama., 1313$ ; a Domingos Joaquim da
Silva á, Conip., 1:443$444; a F. Costa
& com p.,3o7$600; a Gonçalves Pinto & Comp.,
70-als590; a J. Ramos & Comp., 373$; a J.
Rainho & Comp., 2 •7:1 ; a Luiz Macedo,
2.20000: a. Lopos & Sobrinho, 30:470$010; a
Mello Sampaio ,.çc Comp., 333a640; a Mayrel-
les. Mo ira 13razii, 2 52$015; a Montes &
Comp., 575$: a Oscar Taves & Comp., 334$;
a Oti,oni & Silva, 1:230$; a. Rocha & Pinho,
3:800 555 e a Silva & Granado, 9:579$144
(avia) 11. 1.0:0).

Sejam past ; á disposição do Ministerio
da Guerra doua e.lilicios situados lio local
denominai a Porto » n is proximidades da
Escola do 1 .:st alo-Maior e mandados construir
para residencia de empregados da antiga
Escol; Militar. (Aviso n. 997.)

Submesiendo á sua consideração o regue-
rhnento em que o 2" tenente Constantino de
Sou 'a pede que se lha forneça uma medalha
de d st ncem humanitaria, mediante in-
demnização, por t ar perdi ,:o a que se lhe
(onça deu. (A, iso a. 999.) 	 .

Transinittind i o processo do' habilitação
de herdeiros do contri.minto do montepio
civil Aliredo Dias da Cruz, almoxarifo da
extincta Intendennia Geral da Guerra, o
bem assim o titulo declaratorio da pensão
annual de 750$ que compete á sua viuva
D. Emitia Dias "da Cruz e pedindo o paga-
mento dessa pensão e do. quantitativo para
funeral ou luto (Aviso n. 900.)

—Ao Sr. ministro da Marinha, submet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o capitão do exercito Alfredo Malan

1

 d'Angrogne pede certidão sobre os ocourren-
cias havidas com . o dito Capitão, do 1803 a
1894. quando embarcado no cruzador .An
drada, sob o c5mmando do capitão de mar e.
guerra João Baptista das Neves.

— 0 Sr. ministro da iaçã,de Obras Pu-
blicas:, sulanettoado á aua consideraeo o
officio em • que o chefe da commissão do

s c) • (;grapIlicas alattc Grosso ao
Amazo ris propõe o 1° tenente Sebastião
Pino) (ia Silva para servir como auxiliar
da dita commissão.

—Ao :supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os fins convenientes;

cópia dos decreto; de 27 do corrente, pros.
inovando a I" teme tta intendente o 2° te-
nente Ulyssas Rodriguos da Souza Martins
e reformando ; s 1 0° tenentes Eustaquio
Lopes de Lima Barras e 3oão Martins
Vianna.

Snbmettendo á sua consideração papeis ima
que os 20 ° tenentes Antonio Jacintho de
Campos e João Antonio de Araujo Costa,
reformado, pedem, esto quase annulie a sias,
reforma, sendo promovido ao posto Immo-
diato o aquelle que se conte a antiguidade
de Sm posto na form.), que indica.

— Ao chefe do Dep momento da Guerra:
Concedendo licença ao engenheiro J. J.

Revy pica, em qualpuer terreno pertenconte
ao Mi Asterio da Guerra, fazer estudos, son-
dagens e verificações te hnicas, necossarios

organ . za.ção do projecto definitivo da rêdo
de esgotos c um lançameatu em pleno oceano,
conforme pedia.

Declarando:
Que, só o Congresso Nacional poderá rasol-

ver so bro a medida que iropoz da ele,vaçÃo
da etapa dos amanuenses 001 serviço no dito
departa!nento, porquanto, do aecôrdo com
as disposições em vigor, o arraçoamenio dos
amanuenses tem de soo regulado pelos va-
loros fixados para as guarniçõos em que
servirem;

Que fica de inteiro vigor o aviso de 11 de
julho ultimo permittindo ao 1° tenente me-
dico Dr. João Cavalcante Ferreira iie Mello
ir á Encora aperfaç air seus c alheei-
mentos ;

Que é designado o• 1 0 tenente intendente
.Tosé .Correia. de Macedo para servir no hos-
pital militar de Mandos.

Mandando:
Elogiar em boletim do exercito os capi-

tães Manoel Bourgard da Castro o Silva
pelos bons S3I'ViÇOS, intelligencia, e we5t) re-
velados como membro da commissão do
compras de material bailio° na Euro o 1. o
Esteilita Augusto Worner pela compre leia
profissional que revelou no desempe lia da.
incumbencia de que foi encarregado pelo
Ministerio da Guerra de traduzir o trabalho
apresentado pelo tenente dinainarquaz Von
With Seidlin sobre a metrallia.dora Madsen,
e o 2° tenente Germaalo Eugenio Vidal que
auxilioa este capitão ;

Fornecer á Escola do Estado-Maior, pelo
Labo: atorio Chimico Pluarmacoutico Militar,
os artigos constantes do pedido que 83 no-
mette ;

Providenciar para que as divers
do Departamento a seu cargo e o unt Adml-
nistraçÃo rectifiquem com exactidSo o tempo
de serviço dos otite aes das armas e qu til :;os
respectivos, de accôrdo com as componentos
fés de Lindos, afim de constar do Alinanach
do Ministerio da Guerra com a conveniente
correcção.

Pôr á disposição
Do presidente do Estado de Minas Geracs

o 1° tenente Mario Alves Ferreira, ta lim do
servir nas obras publicas do 'mesmo Estado

) iospectur permanente da II° região,
por tres mezes e par . conveniencia do ser-
viço, • o capitão Antonio Henrique Cardim,
chefe de grupo da Fabrica de Polvora. sem
Fuinaçi..

Servir
Addidos ao 11 0 regimento de eavallaria,

capitão Miguel !cose de Vargas . Gilloca e o

Ribeiro 
;ção da' Bahia. o 2." tenente Theotir110
 •

•



Na inspecção permanente da 6° região o
1° tenente medico Dr. Alvaro da Silva Rego;

No quartel-general da 13° região, • por 60
dias, o 1° sargento amanuense Victorio Di-
nardo.

Perrnittindo aos los tenentes Antonio
Innocencio de Carvalho Costa e Henrique
José da Costa Guimarães ir ao Estado de
Pernambuco.

Transferindo os 200 tenentes Ildefonso Es-
cobu do 14° regimento de infantaria para o
1°, até sor induido n primeira vaga que
se der, Bsnedicto de Assis Corrêa, do 4° para
o 54° batalhão de caçadores e José Dona-
cimo de Barros deste batalhão para o 4° re-
gimento, e o 2° tenente picador Heitor
Peixoto da 5° companhia de metralhadoras
para o 16° grupo de artilharia.

— Ao Chefe do Departamento da Admi-
nistração, declarando que fica sem effeito
concurrencia realizada em Bello Ilorisonte
para o fornecimento de viveres destinados
ao arraçoamento da companhia alli estacio-
nada, durante o corrente semestre, devendo
ser feita administrativamente a acquisição
de taes artigos, sendo fixados os seguintes
valores no referido semestre : etapa- 1$605,
extraordinarios — $777, forragem — 2492,
ferragem para cava110--$092, e ferragem,
para muda, $084.

— Ao inspector permanente da 9° região,
declarando, para os fins convenientes, que,
segundo com. munica o Ministerio das Rela-
ções Exteriores, deverá chog 1.1° ao Rio de
Janeiro, a 23 do corrente, a bordo do pa-
quete Argentina uma banda de musica mili-
tar austriaca„ do regimento de infantaria
n. 4, que desembarcará uniformizada, afim
de organizar concertos em beneficio da co-
lonia respectiva, domiciliado. na dita cidade.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Justiça aNe.gocios In-
teriores, commun n cando que nesta dat t é
posto á sua disposiçall o capitão Virtuliano
do Albuquerque Potignara, para servir na
prefeitura do Alto Juruti., 	 •

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando. conforme poliu, devidamente

legalizada e traduzida, a certidão de obito de
Jutitairmã de Francisco Xavier Luttgards,
fiel de arma,zern da extincta. Intendancia
Geral da Guerra, já fallecido, e do Evica, de
Oliveira Luttgards, habilitanda ao montepio
civil deixado pelo dito funccionario e resta
tuindo o processo concernente ao dito mon-
tepio. (Aviso n. 1.002.)

Solicitando providencias.para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-

touro Nacional, em Santa Catharina, o cre-
dito de 8:030$, por conta da verba 13° —
Obras Militares — do orçamento vigente
(aviso n. 1.003) •

Se . a paga no T.hesouro Nacional a'quantia
do 420$ ao 1° tenente medico Dr. João
Affonso de Souza Porreiro, (avisa n. 1.004).

— Ao ch-fe do Departamento da Guerra:
Approvando a deliberação que tomou o

conselho economia° da enfermaria militIr
de S. Nicoltiu. de fazer por administraçãa
o fornecimeuto de viveres necess trios á
mesma enfermaria durante o actual semes-
tre, vistaiterein sido infructiferas as duas
concurren'ia.s para isso abertas e a celebra-
ção de ajustes. 	 •

Conceaendo licença:
Ao mijar Francisco Cabral da Silveira,

,por tres megee, para tratar de sua sande no:
Ceará ;

Ao 2° sargento do 8u batalhão de infanta-
-ria Emilio 'de Mendonça Vasconcellos, por,
90 dias, com vencimentos, para ir a Per-
nambuco.	 •
• Mandando:

. Etogiar em boletim do Exercito:
O general do brigada refo:mado Eugenio

Augusto de alelto e o tenente-coronel Demo

crito Ferreira dá Silva, agradecendo áquelle
oficial os' bons e reaes serviços que pres-
tou como presidente da junta da revisão e
sorteio do Estado de S. Paulo, e a este, os
trabalhos que executou como chefe do Estado-
Maior do Quartel General da 10° Região de
Inspecção, deixando patente, mais uma vez,
a sua intelligencia, Zelo e dedicação pelo
serviço publico

O capitão Estelli ta Augusto Werner e o
1° tenente Ricardo Kirck, pelo modo bri-
lhante e altamente honroso para o Exercito
pela maneira par quem portaram nas di-
versas ascensões feitas no balão stPilot›,
como se verifica da informação prestada
pelo capitão Thewalt que, depois de uma
aprendizagem os considerou como pilotos
militares, podendo dirigir balões livres, sem
auxilio estranho

Ficar á disposição do inspector perma-
nente da 6' região, por conveniencla, do ser-
viço, o tenente-coronel João Einygdio Ra-
malho;

Incluir no Asylo de Invalido' da Patria o
1 0 tenente Manoel Antonio Gonçalves que
se a dia com licença em Pernamb uco ; o
2° tenente José Theophones de SArza, ambos
reformados ; os cabos do esquadra Joaqoau
Enais da Costa e Manoel ateai; de Almeida
e o musico de la cl isso Sebastião Cosme

permittindo-se residir, o segundo na
Parahyba, o terceiro rara do estabelecimento
e o quarto em Goyaz.

Nomeando o major Ciatilio da Rocha
Lima, presidente da commissão qu.atem de
acompanhar as exaeriencias com a metra-
lhadora S..lwaeloje, devendo a divisão de
artilharia indicar mais doai officiaes para
completar a dita commissão.

Permittindo ao capitão Tharcillo Franco
Tupy Caldas, 2° tenente Edmundo lIeronides
da silva e 2° tenente intendeite Sebastião
Azambuja, Brandão vir á Capital Feleeal.

Transferindo :
Na arma de cavallaria, os 1 0 tenentes

João Manoel da Silveira, .do 9° regimento
para o 12'; David Luiz da Cunha, do 120
para o 10°, o Francisco Pio Pereira, do 100
para. o 9°.

Na arma de infantaria, os 2' tenentes
Pina° alar,o de Carvalho, do 9 0 regimento
para o 45° batalhão do 150 regimento ; Se-
bastião Ralalto Leite, do- 45° b liana° do
15° regimento para o 9°; João Peixoto de
Vasconcellos Costa, do 3° regimento para o
40° batalhão de caçadores João Isaptieta de
Miranda do 80 regimento para a companhia
de metralhadoras da aa brigada estrategica
e Joaquim Francisco Duarte desta compa-
nhia para avalie Ferimento.

—Ao altere •do departameato da adm mais-
aração,annullando as c mcarrencias realiza-
das nas guarnições de Sant'Anna do Livra-
mento e são Luiz do Cace..es para o forneci-
monto de viveres destinados ao arraçoa-
mento das mesmas gu iroiçies, sendo a
acquisição dos generos feita ipr administra-
ção e fixados para esse flin.os soa-unires va-
lores

Sant'Anna do Livramento

Etapa, 1$223; extraoali lados, f371 ; for-
ragem, 2$402; ferragem para cavallo ou
muar, $133.

Stio Lui: de Caceres

Etapa, 4195 ; extraordinarlos, 1$16S
forragem, 4$1J4 ; ferragem para cava.11o ou
muar, $1C0.

Dia 9
Ao delegado fitcal do TI-lesmar° Nacioaal

na Parahyba do Norte, declarando ,que,
contar da data em que foi 'suspenso, fica
restabelecido o abona. da Meia etapa qua
percebia o 2) tenente honorario Candido
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Hern*n?gildo de , Carvalho, incluido • O
Asylo dos Invalidos da Patria.'

—AO chefe do Departamente da Guerra;
permittindo:

Ao coronel Carlos Jorge Calheiros de Lima
ir no Estado de Alagoas ;

Ao 1° tenente Tito Reais de Mencastro
aperfeiçoar seus conhecimentos militarea
na Europa, de accôrdo com a lei do orça-
mento vigente.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel João Ev.,ngelisto. Barcel-
los, major Domingos Gomes da Rocha Ara
gollo, tenentes Valeriano Alves Vieira e
Ifercules Eduardo Weaver, Dr. Pretextato
Casado Accioli de Lima e Ignacio Antonio
Moreira de Queiroz.— Indeferid

P. L. Valverde & Comp. e Euclides Faus-
to de Sota?, —Juntem autorização que ti-
verem para lazer a publicação.

1g, ir cio Martins Rarnallio.—Aguarde vaga.
Manoel Francisco do Almeida (ti es reque-

rimentos).	 certidão.	 • •
Antonio Bra.gança, do Castro—Compare-

ça á Secretaria da . Guerra para tomar co-
nhecimento do coateado dos papeis a que se
refere.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

&pavimentos despachados

Dia .11 de novembro de 1910
Ignacio Mello, conferente da Estrada de

Ferro Central do Brazil, policio permissão
para continuar a contribuir para o mon-
tepio.—Apresente documentos que justifi-
quem a sua pretenção.

J;g oina. da Cruz Rendelli, viuva do
engenheiro Constantino Rondelli, fiscal das
Obras de Melhoramento do Porto de SaCos,
pedindo os favores do montepio.—Apresento
as certidtie.,, do nascimento do seus Uns Fran-
cisco, Angusto e Lelio e certidão do paga-
mento das contribuições do montepio rela-
tivas aos mezos decorridos de janeiro de 1898.
a agosto de 1910. na qual sejam discrimi-
nadas as datas em que foram Geffectua.dos
todos os pagamentos parciaes.

D. Adelaide Franco da Silva fazendo islen-
tico pedido qualidade do viuva do contri-
buinte Domingos Sergio da Silva, carteiro de

classa da agencia do Correio do Pelotas.—
Apresente certidão de obito do contribuinte,
extrahida. dos assentamentos do registro
civil, certidão de casamento, certidão do
nascimento dos filhos, certidão do casamento
da ti/ha de nome Alayde, jastifica.ção pro-
duzida perante o juiz seccional em Porto
Alegre e certidão para provar qual o . orde-
nado simples que tinha o contribuinte e em
virtud; do que disposição de lei teve au-
gmento de vencitnentos em março de 1007.

Olympio Saraiva do Carvalho, Antonio
Joaquim do Moraes e Annibal da Silveira,
funccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil, aposentados por decretos do 12 do
corrente.—Apresentem certidão do tempo
de serviço publico extrahida das folhas do
pagamento, comprehendendo o tempo de-
corrido até a publicação no Diario
dos decretos que os aposentaram.

alinisterio da viação e Obras Publicas—Di-
rectoria. Geral de Obras e Viação-2 a secção
—N. 539—Rio de Janeiro, 9 de novembro
de 1910.	 1

rm solução aos vossos oficias de 14 de
maio o 12 de junho de 1909, relativamente
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ás;reclariiiições feitat pela Companhia art
of Pará», sobro as tomadas do co das rela-
tivas ao 2° semestre de 1907e I o do 100a de-
claro-vos, para os fins convenientes que, de
conformi lado com o que determinam as
clausulas, XXIII do decreto n. 5.978, de Ia
de abril de 1906 o III do decreto n. 6 363.
de 7 de fevereiro de 1907 fica estabelecido o
seguinte:

1.° Nas toma. •las de contas, que serão se-
mestraess deverão ser apuradas as seguin-
tes verbas: (Lucro de empreitada» e «Das-
pozas gemes. ; a primeira, com a porcen-
gem do 5 %, e a segunda C3I0 a de 10 %,
sobre o valor total das obras.

2.° Será levada á conta do capital perma-
nente a despeza fsita com dos tpropriações,
construcç5es o installações eia Vai de Cães;
cem dedu ição. porémala de,peza correspon-
dente ás installaçõ .s que deixaram de ser
enata ias no C istello. Aquellas constru-
cções e installaçõos reverterão para a União,
corno as demak na forma do centrado.

3,.° Será de 1$520, ouro, o moço do metro
cubico de deag igem, qual vier qaa seja a
natureza do turco°, com exce,p0o de. ro-
cha, e qualquer que soja a idstancia do
transporte do proaucto escavada, oe 111ea0
evitar o seri retorno para o interior do
porto.

4. 0 A verba consignada no orçamento do
primeiro trecho de cães, sob o titulo sAdmi•
instrução e despezas preliminares)), deverá,
ter a seguinte applicação: Nas contos de)
prime:ro semestre, será contemplada. co:so
capit l permo.nente, a imsortancia, de
1380:000$, a titulo de adespezas prelimina-
res», o nas ;.oinadas das contas daq mate se-
mestre, e na: dos 13 semi alces saase 'pen-
tes S2ra adeiittido, em e ida unia, a titulo
de a olmiaiStração», a importancia do
C0•033A0a.—Prancisco Sei -Se. engenheiro
chefe da commissio fiscal das obras do porto
do Pará.

rirectoria Geral do Expediente
PRINIE'R.1 SECÇ:(9

Por portaria de 12 de novembro, foi no-
meado o bacharel Octavio da Fon•eca Ma-
chado para exercer interinamente o 1 )gas do
consultor pratico da. Repartição de Agitas,
Esgotos e Obras Publicas, com os vencimen-
tos que lue competirem.

Por porikia de 14 do mesmo inez. fui
nomeado o engenheilo Francisco Vie:ra B311-
litreau, engenheiro ajudante da commissão
fiscal dos serviços do desobstrucçã.o dos rios
que desaguam na bailia do Rio de da-
nevo.

Por outras da mesma data foram no-
meados para a commissão fiscal da rêde da
viaçlo Paraná-Santa Cath trina: engenheiro-
chefia o eligenhOre Alberto Custou Seu (s,
ongenheiro-che.e do districto da Reparticão
Federal de Fiscalização das Estradas do
Ferro ; engenheiro-ajudante, o engenheiro
de l s classe da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro,Ignacio Fran-
cisco de Oliveira, e a engenheiro-ajudante
da mesma repartição, João Carlos Gutierrez;
engenheiro do I s classe, o engenheiro Alvaro
Bhering, e o engenheiro de 28. classe da Re-
partição Federal do Fiscalização das Estra-
das de Ferro, Alipio 'tesouro de Almeida
engenheiros do 2s classe, 03 engenheiros Os-
car Castilhos, José Corrêl Rabello, Mario
Simões Corrêa, Luiz Caetano do Oliveira e
José de Oliveira Fonseca.

Expediente de 14 de novembro de 1910

Sr. ministro da Aguiculturá, Industrio, e
Commeraio:

Respondendo aos avisos de V. Ex. n. 175,
de 21 do sotembro e n. 185, de 15 de outu-

1 isa ri est O - a n o o.Pe4c) per m issão a' V. Ex
ra , aproveitando o en ;i3j° que elles oanoode-
param, declarar agi° me pareõe -'neceSsario
estabelecer regras -gerans ás quaes se su-
bordine a execução do dispo:Divo legal
art. 3 ida lei n. 2.210, de 23de dezo.nbro de
1909, . que autoriza uma subvenção kilo-
metrica para a: estradas de ferro celamins.

Não creio que fosse opeusamento.do legis-
lador, antes rep ita da maior Liconvenien-
cio poderem ser feitos contrastes de coe-
cessãe de estradas de ferro, qualquer que
seja o caracter de que estas se revistam ou
pretendam revistir-se, tinto pala Miaiste-
rio da viaçio como pela al.nisterio da a •gri-
cultura.

Tal distribuição de funcções da mesma na-
tureza só poderia perturbar a nossa urgani-
zação administrativa e o regimen de nassas
estradas de ferro.

Só ao miuistecio a quem incumbe a supe-
rintendencia destas e que dispõe, por isso
masmo, dos orgãos de consulta e dos meios
de fisc ilizasção iole essa tarefa reclama, pode
caber fixar as condições tochnicas e econo-
m;cas, o regimen do tarifa, as relações com
o publico e c0:11 o governo a que deva obe-
decer qualquer estrada do ferro. De outro
modo, poderia acontecer que linhas cance•
d,das por um m.nisterio cona•ariasern as
coretiçaes, no iateresse geral da viação,
pelo outro estabelecidos, ou mesmo esti-
vessem em couflicto cora linhas por este
contractadas. Estaviam mesmo neste c iso
a ; estrad•es de ferro sobre cuja concessão,
nos avisos citado; inc fez V. Ex. a honra
do consultar-me.

A subvenção kilornetrica, autorizada na
orçamento do Ministerio da Agricultura, só
poderia assim ser concedida a anises que
já fossem objecto de concessão coitrastaita
pela alinisterio da Viação o ás qtt te: ;vinil()
reconneesse o caracter de caminhos colo-
niacs.

Em otanto, portanto, não parecer melhor
a . ) Po ler L:gislativo eliminar aluna auto-
rização o supprimir o regimen da subvenção
kilometrica, que, lia mu. to tempo, lora expe-
rimentado o condenando em nosso paiz,
penso que as c:0111110e, das estradas para as
gumes for e la requerida., ainda mesmo qu3
saiam estas colonia.es, deverão ser formu-
ladas pelo alinistisrio • da Viação e por esto
approvadss os estado; o exercida a uecessa-
ria fiscaliz t ção, devendo os act.s relativos á
concessão da subvenção sor subscriptos pelos
ministros da Agricultura e Viação.

Pediado a V. Ex. releve-me estas ponde-
raçõ3s, enunciadas no interesso dos serviços
a nosso cargo, reitero os protestos de mui
distincta, comei ;ração. (Aviso n. 37.)

—Srs. directores da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil e da Estrada da Ferro Oeste de
alinas—Communico- vos , para os devidas fins,
que, de accôrdo com o que pediu a Com-
miesio Executiva da Secção Brazileira na
Exposição Internacional de Turim — lto.na,
deveis providenciar no sentido de que a MIS
delegados, cujos nomes constam da inclusa
relasao, sejam concedidas passagens do Is
classe, com direito a transporte de bagagens,
nessa estrada e em seus ramaos, sempre
que os mesmos requisitem.

Reitero-vos os meus protestos de distincta.
consideração. (Avisos na. 38 e 39.)

— Sr. diree'or geral da Repartição de
Aguas, Esgotos o Obras Publicas:

Declaro-vos, em solução ao' vosso officio
n. 432, de 29 de outubro passado, que cabo
a essa repartição recorrer ao auxilio policial,
quando for insufficiente o pessoal, para im-
pedir as depredações a que fazeis referencia .

Reitero-vos os protestos da minha dis-
tinta consideração. (Aviso a. 40.)

. HSr. presidente da Camara Municipal de)
-Psranga:	 • .-	 •

Com munieo-vos, de ordem do Sr. ..ministro.
em reposta ao vosso officio n. 46, ' de . 28
de outubro do anno corrente, que nenhuma
providencia cabe a este ministerio, visto
como a concessão que solicitastes, já não H
favor especial mas sim regra geral, compre-
head • da nas tarifas emvigoc. (Officio n. 18.)

—Sr. superintendente da S. Paulo Railway
Compri iy	 •

Agradeço . vos, de ordem do Sr, ministro, o
relatori) dessa companhia referente ao si-
mestre findo e n 30 de lanho deste anuo, en-
viado com o vosso officio de 10 do corrente.
(Officio n. 19.)

—Sr. 1° procurador da Republica—Trans-
mittc-vos, de ordem do Sr. ministro, os agra-
decimentos de S. Ex. pela communicrtção que
vos dignastes fitzer-nie de haver assumido, cru
10 do corrent-3, o exercicio interino do cargo
de 1° p 'oaurador da Republica. (Orneio
n. 20.)	 •

se. Presidente da Companhia Port of
Pará—Transmitte-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, o; agradecimentos de S. Ex. pela
acta que lhe enviastes da, inauguração do
primeiro trecho de caos, realiz ido a 12 do
outubro fie to. nos termos do contracto assi-
gnado em virtude do desreto n. 5.978, de
18 de abril de 1903. (9fficio e. 21.)

— Sr. ministro da Agricultura, Indultria
e Com mercio:

Tenho a honra de communicar a V. Ex,
em resposta ao aviso desse ministerio nu-
mero 192, de 3 do corrente mez, que, nesta
data foram expedidas as nece:sarias ordens
no sentido de ser Noto á disposição do mi-
nisterio a cargo de V. Ex. a bacharel Auto
de Sã, consultor juridico da Repartição do
Aguas, Esgotos o Obras Publicas.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estiei t
o mui distinta causidernio.(Aviso n. 56 A.)

— Sr. Inspector Geral da 'Iluminação
da Capital Federal. •

Attenden to ao que requereu a aSociété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiros Ilca,es
autorizado a permittir que a mesma so-
ciedade laça, a mudança da usina thermica do
reserva da estação á rima, Frei Caneca que, a
(Rio do .1anciro Trasnway Light and Power
Company, Limitei» está obrigada a installar
para o local da nova usina tia ga,z, sem que
dessa miii inça provenha qualquer alteração
nos direitos e obrigações resultantes da clau-
sula IV do contracto de 18 de novembro do
1909.(Aviso n . 60.)

Requerimentos despachados

Bacharel Melo Reis Complete o sello.
Antsnio Pezerra Cabral—Compareça nesta

directoria.
—

SEGUNI)A SECÇÃO

Erpediente de 12 de novembro de 1910

Ministeri) da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral do Expediente-2s Sucção—
N. 56—Rio do Janeiro, 12 de novembro de
1910.

Em solução ao vosso officio n. 1.185, de
31 de agosto ultimo, sobre a remessa.
do pedras preciosas pelo Correio, sem que
sejam pagos os respectivos impostos mi-
neiros, tenho a honra de communicar a

i V. Ex. que, attea tendo aos fundamentos
da reclamação contada no referido oficio,
já foi declarado á Directoria Geral dos Cor-
reios que o impasto creado pelos Estados
sobre a exportaçáo do seus productos é exer-
cicio de uma competencia que a Constitui-
ção lhes attribuiu, e não podia e nem foi
embaraçado pelo regulamento daquella re-
partição e que port tato, o art. 86 do regu-
lamento dos Correios declarando vedada a
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tributação do -transito postal, não impede
que o Correio se recuse a auxiliar o contra-
bando, .conduzindo objectos obrigados a im-
postos.	 •	 •

Assim, do acari() cm a reclamação
feita pelo governo dose Estado, foram re-
stabelecidas • as providencias do não dar o
Correio franquia a pedi' is preciosas sem
que cs seus donos ou remetentes se mostrem
quites para com o Estado pelo pagamento
do imposto respectivo á collectoria local.

Sirvo-me do ensajo para rAterar a
V. Ex. os protestas de minha alia estima e
mui distincta consideraçÃo.—Prancisco
—Sr. Secretario das Finanças do Estado de
Minas Genes.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria, Geral do Expeliente-2 ft Secção—
N. 57—Rio de Janeiro, 12 de novembro do
1910.

A' vista do que informastes em &belos
ns. 151 o 152, de 4 do corrente. relativamente
á, reclamação do governo do F,st ido de Minas
Gemes sobre a remessa de pedras pree.osa.s
pelo Correio, sem que sejam pagos os im-
postos devidos, declaro-vos para os fins con-
venientes, que o imposto enodo pelos Es-
tados sobre a exportação de seus produtos
é exercicio de uma competencia, que a Con-
stituição lhes attribuiu e não podia e nem
foi embaraçado pelo regulamento do repar-
tição a vosso cargo.

O art. 86 do regulamento dessa reparti-
ção declarando vedada a tributação do
transito postal. não impede que o Correio
se recuse a auxiliar o contrabando, condu-
zindo objectos lobrigados a impostos.

Assim, de accOrdo com a reclamação feita
pelo governo do Estado do Minas Geraes,
restabeleçam-so as providencias de Dão dar
o Correio franquia a pedras preciosas S3M
que os seus donos ou remettootes se mos-
trem quites para coni, o Estado pelo paga-
mento do imposto respectivo á colle-toria
local.

Reitero os protestos de minha distineta
consideração.— Francisco Sr. director
geral dos Correios.

prazo do contracto, devido á força maior.
—Deferido.

Tho Rio de Janeiro City Improvements
Company, Limited, pedindo que. á vista da
interpretação dada á clansul t I: a do• eu
contracto, seja supprimida a condição im-
tosta pelo aviso n. 35c, do 29 do julho ul-
timo sobre o emprego do vapor como força
motriz para as suas machinas. — De-
ferido.

F. Moitinho. cesdonario da E otra,da de
Ferro do Bananal, pedindo solução do sua
proposta para a cessão gratuita da rererida
estrada. -Não cogitando o governo de in-
corporar a estrada. de que. se ti ata á réde
federal, não ha que defer-i'.

Companhia Transbraziloira, pedindo re-
consideração dos despachos de 10 de agosto
de 1899 e de 31 do março do 1907 e transe,-
vencia para o seu nome do decrete n. 1.083,
de 28 de novembro de 1890.-0 despacho de
10 de agosto de 1899, sobre o qual se baseoa
o de 31 de março de 1007 e cuja recouside-
ração so pede, assentou na declaração de
estar incurso em caducidade a concessão
feita pelo decreto n. 1.083 de 28 de nuvem-

Proponentes

Companhia de Credito Predial 	

R. llabeechi & Como 	
Engenheiro José Thomaz de Aquino

e Castro 	
Leopoldo Cunha Filho 	
Tavares & Rossi 	
Oswaldo Ramos Lima 	

bro de.1890, por nãO ter sido iniciada a
construção da estrada a que se referia no
prazo fineo a 13 de outubro de 18j8. Mas
atã boje tão foi imposta a pena a que allu-
dia aquelle despacho, a qual sd o podia ser
por • decreto do poder executivo capaz do
declarar extineta a concessão feita, por acto
da mesma natureza e procedencia.

Ao envez disse. o decreto n. 3.270. de 2
de maio de 1899, substituiu clausula do
contracto paia que a companhia putlese,
no4 termos do por ella requerido, iniciar a
construc;ão da estrada de ferro.

Esse decrAo declarava assim vigente a
conceszã ) que o despacho dizia estar incurso
em caducidade desde teto mezes antes.

Não estando portanto a co.icessão caduca,
nada impedia que f sso ella transferido,
mediante approvação do Governo.

Lavre-se, pois, o termo do transferencia,
ficando fixados da data deste despacho os
prazos para a execução do contracto, de-
vendo ser estipu:adas as condições que a
situação creada pel s factos posteriores
tenha tornado conveniente a juizo do Go-
verno.

Observações

Acceita todas as clau-
sulas do edital.

idem.

Idem.
Idem.
Idem.
I lem.

--
QUADRO DAS PROPOSTAS AFRESENTADAS EM CGINCURRENCI \. PUBLICA PARA A CONSTRUCçXO

DO EDIFICIO DESTINADO A CORREIOS E TELEGRAPHOS, EM NICTIIERuY

Orçonento officio!: 001:4828725 — Proso: nunca superior a um cano

Preço
da obra

578:525$00 111/2 mezes

558:777$154 111/2	 w

537:000003 12
558:000s,000 8
580:000 Ki0 10
571:408589 10

Prazo para a
execução

Por despacho de 12 do corrente o Sr. ministro mandou lavrar coetracto com o
tarjo dada proposta n. 3, por ser a de preço mais baixo.Directoria Geral de Obras e Viação

PRIMEIRA sEcç2io
Expediente de 14 de novembro de 1910

Autorizou-se o engenheiro chefe director
da Repartição Federal de Fisealização das
Estradas de Ferro a providenciar no sentido
do ser transferido o es miptorio central da
fiscalização do 70 districto, da cidade de
Santa Maria para a de Porto Alegre, no Es-
tado do Rio Grande do sul.

Deu-se conhecimento ao respectivo enge-
nheiro fiscal.

—Em addita.mento ao aviso deste minis-
terio n. 457, do 22 de setembro proximo
passado pediu-se ao da Fazenda a expedição
das necessarias ordens ao delegado do The-
souro em Londres, no sentido de ser effp

-ctuado O Paga !II C t,0 do 100.00) francos a
Companhia Esrailii, de Ferro Victoria
Minas, correspondente á dilferença entre
fr. 1.848.801,13 e frs. 1.9-1 •3.t01,13, que
é a somina exacta da garantia de juros
devida á Estrada de Ferro Victoria a D.a-
mantina no 1 0 semestre do corrente anuo,
visto a/lucilo deleg di negar-se a °ire-
ctuar aquilo pagamento por exceder á me-
tade do credito poro esse um alli distribuido
no corrente zuno.

Requuimentos despachados

Davidson, Pulien & Comp., pedindo role-
vação da multa em que incorreram, por
não ter chegado a esto porto, dentro do

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREI03

Por portarias do director geral, foram
feltas as nomeações seguintes:

Agente do Correio da Avenida Central
(estação dos bonds), D. Francisca Ilecht
agente do Correio do Alto da TIMO), Dona
Maria José Calazans Cifre; agente do Cor-
reio da praça Sete de Setembro, D. Maria
Thereza Amaral de Assis ; agente do Carreio
da rua Real Grandeza, ' D. Marianua Rigaud
de Miranda; agente do Correio di praça São
Sa'va-lor, D. Marianna de Carvalho Ramos
mente do Correio do largo dos Guimarães,
O. Anua de Freitas M met ; agente do Cor-
todo de Botaiogo, D. Margarida Vaz Pinto
Rademacker, t idas com (lata de 12 do cor-
rente mez.

—Com data de 7, ainda do cone de, foram
assignodas as portarias seguintes:

Agente do Correio da praça da Igrejinha,
D. Ermelinda d m. Fonseca, Mordes : agente
do Correio do Aldeni, Campista. D. Georgina
Larnjeint Duarte ; agente do Correio do
Jardim Botanico, D. Aladi Gentil Moraes
agente do Correio da estação da Penha, Dona
Maria, José de Faria Mendonça ; ajudante fie
agente do Correio do Meyer, D. Actua Ri-
beiro de Abreu Lima; ajudante do agente do
Correio da Avenida Central (estação dos
bonde), D. Paulina de •Aseis; ajudante de

agente do Correio do largo dos Guimarães,
D. Loura Albornoz; ajudante de agente mio
Correio da rua Mariz e Rumos. D. Julio.
Gonçalves; ajudante de ageate do Correio da.
rua liumaytá, D. Francisca Potra da Fon-
toura Mello; ajudante de agente do Correio
da rua do Cattete, D. Vicentioa Espirito
Santo Moreira ; ajudante de agente do Cor-
reio da Fabrica das Chita s , I). Leoemlia
8. Mattoso Rodrigues ; auxiliar da, assomei:1
do Correio da Avenida Central (estação dos
bonde), D. Joanna Torres Nepinittuno
Silva ; auxiliar da agencia do Correio da,
Avenida Central (estação dos lo,n te), Dona.
Elvira de Amoedo Gonçalves ; ajudante do
agente do Correio da Avenida Centra', - oca.
Marietta Dias da Costa Campos ; auxiliar da.
agencia do Correio da Avenida Central, Dona
Maria Carolina Soares fo tetas.

ReguerimentoA despocbados
Dias 10 o 12

Gregorio Mendes Porto Barroso pedindo
inscripção no concurso para carteiros de 33
classe da Directoria Geral.—Apresente os
documentos exigidos.

João Caetano do Oliveira, condutor do
malas, com exereicio na Sob-Directoria do
Trafego, pedholo ser iweripto no concurso
para carteiros -de 34 elasso do Directoria
Geral.—Indeferido.
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Ministerio da Agricultfira,

Industria e Commercio
Diretora Garai de Indastroa e Commere,:o

• sEouNos st:cção

Expedie te de 11 de novembro (t,,, 1013

O Sr. ministro acusou, agradozendo. o
recebimen o . do officio em que o constai ge-
ral do Brazil no Egypto communicou
S. Ex. haver recebido a visita do Dr. JosO
de Sá Pereira que, em commtssão. Iõra
aquilo padz estudar questões relativas á
agricultura .

No officio cita i°, o referido consul trouxe
ao connecmento de S. E. haver facilitado
em todo quanto lho foi post:IveI a missão
de Dr. Si. Pereira, que teve tambein para
auxilial-o o Sr. Nieolau Deblain", secre-
tario daquollts consulado, no Cairo.

•
Reinerimenlos despaebados

Aristotele; Torros Vieira pedindo recon-
sideração do despacho que indeferiu o sou
podido de privilegio para g Um pronsso de
anwinc:os, por meio de boletins, folhetos e
cartazes p:ao niave s) -Mantido o despacho
anterior.

ambira Marques Carépa pedindo que se
declare, por certidão, ti Ihe foi exigida
melhor caracterização da invenção do 4t Uma
tigelinha aperfeiçoada para colher leio de
borracha», si elle meneio loit em o que con-
siste a referida invenção, si este ministerio
julgou-a nos casos de sir privilosiada e qual
o motivo por que nã,o foram assiguados es
respectivos decreto e carta-patente.- Ia /e-
ferido.

tirectoria Geral de Ag ricult ora e Industr:a
Animal

SEGUNDA SEC(:(1

Expeliente de 12 de flovembro dc 1910

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videnci is no sentido de ser concedido trans-
porto, por conta deste ministerio, para 230
volumes marcas quadrante A e quadrante
M. A. A..e ns. 2.010/47, 2.063, 2.04S/57.
2.001/2 o 2038/00, contendo postes de aço o
inachinas que se destina ri ao Posto Zoote-
elin coi no:lera' Ess ts volumes serão =bu-
o:x(1(s na Fstação Maritima, para a de Pi-
nheiro, sendo apresentados a despacho por
Pestana & Comp. (Oficio n. 339.)

-Srs. Postaria & Conip.:
De ordem do Sr. ministro antorizo-vos

promoverdes o desaacho na Estrada do Ferro
Coatral do Draz:1 de 260 volumes, marcas
quadrante A e quadram° M.A.A., nurneros
2.040;47, 2.063,2.043/37, 2. 1/61/2 e 2.05800

s2rem embarcados na estaçÃo Maritima,
para a de Pinh.tho, com destino ao Posto
Zootechnico Federal.
• Juato encontrareis o officio n. 339, desta
data, requisitando o mesmo tronsporto
estrala de forro referida,. ( o.rlt 	 ii.:s38.)

SEGUN DA SECÇÃO

Sr. Miga ol de Assis
Selentifico-vos que o Sr. m'nistro resorven

considerar Como autorizada a importação
que fizestes de qu dito asinin.s, em substi-
tuição da que Unheis autorização para fazer e
que se referia a dous equincs, dons asininos,
dons ovinos e dons caprinos. Tereis, por-
tanto, direiro somente ao auxilio do 1:400$,
sobro os mesmos (potro asininos, uma vez
que, modiane ro 1110I'ini(311t0; apresenteis os
nocumentos nestes•areis. na resma do'resu-
lamento em vigor (art .. 9°).

- Deveis encarri.gar-vos "de mandar effe-
°luar o exame Neterinario . dos animaes,
chegado, dos mesmos ao porto do Santos, por
Profissional competente. (10 .10 ;ar, apresea-,
taititu o ;atestado que obtiverdes quando re-
quererdes o pagamento do auxilio conto
acima ficou dito.

Juato encontrareis tres officios diritridcs
ás Estradas de Ferro S. Paulo Railway, Pau-
lista o Mogyana reattisitando o transporte
dos quatro asininos desda Santos até Tam-
bahil. (Officio o. 343.)

• - 	 superintea leste de The S. Paulo
Ra i lway Co p tny, Limite('

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias para o transporte, por conta
deste mi nisterio, desde Santos até Jundiahy,
de quatro asininos de raça, destinados á rc-
producçfb e importados da Eoroptt, pelo
criador ein Tainbahh, nesse Estado, Sr. Mi-
gu .A de Assis. com autorização deste minis-
toei°. (Oficio n.

- Sr. Oirector da Companhia Paulista do
Vias Ferroas e Eluviaes

De ordem do Sr. mi;,i•tro,solicito-vos pro-
videncias para o transporte, por conta deste
ministerio, dos le Junliaby atá Camp nas,
de quatro asimitos de raça, destinados á re-
procueção e importados da Europa, coai au-
torização deste ministerio, pedo criador UM
T31.1111)(111.1, 110S0 Estado, Sr. Miguel de Assis.
(Officio n. 342,)

- Sr. director da Estrada de Ferro Mo-
gya n a :

De ordem do Sr. ministro solicito-vos pro-
videncias. para o transporte, por conta deste
minist trio, desde Campinas ate Tainbalui,
de guapo asininos de raça, destinados á re-
produção e import Idos da Europa, com au-
torização deste ministerio,pelo criador nesse
Fstado, em Tambaliii, Sr. Miguel de Assis.
(Oficio n. 393.)

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento sobre • as quaes
proferiu despacno dc rogistro, em 14 do
correate, o Sr. Dr. presidente doste tri-
bunal

-Mini.sterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.740. de 30 de agasto ultimo, p tga-

meato do 203P33, a Gen.e..ow Paes Leme,
de •altigitel do predio;

Ns. 2.256, 2.a58 e 2.260, de 7 do corren-
te, pagamento de 1:t91,$905, l33 5f5 e
1:49$/39, a diveri4os, de fornecintent,s
e Cabeados executado; para a Rimartição
de Agi is, 'Esg...tos e Obras Pablicas, no
a:tual exercido

Ns. 2.218 e 2.283, de 5 e 8, idem de
77i5.911 o 19:723$527, idem, de forneci-
mentos á, Estrada de Ferro Central do Brun,
idem

N. 2.168, de 22 de outubro ultimo, idem
de 7:U56$, a Bernardo M. de Carvolho e
outro, idem, idem, á A.dministração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, em
s.ttembro deste aluo;

N. 2.193, de 28 do rfel'ido m ez, idem de
9$2O0, a Albert, de Almeida &Comp., ilem,
á Directoria Geri]. d s Correios, idem:

N. 2.209, 2 210 o 2.300, de 28 de outubro
e 8 do corrente, idem uo 1:036s636 e
20:0':0$, á Companhia II:olzi.eira de Electri-
cidade e S2Cié:(5 Anonyme du Gaz do Rio de
Janeira, d i setwiços executados para , a Re:-
partição Geral dos Telogra.plios e Quinta da
Boa Vista' no actual exercioio;

N. 2 2 2, de 4 d'este mez, idem de SOO,
a diversos faiicc.o 	 par serviços pra-

stado
'

z. fóra das horas regulamentares, na
gabinete desse ministerio;

N. 22.2, de 7, adiantamento . de 25:000$,
ao engenheiro .lo ,é Ayres de Souza, para
attender as despozas a sou cargo, com os
serviços das obras contra os , efnito3
SeCea;

N. 2.300, do 10, idem do 406$, ao enge-
nheiro Luiz van Erven, por serviços presta-
dos ao ministerin;
-Ni. 2.317, 2.38, 2.319. 2.320, 2.321,

2.322, 2.323 2.324 e 2 325, de II. paga-
mento de 720:$. 27C$, l:0123 .7, 1:433$500,
818 , 1:374300, 3:2";2$500, 4:200$:50 (3
1:720$, em que importam diversas folhas do
pagamento a empregados da Repartição do
Aguas , Esgotos e Toras Pablic.as, relativas
ao moa de outubro fiado

Ns. 2.201 e 2.272, de 7 e Silo corrente.
Idem de 103:492$103 o E0:165$125 a w3razil
Grea.t Soathern Rsilway Com nany,Limi tod»,
empreiteira da Estrada. de Ferro de It opa
a S. Borja, N,rresoon lento á medição pro-
visoria dos trabalho: executados, nos meios
de agosto e , unho ultimo;

- Ministorio da Agricultura, Industria e
Commerdot

Aviso:
N. 2.:9), de 31 de outubro. proximo pas-

sado, pagamento de 2:0..0$ á Agtencia Ame-
ricana, de despachos telegraphisos, mo cor-
rente aono

N. 2.734, de 11 do corrente, idem do
13:700$, a diverso; fuoccionarios, por ser-
viços extraordinarios Reda los na org,ani-
z mão do registro genealogico dos animes,
idem;

N. 2.741, idem, idem de 37:437035, folha
de grati caçlo do possoal da turma do re-
censeamento do Districto Federal, relativa
ao mez de outubro ultimo:

N. 2 528. de 26 do outubro ultimo, idem
de 225$510, a 4. Saatos American Railway
Company, Limited», de trans:oortes, Rum

N. 2.492, do 2J, lidem do $4:50Qtk, a di-
versos, de premio: concedidos pelo Governo:

N. 2.043, de 5 do corrente, idem do
2:921$ -,78, a diversos funceiona.rios da Di-
rectoria. Geral do Contabilida te deste mi-
nisterio, par serviços extraordinarios pees-
tados fora das horas reJula editares, em
outubro ultimo

N. 2.641. de 5, idem, idem de 409$. ao 2°
tenente Raul de Tannay, o de 150$ a Alta-
na,gildo Continho (13 Vintena, do gratifica-
ções por serviç is prestados, no mez do ou-
tubro proxi MJ passado;

N. 2.048. de 7, ide.m. idem de 5.000$, a
Carlos Coutinh t, ii titulo de premio de ani-
maoã,o, pelos serviços prost ulos em proveitos
da industria pastoril, no correoto anuo;

N. 2.6;7, de 7, idem, idem 1 2.5303. Luro,
ao coronel Olympio Baptistt Pinto de •l-
meida, gratificação pos seeviços prest tdos
na propaoama do cafts , no CO:11-'1 .11,0 amo;

N. 2.072, de O, idem, idem de 1:000$, a
Atroa o Ribeiro, de gratificação por servi-
ços prest idos no gabineto dosto ministerio,
no mez de outubro findo;

N. 2.5'5, de 31 de outubro, idem de
1:050$, a J. Teixeisa provenient
de 1110 yeis forne:idos a esta secretaria da
Estado, no concilie armo;

N. 2.536, lie $1, idem, idem do 2:930$, a
J. Teixeira & provsaieate de forno-
c:meato de moveis á Directoria Geral de
Contabilidade, no corrente atino;

N. 2.650, do 7 do corrente, idem de 500$,
ao lir. Eduardo Rodrignea de Monto.. do
500$. ao Dr. Mario Floriam, do Toledo, do
f)3$$334, ao Dr. Juslino de Menezes, por ser-
viços medicos extraordiaarios prostados aos
int imigrantes da Ilha, das Flor. s, o de 2d6$067,

Leopoldo Meiro, por serviços extraordina-
rios prestados á mesma h: sped iria fora das
horas 'do expediente, mo mez de outubro
ultimo ;
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•
'• N. 2.649, de idem, idem de 5000$ a 'João

Lopes Ferreira Pinto, de gratificação • por
serviços extraordinarios prestados a este
gabi iate, no estudo de quesiões relativas á
irnmigrasão, no corrente armo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte.
riores :
' Avises:
: N. 4.701. de 4 do corrente; pagameato de

7:230$990, folhas das ' diarias e ve rei mento;
qiur cómpetein ao pessoal das tres 'Ianellas
ão 'serviçO:de inSpecteria de : Policia mari-
lima e • ao cia Casa de Dctençã o, : relativas ao
áez de Outubro findo ; •
• N. 4.745, de 7, idem, de 2:139993, folha
do pessoal sem nomeação do Hospital Paula
Condido, cru matubro ultimo

N. 3.030, do 23 d.e jimbo ultimo, idem de
100$300, á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de transportes por conta do mini•
sterio, no corrente anno

N. 4.167, de 19 de setembro, idem da 240$
a Carvalho & Comp., de commedorias ao 2°
tribunal do Jury, na se ssão de 2 de agosto
findo•

N. 4.454, do 11 de outubro, indemnização
de 993084, ao thesoureiro do Corpode Bom-
beiros, de despezas miudits por elle pagas,
em setembro

N. 4.536, de 18 do referido mez, paga-
monto de 54$950, a adeusar & Pereira, de
forneciinsntos ao gabinete do consultor ge-
ral da Republica, idem

N. 4.570, do 21, idena de 100$, a Ant mio
José Soares Junior', do aluguel de prodio,
idem

N. 4.572, idem, idem de 147$400, ao di-
rector da Escoa Premunitoria Quinze de
Novembro, do despachos por ello eldectua-
dos, em agosto ultimo

N. 4.57,4 , de 22, idem da 421$049, folha
dos salarios vencidos pelos penitenciados da
Ca,s I. de Correcção, relativo do mez de se-
tembro findo

N. 4.536, de 24, Moeu de 99$, a City Im-
provernenis, de trabalhos feitos na Directo-
ria do Forum.

Ns. 4.587, idem, ideno, de 100$, a A.
R. Chaves & Comp. do aluguel de predio,
em setembro findo;
: N. 4.533, idem, idem de 85$500, ao fiaria
Oflicial, de publicações, no corrente armo;

N. 4.612, de 27, idem de 10:000$000, a
Alberto Nepomuceno, de despesas com con-
certos mus coes;
N. 4.595 e 4.634, de 26 e 29, idem de

35$259 e 5$259, ao Diario Official, de publi-
caçõos, durante o 3° trimestre deste anno;

N. 4.604, de 3 do correate, idem de
2:105$, folio), de diversos fttaccionarios do
Instituto Oswaldo Cruz, relativo ao mez de
outubro findo;

N. 4.69d, de 4, idem, de 300$, ao diractor
do Internato Nacional Berna,r.lo de Vascon-
eellos, para auxilio de aluguel de casa, no
mez de outubro findo, e de 3:523$518, folhas
do mesmo mez, dos professores e inspectores
de alumnos cia turma supplementar e do
possoal de nomeação do dito director e de
qnébraS ao respectivo escrivão;

N. 4.750 o 4.752, de 8, idem de 5300$ a
A. V. Aleito, de tr tbalhos feitos no novo
edificai d s Bibliothec Nacional, e do 400$,
a Gonstantino Gonçalves, de gratificação por
serviços extraordiaarios prestados ao mini-
sterio;

N. 4.S.69, de 3, idem, de 500$. folha dos
serveates da Escola Nacional do Bellas Artes,
no mez de outubro ultimo;

N. 4.730, de 7, idem de 137$033, folhas do
pessoal do lastituto Nacional de Musica, que
serviu em substituição, no periodo do 1 a 12
do outubro lindo ;

N. 4.673. de 3, idem, idem de 558$, di-
•arias do inspector, sub-inspector e auxi-
liares da Policia Maritima, em ,outubro
findo :

N. 4.703, do 4, idem, idem de 7003, a di-
versos de s ilarios vencidos, no me/. de ou-
tubro, pelos serventes da Repartição
Policia e do serviço medico-legal •

N. 4.689, de 4, idem, idem do 94:841415,
a diversos, de foraeoimeatos feito; para o
serviço de obras do Instituto Oswaldo Cruz,
de agosto a outubso findos ;	 •

N, 4.740, de 7. idem, idem de 0:24,$,
folha de di Versos funce,on trios da Directoria
Geral de Saude Publica.

-M:nisterio da Fuce Ia:
• Aviso n. 18, de 4 tio corrente, pagamento
de 404 a Guilherme Toll CoelhO Cintra,
por serviços prestados na organização do
relatorio deste minisierio.

Cálcios:
• N. 1.5 9 da Casa da Moeda, do 20 de se-
tembro ultimo, pagamento de 78$100, ao
Jorn tido Brazil, de publicações

N. 106, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 29 de agosto, idem de 80$, ao Jornas do
Osmntercio, idem

Ns. 253. 254 e 255, da Caixa de Amortiza-
- . do 11 de outubro, idem de

94$50, 100$ e 45$. a M. Vadiado & Comp.
e outros, de foreeoime.ntos á, referida repar-
tição, no corrente armo

Ns. S65 e 230, da Caixa de Cons : ersio, de
6 de ousubro, idem de 91200 e 40$, a M.
Lanchlar, Machado & Comp. e outros, de
fornecimeatos e trabalhos executados pa: :a a
mesma repartiçã o , idem

N. 128. da delegacia cal s. Paulo, de
28 de setembro findo, credito de 42$, a refe-
rida delegacia, pagameato asArthar Maezil,
de restituições

N. 38, da delegacia em S. Paulo, de 7 de
maio, idem de 809$600, idem, idem, ao ca-
pitão Antonio Luiz Ribeiro e outros, idem.

Preoatoria do Juizo dos Feitos da Sauds
Publica, de 20 do julho ultimo, de paga-
mento de 183$580, a Carlos (Judie Lei, em
virtude de sentença judiciaria.

Requerimentos:
De Joaquim Lope ,4 de Souza, pagamento

de 100$, de restituição
De F. D:iendl, idem de 5:030$, do traba-

lhos executados no edifidio do Thesouro Na-
cional.

- Exereic:ot findos:
Requerimentos:
Da D. e nua Rita da Conceição Seixo', pa-

gamento do 150$, de pensões não recebidas,
no periodo do maio de 1903 a 31 de dezem-
bro do 1909.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo irribuna,1 Federal
Além das causas anteriormente anona-

ciadas, já se acham com dia para julga-
mento os seguintes feitos:

Recursos esiraodinarios

N. 043-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Comuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofrodo : Cunha e Ilerminio do
Esoirito Santo.

k. 622-Rio Grande do Sul - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revis ire-, os Srs.
ministros Cauto Saraiva e Godofredo
Cunha.

Appellações eiveis

N. 1.702-Capital Federal - (Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; reviso:es, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e . Amaro Cavalcanti.

N. 1.510- Capital Federal - Redator, o
Sr. ministro H. do Espirito Santo; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso

I de Castro.

N . .623-Pa vá -( Desistencia)-R elator, °
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo. s
• N. 1.614 capital Federais- Relator, o.
Sr. mini,tro Cama° Saraiva; revisores, os
Sre. min istro; Il. Co Espirito Santo o Ribeiro
de Almoida:

N. 1.838 - Capital Fo feral - Redator, o
Se. ministro 01 veira Ribeiro;. revisores, os
Srs. ministres .Cardoso do Castro e -Amaro
Ca va Icitot i 	 •	 •

N. 1.837-S. Paulo-R elator, o Sr. mi-
nistro Pedro Le-sa. revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Goclofredo Cunha.

N. 1.798 A-Capilal Federal- Redator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
noinistros Caindo Saraiva e Godofredo Ganha.

N. 1.064-Parana-Relator,o Sr. ministro
Ribeiro da Almeida; revisores, es Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e Manoel Espl-
nol a .

N. 1.724-B Lida-Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, 04 Srs. ministrqa
Canuto Saraiva e Ribeiro de Almeida.

Revisões crimes

N. I.335-Bahia-Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros II. do Espirito Santo e Ribeiro do
Almeida.

N. 1.419- Capital Federal - Redator, o
Sr. ministro Pedro Loss s; revisores, os Srs.
ministros Calorim Saraiva o Godofredo
Cunha,

N. 1.413-A mazonas-Rel dor, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Golofreio Cunha.

N. 1.420-Minai Genes- Redator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofrodo Canlia o Ribeiro de
Almeida.

Supremo Tribunal Federal, 14 de novem-
bro do 1910.-0 sub-secretario, Edmunio da
Veiga,

--
Juizo Federal da Primeira

• Vara
JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ESCRI-

VÃO, ALFREDO P. DARDJSA

Expediente de 31 de outubro a 5 de novent•
bro de 1910

Acções sUMMarias

Autora, a União Federal ; réo, Fernandc
Pilar Gil.-Recebo a appellaçã• nos seus
elreito: regulares. Sejam os autos presentes
ao egregio Sil premo Tribunal Federal dentre
do prazo legal.

Autor, Milita° Bis-ar; réo, B. M. Freitas.
-Recebo a appellaçao nos seus effeitos regu-
lares. Sejam os autos presentes ao egregio
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo

Liquidações de sentençx

Exequn:ite, Antonio José Gomes Pereira
Bastos ; executada, a União Federal.-Sei-
lados c preparados, voltem para o julga-
mento da conta.

Exequeete, Antonio José Gomes Pereira
Bastos ; °Acoutado, a União Federal.- Julgo
par sentença a conta de fl. 171, para que
produza todos os effeitos legaes, visto ter
sido feita em rei' nua da de Il. 101 para ex-
clusão da importando impugnada pela ex-
ecutada, de accôrdo com o que requerett_e
exequento.

Acçõe; ordinartas

Autores, D. Thecdora, Alvares de Ai-e-
vedo Macedo Soares, sua filha D. Abigail
de al 'cedo e outros ; ré, a União Federal.-
Em prova.

Autor, Eduardo Lessa ; ré, a União Fe-.
deral.-Em prova.

Autor, o coronel Bernardino Corra Al-
bino ; réos., Oscar Taves (Sc Camp. 2- Vista

os réos para réplica.
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•
• Autor, José Monteiro de Queiroz ; réo,
Pedro Lopes. Julgo por sentença a desis-
tendia equitação por termo a fls. n a 36,
para que produza todos os elfeitos Lopes.

Éxecuç:To de sentença •

Exequente, Cardemiro Victor da Silva
executada a União Federal.—Diga o Dr. pro-
curador da Republica sobre o requerido,
para o que se lhe abra vista.
• Supplicantes, D. Maria Eunes da Rua o
suas filhas menores impuberes, Isaura Can-
dida e Maria.— Paguem-se os sellos de-
vidos.
•• Supplicantes, D. Maria Ennes da Rua o
.,sua.s filhas menores impuberes, Isaura, Cin-
dida o Maria.— Julgo por sentença o cal-
culo de fl. 57 para, que produza todos os
atreitos logaes

• Justificaçres de montepio

Justificado, D. Deolinda, Maja Vieira.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, D. Adelaide Ceei: Mos.—
Julgo por sentença o deduzido na petição de
.11. 2, em vista da prova dada, para que
produsa todos os atreitos legaes. Entreguem-
se os autos á justificanto independente do
traslado.

• Acção summaria

Autores, Fonseca & Araujo; réos, Nicola.
Zagari & Comp.

Sentença
Vistos o examinados estes autos de acção

summaria, proposta por Fonseca & Araujo,
negociantes em Portuaal, contra Nicola Za-
gari & Comp, estabelecidos nesta 3apital,
para pagamento da quantia de £ 41.05.00
pela venda constante da factura d. lis. 5

Considerando que e-st factura, conquanto
no cabeçalho, na parte impre: a, rese que
as mereadorias são embarcadas por conta,
ordem o risco do comprador, consignou na
parte escripta na occasião, a convenção
City—Ria de Janeiro,que significando esta-
rem incluidos no preço o casto da merca-
doria, o seguro e frete (cot, ?mi:rance e
freigbt) até o porto de destino, isto é, dever
a mercadoria ser posta peio exportador ao
preço combinado e de accordo coa a encom-
monda DO Rio do Janeiro (fl. 7a), rectificou
aquelleasdizeres impressos, ao que é ainda
corroborado pela carta de Il. 18 da mama,
data, em que os autores, communicando a
remessa, só se reforem á canta e ordem dos
r:os, sem qualquer, alltailo ao r.sca

Considerando que, teni:o a:nado avariada
a mercadoria (depoimento de fls. 22 a 24 e
29 a 30) em desaccorjo portanto cem a en-
commenda, afirmam os réos que convencio-
naram com os representantes das autores
Josa Constata & Comp. (fi. 19) pagarem tão
sóansnte £ 21.05.00, encarregando•se estes
de liquidarem a importancia do seguro, con-
fcrme ficou constante da propria factura
que lhes devolveram

Considerando que na escripturaçã.° do3
réos que satisfaz todas as prescripções le-
gues, figura o referido abatimento, não ten-
do sido encontradas para depor, por esta-
rem Má, do paiz, os alludidos representan-

: tos das autores (fl. 23v.)
Considerando que a factura de fl. 5, si

não foi em tempo entregue pelos autores
noa" réos, só podiam estes conhecer das con-
dições da transacção pela carta de remessa
de fl. 8, em que, como jaificou acima dito,
não se cogita de riscos ; mas, si fui de facto
devolvida aos autores pelos recai por causa
do abatimento nella convencionado, segundo
asseguram estes, está visivelmente viciada
o nenhum valor lambem oferece, por isso
que foi cortada, como resalta das proprias

-dimensõsS do papel, do modo a deixar ain-
da legivel uni numero — 181—que corro

i

spondojustamente á pagina do «borradora da
casa dos réos, onde foi feito o assentamento
do negocio (lis. 47.o 51 v. ):

Julgo apenas em pavio procedente a acção,
para condemnar os réas, a pagar aos auto-
res a importancia, exclusi amante, do
£ 21.05.00, que confessam lhes dever Cela
transacção em questão.

Custas por ambas as partes.
Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1010.—

Raul de SJuza Martins.
111.71.11.

Côrte de Appellação
Primeira Cama..ra„ em 14 de novembro do

1910
Compareceram os Srs. desembargadores

Ataalpao de Paiva, Dias Lima, Tavares Bas-
tos e Miranda,	 - -

Não houve .-sessão par falta de numero
legal de juizes.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçiies crimes
N. 780—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 794— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
AppellaMs eiveis

N. 2.292— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.393 e 1.412—Ao Sr. desembargador
Enéas Gaivão.

Appellaçéto com Marcial

N. 1.462—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Embargos de ?utilidade

N. 1.0.30 — Ao Sr. desembargador Di•
Lima.

N. 1.065—.10 Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 870—.10 Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

ACCORDIO PUBLICADO

Appel'oçito cível
N. 1.312.

EDITAES
Juizo do "Direito da. Segunda

Connmereial

De citaçao aos credores de J. Oliveira ik
Comp., para sciencia do pedilo de h.onio-
logaçãO de unia concordata preventiva,
sej erila pelos mesmos, e apresentarem
as reciamoçies que tiverem a bem de seus
direit is e interesses; e, bem assim, ficam
convoca-los pira Se reunirem, na sce!a das
audiencias deste juizo, d rua dos Invalidos
n. 152, no dia 10 de dezembro vindouro, á
1 hora da tarde, afinado assistirem a leitura
do referido pedido e o rela'orio das com-
missões, :ai pena de revelia, na .`drina
abai-to

O Dr. Tola-inato Baptista de Figueiredo,
juiz de direita da 2a Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que, neste juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve, processam-se os
autos de concordata impetrada por J. de Oli-
veira & C., nos quae.s foi proferido o despacho
do teor seguinte: Despacho—Intime-se- por
edital, publicado na imprensa, os credores e
interessados para apresentarem as reclama-
ções'que entenderem á bem de seus direitos
e interesses. Designo o dia 10 de dezembro
vindouro, á 1 hora da tarde, para assembléa.
dos credores. Nomeio com missarios os cre-
dores Victorino de Souza Freire, Eurico
Costa ' Braga o.Valentim de Almeida Vascon-
collos. Rio, 10 de novembro de 1910.— T.
Figueiredo. Em virtude do que passou-se o

presente odital, pelo teor do qual citam-se
as ardores de J. de Oliveira & 'Comp. para
sciencia do pedido - do homologação de uma
concordata preventiva feita pelos mesmo,
na qual propõe pagar-lhes 21 a/. por saldo
de seus creditos, dentro do prazo de 90 dias,
contados do dia da homologação da mesma
concordata, e apresentarem as reclamações
que tiverem a bem de seus direitos e inter-
esses ; e bem assim ficam convocados para
se reunirem na sala das audiencias deste
,juizo, á rua dis Invalidem n. 152, no dia 10
de dezombrca vindouro, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem a leitura do referido pe-
dido o o relatorio dos commissa.rios o dis-
cutirem sobre esses documentos, para o
de serem ou não approva.dos, sob pena de,
revelia, se proceder COMO for de direito, na
rorma do art. 149, e seus parag,raphos, da
lei n. 2.024, do 17 do dezembro do 1908.
E para constar, passaram-se este e outros
de iaual teor, que serão publicados o afi-

xados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeira, aos 12 do
novembro de 1910. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. —Torquato Ba-
ptista de Figueir.eo.

Fo.'lencia de Monto z	 Comp.
AVISO AOS CREDRES

De publicafflo de sentença que declarou aberta
fall:incia dos negociantes Monte: Comp.

e a de seu socio pessoal e solidariamente
respinsavel, Petronilho Monte;, estabele-
cido: com o commercio de uccos e mo-
111"idos, á rua D. Manoel n. 30, na rdrma
abatico

•
O Dr. To .qua.to Baptista do Figuoiredo,

juiz de (lindo da 2a Vara Commercial
da Capital Federal, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Prista & Comp.,
devidamente instimido e depois de preen-
chidas as rorinalidadOS legais, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes Montez &
Comp., estabelecidos á rua D. Manoel n. 30,
por sentença deste juizo de 5 do novembro
de 1910, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo para os atreitos legaos do 17 de se-
tembro de 1910. Foram nomeados syndieos
os credores Prista & Comp., resideates á
rua Primeiro do Março n. 91, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
preso:de para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem•aos syndicos a declaração do
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulo ; e, outrasim, ficam OS referidos 'cre-
dores convocados para a primeira assembLia
da presente fallencia, que será realizada no
dia 5 de dezembro de 1910, á 1 hora aika
tarde, na sala das amdiencias,no Forum destn
cidade, á rua dos Invalidos n. 152 ; talo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82, e seus para-
graphos, da lei n. 2.024 de 17 de dezembro
de 1903. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 7 do novembro do 1910. Eu,
Dario Teixeira da Cunha. oscri V ã°. subscrevi.

.— Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo de 13/1reÃt:o da 'Terceiro*
Va.r.a Commereial •
Fallencia A. Rossi & Irmão

AVISO AOS OREDORES

O syndice abaixo a.ssignatio declara gut'
todos os dias uteis estará á disposição dos
interessados, dita 11 liaras á 1 hora no beca('
do Rosario n. 2, e que a reunião dos credores
terá Iogar no dia 1 de dezembro proximo
futuro á 1 hora da tarde,na edificio do Forumm&
á rua dos Invalido: ti, 152 e fina,linente que
o jornal escolhido para os acto oficiam da
fallencia 6 o Dictrio

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1910
— A. de Frei'as Pimenta: '
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juizo ,l'io1311.' to da Tereeir4
Va.ra, Co ia isnereial

De conrocoVto dos credores da fallencia de
Ra ffaelle Logrulta. para se reunirem. na
sa'a dos anui netos deste jutzo, ; rua dos
Invalides n. 152, no ylij 19 do correnty
me:, d 1 hora da 1 y rde, ,allat de de:ibera-
rem sobre a proposta de concordata ap esen-
toda pelo failido a setes credores, nos termos
do art.. § 1., dali n. 2.024, de 17 de
de:embro de 19 YR, rdverlinio ove se acha
em e 'gari() ()parecer do liytidator:o

O D José Alfonso Lunounier Junior, juiz
de direito da 3 Vara Commer2ial do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presonte edital virem
em come, por parte do falado Ra,ffaelle La-
grutta lhe foi dirigida a.petição do teor se-
guinte : Exin. Sr. D. juiz da 3°
Vara do Commercio. Diz R.alfa.clle La-
griitta, nos autos de sua fallencia que, tendo
feto concordata com os seus credores, já
acceita por numero legal como se vê do
documento junto, requer a V. Ex. que se
digne de mandar convocar os seus credores
e designar dia e hora da assemb:éa, depois
de ouvido o liquidatario. Nestes termos. P.
deferimento. Rio de Janeiro, 4 de novembro
de 1910.— lia ffaelle Lagrutta. (Estava sella.-
da.) Despacho: Ouvidos os liquidatarios,
volte. E, tendo informado 03 liquidatarios,
deu o despacho seguinte: Sim.—Rio de Ja-
neiro 9 de novembrci de 1910.— Lamounier
Junior. Proposta: Rafraelle Lagrutta pro-
põe aos seus credores pagar-lhes, por saldo
de seus credites, 10 st, em dinheiro, logo que
for homologada a presente concordata. Em
virtude do que são convocados os credoras
da f illencia de Raffaelle Larutta para se
reunirem no lugar, dia e hora acima desi.
gnadcs, afim de deliberarem sobre a refe-
rida proposta de concordata, apresentada
pelo fallido com seusocredores. E para
constar se passaram este e mais dons de
igual teor, que serão publicados o affixados
na fórina da lei, pelo official do semana
deste juizo, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser jun-
ta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. aos 10 do novembro de
1910. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi .—.7osd Affonso Lamounier

	

Junior.	 (•

junta de Juizes do Direito
cias Varas eiveis

Scienti fico que, na scssão de 17 do corrente,
ou nas seguintes, serão julgados os embar-
gos da 2a Protoria—Carlos Suckon Joppert;
embargante, padre Domingos João Paston,
embargado; Amelia J. Fernandes de An-
drade, embargante, , Maria Santa. embar-
gada da 11 8; Manoel Antonio Gonçalves, em-
bargante, Alberto Santos, embargado.

Rio, 14 de novembro de 1910.-0 escrivão,
Jose' Candido de Barros.

MARCAS REGISTRADAS

N. 124
Trinks, Ritzmann & C.°, estabelecidos

nesta cidade com fabrica de phosphoros,
apresentam á meritissima Junta Commer-
cial do Estado; a marca acima coitada, que
consiste em . urn rotulo amarello circumilado
do tarjas pretas, dentro do qual lê-se os se-
guintes dizeres impressos em sentido hori-
contai: no alto as palavras «Phosphoro.s de
Sorança» e logo abaixo, sobre uma cinta
sea.Tha, ia, em typos maiusetilos os dons
nisrei «Tip-Top» sondo que entre estes dons
nomes vê-se um grande phosphoro acceso

•

seguro pela mão de urna figura em busto,
coroada de louros e em attitude de quem
quer mostrar a superioridade deso pio la-
cto, pela pos!cão do broeo es ¡iludo, esten-
dido horisontalmen; em cu»L :ião está se-
guro o phosoll°ro. Entre o br Lço ! e a cinta
amarella fcrmada pela tarja preta, na qual
lê-se a firma e domicilio dos sa5plicantes,
lia os dizeres: «1 1 qualidade» e em fronte,
abaixo de 10 pontos pretos de dons tama-
nhos, as palavras «Industrio, Nadou
«Vare Registrada» ty )es min:los. A
reforida marca que será usada nos pacotes,
latos e outras envolacros que contiverem os
pliosphoras do sua fabricação, poderá variar
de formato, ceres e di ,posições de côres,
afim de garantir os direitos de propriedade
e commercio dos supplicantes. Joinville, 20
de setembro de 1910. —Trinks, Ritsmann
C.° (Sobre uma estampilha Federal de 300
réis).

Apres2ntoda na Secretaria da Junta Com-
marcial de Floria.nopolis, ás '10 horas do
dia 26 de setembro de 1910.—Joao Tolen-
tino, chefe do secção do Thesouro.

Registrada sob n. 124, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
na primeira via 6$600 de sello federal por
estampilhas. Flori:moinas, 23 de setembro
de 1910.—JoSio nicotina chefe de secção do
Thesouro. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
morcial).—Certifico que a marca «Tip-Top»
para phosphoros, pertencente a Trinks, Ri-
tzmann C.°, registrada na Junta Commer-
cial do Florianopols, sob n. 124, foi deposi-
tada nesta Junta em 7 do corrente, com a
folha O Dia, em que foi publicada. Secreta-
ria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, 11 de novembro de 1910.—Ironorio de
Campos, 1° official. (Sobre duas estampilhas
no valor total de 4100). Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 121:

Trinks, Ritzman & Comp., estabelecidos
nesta cldado, com fabrica de phosphoros,
apresentam á meritissima Junta Commer-
cial do Estado a marca acima collada, que
consiste em um rotulo de papel amarello
do fôrma rectangular formado de vinhetas
vermelhas, tendo ao centro um busto de
mulher com um véo preso ã, cabeça sobre
os seus fartos cabellos e caindo-lhe pelas
espaduas ; de fronte altiva e olhar pene-
trante é o busto circumdado por um circulo
fino da côr do rotulo, encobrindo-lhe em
parte uma larga cinta de côr vermelha na
qual, em typos grandes, lê-se o nome cara-
cteriático em lettras amarellas «Dona Fran-
cisca». Aos lados do busto descripto lê-se em
diversos typos, da direita para a esquerda,
interceptadas pelo espaço occupado pelo
busto e entre estreitos espaços formados por
tarjas de phantasia, ar palavras impressas a
tinta vermelha : ePhosphoros de Segurança»
— Marca Registrada — l a Qualidade — Pa-
rafinados — impregnados, sendo que as pala-
vras «Marca Registrada» acham-se dispostas.
no centro da primeira tarja de phaatasia.
Abaixo da faxa larga ha uni espaço estreito
amarello no fim e em toda a largara do
rotulo onde, em typos vermelhos, lêem-se a
firma e residencia dos supplicantes. A refe-
rida marca, que será usada nos pacotes,
latas e outros envolucros que contiverem os
ph.sphoros de sua fabricação, poderá ariar
de formato, côres e disposições de côres, afim
de garantir os direitos do propriedade e
commereio dos supplicantes. Joinville, 20
de setembro de 1910. — Trinks, Rtztoann

-Comp. (Sobre unia est :.mp:lha dê 300 réis.)
Apresentada na. secretaria da Junta Com-

marcial de Florianopolis ás 10 horas do dia
20 de setembro de 1910. — Jo.o Tolentitto,
chefe de secção do Thesouro

•
• Regi-irada • sob n. 1 •23or despacho da
Juat 1C sin oleada'. cio sossadde hoje. Pagou
na primoira via 6500 de sedo por estampi-
lhas. Flw i knJpnl.s. 29 du setembro de mo.

Joa, To! mlin°, chefe de secção do Time-
sou-o. (.10 lado o carimbo da Junta Com-
merciaL) Cert fio que a marca «Dona Fran-
cisca», oura phos )a-,ros,pertencente a Trinks,
Ritzmán &: Comp.. registrada na Junta
Conunercial de Florianopolis sob n. 125, foi
depositada nesta Janta em 7 do corrente
com a folha O Dia, em que foi publicada.
Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 11 de novembro de 1910. —Honorio
de Campos, 1 0 ()tildai. (Sobre duas estampi-
lhas no valor total de *00.) (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 126
Trinks, Ritzmann & Comp., estabelecidos

nesta cidade, com fabrica do pinos ohoros,
apresentam á meritissima Junta Coimar-
cial do Estado, a marca acima colla,da
que consiste em um rotulo rectangular de
papel amarello com tarjas verdes, dividido
ao meio por uma larga cinta desta côr, na
quat lê-se em typos granitos, amarellos, a
palavra earacteristica «Palmeira». No es-
paço supsrior dos que esta cinta divide ha
os dizeres «Phosphoros de Segurança» em
typos de côr verde, sendo as extremidades
lateraes do espaço, semi-encobertas com
03 leques de duas elegantes palmeiras
que, em sentido curvo, partem das extre-
midades baixas do mesmo rotulo. No es-
paço inferior do rotulo estão impressts
tinta verde as palavras «Parafinados e im-
pregnados», e «Primeira quallidade» entre
dons pontos da mesma efir. Sobre um pa-
rallelogrammo com fundo amarello, for-
mado com o auxilio da tarja inferior do
rotulo, ha os dizeres: «Trinks, Ritzmann &
Comp., Joinville» e dentro desta tarja,
tambem em fundo amarello o ao centio,
as palavras em typos microscopicos «Marca
Registrada». A referida marca que será
usada nos paootes, latas e outros envolucros
que contiverem os phosphoros de sua fabri-
cação, poderá variar do formato, côres
disposições de céres, afim de garantir 03
direitos de propriedade e commercio dos
supplicantes. Joinville, em 20 do setembro
de 1910. Trioks, Ritzmann & Conts. (Sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial de Florianopolis ás 10 horas do dia
25 setembro de I910.—Jo'io Tolentino, chefe
de Secção do Thesouro.

Registrada sob o n. 126, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
na primeira via 6$6)0 de salto, por estampi-
lhas. Florianopolis, 9 de setembro do 1910.
—Jo qo Tolmtino, chefe de secção do The-
souro. (Ao lado o Carimbo da Junta Com-
marcial.) Certifico que a marca «Palmeira»
para, phosphoros, pertencente a Trinks,
Ritzmann & Comp., registrada na Junta
Com mercial de Florianopolis, sob n. 126 foi
depos,tada nesta Junta em 7 do corrente,
com a folha O Dia em que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de novembro de 1910.—IIonorio
de-Campos, 1 0 oficial. (Sobre duas estam-
pilhas no valor total de 1$100.) Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial..

N. 3.4143
Cestifico que, por despacho da Junta Com-

mereial de 7 de novembro do corrente, ar-
chi vai am-se nesta repartição sob o n. 3.416,
os se.suintes documentos. referentes á Dont-
sch-Sudameri kanisch e Telegraphengesell-
solta ft, A. G.. a saber : os seus estatutos
publicados no Diario Official• de 11 de agósto
de 1939, onde vem p ublicado tambem o de-
'



Horas

õ
i a. in 	 .. .	 757.5
2 a. m 	 ..	 757.3
3a. Dl 	 	 757.2
4a. na 	 	 757.1
5a. m 	 	 757.3
6 a. In.. 	 	 757.5
7a. m 	 	 757.8
8a. m 	 	 757.0
9 a. lin 	 	 %58.3

10 a. na 	 	 758.5
11 a. m. 	 	 738.1
;5 dia 	 	 757.0
1 p. m 	 	 757.2
2p. In 	 	 756.9
3 p. in 	 	 751.0
4p. In 	 	 :56.3
5p. na 	 	 730.5
6 p. in 	 	 755.7
'7 p. na 	 	 757.2
8 p . ni 	 	 757.5
9p. In 	 	 757.6

10 p. m 	 	 758.1
11 p. m 	 	 757.0
Sí noite 	 	 757.6

Médias 	 	 757.43
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ereto n. 7.489, de 5: de rtgosto do mesmo
anuo que concedeu autoriz tção para func-

- clouar ; a lista nominativa dos sabseripto-
res CJIll d numero de ncçõ Is de cada um
a p tblica fôrma da carta•do autorização que
obteve do Governo para funcionar na Repu-
blica e a guia do pagamento do seio de-
vido.

Junta Commercial da Capital Federal, em
carimbo. Rio de Janeiro, 11 de novembro
de 1910.--11amorio de Campos, 1 0 ollicial.

--
N. 0.030 •

Silva Dantas & Comp., estabelecidos nessa
praça, com o commercio de arnrtrinho e
ferranns, á rua do 8. Pedro n. 80, antigo
78, apresentam a marca acima collada, que
adoptaram para distinguir as caladas
de seu commercio, consistente de um rotu:o
rectangular sobre fundo azul, circulado por
filetes dourado, encarnado e azul, tendo em
sentido obliquo sobre uma larga facha em
fundo branco e seParada por dom filetes
dourados as palavras caracteristicas «Enxa Ia
Bastos-Tira Fogo» em lettras vermelhas.
Outra pequena facha ident:ca, porém. mais
fina, sallindo da mais larga vê-se a palavra
«Afiançada» em lett ras tam bem vermelhas o
formando uma dobra eurvelinea sobre fundo
branco a palavra por. Na extremidade di-
reita interior vê-se uma photographia com
moldura oval, tendo por baixo as palavras
«Marca Ite,gistra,da.». A' esp.:mala su?orio:
vê-se o nome da firma co:u a sua residencia.
A referida marca poderá variar do côres e
dimons3es; classe 80. Rio de Janeiro, 29 de
outubro de 1910. Silva Dantas &Comp. (so-
bre urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na se.iretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia

31 do outubro de 1910. -.0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.83) por despacho da
Junta Commereial, em sesão de hoje. Pagou
no )rimoiro • exemplar 0$60) de • sello por
estampilhas. Rio de Janeit 0,7 de novembro
de 1910.-0 director Fabio Leal: Estava o
carimbo da. Junta.

--
N.

«The Crown Cork Compa,ny Limite!», esta-
belocida nesta cidade á rua dos In validos ». C8,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra Apoxes (entre duas aspas) que pôde
variar de córes, dimensões e typos e que
servo para distinguir os produtos da fabri,
cação da depositante, rolhas metalicas com-
prehenditlas na classe 80 *, inclusive machi-
nas, machinismoz e seus pertences. Rio de
Janeiro, 29 do outubro de 1910.-Por pro-
curação, «The Crown Cork Company 1.imi•
ted» Arthur da Si!va A ratc:o (sobre uma es-
tampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ;ts 11 horas do
dia 4 de novembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.932 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no 1° çxemplar 0$600 de seno por estamp--
lhas. Rio do Janeiro, 7 de novembro de
1910.-0 director, Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Juuta).

N. (5.”:36
J. B. Madeira, rua do S. Pedro n. 23,

adopta para distinguir creme e outras be-
bidas em geral, do seu commercio, a marca

acima consistente do nome caracteristico,
Zabajone (entre duas aspas)a direita e
outras dum esquerda. Esta marca poderá
variar de Ler e dimensão, pertencendo
classe 08. Rio de Janeiro, 21 do outubro de
19.0. -J. B, Madeira (sobre unia estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial, da Capital Federal ás 2 horas do
(lia 8 tle novembro do 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.936, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar %SOO de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de novem-
bro de 1910.-0 director,Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta).

NO TICIARIO

l'residencia da rtopublica-j
Serão hoje empossados o Sr. marechal Iler.
mes Rodrigoes da Fonseca no cargo do
Presidente da Republica o o Sr. Dr. Won-
ceslito Braz Pereira Gomes, no do Vice-Pre-
sidente.

A sessão solernne do Congresso Nacional
para a cerimonia da posse dos novos Presi-
dente e Vice Presidente da Republica reali-
zar-se-ha a 1 hora da tarde, no edificio do
Senado Federal.

Miti ísoi-io, da. .A.,-Iricultara, Indastria, e Coiiiiiiercio - Directoria do Meteorologia e Astronomia
- Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 10 de novembro cte, 1910. 	 •
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Ventos Céo

Phenomenos diversos
Veloci-
dade Direcção Quanti- Nuvensdade

I

20.4 13.9 78 1.3 SE 9 CK. K.	 KN.
20.0 14.1 81 7.2 SE
19.7 14.1 83 7.0 SE
19.5 14.0 83 2.6 SSE 7 CK. K. KN.
18.9
18.8

13.4
13.3

83
83

5.0
6.4

SE
SE Chuviscos

19.7 13.5 79 2.1 SE 10 CS. KN .	 N.
20.3
20.4
20.0

13.8
13.0
13.8

77
78
79

1.0
4.5
3.2

SSE
SSE
E

10
10

CS. KN . N.
CK. K. KN.

Clitivkcos

19.5
20.3
20.6

13.8
'12.9
13.4

81
64
75

4.0
9.1
9.1

SE .
SE
SE

10*
10

CK. K. 1{N.
CK. K. KN;

T. inc3rto

20.5
20.4
0.0

13.2
13.3
13.1

73
75
73

9.0
7.2
9.1

SE
SE
SE

10
10

CK. K. KN.
KN.	 N.	 •

20.3 19.9 72 7.0 SE
20.2
20.2

19.8
12.8

72
72

6 5
4.0

SE
EM 10	 • CS. KN . N.

19.8 13.3 77 3.2 ESE
19.8 13.3 77 2.5 ESE
19.7 13.3 77 2.9 ENE 10 CS. KN . N.
19.8 13.6 80 1:6 E
19.8 13.6 80 0.0 Calma

19.97 13.46 77.2 4.8 1.0

Temperatura: maxima, 25.3 ás 2 h.Ora da t. ; minima, 18.5, ás 5h. 50 m. da na.; Evaporação em 24 horas: 2.5. Ozona:7
4. 7 h. n., 5. Chuva cabida: 7 h. manhã 0.00 ; 7 h. noite, chuviscos. Horas de insolação: Total em 24 horas: Chuviscos..	 -

Chuviscou ligeiramente ao amanhecer e ás 9 horas da manhã.



19.2

18.6

ESE

TEMPERATURA VENTO

r.

o

:c

o Estado do céo

Estado
do tempo e plienomenos

diversos
O.
C.) Cà•

Re0)
r-1 o

reT4

Belém 	 760.6 27.7 34.0	 21.5
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 762.0 28.5 " 29.5 23.9
Parahyba 	
Recife 	 761.2 28.0 28.6 ,	25.5
Joazeiro 	
Aracajt1.. , 	 761.2 27.0 27.3	 24.8
S. Salvador 	 761.3 23.0 29.0	 22.6
pndina 	  760.8 21.8 23.2
Caetité 	  759.2 18.3 24.0	 19.0
Ilhéos 	 761.2 24.9 25.2	 21.7
Cuyabá 	 762.5 26.6 28.5	 24.0
Montes Claros 	 765.3 19.8 20.5	 17.0
"Uberaba 	
Victoria 	  762.7 23.8 24.4	 19.3
Franca 	 758.8 19.8 25.3	 15.1
Ribeirão Preto 	 760.0 24.6 30.6	 16.3
Barbacena 	  762.9 14.8 17.0	 13.6
Juiz de Fora. 	 764.9 18.0 24.7	 14.9
S. Carlos do Pinhal 	 759.6 21.8 27 . 2	 12.6
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 760.2 22.0 32.0	 13.0
Piracicaba 	 759.2 22.6 31.8 	 12.8
Capital (Rio) 	  762.1 21.4 21.5	 19.2
Campinas 	 7E0.1 23.4 28.5	 14.8
Tauba,t6 	 761.6 20.8 20.8	 16.4
Tatuhy 	  761.2 25.0 30.5	 12.0
S. Paulo 	   	 761.3 20.0 24.4	 13.0
Jaguaribe 	 ;61.8 18.4 21.8	 9.0
Santos 	 762 4 25.0 24.3	 20.6
Faxina 	 761.5 21.8 28.0 10.5
Igune 	 761 8 23.0 24.8 14.6
Guarapuava 	 757.9 20.0 29.0 10.2
Curytiba 	  	 762.0 17.3 24.0 8.6
Paranaguá 	 763.0 23.3 25.7 16.8
Blumenau 	  760.3 22.4 29.0 17.2
Brusque 	 22.0 29.2 16.4
Florianopolis 	 761.9 22.0 24.5 10.6
Pos.adas 	
Corrientes 	 756.6 31.0 23.0
Itaquy 	
Santa Maria 	  757.8 25.5 29.0 21.0
Porto Alegre 	  758.2 23.9 31.5 20.8
Cordoba 	  753.5 23.0 33.0 18.0
Bagé 	 756.0 24.4 30.5 23.3
Rio Grande 	 755.4 23.0 30.0 19.0
Mendosa,... 	 758.8 26.0 35.0 16.0
Rosario.... 	 755.9 19.5 35.0 16.0
Montevidéo 	 756.7 21.8 25.4 20.0
Buenos Aires 	 766.3 22.0 32.0	 18.0

NE	 6
5

NW
SE	 2

S ;'W	 3
NW	 6

Clima	 O

Ni 	 I Quasi limpo	 Bom
E 2	 Nublado	 Bom
E 2 Meio nublado	 Bom
E 3	 Nubla (o	 Bom
SE	 ,,, Quasi 1 mpo	 Bom
NE	 6	 Um]. o	 Bom

SE	 I	 Limpo	 Bom
NW	 I	 Limpo	 Bom
NW	 2 Q.ta si limpo	 Bom
SE	 1	 Limpo	 Bom
NE	 2	 Limpo	 Bom'
SE	 1	 Limpo	 Bom

2 Quasi limpo	 Bom
NE	 1	 Limpo	 Bom
SSE	 2	 Limpo	 BATI
SÉ	 2	 Limpo	 Bom	 •
NE	 3 Quasi nublado	 Bom
E 6	 Limpo	 Bom

ENE	 3	 Limpo	 Bom
S	 2	 Nublado	 1	 Incerto, clau4;sco3
NE	 I	 Nublado f	 Bom

NNE	 2 Quasi limpo J	 Bom
E 4 Quasi nublado	 Incerto

NE	 3 Qnasi limpo

5 Qua$ limpo
4 Nublado
O Meio nublado
4 Nublado
1 Quasi nublado
2 Quasi limpo
O Nublado
3 Nublado
2 Nublado

118TAçõES

Quasi nublado	 Incerto

Meio nublado

Quasi limpo

Quasi nublado	 Incerto
Nublado	 Tempestuoso, chuva
Nublado	 Máo, chuva
Nublado	 afilo, chuviscos
Nublado	 Incerto

Quasi limpo	 Bom
Nublado	 Incerto

m/m !20.7	 ENE 5

6

5

19.6
18.8
19.3
15.1
19.3
21.4
14.3

17.0
13.2
15.6
10.1
9.5

12.4

12.6
12.2
10.9
11.7
10.6
12.7
10.2
9.5

14.3
11.8
15.6
9.7
9.6

18.0
13.6
14.7
13.6

17.9

16.6
15.2
12.3
15.4
16.6
7.4

13 2
15.1
14.5

NE
NNT

Calma
W

ENE
SW

Calma
ESE
N

Bom

Bom

Bom
Incerto

Incorto
Incerti

Mato, c1tuvisce3
•••111•11.•nn•1
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Ministerio da Agricultura, Industrio e Commerelo - Directoria do Meteorologia e Ast 'ronomia, Sução"
de Meteorologia e Pbysica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (Oh 07m a. t. m: do Rio). -
Rio. de Janeiro, 13 de novembro de 1910.

OCCURRENCIAS

Em Barbacena chtiveu hontetdá tarde.
• Em Rio Grande chuveu,relarnpejott o trovejou hontem á noite.

As temperaturas minimas de hontern verificaram-sa : em Curytiba com 80 .6 e em Jagtiaribe com 9',0.'
48 observações com o signa! -I- são de Inntom.
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!Nlinisterio A.,...rx-icaUturt, Indastria e Commercio - D;rectorla do Meteoro'ogia e Astronomia--.
Secç5o r islefmoridogia e Bilysica do Cilobi, - observações meteorologicas simultaneas a (I& de Oreenwteli (9 h 07°, a. t. tu. dá

Rio) - Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1910.
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Belin
Fortaleza

Natal 762.7 28.4 29.6 23.0 19.1 E 6 Quasi nublado Sombrio
Parahyba
Recife 762.1 27.6 23.4 25.4 19.2 NNE 5 Quasi nubla [o Iae.t

AreajO 702.6 23.4 27.0 24.4 19.0 NE 5 Nublado Incerto	 chuvisco3

8. Salvador
Ondina

Iludas
Cuyabá
Montes Claros 703.9 21.4 21.5 17.0 16.2 Calma O Nublado Incerto

Victoria.. 763.8 24.4 26.3 21.3 19.6 NE 2 Nublado Inceito, mau

Ribeirão Preto 750.3 24.6 31.0 16.8 15.9 NE 1 Meio iuihlatlo Bon

Barbacena 761.1 18.8 18.6 11.8 12.4 NE 4 Quasi nublado -
Juiz de Fúra. 761.4 18.2 26.0 13.9 12.8 NE 3 Nublado Iacert
S. Carlos do Pinhal
Itio Claro
8. Paulo (los Agudos

Capital (Rio). 79.6 23.7 24.0 18.0 14.4 NNE 2 Claro Bom
Cam;inat 759.5 24.0 30.0 14.0 13.0 NE 1 Quasi limpo Bm
TaubatO 759.4 24.6 28.2 16.2 13.2 N 1 Limpo Oulu

. Paulo 759.4 23.0 20.0 14.5 13.9 W 1 Quasi limpo Bom
Santos	 ... 730.1 23.0 25.6 19.7 16.2 SSW 3 Quasi limpo Bom

1guapi	 , 75.l 23.4 27.4 17.0 10.0 SSW 3 Meio nublado Bom

Ciii'ytiba 758.6 22 4 2.4 7.0 12.3 N 2 Meio nubla o Bom
Paiaiiagui. 759.6 23.0 25.2 19.8 13.9 S 2 Meio nublado Bom

1lliiinon.0 758.2 23.1 28.i 15.8 17.0 SE 1 Nublado Incerto

Florianopolis. 759.1 22.5 24.6 20.4 15.9 N 4 Nublado Incerto
Poail as
Corticutes	 +
ttzupiy
Santa Maria

757.0

758.8

19.0

21.5

30.0

28.0

18.0

24.0

14.8

17.3

SE

W

2

5

Nublado

Nublado
Porto Alegre 75.3 24.1 35.2 20.7 20.0 \VNW 4 Nublado Inecto

Rio 6rande 753.2 19.6 29.4 19.2 16.0 S\V 2 Quasi limpo Incerto, nevoeir

Buenus•ircs.	 + 750.3 23.0 27.0 16.0 15.6 SE 2 Nublado

OCCURRENCT AS

Em Rio Grande chuveu alteruadamente no correr da noite até manhã. de hoje. Em Baga de 5.0 p. m. até 11.0 p.. m. chuveu,
trovejando e relampejando em varias direcções. Chuveu á madrugada em Porto Alegre.	 .•;

As temperaturas minim:is de hontem verificaram-se : cm Curytiba COM 7.0 e em Guarapuava com 10.0.,

As observações com este signal 	 ao de hontem.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO Filo DE JANEIRO

Renda do dia 14 ilo novembro de 1910
Em ouro....	 l31:62327
Em papel....	 193:515$101

	
331:13;1428

Renda arrecadada do 1 a 14
de novembro de 1910...... 4.130:748$803

E 11 'gaia pernoito do ma_	 3.1(33: 84$87
uifferença a maior em 11110

	
t)(39: 9a4,$400

RECEBE:DMA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 11 de nmatbro de f910

I iterior... 	
Consumo:

Fumo 	 ..
Bebidas........
Calçado 	
Velas 	
E. pharmacen-

ticos. 	
Conservas
Clia,péos 	
Tecidos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação e pe-

dal 	

Renda de 1 a 13 de novembro
do 1910... 	

EM igual penedo de 1903...•

EDITAES•E AVISOS

Revisão de jurados

O Dr. Alfredo Machado Guimarães; juiz
de direito da l a vara criminal, etc.:

Faz saber aos giro o presente virem ou
possa interessar que, em observando ao dis-
posto nos arts. 95 e 97 do decreto n. 5.551,
de 19 de junho de 1905, e para execução do
art. 111, do referido decreto, lhe foram no-
mettidos polas 'repartições publicas abaixo
mencionadas, as listas dos cidadãos aptos
para servirem como jurados no anuo de 1911,
proximo futuro, e assim, nos termos do
art. 98 do supradito decreto, convida todris
os intere;sados a reclamarem dentro do
prazo de 10 dias, contados da publicaçao
deste, contra a.indevida
ou omissão.

CASA DA islopDA

(Continuado do n. 260)

Pedro Pereira de Souza.
Ponciano Eageaio de Carvalho,
Porfirio Soares Barbosa.
Raul da Motta Pragana,.
Raul de Avellar AlmJida.
Raymundo Joaquim do Lago.,
Roberto Garcia da Rosa,.
Rodolpho Aguiar Toledo.
Rabio Gonçalves Pinto.
Samuel Bapt sta.
Ser aphiin José da Silva.
Silverio Castagnon.
Theophilo Gomes.
Tibureio Souza Reis Carvalho.
Tiburcio Condido de Oliveira.
Urias de Assis Freitas Drummond.
Virgilio Francisco da S
Virgil.o Rulrigues da Sils a.

13IRRENSA NACIONAL, •

Alberto do Araujo Rangel
Alberto Firmino Machado
Alberto Jayme Smith •
Antonio Araujo M. Carvalho (Dr.)
Antonio Francisco Bandeira Junior'
Antonio Jayme Alencar Arar ipe Filho.
Antonio Juao Souza Breves
Anttnio Teixeira, da Rocha Santos
Apollinario Manoel Reis I
Arthur Ferreira, Pacheco
Augusto Feltro do Oliveira
Augusto Hearique o Corrêa Sá
Caetano Vieira Baptista,
Clarim ando Tibarcio Veiga
Eduardo dos RUIS Rolszt
Eugenio Augusto Pourchet
FelisbJrto Jts( Marques
Francisco Amon.o da s.ilva.
Frands,o Paquet
lionorio Pinto Silva Leal,
João Aniouio Domaigos
João Evangelista Figueiredo Lima (Dr.)
João Rodrigues Fortes
Joaquim Nogueira Pai anaguá
José, Francisco Fe ippe tios santos
José Leopoldo Ass.s Albornoz
José Moiunho dos S altos
Jraé Silvdra Pillar Filia) (Dr.)
do na Ga :oes de Mello.
Lato Andra:e Pinheiro Carvalho.
jutio Ces.r Galeão.
Luiz ..,1otonio de Lima.
Manoel A u;usto de Carvalho.
Manoot de Carvalao.
alitimel Dicaz Costa o Silva.
Manoel Themistocles de Almeida (Dr.)
M ' rumo RoJrigues Neves Silva.
Renato Jorge
Sylvino Etvidio Carneiro da Cunha.

lvio da M Ata, Rabello. (Ur.)
Thetplii tu de Pontes.
•ibtr.o Mmeiro.
Trajaao Luiz do Moraes.
Virgalio Xao ier UOMeS.

INSPECTéRIA DE SEGURO

Adelino Nunes Pereira.
Ademar° Angusto Castro Machado.
Adrian° Reis Quartim.
/Urrai° Guimarães Oliveira -Lima.
Antonio 1"t:11x Bulaões Natal. •
Antonio Falia varia alte.'naz.
Ai ist„teles Vergne Gu.maraes.
Carlos Souza Victorino.
Francisco Pinheiro Souza Verneck.
Hermouegildo dos Santas Lobo.
José Beato Porto. •
José Lezerra de Mo.iezes.
José Henrique Sá Leitão.
José Julio silveira Martin:.
Jose Verissimo Dias Mattos.
Juno Vieira segadas Vianna.
Lafayetio Coimam Rodrigues Pereira.
Leopoitio Coelho 1;0ns-eu.
Luiz Ané Preeht. •
alam de bulhiies.
Peoru Vergue de Abreu.

EXTERNATO O. PEDRO II

Alberto De,nele de Gervais. -
AnIré Castor° Paulo de Froutin.
Antonio IL nrique Noronha (Dr.)
Antonio Manaa Pereira, Santos.
Arabia. lioggins.
Carlos Calunio Leal.
Eduardo Siaines de Castro. .
Eugenio Barros Ruja Gabaglia (Dr.) •
Fausto Cailos Barreto.
Francisco Ferreira Maciel. 	 -
Gastão Matinas Ruell Sturznepher (Dr.)
Heorai tia Coelho Netto.
João Lpistrano de Abreu.
João Cucam Gonçalves Lislaa (Dr.)
Jtão Francisco de Góes.
Jtaaquim Ignacio A. Lisboa (Dr.)

'	 C. Albuquerque M. Mattos (Dr.)
José C. de Barras Aceyoli.
Laii Castão Esa. Daria (Dr.)
Manoel Arthur°Ferreira.
IVIanoel Sal. Ali Ida.
Ose r Nerval Gouveta. (Dr.)
Paul t Tavares.

' Pedro G.ildi no Leal.
R.iym [indo F. • ria Brito (Dr.)
Rod, lpho Paola Lopes (Dr.)
E\TERNATo DERNAnDo DE VASCONCELLOS
Molpbo Fone tu lateeMa Machado.
Agli bento Xavier (Dr.)
Alostinho Luiz da O ima ,Dr.)
Alfredo Queiroz Souto.
Arthur Thiré (Dr.)
Augusto Daniel Araujo Uma (Dr.)
Augusto Guilherme Meschieh.
Bmedicto Raymundo Silva (Dr.)
Can:lido Go nos S:Iva Junior. •
CarloslIoni • ique Poreiria Souza.
Eduardo Ge Bailara (Dr.)
Elpid o Maria Trindade (Dr.)
Eugenio Fsfeves Co: rola.
Floria no Coei e t Brito (Dr.)

J ito Seixas.
GuillLoone Ilercit!ano Abreu.
Baios Ileibborn (ír.)
Enrique Coar Oliveira, Cota (Dr.)
João Paulo S unto .: Barre:o.
João Ribeiro (D.a) • •
José Bornardino Paranbos Sina (Dr.)
José Julio Sala a Ramos (Dr.)
Jose Leandro Silva.	 •
Luiz Adolpbo Ribeiro Oliveira,. •
Luiz B trbesa, Nogueira (Or.)
Manoel MPitão Barro; 'C avaleante.
Sylvio Anedo Bevilaqua (Dr.)
Wenceslau Alves Leite O. Bello.

ESCJLA NACIONAL DE BELLAs ARFES

Ahlph0 Morales do Los Rios (Dr.)
Cincinato Amorico Lopes (Dr.)
Diogo Cnalréo (Dr.)
Eduardo Miguel da Co:ta.
Ernesto Cunha Araujo Viana (Dr.)
lilyseu d'Angel i Viscon ti.
Gastão Haitiana. •	 •
João Baptista.
João L. Maria Berilo. •
JúSé OCI1Vi0
José Pi!reir.L'Graça. C011ti (Da.)
Rodolpho Berna: delli . •
Victor Vianda.

•
B1BLIOTRECA, NACIONAL

Agenor Porto.
Alfredo Borges Monteiro.
Alfredo Mariano (oliveira:
Alipio Nap tleão Serp
Antonio Her:oger da Silva:
Antonio Jansen do Paço (fie.)
Antonio Luiz Pinto alontenegro.
Anton'o Martins !louca°.
Antonio Pereira Agrella.
Ai tinir de Lim!. Farias:
Augusto M rtins Barreto.
Aurelio Lopes de Souza (Dr.)
Bernardo Souza Francisco Guahybaa
Caros Peixoto.
Constancio Ant.nio Alves (Dr.)
Eluardo
Eug.mio Teixeira Ma.vdo.
Fernando Luz Travasso:.
Henrique Carlos Meiniche.
João Carlos de Carvalho.
João Gonus do Rego.
Joaquim aaLlanha Silveira.
Joso Bernardes.
M moei Cicero P. da Silva (Dr.)
Mario Behring.

ESCOLA ia LaTacnalCA.

Aarão Reis (Da.).
Ag/iberto Xavier.
Alfredo Paula Freitas (Dr.).
André, Gastas° Paulo Frontin (Dr.).

7:411070
11:81020a

1:0801000
26.4000

1: 938' 000
170$000

2:09a$C00
10: 9:1 1j 000

1501000

67:764928

41:9234800

6:324.414
104$0,,0

1:596.1:523

117:713$695

980:6851059

1.098:3931754

835:963672
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Antonio Alves Moira Junior.
Antonio Ennes de Sauza..(Dr.). 	 .
Antonio Felisberto Almeida Nogueira..
Arthur Getulio das Neyes.(Dr.).
Augusto 13ernacchi,(Dr.).
Augustur Saturnino S. Diniz (Dr.).
Bento Tlieodoro da Rocha.
Carlos Cezar Oliveira Sampaio (Dr.),
Cyriro José do z Santos.
Cyro Andrade Martins Costa.
Daniel IIenninger (Dr.).
Delfim da Camara (Dr.).
Domingos José Silva Cunha (Dr.).
Estanislau Luiz Bousquet (Dr.).
Eugene Tisseran lot (Dr.).
Eugenio B. Ra'a Gaba glia. (Dr.).
Everardo Back ',unser .
Francisco Carlos Siva Cabrita.
Francisco Ferreira Braga (Dr.
Francisco M mool Chagas tioriA (Dr.)
Francisco Rodrigues do Amaral.
Heitor Savão de Bustamanter
Henrique Augusto Kingestro (Dr.).
Henrique Monge (Dr.).
Ilygino Bahia.
Innocencio Drummond Junior.
Jayme Carlos S11, a Telles.

ARCIIIVO r. urroco NACIONAL

Alexandre Alax Kitzinger.
Antonio de Freitas Paiva (Dr.).
Antonio Carlos Chiehorro da Gama (Dr.).
Armando Esteves.
Adiou' F. de Azambuja Noves.
Eduardo Marques Peixoto.
Francisco de Gusmão Castello Branco.
Francisco Olympio IIeitor,
.Too Bernardo da Cruz Junior.
Manoel José do Locerda.
João Baptista Ortiz Monteiro (Dr.).
João Boaventura da Cruz.
João Canelo Povoa.
João Felippe Pereira, (Dr.). •
Joã,o Marco z Silva Endson.
Joaquim lgnacio Gonçalves Lima.
Jorgo Valdotaro Lossio Seilhitz (Dr.).
Jose Agostinho dos Reis (Dr.):
José M atos Sampaio Corrêa (Dr.).
José Pereira Graça Couto.
José Pereira Santos Netto.
Julio Delamare Koclier (Dr.).
Licinio Athanasio Gordon (or.).
Luiz Carvalho e Mello (Dr.).
Luiz Maria Mattos Junior.
Manoel Goniès Silva Chaves.
Manoel Josa Queiroz Ferreira.
Manoel Timotheo Costa (Dr.).
Olavo França (Dr.).
Orozimbo L. Nascimento.
Oscar Nerval de Gonvéat (Dr.).
Otto de Aleucar L i ma (Dr.)
Pedro Fernandes Vieira Silva.
Raul Eloy dos Santos.
Victor Vill.ot Martins (Dr.).
Wetaieslao Alves Leito Oliveira Ballo (Dr.).
Zulino Antonio Pinto Miranda.

FACULDA.DE DE MEDICINA

" Antonio Austregesilo Roirigues Lima.
(Dr.)

Antonio Sattamini (Dr.).
Augusto de Souza brandão (Dr.).
Arthur Joaqtorn da Silva (Dr.).
Augusto Gozar Dio,o (Dr.).
Augusto Ilygino do Miranda (Dr.).
Arthur Leandro do Araujo Costa (Dr.).
Avelino Gomes Teixoira.
Arthur de O iveira Figueiredo (Dr.).
Antonio Teixeira do Nascimento Bitton-

court (Dr.).
Antonio Rodrigues Lima (Dr.).
Antonio Dias de Barros (Dr.).
Augusto Britai; Paes Leme (Dr.).
Aloysio de Castro (D,..).
Antonio Maria Teixeira (Dr.).
Antonio Au:gosto de Azevedo Sodré (Dr.).

•

. Augusto Paulino Soares do - Souza (Dr.).
Alberto da Chaaas Leite (Dr.).
Antonio GonçalvesoPereira da Silva (Dr.).
Aristides Benicio do Sá (Dr.).

. Alvaro Pa. ulina Soares de Souza (Dr.).
Abel Guimarães Porto (Dr.).
Antonio Mendes da Rocha (Dr.).
Antmio Jos:: Pereira de Carvalho (Dr.).•
Benjamin Antonio da Rocha Faria (Dr.).
Bruno Alvares da S,Iva Lobo (Dr.).
Benjamin do Figueiredo (Dr.).
C:,Triano de Souza Freitas (Dr.).
Carlos Augusto de, Brito Silva (Dr.).
Carlos Augusto Faller (Dr.).
Domingos de Geos e Vosctrocellos (Dr.).
Ernesto de Freitas Crisiuma (Dr.).
Ernesto do Nascimento Silva (Dr.).
Erico Marinho da Gania Coelho (Dr.).
Eduardo Marques da Cruz Filho (Dr.).
Eduardo Augusto Moscaso (Dr.).
Edmundo Jobim de Silvia (Dr.).
Ernani Carlos de Menezes Pinto (Dr.).
Eugenio do Espirito Santo de Menezes(Dr.).
Fia ncisco Simões Corrêa (Dr.).
Fernando Terra (Dr.).
Francisco do Paula Valladares (Dr.).
Francisco de Vargas Dias (Dr.).
Francisco C,ordovilde Siqueira °Aleito (Dr.).
Henrique Ladisláo de Souza Lopes (Dr.).
Henrique Dias Duque Estrada (Dr.).
Henrique de Brito Beifort Roxo (Dr.).
Ilildegardo de Noronha (Dr.).
Henrique de To:edo Dodworth (Dr.).
Henrique Tanner de Abreu (Dr.).
Henrique Moreno do Alagão (Dr.).

•João da Costa Lima e Castro. (Dr.).
José Antonio de Abreu Fialho (Dr.).
João Carlos Teixeira Brandão (Dr.).
Julio Afranio Peixoto (Jr.).
João B injami 1 Ferreira, Baptista (Dr.).
João Gonçalves Lopes (Dr.).
Jorge Torrei da Coto Franco (Dr.).
João dc Souza Gomes Netto (Dr.).
João de Barros Barreto (
José Chrimundo Nobre do aleito (Dr.).
.Tos.) Pires Filho (Dr.).
João Vieira do Almeida Jimior (Dr.).
Luiz Antonio da Silva Samos (Dr.).
Luiz do Nascimento Gurgel (Dr.).
Loiz Alves Xavier da Costa (Dr.).
Miguel do Oliveira Couto (Dr.).
Alignot da Silva Pereira (Dr.).
Marcos Bezerra, Cavalcante (Or.).
Mario FilaphianoNery,,(Dr.).
Manoel Francisco Corroa Leal Junior (Dr.)
Cscar Fr2der:co de Souza (Dr.).
Octavio do Rego Lapes (Dr.). .
Oswaldo Coelho do 0.iveira (Dr.).
Osc ir Rodrigues Alves (Dr.).
Oscar de Castro Alvares Borgeth (Dr.).
Pedro Sever;ano do Alag,	 vos (Dr.).

, Pedro Martins Teixeira (pr.)
Podi •o Arthur de Menozei (Dr.).

•Raul de Freitas Crissiuma (Dr.).
Raul Leitão *da Cunha (Dr.).
Thomaz de Macedo.
Tiberio Valeriaao Pecegueiro do Ama-

ml (Dr.).
Victor Cabral de Toiro (Dr.).

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

Alberto Nepomuceao.
•.Agnello Gouçalves Vianna.
Agostinho Luiz Couvèl.
Alfredo Farda Vaso mcellos.
Alfredo Raymundo Ricirtrd (Dr.).

•Arnau 1 Duarte de Gouvéa.
Arthur Tolentino Costa.
C ',rios Alvos de Carvalho.
Car:os Lemos Peixoto.
C zrto Marsieana.
Christian° Rodrigues 13.tab,sa.
Cornelio Qtflrino Oliveira.

,Custodio Fernandes Goes.
Ernesto Ronchino.,
Estulano do Cin.-alho.
Earico Araujo a:sta.

•Francisco Braga.
;Francisco Nunes Junior.'
•Francisco Atto Ferreira Carvalho (Dr.);
Holnberto ABlano. •

: José Lima Coutinho.
Josa Raymundo

, José R. Miranda Machado.
José Silva Mala.
Joaquim Antonio Mito.
Manoel Porto Alegre Faulhaber.
Max Benno Niederberger.
Pedro do Assis.
Paulifi6 Joaquim Lopes.
Ricardo Roveda.
Ricardo Tatti.

INslITUTO NACIONAL DE SURD)S-1n111n3
Bonodicto Raymundo Silva.
Condido Jucá.
Custodio José Ferreira Martins (Dr.)
João Brazil Silvado Junior (Dr.)
Joaquim José Ribeiro Lima.
Luiz Ribeiro (Jr.)
Manoel Dantas C. Sobrinho.
Manoel Joaquim Menezes Amorim.
Miguel Ange:o Dantas Séve (Dr.)

DIRWTORLA D3 INTERIOR

Adolpho Pereira. da Motta,.
Alfonso Duarte do Barros (Dr.)
Alexandre Soares de alel/o (Dr.)
Antenor Veras Nascentes (Dr.)
.Arthur Coelho Cintra, (Dr.)
Arthur Herculano Almeida.
Au custo Carlos Alorcira Guimarãea (Dr.)
Bento José Vietorino de Barros.
Boaventura Pinto Ungem'.
Eloy Guarany Sampa • o GO3S.
Eugenio Barbosa Barros.
Francisco Paula Santiago.
Jacintho Martini Paulino.
João 13 iptista Mello Souza (Dr.)
Jose 13 milacio Almeida Solhai. (Dr.)
Luiz Alvaro Bordini (Dr.)
Lu iz Sperle
Manoel Barros Barreto*
Alathias Porcina.

DIRETORIA DE JUSTIÇA

Achilles de Paula Ribeiro.
Antonio Naviu• ro Fonseca.
Cleantlio Jiquiriçá. .
Cai! is Augusto Coelho, Dr.
Julio José Barbosa. •
José Araujo Coatinho Junior.
Josa Francisco Kahe.
José Rodrigues Almeida Novaos.
João Joaquim da Fonseca..
João de Deus Mello e Souza.
Mario Gaivão de Maracajú.
Miguel Pinto Vieira.
Oscar Orlando Moureu.
'Victor Manoel Nunes..

CONTABILIDADE DA JUSTIÇA.

Adelino -Augusto Cargueira. Lima.,
Arthur A. Castello Branco.
Arthur Moreira Lima, Dr.
Attila de Souza Gaivão, Dr.
Agostinho Homem Pereira.
Antonio Lebat Lacerda.
Alberto Vicente Ferreira.
Alfredo Redolph) Araujo.
14'1'one:soo Bezerra, MenezeS.

•Henrique Luiz Vianna.
José, Rodrigues Barbosa.
José. Vicente Gomes Flores Junior.
José Antonio Rocha Baptista.
João Oliveira Pereira Junior, Dr.

-Luiz Augusto Drummond Alves.
Luiz Irinou Pereira da Silva.
Luiz Ferreira Miciel.
Luciano Augusto Oliveira.
Modesto Augusto d'Oliveira.

:Pedro Velho Pessoa Albuquerque, D
Rayinundo Pereira .Caldas.
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SATJDE pinin.JcA
""'	 •

Antonio Souza Lima.
Alvaro Cotegipe Milanez.
Augusto Leal C. da Roza.
Augusto Dura •te Moraes.:
Arthur Motta.
Antonio Pereira de Abreu.
Alberto Vieira da Cunha (Dr.).
Alvaro Graça (Dr.). 	 .
Antrnio Pedro Pimentel (Dr.).
Amarilio Hermes Vasconeellos (Dr.).
Augusto Swafina Silva (Dr.).
Adolpho luz Hasselinan (Dr.).
Augusto Casar	 a (Dr.).
Alfredo Porto (Dr.).
Alfredo Sá Pereira (Dr.).
Arthur Imbassahy (Dr.).
André Jorge Ramos (Dr.).
Antonio Monteiro Barbosa Silva (Dr.).
Armando Castro Oliveira (Dr.).
Alfredo Henrique Mattos (Dr.).
Alvaro Zamith.
Armindo Lima (Dr.).
Antonio Teixeira Silva (Dr.).
Arnaldo Quintella (Dr.).
Arthur Castro Lima.
Augusto Casar Freitas (Dr.).
Antonio Gama Rodrazues (Dr.).
Adolplio Luna Freire (Dr.).
Antono Pacheco Leão (Dr.).
Alexandre Soma Castro.
Arlindo Ribeiro Saraiva.
Antonio Braga Araujo.
Antonio Lopes Santos.
Arnaldo Werneck Campello.
Alfredo B. Sant'Anna.
Angvlo aloreiraCosta Lima.
Aristidesi Marques Cunha.
Alcides aloraira da Silva.
Achilles Lisboa.
Accacio Costa Pires.
Antonio Vieira Azevedo.
Adolpho Curio Castro Araujo.
Antonio Lote PintlJundor.
Amorico Oberlander.
Agrippino Louzada.
Antonio Marinho Oliveira.
Armando Antas Almeida.
Agostinho Menezes Monteiro. .
Annibal Viriato Azevedo.
Aulo Gellio Cargueira.
Alberto Pereira.
Augusto Mello Mattos.
Arthur Pereira Azevedo (Dr.)
Alvaro Lopes da Cruz (Dr.)
Alfredo Mello Alvim (Dr.)
Asterio .lobin (Dr.)
Alfredo Roma mera.
Alvaro Graça 'Couto (Dr.)
Antonio Teixeira de Andrade.
Antodio Corrêa de Si..
Álvaro Rocha Faria.
Alvaro Gonçalves Mondes.
Adolpho II. Pereira (Dr.)
Antonio Luiz Almada Horta (Dr.)
Angelo Planara Baratta, (Dr.)
Antonio Pires Salgado (Dr.)
Antonio Garcia Gil Pimentel (Dr.)
Antonio Augusto Ferroai (Dr.)•
Belizario Augusto Oliveira Penna (Dr.),
Bellarmino Carneiro.
Benjamin do Mattos (Dr.)
Be,rnardino José Alves Maia (Dr.)
Boa ventura Franco Lameira Andrade (Dr.)
Bernardo Teixeira Faria.
Condido Barroso Amaral (Dr.)
Caetano da Rocha Cerqueira
Carlos Gomes Villela (Dr.)
Carlos Manolho° Silva Filho.
Caleb Souza Bonfim.
Claudio Alfredo Magalhães.
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.
Carlos Precorner.
Carlos Dehone.
Caetano Galão Carvalhal.
Carlos Sebastião Nogueira Pinto (Dr.) -

Carlos Jorge Rohr (Dr.)
•Caudido •Sonza Rangel. •
- Carlos Pinto Seidl (Dr.) •
•Claudino Nogueira Rocha Junior. .
Domingos José Silva cenho (Dr.)
Desiderio Pagani.
Du :de Alfredo Flores (lua)
Emygdio Celestino Araujo.
Edmundo Oliveira (Dr.) •
Ernesto Frederico Cunha (Dr.)
Etnygilio Mo aenegro (Dr.)

- Enrico Mancebo.
•E luardo Gatona° Lobo (Dr.).
•Eurico A s • s Tavares.
Eduardo Ferreira, Barros.
Enats Smith Torrão Costa.
Eduardo Neville. •
Enrico Rangel (Dr.).
Emílio Emiliano Gomes (Dr.).
Eugenio Porto Rocha (Dr.).
Eduardo Rebello (Dr.).
Eduardo José Pereira Raboeira.
Edgar Magalhaes Bandeira.
Francisco Costa Barros Pereira Neves

(Dr.).
Francisco Severiano
Francisco Fernandes Dantas.
Francisco Fernandes S. Cavalcanti.
Francisco Castilhos Marcondes.
Francisco Scheell.
Francisco Papaterra L. Filho.
Francisco Firmo Barroso (Dr.).
Francisco Ottoni M. de Abreu (Dr.).
Francisco Paula alaiwald (Dr.).
Franklin de Faria (Dr.).
Francisco Aragão (Dr.).
Fr.:Leis:c° Aragão Manoel Guedes de Mi-

randa (Dr.).

Francisco Salema G. Ribeiro (Dr.).
Felippe Frederico Mayer (Dr.).
Fernando Soledade (Dr.).
Francisco Joaquim Se zadas Vianna (Dr.).
Francisco Salles Avella,r.
Gustavo Macedo Soares.
Germano Andrade Pinto.
.Tassio 13a,rbsa, Rezende (Dr.).
Garfield Augusto Perry Almeida (Dr.),
Henrique Oliveira.
Henrique Moreira S. Penna.
lielvecio Monte (Dr ).
Henrique J. do Carmo Netto (Dr.).
Henrique Marques Lisboa (Dr.).
Ilenrique Autran M. Albuquerque.
Ileraclito José de Souza.
Henrique Figueiredo Vasconcellos (Dr.)
Joaquim Coutinho Silva Iniba.
Julio José Monteiro. (Dr.)
João Pe iro Leão Aquino (Dr.).
João Antonio Lima Guirnarãos (Dr.).
João Augusto Leopoldo Calla.
João Itadrigu2s Chaves.
José Carvalho Dei Vecchio.
João Urbano Figueira (Dr).
Jacintho Machado Bittencourt.
José Caetano llegasoli.
José Floriano Sampaio Vianna.
jac,ntho Pedro Ferreira.
jonathas Martins Teixeira.
José Carlos Rodrigues Junior.
Jayme Silvado (Dr.).
Joaquim Fernand s Costa Lima (Dr.);
José Maria Figueiredo Ramos (Dr.)..
Joaquim José Silva Sardinha (Dr.).
José Joaquim de Brito.'
João Oliveira alaia.
Julio Aguiar.
José de Caracas.
Joaquim Caetano Leal Sardinha:
João Climaco David Madeira.
Joaquim José Henrique dl Silva.
João Nery (De).
José Cavalcante Albuquerque Filho.
José Josuino
Joã,o Pinto de Oliveira.
Josa M. Gurgel do Amaral (Dr.»
José Caetano de Menezes (Pr.)

" José Vieira Romeiro (Dr.)

s aço Dias Freitas (Dr.)
!. Jota° Pedro Ihuquerque (Dr.)

João-Penni/3 Bornier (Dr.)
• José Lima•Castello Branco (Dr.)

João lhomaz Alves (Dr.)
João li • ptista França . Rangel (Dr.)
José I.nacio Oliveira Borges (Dr.)

a João Luz Vianna (Dr.)
Jusé Gabriel Marcondes Romero (Dr.)
Joaquim Barroso Nunes (L )
João Jacintha Paula •Mendonça (Dr.)
João Rego de Faria ,(Dr.)

" José Mendes Tavales (Dr.)
Julio Augusto Silva aloira (Dr.)
Josa Ali-es Souza.
José Placid) Barbosa (Dr.)
João Ionocenclo Pereira Lima (Dr.)
João Podroza Barreto Albuquerque (Dr.)
Leonel Justiniano Rocha ( 'r.)
Leocadio Chaves (Dr.)
Lafayette C. Froitas (Dr.)
Luiz Aranjo Aragão (Dr.)
Lu:moldo Accioli Prado (Dr.)
Luiz Corra: Lacerda.
Luiz Gabriel Junior.
Leandro Cavalcante Silva Guimarães:
Lauro Pereira Travassos.
Luiz Bene,dicto B. de An trade.
Luiz Tavares Macedo JIIIIIOP (Dr.)
Lourival Milanez Machado.
Luiz Antonio Martins Ferreira.
Manoel Antonio C. Leite (Dr.)
Mario Piragibe (Dr.)
Manoel Ayrosa.
M moei Mendonça Guimarães Sobrinho.
M :rio dos Reis Barbosa.
Mauricio Limpo de Abreu.
alario Poi eira Vasconcellos.

Bueno.
Manoel Ferreira Santos Bastos.
Mauricio Leitão Cunha (Dr.)
Manoel Venancio Campos Paz (Dr.)
Manietas Pragana.
Narbal Quadros Launé Narbal.
Nicolitio Ciando.
Nelson Dunham.
Octavio C. Pinto Guedes.
Oscar Ultra Silva.
Orlando at.nteiro Roças (Dr.)
Olympio Niemeyer.
Oscar Napoleão O. Scuza.
Pedro Monteiro Jardim Juoior.
Pacifico Lopes Visgueira.
Ponteou() Paiva.
Paulo Anus° Araujo Costa. •
Raul Fraaoso Mendonça.

•Rodrigo Lamare
Raul Avellar Alvos.
Rodolpho Casetti.
Roberto Almeida Cunha.
Roberto Poraira Santos Liska.
Renato Baptista.
Rodolpho Ramalho (Dr.).
Raul Almeida Magalhães (Dr.).
Raul Guimarãos Cabral (Dr.). •
Sebastião M. Barroso (Dr.).
&tintine' Paiva Filho.
Sirvulo Lima.
Theophilo Almeida Torres (Dr.).
Thadeu Araujo Madeira (Dr.).
Thomé Alvarenga.
Tito Laurentino Porto.
Theodor,co Rodrigues Costa (Dr.).
Venancio J. Toledo Lisboa.'
Vital Modesto Silva Mello (Dr.).
virgilio Corrêa Rezende.
Waldemar Borell Vernay.
Ubaldo Pinto Silva Leal. •
Zeferino Silva Moirelles (Dr.).

LIMPEZA. PUBLICA

Antonio Luiz Ramos.
Antonio Azevedo Santos.
Antonio Avelino Pinto Guimaraelk;
Antonio Alves Torres.
Antonio José Fernandes Santos.
Antonio Francisco de Carvalho.

li
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Alfredo Cunha TelleS.
Arthur Amaral Vergueiro.
Alberto Luna Freire C,otrial.'
Alcides Araujo Costa.
Angelo Belmonte Santos.
Apulio Lopes Rodrigues.
Bernardo Vieira Couto.
Caio Mario Martins.
Clodomiro Freire do C trvalho.
Custodio Cunha Lima.	 •
Carlos Gonçalves Curvei°.
Carlos Evaristo Silva Araujo.
Cosar Paço Mattos Midor.
Carlos Leonardo do Campes.
Domicio Duarte Silva.
Ernesto Pfaltzzraff.
Ezequiel Araujo Milha.
Francisco Ferreira Marques.
Francisco Paula Soeiro Guarany:
Francisco Moreira Valle.
Francisco &lutos França.
Faustino Simplicio Oliveira Vania.•
Gatão DermaraiS Costa.
Ismael Oliva Mala.
Ignacio Souza Pereira.
Joaquim Cunha Ribas.
José Martins Lima.
Julio Cesar Fernandes Fi,ueira,
João Manoel da Cunha.
José Antonio Fragoso.
José
Joaquim Fernandes.
João Antonio Rodrigues.
João Francisco do Valle.
João \adorna° Cesar Azevedo.
Jorge Saturnino Azevedo Sobrinho
José Antonio Guteilts.
José Antunes l3runi.
jacob Witgaer.
José Pereira Monteiro.
José Quadros.
Joaquim Alves Teixeira.
Luiz Carteiro Vianna.
Luiz Antonio Mames.
Lopi Mendes.
Leão Fernandes.
Maiiieel Ribeiro Tavares.
Manoel tornes dos Santos.
Miguel Jose Sant'Atina.
Mario Alves Lislaia.
Mance' Bernardino.
Mario R [beiro TI ovão.
Manoel Joaqiiim Nunes.
Manoel Cora ih.
Miguel Piro Figueiredo.
Manoel Joaquim Oliveira Barbosa:
Miguel Poreira.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA:

GUEltRA

Alpheu da Costa Dona.
Alfredo Bento Valuelie.
Antonio Deueilleto L. D. Estrada.
Antonio Xavier da Costa.
Antonio Francisco Bulhões.
Arlindo da Souza.
Augusto Antonio Vieira.
Arthur Luiz ibeiro Chiappe.,
Alfredo Angelo Again).
Arcirio Gouv(Ia.
Carlos Braga.
Chrisogomo de Carvalho.
Dirceu Caetano de Oliveira.
Felinto Elysio Ferreira.
Francisco Mareellino Pinto.
Hildebrando do Vasconcellos.
/dormi° Lima,.Camara.
Elermogeneo. Azevedo Coutinho.
Ioaquim Mariano
Josê Simões da Cunha.
José Baptista da Rocha. •
Joaquim Amancio Silva Graça.
João Vieira Pamplona.
Julio Loitao Bandeira.
José Oliveira Coutinho Junior.
João Duaida Nunes Netto.

José Antonio Silva Coutinho.
Manoel Feliciano da*Costa.
Orozimbo Carlos Corrêa Lemos.:
Odilio Freitas Albuquerque.
Pedro Luiz da Cunha.
Raul Francisco Moreira Queiroz.
Manoel Luiz Gomes.
Oetaviano Nicomedes B trbosa.
Oscar Gonçalves Albuquerque.
Pedro Santos Lana.
Serafim Barreto Pereira Pinto.
Sebastião Florambel Conce.ção.
Thomaz Moreira Souza.
Theonilo Silva Santos.
Vasco Gama Pinto Leite.
Vicente Pedro Reis Cabral.
Victorino Teixeira Esteves.

COLLEGIO MILITAR

Alcides Ferreira de Carvalho.
Aleijes da Fonseca.
Alipio lIttencours Calazans.
Alvaro Mala,.
Antenor ivioateiro Chaves.
Antonio Henrique. Noronha (Dr.).
Arlindo Aguiar e Souza (Dr.).
Amuado Augusto Godoy (or ).
Armando Ferreira Carvaino.
Augusto Arieira Nascimento.
Augusto Cardos.)
Augusto Daniel Arau o Lima (Dr.).
Augusto Xavier Oliveira Mrnezes (Dr.
Candido lidlanda Costa Freire (Dr.).
Curiacto Paula Cabral e Silva.
Decio Continho.
Eulisippo Silva Coelho. 	 •
Ernesto de Souza.
lIemeterio José dos Santos.
Humberto Areias Punentel.
Isnard limitas Barreto.
Jerto Alatoai.) Araujo Cosia..
.1,i.to Arnoso.
João Pereira de Oliveira.
2otio Siqueira aleiezes.
Jose Francisco Pinheiro.
José Horteacio Clebker.
José Joaquim Santos Lima.
José Manoel de Oliveira.
José Pereira Graç s Conto (Dr.)
Jose Rozeneo Martins Oliveira (Dr.).
Laudelino Oliveira Freire (Dr.).
Luiz Iskitista Figu •iredo.
Luiz Candido Parauhos Macedo.
Mario„ Francisco Souza Lemos.

Simas Macuco. •
Manoel Gonçalves Corrêa.
Manoel Pedro Alves do Barros (Dr.).
Manoel Teixeira da Rocha.
Mario Castello Branco earreto (Dr.).
Maximini Araujo Maciel (Dr.).
Messias Antoluo Casaldi.
Miguel Calmou da Pin e Almeida (Dr.).
Miguel Daltro Santos (Dr.). *
Milton Cruz (Dr.).
Oetavio Guimarães.
Oet tvio de Souza.
Paulino Francisco Paes Barreto.
Sergio Augusto Azevedo Filho'.

FABRICA DE CARTUCHOS DO REALENGO

Antonio Eugenio Telles.
Antonio Xavier Malheiros.
Antinio Ridrigues Fragoso.
Alfonso Gonçalves Albuquerque;
Alfredo Ferreira dos Santos.
Alexandre da Costa Souza.
Alexandre Ferreira.
Augusto Telles Barbosa.
Carlos Augusto Silva Gralha.
Deocleciano Alberto Carvalho.
Do.ningç,s Alves Sperle.
Eduardo Assis Horta.
Eugenio Peçainha.
Erich Elseu.
Fidencio Pedroso Barreto Albuquerque
Francisco Pimenta do Moraes.

Francisco Thomaz Silva Junior,
Francisco Faria Castro.
Gustavo Candido Azevedo.
João Azevedo Coutinho.
João Mazzotti Junior.
João Pimentel da Conceição.
Joaquim Sá e Silva.
José Marcellino Souza Marçal. •
José Telles Noronha.
Lucio Corta Florem.
Luiz Augusto Freitas Pereira.
Manoel Augusto Santos.
Pedro Alvarez Domingos.
Pedro José Carvalho.
Pedro Oliveira Palmeira.

CONTABILIDADE DA GUERRA

Augusto Carlos Ferreira Amaral.
Armando Fontoura Lima.
Alborto Freire da Silva.
Alfredo Ernesto do Souza.
Antonio Alves Mello Cardoso.
Antenor Costa.
Arthur Silva Gusmão.
Artliur Trajam) Cruz Rangel,
Augusto Fdysio de Souza.
Aurelio Frederico Pereira Lima:
Azaria; Azevedo.
Carlos Joaquim Barboia.
Carlos Digo Sayão.
Caules Madgro Ferreira Gama.
Ednardo Carlos D Estrada Barros.
Eduardo Cruz Rangel.
Ernesto Ferreira Andrade.
Francis ;o Xavier Ferreira Andrade.
Guilherme Magno Silva.
Ignacio Antonio Nlireira. Queiroz.
Jeronymo Braz Trinas.
João Pio Alves Silva.
João dos Santos Ferreira Rocha.
Joaquim Antunes Lopes Lemos.
Joaquim Juvenal° Potra Barros.
Jose lnnocen io Miranda,.
Joae Maria Gomes Bwa.
José Alves Obviamos,
J , s	 Pyrrilo.
Jorge F:gueira Machado.
Lafayetto Eugenio Valdotaro.
Lauri ano das Trinas.
Luiz Jacintho T. Campos.
M mord Pied.ibi, Costa.
Manoel Raymundo Cirdeiro. •
Mario Ewerton Pinto.
Mario Silveira Lobo.
Oscar Azambuja Noves.
OswaIdo Siares.
Raul Sonzs Meg°.
Samuel Carvalho Oliveira.
Taneredo C. Rodrigues Vasconcellos.'
Victor Costa Veliez.

SEXTA DIVISÃO D3 DEPARTAMENTO DA GUERRA

Antonio Haymuado R. Meyrelles.
Alvaro de Castro.
Armando Ditrval Aguiar Castro.
Car1„s Alberto Martins Coelho.
Domingos Magno Pereira Silva.
Eduardo da Silva F. Mineira Queirez.1,
Joaquim Barboza Pinto.
Leove4tildo de Carvalho.
Manoel Saraiva Campos.
Sebastião Ganindo Fernandes Sã.

SECRETARIA DA GUEBRA

Affonso Henrique Lima Barreto.
Antonio Ilygino.
Antonio Pereira Costa Filho. •
Domingos Antonio Ribeiro Filho.
Edmundo Enéas Gaivão.
Emiti° de Uzeda..
Fernando José Alves.
Francis.° José Alvarez Fonseca'.
João Calheiros Lins.
Laurenio Lago.
Luiz Antonio Conceição Medeiros.

•
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Luiz Curio de Carvalho.
Luiz Gustavo,arianna.	 .
Manoel Ernesto Nascimento.
Mario Souto Gaivão.. '. •
Marcos E. Negreiros Sayão Lobato.
Ovidio Comes Silva Junior.
Prudencio Gotegipe Milanez (Dr.).
Raphael Augusto Cunha Nados,
Sainuel Paula Cabral Velho. •
Valer.ano Cezar Silva (Dr.)

islINISTERIO DA GUERRA.

Antonio Soares .da Rocha.
Aninhai Feri eira Assumpção.
.Adauto. Oliveira, Bezerra.
Amorico Joaquim Lopas.
.Affonso
Antonio Lourenço Oliveira.
Augusto Soares tosta Guimarães.;
Aprigio Ales de Mendonça,
Arthur Moreira da Silva.
Artlitir Atha.ode Rangel..
Attliemar Santiago.
Anoso Dama zio.
Aaostinho Soares da Silva.
Antonio. de Andrade.
Antonio José da Silva.
Antonio Irineu França Junior.
Antonio Vieira Araujo Vianna.
Antonio Neves Marins.
AdtoDi0 Bruno Oliveira Junior.
Alberto Maggeoli.
Alvaro Mirauda.
Arthur Gomes Silveira.
Augusto Candido Pereira Baptista Oli-

veira.
Arthur Rodrigues de Barros.
Casar Augusto Sampaio.
Caetano Marques Canellas
Carlos Frederico Portulia.
Carlos Borromeu.
Carlos Augusto Mendes Antas.
Carlos José de Souza.
Carlos Leal.	 •
Cezar Augusto Sampaio Junior.
Cezar Valle Cantoria.
Eduardo Augosto alontamdow.
Eugedio Masson.
Fabricio Ferreira Mondes.
Francisco Juvencio Sadock de Si..
Francisco Manoel Luiz Wanderlear.
Francisco Rodrigues Ferreira JuniOr.
France.lino Augusto Cardoso.
Gabino Bruce Nariz Sarmento.
Guilherme Moreira Franca e Souza.
Guilherme Almeida Dias.
Gentil Cuttarres Mascarenhas.
Henriqu Gaspar Mendes..
Ht•nrique Brandão.
Hermenegildo Bustamanto de S.
Horaeio Freitas Albuquerque.
João J. Canidiand Argollo castro..
João Francisco da Rocha.
João Maria Moreira Guimarães.
João Carlos Pires.
João de Deus F. rreira Menezes: •
João Vieira de Medo.
João Pereira GoiNães.
Joaquim Antonio 1 reire Andrade.
Joaquim José Lopes tia Silva.
José da Costa.
José Fernandes Machado.
José Alves Bezerra.
Jcoé Joaquim Condido Junior.
José Alfredo Silva Reis.
José Augusto Barbosa.
Jovino de Avila ()enojar.
Julio Cesar Leal Junior.
Lourenço Antonio Alves.
Lucio Sulipa o.
M moei. Euripedes Silva Oliveira.
alma' Martins Santos
Manoel José Martins.
Manoel Soberbo da Silva.
Manoel Accioly Lima Wanderley.
Manoel Vieira Cardos ai

.	 -
Manoel Soaras da Rocha...
Manoel Fagundes de Souza.
Mario Vieira. ,	•
Osmundo Pinto Pimento , . .
Onofre 0:ympio Potra Barros.
Ricardo Pereira Silveira. •
Sergio Ortiz.
Tibtircio Valeriam° Nascimento.
Ventura da Costa. .

CONTAM! IDADE DA \ -1.,0 E OnRAS PUBLICAS
Augusto Bittencourt Cara alho Menezes.
Arthor Leal Nabuco de Araujo.
Arinos Pimental. -
Alberto Biolchini.
Ant..nio Lourenço Pachec).
11ernardo Marrano Oliveira.
Ctua os José Faria Cosia.
Carl s Cardone Ramos.
Francisco .hoé Sayão Calazans Rodrigues.
José ChrisPiniano Valdetaro.
João Pinho.
Manoel Hirdebrando• Mouráo Pereira de

Carvalho.
Ver.ssimo Rcardo Vieira.

CORI:EIOS

Antonio Theodoro S. Cosia.
Adolpho R. Soares Pereira.
Angelo Rodrigues Riul Souza Castro.
Antonio Souza Martins.
Alvaro Souza Castro.
Aureliano Martins Azambuja. Meirelles.
Ataliba Teixeira Caras°. 	 •
Ardil-Mo Rodrigues oampas Sobrinho.
Affonso Henrique Araujo llostos.
Antonio Joaquim Cavalcante Albuquerque.
Alexandre Eugenio . Andrade Camisão.
Alfredo de AzoVedo.
Alvaro Pereira da Silva.
Augusto Duarte Ribeiro.
Arthur Souza Barbosa.	 •
Alberto Alve:Gornes B.raoso.
Allredo José Rodrigues.
Aro/do Bazilio Almeida.
Alfredo Porphirio Miranda.
Arnaldo Antonio Baptista Jorge.
Antrinio Jorge de Brito.
Arthur P. Silveira Castro.
Altrõtto Henrique Aguiar,
Alfreao Souza Barros.
Augusto Francisco da Rocha.
Alfredo Porem de Aguiar.
Alfr3do * Pachem da Silva.
Amorico Silvestre Alvares.
Antonio Bom ido Costa Basto.
Aiireliano de CAinia
Annibal B. Pinto Gouvea.
Arthur Vianna
Armando de Carvalho.
Arlindo Leal.
Antonio Ferreira Eça Junior.
Adilar Guilhetm Cunha BaSt03:
Alfredo Gemes Cabral; • • -
Antonio Pereira das Santos.
Aliredo Silva Santos.'
Antonao Carvalho Oliveira.
Antenor Silveira Fonseca.
Annibal Ferreira de Mattos.
Arthur José de Souza.
Antenor Augusto Silveira Castro.
Arlindo Emilhaltodriguos.
Annibal Cardoso Pinto.
Annibal Maciel.
Armando José Leandro Silva.
Alredo Castra) Barbosa.
Arthur Pinto Braga. •
Amorico Chaves Medeiros.
Astolpho Eugenio Rebello Braga.
AlbertoiSouza Cardoso.	 .
Ary Kerner Ponna Firme. .
Alvaro Oliveira Gonçalves.
Alvaro Vaoconcellos.Parada Souza.
Armando Duque Eotrada Bairros.a

`i Alberto de CoUtt 	 •
Arlindo Souza Miranda. •
Aviltar Arieira.

•
Antenoo Esronzel Coutinho.
Agenor Guedes de Mello.
Aritaldo lano de Andrade.
Arthur Lopes Souza.
Auguato Paula Bahia. • •
Adilar M tudo Ca valaaati•
Anta Mo Abreu Pereira. 	 .
Adalberto nines Pires. 	 .
A I (rad Al varo Solza.
Alces t e S. Vion a Lemos.	 .
Aller'o O. Correia Sá nenevideS:
Augusto Torres Alvarenga.
Antanio .1. Carvalho.
Au:rosto Silva Rasoiro.
MUNI.)	 Rasa de Carvalho.
Angu to Antonio Grosa.
Alipw i ernardino 5 nuns.
Avaro 15. dos a: tatos Moreira.
Antodio Feliz Martins.
Attico Oliveira Rocha.
Au nu! i 110 Ilenriquo Ferreira.
Aato io Pereira Normandia.
Manai° .1. Rodrigues Moraes.
Adelaiar 15ernardes Carooso.
AlirelO .1„té Santos Freire.
Antonio Durão.
Augus .,.0 Cosar Matiz Sarmento.'
Avistados aoaquirn da Silva. 	 •
Annioal Dious sio Machado.
An:eaor Rais de Assis.
Alfredo aloro.t.
Anial ai Avies Gama Ba.tos.
A g yard n alortinelli.
AI' aro Sianes de Castro.
Antonio Per eira Martins Junior.'
Anilando /.1 vis de. Faria.
A. Anutaat Mourão.dos Santos..
Antonio Peleira Prestes.
iAnnibal Valle Silva Costa.
Antonio aloniteiro Ferraz Junior.
Alcino Dernby Corréa.
Amazilio Castro Paixão.'
Alberto Leite Imbuzeiro..
Arthur Angusto M. Sarniento.
Alvaro \rano Silva Costa.
Adeodato Pires.
Alvaio Faria Rocha.
Alfredo Tavave a da Silva.
Antonio Cardo o Pires Junior.
Antonio MO Moreira.
Arcelino Cardoso Paiva.
Antonio alartins.Cruz.Ferreira.
Arthur Nlartiws Piedgde.
Atigii;io Franco de Almeida.,
Anton o Francisco Azevedo.
Antonio Palmeira JuDi3P.
Anima.° Alves Cabral.
Alfredo Luiz Oliveira ConçalveSai
Aáterio Leandro Santos.
Antonio Viceutó Barros. •
Altero Carlos Racha'.
Alfredo Rodrigues Moreao.
Mobilia Alexandre Neves.
Antan o Joaquim de Carvalho.;
Alfredo Gomes do Oliveira,
Arthur .1( s Marques.
Adolpho Augusto Duarte.
Alexandre. Gonçalves Pinto.,
Antonio Joaquim Araujo.
Antonio Marianno Carvalho.:
Adelio José Marques Santos.'
Annieeto Ferreira. B..rcellos. •
Augusto Antunes Figueiredo.
Antonio Fraco soe da Silva. •
Antonio C„stá Guimarães JunioN
Antonio Ang,e:o Pinto. 1
Augusto Gomes Fonseca.
Antonio'alartins Azevedo:
Alberto Nobrega: Lins. •
Antonio Floroncio P. Silva.
Ant nio Andrade ~toiro.
Alfredo Gonçalves Pinto. •
Artliur Francisco Paula Silva.:

. Antonio Alves Costa.--	 -
Attausto. Silva G011103.
Ant mio Silva Ferreira Dias.
Avelino Silva Corrêa'.
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Aracymi Gozar Fernandes Dias;
Antonio Maria da Costa.
Authiberto O tato José da Costa
Armando Teixeira Passos.
AdroaLlo Oliveira M inezes.
Alfonso Elizio Leal Mello.
Amancio Moutinho \laia.
Annanias II. da COsta.
Alberto Carlos Paiva.
Antonio Francisco Silva.
Antonio Carlos Almeida.
Antonio José Souza.
Augusto Gomes C. Miranda.'
Antonio Ribeiro Guimarães,
Alvaro Almeid Barbosa,.
Anionio Fornatales Nlattos.
Ataliba Pazilio de S mza.
Arthur Joaquim Val e.
Alvaro Jacques Pereira.
Adolpho Gonçalves Couto.
André Joal Bula,
Balthazar Fesre.ra de Castro.
Bartholomea O. de Ahnoida.
Benome A r tglistO S:111f0S.
Benjamin Soarei Assis.
lienedicto Silva bastos.
Bernardino Bastos Estoves.
Bera trditio Teixeira. F. da Silvai
Beraardiao Jo.é Teixeira.

' 'folia i mino Alv no iaima e Souza. •
Brenno Guimarãe,s Wandeck.
Bento José Ramos.
Bento Josa
13razil Al&s.
Bartholoineu Marques Castro.
Bazilio José Palio do Abreu.
Benjamin Pereira Leitão.
13raz da 8:1veira Ca 1 leira.
lielaamino Vence Tata
Balthaz•tr Barreto Pereira Cinto.
Bonifacio Aragão Faria Rocha (Dr.)
Benjamin Fraiicail Arruda Camara.
Canos Alberto Espirito Santo.
Cassiano Gamas do Carvalho.
Carlos Leopoaiino A ml rale.
Christian° liii leira Vi :leia.
Carlos Fernando Fun ,eca Casta.
Clotalo Pedro Luz.
Cicero S Mos Nlargos.
Christian° Alto . Gloven Pinto.
Con s ta ti o E. Silva Continentino.
Condido Alvaroaga.
Carlos Francisco alargues.
Carlos A itonio Torre.3 Alvarenga.
Carlos Coutinho.
Cezario Ba,roloi.
Condido joSé Almeida Volte Jdnier. .
Carlos E. de São Thiago.
Cornelio Gomos de Almeida.
Carlos G ui 'mugi es Martins.
Carlos Azeredo Pinto.
Carlos Mario de Moraes.
Carlos Pedro'13arloosaa
Carlos Alberto FigueiredoPimenta.
Custodio de Mello.
Chr,stovãO Paulino Silva Pires.
Cosar Vieira Lins Lopes.

Cedro Palissy.
Carlos araria Ferreira Leite.
Carlos C. Venoso.
Cicero Alfonso Pontè.
Caio Plinio Lopes Conrado.
Comino José Fazenda.
Cherubim Costa Moreira.
Condido Feliciano Pereira Carvalho;
Condido Costa Ramos.
Claudio Luiz de Assis.
Carlos Augusto de Assis.
Custodio A telino Vasconcellos.
Carlos Souza Lobo.
Custodio José de Carvalho.
Cypriano Silva Rosas.
Cyro do Barro4 Pimento].
Celestino Rodrigues Machado.
Carlos Fernandes Ribeiro Guimarães.'
Colidido Brandão S. Barros Junior.
Condido Gonçalves.
Galos Borrato Foreira Pinto.
Ca eiin•lo Mala S. Mattoso.
Cara • 5 5 taloa de o •veira.
Carlos José Guttgray.
Cal s .aaa utagrity Junior.
Carlos Pereira Nascimento.
Carlos Silva Medeiros.
Deodato Ribeiro Motta.
Dutcetino Arcada. Caia ira.
Durval Nano Barros Pereira.
Davino Alfredo Tavares Filho.
Danidl Assis.Mascarenaas.
Domingos José Martins.
Domingos José Maahado Pereira.
Domingos Ldunardo Pire Castro Lopes.
Ernesto Pinto Azeredo Coutinho.
Ernesto Eiva) Siquei
Eagenio Atro: to Wandeck.
Palmundo Bralio N. Coelho.
Estavam Noiva. •
Euphrasio José da Cunha (Dr.)
E•lco R egel 13 'airosa Guimarães.
Emilio da silva s mas.
Est ' lano Ignacio Girai
Ernesto Pinto Ma.ga,lhãeS.
Enstacleo Solidado Valente.
Eduardo Augusto Pereira Abreu.-
Enrico Jitraty.
Elpidio Geaesio Olive'ra Salles.
Et a , •to Francisco da Silva.
Eugenio Marcondes Pereira Costa.
Eduardo G ones Pedro S lva.
E !medo Augusto Ferreira Martins.:
Ernesto ia elos d.s santos.
E irico FC1'reira
Ernusti Matioso
Eduardo Pedroso Ah-es alagalhães.
Eugenio Albuquerque.
Eda.untio Barreto de Almeida Albuquer-

,••	 -
Epam i nondas de Albuquerque.
Epiplutaio Jose M toado.
Eugenio Meatezes Quintanilha.
Ernesto Mec.
Era tni Oliveira Dantas.
Ernesto Eugenio Castro.
Ett lydes Caricio Pereira Soares.
Enrico Bastos.
Eduar lo Mc reli
Ene yiles :tives Faria.
Everardo Barros 13 irbosa Lima.
Enclydes Atalició Ro trigues.
laias Otto Azeredo.
Erartai lidas Guimarães.
Enrico Cindido Andradd
Eduardo Pereira do castro.
'alvadio Vicente Ferreira.

. Ernesto Lopes Catão.
aduard, L .iz Tineta') Costa.
Et •nani Ribeiro Campos.
Ernestino Lafayette Dias Alvos.
Ern •sto Leão.
Elydio Ilyppolito Fonseca.
Ent ych Lano Ferreira Veiga.
Eitel vdes José Gottoray.
Ezechiel Pacheco Abreu.
Emygdio Graça Corrêa Lacerda.

.	 •	 .	 •	 •
Ernesto Mattos dos Santos;
Francisco Pimenta de Moraes,;;
Francisco Domingos de Souza.

. Francisco Aristea de Sena.
Florippe E.'Forreira BrandãOa.
Francisco Fe,rnand os Silva.
Fernando Arthur Caldeira.
Fabio Oliveira e Silva.
Faustino Pereira Baptista.
Francisco Vieira Costa.
Franci co Ferreira Serpa.
Francisco Alves de Carvalho:
Francisco Josa Oliveira.
Frederico Pinto Azevedo.
Francisco Thomaz Sant'Annaa
Francisco Moraes Corrêa.
Francisco Manoel Farias.
Francisco Vieira Cruz.
Franklin Guilherme Reis.
Francisco Jorge Oliveira.
Francisco Barreto Pereira, Pinto..
Feliape Nery- Trindade.
Francisco Paula Freitas.
Floroncio Martins Paes.
Francisco H. Abranches.
Francisco Antonao Costa.
Francisco Lucio Fiuza Lima,:
Fortunato Carlos da Cruz.
Francisco Rocher.
Francisco Porto de Aguiar.
Francisco Pinheiro.
Flaviano Pinto Cruz.
Frederico Alvos.
Francisco Marcondes
Francisco lig-nado Il. Mendonça,: •,
Francisco Elliot.
Fornaralo Antonio Ramos.
Francisco Solano Martins Junior.
Folippe Fortes.
Frederico Parnplona.
Francisco Goriç tIves Magalhães.
Francisco Paulo Tinoco Cabral.
Francisco Ferreira Fonseca. 	 --
Francisco Borges CuWia.
Floreado Rocha.
Francisco Ernesto Silva Chaves.''
Francisco Abel Pereira Faria. o
Francisco José Alves.
Francisco Roberto Monteiro Ritair'
Franca .co L. Franca. 	 -
Francisco Freire Macedo.
Francisco Torre; Oliveira.
Francisco Pereira Lassa.
Frederico Pereira Silva JunioN
Francisco Paula Oliveira. 	 -
Fortunato Augusto Paula.
Fernando aluniz Frdire.
Francisco Castro Soares. 	 .-
Francisai P. Oliveira o Silva.*
Francisco Xavier e Silva.
Francisco Xavier Barreto. .
Felicialio Gomes Xavier.
Francisco 01,va Fonsecaa •
Goilofredo Abreu Lima.
Georges Fernan los..

• Gastai) Espirito Santo.
Gonçalo Cazemiro J. Junior.'
Guilherme Cordovil S. Meio,'
Genosio fguatemy.
Gastão Guimarães Bilac.
Graeiliano Fronteiro Assia.
Ger vasio Nunes Pires.

,nizio Carvallo Mendonça
Godofrelo Moiro.
Gabriel Fernando Costa.
Gabriel Silva Jardim.
Guilherme Carlos Cordeiro.:
Gastão R. Costa RaMOS.
Gustavo Francseo Costa..
Gustavo Gardett.
Garonino Vieira alotta.
Guilherme Rocha Soares.'
Gustavo Bazilio Motta.
Gabriel Conecto Leite.

- Gonçalo da S Iva..
- Guiltterme•Candido Dia$.
Gustavo José Araujo.

'Adolpho Sebastião Silva.
Antonio Silva Moreira.
Antonio Emilio Vasconcellos.
Alfredo Ferreira Cardoso.
Amorico Rodrigues Gonçalves.
Adolpho Alves Mendonça.
Antonio Dias Almeida brazil.
Antonio Rosa [Cm.
Anthero José Sant'Anna.
Alfredo Souza Ayres.
Antonio V. Souza Marques.
Anthero Souza o Silva.
Alipio Dorninoues Coelho.
Antonio Pedro C destino Viannaa
Antonio B. Ximones Praga.
Antonio Sabino
Antonio Silverio Oliveira.
Antonio Oliveira Macedo Braga. •
Ardem Telles da .ar.
Adriano Angtis • o Videira. .
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Geraldo Francisco S intos.1,
Gustavo Adolpho Vogel.
^Geraldino Octaviano Silveira..
Henrique Teixeira dos Passos.
Hugolino Souza Urna.
Homero Ribeiro Ma dalç
aienrique Adiou: Calleira.
.Henrique Condido Silva.
•Henrique Francisco Leal.
Henrique D. Paes Lemos. •
Hermes Fóntes.
Henrique Gonç.ilves Araujo Bastos.
Helvecto Medeiros.

,Hernani Faria AlVest.
-Henrique Calvet Vellcso.
Heitor Mario Santos Lima.
Henrique Corrêa de Mello.
Hortencio Guanabara.
Henrique Livramento.

. Henrique Feraira de Almeida.'
Heitor de Mello C. Jita.hy.
Heurique . Pedro Sutza Lobo. .
Henrique C. Pereira Soares.
norteado Pa peira, Cari alho. .
Hermes Oliveira.
Icario Dilermando• de Oliveira.;
Isaac Goulart. 	 -

•Israel Gomes Oliveira,
' Ismael Libanio.
Ignacio Uzeda.
Ignacio Silva Lopes.
Ignacio Christovão Miranda.
José Pinto Motta.
Josino Antanea S'zano.
José de Oliveira Vasques Junior.
JOrunyMO Antonio Pereira.
José Ferreira Mala.
João de Deus Corréa Lacerda.,
José Henrique Aderne:
João Cunha Araujo Góes.
José Luiz Oliveira.
Joaquim José Silva.
Joaquim Eloy P. Magias.,
João Paes Sardinha. 	 .
Joaquim Ignacio Tosta (Pr.).
José Condido M. Soares.
José Henrique Aderne.
Joa.quim-Alves Cardoso.
José Serzedello.	 -
Josa P. Guimarães •Guarany.
José Dias de Mello.
Jcão Hilario Xavier Porto.
José Lucio Alves.
,João José Procopio Rodrigues.
,João Rodrigues Leite P. Junior.
João Baptista Almeida Faltai.

"José Nicolau Burlamalui.
Joaquan Alpes de Azevedo.
José Calazans Oliveira. •
'Japim Max Gomei.
João Jupiriça, Xavier.
João da Silva Lopes.
João Amorico Moraes..
José Augusto de Mattos,
'José Migado Vieira do Brito.
José Nunes Costa Thibau.
João Atitonio-Pereira Duarte.
João Nepomuceno Moura Ribeiro.
João Jeronymo Soares. •
João Baptista Costa Junior.
Jorge Moreira Borges.
José Ferreira Menezes.
João Pereira Neves Junior.
Joaquim Candido Silva LaãO.
João A. Dias Coutinhi.
João Rodrigues de Carvalho.
José Teixeira Bastos.	 • •
Jayme And, ade Souza.
João Leal Figue vedo.
José Corrêa, Picanco 'Junior.
Jayine aluniz Cordeira.. a	 •
João 11. Martins Moraes Filho.
José Egytho Rosa CarVa gio. •
Joaquim Fernandes Ramos.. -
Joaquim Bastos Souza Continhoo
Jacintho Gomes Braralay-Tuniar.
João Lacerda Kemp.

joão R beiro Silvia. •
Julio Radrigues Loureiro Fraga.
José ro3Ilio Sampaio.
Jo ti nt.o.io Ferreira Lago.
jOsO JLaO Miran.1.1, Nunes.
Joaquim Bane iicto Rodrigaes Santos Mala.
JosO'Pedra 1 ores.
Joaquim Gomes de Castro.
Julio Ignacio Aramjo.
José Antonio Gest 1. P.2roira.
JosephinoSilva, 	 JraeS.
Jubas Teixeira Sonia.•
José Antonio Siivi TeiTe.ster.
João J sé Ilittencaut.
José Diniz Gasta Ma.ia.
José Luiz broca l° Cavalcante Filho.
José Luiz Cruz Franco..
José Fr.,naisco ( ardoso.
Joaquim P. Restier Gonçalves.
João Paulo de Miranda.
José Lop s Gaivão.
João Gomes Freitas Junior.
José Alves Oliveira Filho.
José Marli r s • Trind ide.
José Manoel Pareira da Silva..
João Antonio Teixeira.
Jus( ino Andrade Monteiro.
José Amaro B. Barbosa.
José Alvo: Antunes.
José Baptista Bittencourt.
João Paulo Miran la Carvalho.
José Porto.
João 3o	 Pinheiro Costa.

flita .riri

José Ant mio Santos Juaior.
José aVernack Mistena.
Jorge David Pero !.a.
João Gonçalves Magalhães.
Jer nymo F. ('as inova..
José Araripe Cavalcante Albuquerque.
Josué Fortes.
Joaqu'm M. Maaa. Amaral.
José Vaz Lobo Lassance.
José Capertino U/eda.
João Barbasa
João 13 Magalhães.
Julio Cas
José ilerdy Oliveira.
João FJ.rreira Audrade.
Joaquim Pinheiro Almwara.
João Diogo Pies Leme.
João Lopes Leite Bastos Junior.
Jor:e Frederico Hour.
José Silva Coelho.
Jaymo Marques OLveira.
João Alves V. Junior.
José Augusto Pmença Moreira.
José Bom rocio Gonailves Pereira:,
Joaquim Sooza Fanes.
João Antonio Cruz.
Joaquim Ant mio Araujo.
Joaquim Flormaino Viu..
JJaquim LApe.3
Juvenal Santos. Nogueira.
João Anio.iio Fingoso.
Joaquim José Almeida Junior.
João Tranckil Malveir
João Teixeira ltarb-sa. 	 •
João Silveira, Si:va. DamaS'.;
João LeJpoidiaa ul vera.
Jo;é Pedro Silva Audi-ale.
José 10 :rreira ti s Santo. ; .

Lour rç Vianna. •
José Luiz Tçva ia :ani-p03,
José Carvalho Iança.
Joaquim Oliveira França.
José Comes da Silva.
jesá Joaquim Teixeira.
Jontim Moreira Padrão.
Lsa Luz da S nua.
José Narciso - C.-doa Santos.
Jasi Games de Raz mde.
Juvenal José Fonsoc c:.
José Justiniano- 13 rros. •
João ataranto) Araujo.
João Manoel. Lodos.
João Antunes Pedrosoa
Jose de Sá Siqueira Cavalcante.

Julio Soares Oliveira. -
João llaptis t.a, Córto
José Rodrigaes Ferreira.
Jeronymo .ose Mello Junior:
João Cruz Vieira.
João R tfino das Chagas.
Ja,come Ventura Calvo.
Joaquim Ant mio Santo,.
.1 .sá 'aias Nascimento.
José Antoaio Fernandes 	 '
.1(ãO Autono Carvalho.
João Matta Xavier.
José Gonçalves Pinta.
José Belo da Silva.
Joié Gonçalves dai Santos.
Joaquim José de Sant'Anna.
José Fau tino Fo,reira Leal.
João Baatata, S.Iva. Braga.
Jacin ho arra, Melo.
José Corodio Côrte Real.
Joaquim José Vicente Ferreir4:
Jorge Santos Junior.
Julio Romero Silva.
João Mimo Moraes.
João As Souza.
Jorge José Silva Braga.
Julio Cunha Ferreira.
João Cruz Gaspar.
J:tlio Thomé da Silva.
João Carlos Costa Barradas.
Jayma Solai Cardoso.
Joaquim Goaçalves Quintanilha
José Baotis l a Santos.
Jaym e Rodrigues.
José Antonio Francisco Lassa.
Luiz Nunes Pires.
Luz Moreira C. Braita..
Leonel Teaoiira M. Ferro.
Lo nidas tiva Duarte.
Luiz Mato ins Gome.
Linloloha José Machado.
Luiz Pereira Lima.
Leopoldo Alves Carva.'ho.
Luiz Alves Carvalho.
Leocadio Joaquim Oliveira.
Luiz G. de Oliveira.
Le1.i.) Miguel Ferreira.
Luiz A uausto R. Fonseca,.
Luiz Nitro Moatany.
Leovioildo Satyro Lima.
Luif. Flairça, Fernandes.
Luiz Boaventura, Madureira. •
Luiz Auto:do
Luiz Jos j VasconeelloS•
Luiz Tavares Guimarães.
Laert Nascimento.
Lindolpho Carvalho.
Luiz Tiburcio Freitas.
Leopoldo Baptista Macedo.
Luiz Saltarem.
Luiz Maltas Pimenta.
Luiz Carlos Villa Furte.
Luiz Almeida Freitas.
LOODO1d0 Manoel Carvalho.
Luiz Igaacio
Lineolu Assis M. Ribeiro.
Luiz Carlos Moura. Junior.
Luiz Paulo Az -vedo Costa.
Luiz Alves Silva Pinto.

i Luiz Araujo NeveS.
Leopoldo Tavares Mattos. - •
Luiz Sique'ra.
Lioo Carvalho Cunha.- • • -

! Luiz F. Maria Motta, Azevedo cdieêa,
Luiz Rodrigues Vianna, Ju-nlor.
Leoaol José Jorge.
Lafayette Caetano Silva.

' Leapolda Martins Penna.
Leopoldo Carlos Castrioto.
Mtneel Silva Coutinho.
Mario Dutra–Estrada Barros.
Manoel Antonio S. Reis Filho.

•Manoel Francisco M. Torres.
•Manoel Marins Amorim Junior,.
Mario P. Silva Continentino.

1Mario Pereira da Silva.
Marcellino Pinto 11. Fsoinola.
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Mario Azevedo. •
Mario Leite Borges.
Mario 13aratit-alonteiro
M trio Miguez Mello.
Manoel Ribeiro 1'. Braga.
Manoel José T•noco.
M iguel An Irado Silva.
Manoel Moreira Lirio
Maria Mala Ferreira.
Na io Mendonça S. Brandão.
Manoel Liam Telles Silva.
Manoel Gomes Ta.v).
Mari C. 13. Almeida Albuquerque.,
Mario Pereira da Sdva.
Manoel Garcia Santos.
Mario Guerra.
Miguel Santos Ribeiro.
Mario Gusmão Horta. •
Manoel Joaquim Antunes.
Mar,O Vontare Silva.
Macio Costa Ferreira
Mario Archias Aché Cordeiro.
Mario José Vieira.
Manoel Anjos Esp zel.
Manoel Luiz /tiLm'e:ro.
Manoel P. Martin: Mala,
Manoel Silva [Marte.
Manciel Antonio cst,1,
Manoel Luiz Rim Jou.
Marcellino José Fornandes.
Monoel Rodrigue Poiireira.
Martins Bn1i13 3; R . S Iva.
Marcos Andrade Monteiro.
Manool José Pinhal( o
Manoel Gonçalves de Oliveira.
Ma • wel Penha.
Manoel Gomes Rezende.
Marcellina Rodrigues Martins.
Manoel Alves da Silva.
Manoel Alves Castilho,
Manoel Passos Cruz.
Mariano José Fernandos.
Manoel Pereira AnnunciaçÃO.
Mane1 S,Iva
Marchiades P,.(11 , o Durmod.
Manoel Meadas Fonseca.
Manoel Luiz Santos.
Maximiano Martins Oliveira.
Manoel Joaquim Caloiros.
Minoel José Ri e-ro
Manoel Mazques Barbosa.
Manoel Fl. ,Tiano Cardoso.
Manuel Soares Alvarenga.
Manoel Silva 13 irbosa.
Narciso Silva Moreira.
Ne ,tor Burges Carvalho.
Nelson GonçaiVes Coatinho. •
Nath Luiel Gaivão 13 tptista.
Nilo Ro irigues Fortes.
Nelson do Carvalhu.	 •
Noberto Augusto Freire do Amaral Junioi'.
Norival Soares Freit is.
Max
Antonio Cardoso Costa.
Oscar Candido Azevedo.
Oscar Amancio Neves Gonzaga,-
Oscar J03é Almeida.
Octaviano Au4usto de Oliveira.
Olympio Josa Santos.
Olympio Alexandre M.
Oscar Antonio Ferreira'.
librado Oliveira Theberg. •
Olympio Manoel de Sá. `• -
°atavio O. Carripello Souza..	 .
Oscar Oliveira. Aguiar.
Oscar A. Thier de Faria..
Oscar Siqueira Amazonas.
Oscar Mariiith do Lemos.
Octavio Diogenes de Vaseoncellos.
()atavio Fcrroira Martins. 	 •

-01indo. do AniaraLe	 - -	 •
'Oettr.Gonieá Xavier. •

(Contin4a.)

111.1irecturite, Geral de Saude
1:1'13 blica,

De ordem do Sr: Dr .. director geral, con-
vido os propriotaribs oi arrenda,tarios .dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem no dia -e
hora infra indicados nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria solidaria que
nelles vae sar elfectua,da, sob as penas da
lei

Rua Angelica n. 84, (lia 23 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde;

Rua Joaquim Meyer n. 9 A, fundos (bar-
racão), dia 23 do corrente, ás 12 3/4 da
tarde;

Rua Dr. Dias da Cruz n. 239, dia 23 do
corrente, á 1 1/4 hora da tarde;

Rua Dr. Dias da Cruz n. 249, dia 23 do
corrente á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Dr. Dias da Cruz n. 307 (barracão),
dia 23 do corrente, ti 1 3/4 hora da tarde.

Rua Fortunato de Frito n. 203 • (barra-
cine dia 23 do correu f,e4s 2 horas da tarde

Secretaria da Directoria Geral de Satide
Publica, 12 da novembro do 1910.-0 seóre-
tarjo interino, Dr. C ssio II. de Rezende. (•

-

Direc t orla do .Patrim-Onio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que tendo, Cassiano Caxias dos 'Santos,
D. Amalia Azevedo da Motta, Elpidio da
Costa Veigt e Manoel Luiz Rebati°, reine-
rido por aforamento, o primeiro, as terras
nos togares denominados Ribeirão das Pe-
dras, Buraco Fundo, Ribeirão do Zabumba e
Vc,11ão da Louça, ao todo quasi 35 alqueires,
no municipio (le Itagaahy ; a segunda, o ter-
reno alagadiça e desmembrado do lote n: 2,
á rua Maria, com 44 metros de frente ; o
terceiro, o terreno alagad;eo e desmembrado
do lote ri. 3, á rua Maria, com 22 metros de
frente ; e o quarto, o lote n. 32, todos:na Fa-
nada Nacional de Santa Cruz, e nos gimes
os requerentes possuem bemfolorias, São
convidados aauelles que porventura tenham
qu tesquer reclamações ou opposições a fazer
contra os ditos aforament is ou cuntra o do-
mini° das referidas bemfeitorias a apresen-
tai-as dentro do prazo de -30 dias, contados
da data do presente edit ti, porquanto, lindo
o mesmo, a nenhuma se attenderã.

Sub-lirectaria Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 do novembro de 1910.— Christino
do Mie, sub-director. 	 (•

Directoria, do Patrimonio
Nacional

DE CONVOCAÇÃO DOS CONCORRENTES A' EXE-
CEÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DA AL-
PANDEGA DE PORTO ALEGRE

.	 .
De ordem do Dr. director, faço publico

que, depois de amanhã, dia 16, ao meio-dia,
serão abertas -nesta Directoria do Patrimo-
nio Nacional as prapost as apresentadas em
concurrencia publica para execução das
&uras de construcçã,'o do edificio da Allande-
ga de Porto Alegre.	 •

Sab-directoria technica, do Patrimonio Na-
cional. 14 de novembro de 1910.—Christino
do Vaie, sub-dileator. - •

,
Caixa de A.Moi.-tizactio

Faço publico que a junta administrativa,
em sesswi de 17 do corrente mez, tendo em
consideração o facto de se não acharem
ainda as Dolegacias Fiscaes do Thesouro nos
Estados -providas, dos recursos n•eces,sarios
para acudir ao troco das notas em recolhi-
mento -cem ,desconto, Flesde 1 de :outubro

proximo futuro, e tendo ainda em -conside-
ração a exi_cuidade,de tempo para a eexpe-,
dição das neeesSarias.providencilie, resolveu

prorogar„ até 31 de dezembro do corrente
armo, o prazo pra o alludido recolhimento
que, na fór;ua dos e litaes de 1 de março,
20 de abril, 2;$ , do novembro, 12 de maio e
13 de agosto unimos, se iniciaria para as
notas de 5$ das 8. 9a o lOa estampas, de 10$
das 8 ,  e 9 a estamp is, de 2.30$ da 10a estampa
e de 20$, 50$, 100S, 200,.; e 500$, fabricadas
na Inglaterra, começam+) em 1 de janeiro
de 1911 a pratica dos descontos marca. ;05
no art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outtibro
de 1886, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, de 7 de novembro de 1907
(2 si: nos tres primeiros mexes, 4 % nos ou-
tros tres mzes, O nos ires :nozes seguin-
tes, 8% nos outroS tr.)? maus. 10% no pri-
meiro mez que se soguir e mais 5% men-
saes dali em demite).

Outrosim, faço publica que as notas de 1$
das 6" ei a estampas, li 2.ji das G a , 7a ,  8a e 9'
estampas e as dos mesmos valores oe 1$ e
2$, fabricadas na Inglaterila serão troca ias
por moe la de prata seu limita de prazo.

Caixa de Amortização, 19 de setembro do
1910. — O inspector, M i. C. de Leclo.

••• ••• 11 MN/

Itecebedovia do Dis;tricto
cleral

De ordem cio Sr. director, pelo presunto
edital, nos t irmos do art. 117, § 1 0 , letiva G,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1903, ficam intiráados
os syndicos da mass c (*anela do J. Ferreira
& Martins para, dentro do prazo de eito
dias, apresentar, de acro:51'de cena o despica()
do Sr. collector Federal em Petropolis,
sua defesa em relação ao - processo de in-
fracção do mencionado regulamento, - in-
staurado na alludid i Collo -doia:a, em 27 dó
julho de 190, centra João Frederico Rus
pelo Sr. agente fiscal Macio Werneck
Castro.
• Recebedoria do DistPeto Fo ler ti, 14 de
novembro de 1910. da Silva Reis, Sub-
director interino da ,e a Sub•direetoria.

Cons. ollio de Compras;
da. Marinha,

GRUPOS : 4, ',luas; 7, CALÇADO, Cornos
E PEI,L,S

De ordem do Sr. c intra-almirante presi-
dente, faço publico que ate o dia 22 do
corrente estará abartt na 2' secção do
deposito naval, na ilha das Cobras, a inseri-
pção de concurreates ao fornecimento dos
artigos constantes dos grupos acima.

Para a insuripção são precisos 03 mesmos
documentos exigidos para a concurrencia de
mantimentos, menos a caução de facturas
consulares gila tu ao grupo calçado, que
será fito de accôrdo com a amostra exis-
tente no referido deposito o os demais ar-
tigos conforme o impresso que será fontes
chio.

O generos serão todo3 de primeira quali-
dade.
, Para outras informações com o secretario,

no referido deposito.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1910.

—O secretario, ()atavio haraes Teixeira,
('

1.n••

áliaisterio da Garra --
250 Distrieto municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presi lente
da Junta de-Alistameato Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu delle tenham cordiectineiit -o qiie,inesta da.ta.
foram inistailádos	 iria5ti,d'u 'á desta junt t e,
portante ; to	 .i d	 40 ais'	 ".dadel
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det0 afinas, -completos- no anno yroxlmo
PaSsado,. e domic,liadoS; iia segairstes ilhas
deste umaicfpiO: Aguaa Ambros4 Bajaco,
Bornjardirn, Bom Jeans, 13oque iatão; Braço-
Forte, 13roceia, Casada Pedraabras,
bambo, Cambarnais Grande, Camba.mbia Pe-
quena Cacos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador,. Orando, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Mangitiblias, Mance/ Rodrigues,
Maria, Milho, Nha,nqi..ètii, Pa1ia:12a Pane ira-
hvta, Paquatá; Pequena, PindalsYs Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitan gas, Raymuudo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Volhaco, Santa Rosa; Sapucaia, Sara-

Secca, Tapoamas e Virapongta avirem
se inscrever, .até o dia 14 de noveanbro
corrente- anho e, bem assim; todos aquelles
que, tendo 21 annos ou Mais, ainda não es-
tejam inscriptos' nos registros militares,
como determina o regulainento para a .exs
caução da lei do alistamento militar; de 21
até 30 annos de idadó comp1eto iss°9 •	 •

Convoca ta.mbem todos os interwsados a
apre entarein, a bem de seus 'direitos; escla-
recimentos ou reClainações afiei de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar infarmaçies precisas a esclarecer o juizo
da junta . de roviaao que tem de apurar este
alistamento.	 .

A junta funccionará todos os dias uteis
na estado maior dó Maio -de lavalidos
Patria, na Ilha do Bom Jesus.	 •

E para conhecimento de •todos manda da-
visar o presente edital, pormim .feito e assi-
gnado e rubricido pelo' presidente. O secre-
tario, tenente. Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bam , Josus, .14 do se-
tembro . de 1910.— Capitã,o, :José Joaquim
Franco de Sá, presidente.	 -

Ministerilo da Guerra
Ins-penão Permanentikda 9i Região Militar
EulTAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

.	 .
50 municipio—Districto de Santo Antonio .

O major Marciano dé Oliveira é Avila, pre.
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos • que o presente edital le-
rem ou deite tenham , conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, • cenvida : todos os
jovens de 20 armas completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até- o dia 14 de novembro do
corrente anilo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annota ou mais, tinda não estão
in.scriptos no§ registros militares, comoalo-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.' 	 • a •

Convoca tambeiu todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta ao Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccianarái todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por minileito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será afixado
junto ao edificio em que • funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 50 districto e publicado no Diario 0111-
etal.

A relação dos indi •viduos alistados du-
rante a semana será affixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta Junta
em todos os sabbittlos:-Oosecretario, capitão
honorasio- R. Orestes de' Aguiar .

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Adia, presi-
dente.

Ministerio'da Guerra •
. Nona região permanente

11° DISTTUCTO MUNICIPAL ((IANIBÔA)

Edital publicando as relaç:es de alistados e
excluidos

O tenente-casonel .Jose Alves , 'Sampaio,
presidente da juata de alstamento.militar

Faz saber que, estando concluitlos os tra-
balhos de alisiamentu na :ano corrente, vão
ser os mesmos remettulos á -Junta, de Re-
visão, nesta Capital; accniaanha,dos de todos
os documen' os e' reclamações, apresentados
peits interessados.

E, para que cheanie ao -conhecimeato de
todos, segman-se abaixo as relaçaes doa alis-
tados e excluidas. Aque.11es que tenham re-
clamações a fazer deverão apresental-as com-
petenteminte documentadas, atá o dia 14 de
dezembro, ainda a esta sunta; dahaern divirto,
poreaN, só as poderão fazer á Junta • de Re-
visão e directamente. E eu, capirão Luiz da
Casta Firme, senretario, lavrei o presente
edital, que assigno e vau' pelo presiibuite ru-
bricado.— Luiz. da Costa Firme, secretario.
— Tenente-coronel José Alces de *Sampaio,
presidente.	 -

Ministerio da Guerra
Junta do Alistamento Militar

120 MUNICIPIO — FRE'iUEZIA DO ESPIRITO
SANTO •

-
Relação dos cidacicros alistados ,nesta fre-

guezia, na presente semana

(Continuação)

97. Bahluino alcira.
O secretario, Manoel da Silva Pinto Junior.

; Ministerio da Guerra
Inspecção Permanento da Nona Região.
TERCEIRO MUNICIPIO — FTtEGUEZIA Do

SANTISSiMJ SACRAMENTO •

De ordem do Sr; c-,pitao Antero Aprigio
Gualberto de alaito.s presidente dast h junta
de alistamento nÁlitar, faço publico, que
foram alistados mais os cidaalios abaixo,
que pudera° reclamar o que liar eai bem de
seus dire tos, dinginda-se á rua. da Carioca
n..32, a^ andar, afim de ser tomado na con-
sideração que merecer.

Coniii.uação tio a. 1,100
1.101. IIermano Joaquim de Almeida.
1.102. Oswaldo Guimarães.
1.103. - Ovidia Gabriol Muniz.
1.104. Sibastião	 Ramalno.
1.105. Aristides Cardoso.
1.105. Jos .:i de Oliveira.
1.107. Augusto Fontes.
1.108. &ase Rfte,ra de Miranda.
1.109, ala,nool de Vasaoncellosa
1.110. Alexandre Ferreira.
1.111. Augusto Diniz.
1.112. Antonio Ricardo Braga da Costa.
1.113. Agenor Antonio Furtado.
1.114. Maamel Vieira da Costa.
1.115. Alvaro Gonçalves Braga..
1.116. Mario Alonsu Rodrigaes,
1.117. Carlos Rodrigues.
1.118. José Pere:ra.
1.119. Arraiado Flores..
1.120. Antonio Moreira.
1.121. Manoel Pereira da Silva:
1.122. João Domingties. 	 •	 '
1.123. Luiz Ramos dos Santos.
1.124. Jeronymo Gomes.
L125. Nilo Jordão de-Oliveira..
EM. José Arcenio.
E127. Joaquim Arconio.
1.128. Laurentino Marinho.

1.129.-Ermiudo Luiz -de Satit'Anna.••
1.13m. alláns,e1	 Nova:	 •
1.131. Christovam'Ioraia ,
1.132. Antonio Caixeirinho.
L133. Adriano do Souzat

Antonio Paulo. •
1.13a. Leon ,irdo Thomai.
1.136. Paulo C. Corraa.
1.137. Josa de Barros': •
1.138. José Vasco:
1.1:19. Mario Cordeiro,
1.110. Joaquim jo,a.-
1.1-11. Auto lio do carvalhota
1.142. • Paulo Joo5
1.143. Aldand de óiive:ra.
1.114. Armando Freitas.
1.145. Fobia() Ferreira.
Rio de Janeiro, 14 do novembro Co 101N

—O secretario, José Maria gomes,

Ministerio da Guerra
Inspecção permanente da 9a'Região ,

Militar
MUNICIPIO (ILHAS)

Alistamento militar

De aecôrdo com o disposto no decreto
n. 6.917, de 8 cié maiô • de • 1908, forana
alistados os seguintes cidadãos: José Seva-
riam Pereira Lyra, Luiz Corréa, Felinto
Luiz da Silva, Luiz de Moraes, Luiz For-
nades. Daniel Basilio, Alfredo Borges, Eva-
risto Assis de Moura, Manoel Gomes Mendes,
Malvino Aotonio dos- Santos, Armindo
Costa, João de Oliveira, Gabriel' do Souza,
Sebastião da Silva, Silvano Pinto Soares,.
;tosa alontalvão do Olivoira s , Manoel .Que-
rino, Jcsio Baptista. dos Santos, Antonio Fera-.
'laud os Figueiredo, Arnaldo da Silva Valia;
Antonio Olga.dor, Eugenio Lopes das NOVOS,.
Manoel Rouriguas da Silva. Henrique Ma--
citado, Renato Ces .r Flurlainaipte, Bernari
dino Pinto Nascimento, Lucio de Souza
Guimarães, Autonio-lgnacio Meilo, Aristides
Evaristo Dias, Antonio de Freitas, Rogerio
Pinto, Adindo Xavier de Barros,Ela_2ia.,riapá-
reira da Silva, José Martins. Francisco Rosas
de Souza, Osorio , Coelho Mareira, Arsenio
Pereira do z Santos, Julio dos Santos, Artiair
Carlos Pereira, Romualdo Antonio de Castro,.
alalvina Antonio dos Santos, An4snio Nunes
de Oliveira, Pedro Maria de Castro, Padre
Pires da Silva. Mania' Gora ss Mondes, An-
tonio José da Britto, Folisborto Claudino
Pereira, Zaterino Alves da Rosa, Carlos Luiz
dos Santos, João Baptista de Oliveira, EINE-.
das dos Santos, Joaquim Ferreira do Amaral,
Jandyro Ferreira do Amaral, Leonel Soares
Pasta Anacle.to Manoel dos Santos, Evaristo.
de Assis Moura, Ilenriatio ala,nool Lopes,
Ignaeio Abiesile Mattos„ José Grau"' J. Sanes,
Luiz Antonio do Oliveira, Gabriel Estevão
de Souza, A'frelo Learidro de Marias,
no;1 Rosa do Nas !imanta, BehodiOto José
Antonio, Brazil sio Dutra do aloadoisca, Eu-
elides de Oliveira Bittencourt, Eurydes Fer-
nandes da Fonseca, 1-brado Fernandes da
Fonsoca, José Francisco do Oliveira, Arthur
Ricardo Fernando, Enrico de Oliveira, Ma-,
noel Morsira Bittencourt, • Domingos Leite
Bittancourt, Vicente Leite Bittencourt, Bri-
lhantino Bras Sampaio, Wrnardo Johomaick,
Oscar Alves da Silva, alano.31 do Aguiar Paes,
Buratto,
Virgilio Paes daSiLva, Targino Candido Car-
doso, Sebastião Lopes da Siva, Arquiminio
Victoriano, Antonio Maneei da Silva, Fra.n-
klin José da Costa.. Belmiro José de Pro-
ença, Pedro Rodrigues da Fonseca, João So-
olré, Antonio da Silva, Salomão da Rocha
Coutinho, Henrique Gonçalves, Josino José
de Oliveira, J isa Bernardo dos Santos, João
José Rodrigues, Francisco Ambrosino Fer-
roira, Claudio da Costa, „Euclides Soares,
Manoel Joaquim da Costa,' Frederico Riso
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125. Alfredo . Linhares.
120. Alfredo Constantino.'
127. All'redo Carlos Pereira.
128. Ali elo Carneiro da Silva.
129. Alfredo Faria, da Cunha.
130. Alfre ,o • Arthur do Moraes.
131. Alfredo Vinhas.
132. Alfredo Amado. -
113. Alfre lo . AnYsio de Alcantara.
134. Alf,.ed.) Burjes.
135. Alfredo Ilenripte da Silva.
136. Alfredo Joaquim Soares.
137. Alfredo Mario . Soares. •

Alfredo Balthazar.
139. Arredo Thootonio Ferreira. •
110. Alfredo Marinho.
141. Alfredo Muitos Junior.
142. Alf...edo GOMOS Chaves.
143. Alfredo Domingos da Costa

1Hro. •
144. A'fredo Mines.
115. AlfredoJosa Augusto.
140. Aluwo Fiuza.
147. Abano bast s da Silva.
148. Amadeu Correia.
149. Am iden Fon•eca.
150. Amadeu, Antunes da Silva.
151. Am Hien da Costa,
152. Amancio Ferreira da Cunha.
153. Am ncio Constando.
151. Amancio Mariz.
155. Amancio Maltas°.
150. Amancio da Gania e Silva.
157. AllIal&O Amaral.
158. Arnanc:o.Miranda.

118. Alfredo' Nobregá.'
119, Arredo Caminha:
120. Alfredo Martins Monteiro.'
121; Alfrodet 'Fagundes.	 •
122. AI rolo	 r,Masins' CiÁrneiro.
123. Alfredo Aiittinede Oliveira.'.
124. :Alfredo 'Rosa do Espirito •Safirta.."

151 AMO oFnõrÁ-Lterçafeira . 1.5 .e?
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Ilenriquos, Odaylano - • de ',Proença, 'Anielio -
Fraripiscoltayrnundo, Maerino Raposo, Joa-

.quirn ilosinQSanpaio,.:Salvador -Felizardo de
Oliveira;'Foliciano RodrigueS,- Ped1VVieira'

.• dos Santas .; Izidro. Vera dos S nto Hora:
Viehaes;lieltór

bina:Alfredo .  Nig s. Daniel Basilio, Roqiie
do Medelros, Raul Ferreira, IsMael Fer-
nandes, Oscar do Oliveira, Antenor Fran-

.Fiedro,Máriano.Pereira, 'Anysio dos
santos, João Dias, Firinino Alberto de
Araujo, Fiorentino. Aquino, Avelino .'José
da : Silva,' Leoncio , A. Ribeiro, _Walter
S. 13razi), Aprigio F. Braga, Carolino Pe•
reira, Tito Freire, José Antonio de Souza,
Joh Vicente. da Silva, João Viceate, José
Antonio de Souza, Saturnino Antonio de
:Souza, J„ão Ro irigues, Sergio Ant mio dos
Santos, Jo3t5 R unos, Luiz José da Fonseca,
Josino. Virgilio...Nuutts.:.Sorgio Joaquim do
.Cars-alho, Manoel Fulgi)ncio Barbosa, .1
quim Nutios de _Almeida, João '132nt) e Vir-.
.gilio José Corré.a.

Rio de Janeiro, I5.de novembro de 1910.
.- Capitão Josê Joa2uim Franco dc Sd, pre-
sIdente.

inisterio da Guerra •.	 .	 .
Serviço de alist anento e sorteio militar do

D.stricto Federal
15° MUNICIPIO

AcLi de encerrcemento dos tráalhos de alista-
..	 Meia

Aos 14 dias do mez de novembro de 1910.
no Coflegio Milicdr. f waat encerrados os
trab ditos da Junta de ali•tamento do cor-
rente a uno,' sendo alishdos 1.0 '0 cidadãos,
nascidos nos anno4 de l8-,0 a 1889 como se
verifica da relação abaixo transcrip1a.	 •

Estando. porta:Ao. concluido o citado alis•
tamento rio ser remettido ci Junta de re-
visão para fim de direito.

E, p ira constar, o 83evetario 1 ivrou apre-
sente ..eta, que vila aRsign tda pelos membros
da junta em 14 do nove nbro do 19:0.	 -

C,Alejo Militar, 11 de novembro de 1910.
-O pres:dente, Jo7o Doptis'a Carrilho, pre-
siderite . -Vogal, at f!res Erne ZeWino Lu-
arte 1VeneS .-Secretario, Nicoldo

-
e

IL'elaçõo dos eidad 'o: alistados n ) corrente
0,1,19 de «ccordo com a 1e li. 1.830, de 4
ds janeiro de 19)3:

1. Abcr,s dão da Silva M
2. Aboillar Godoy.
3. Abel Pires.
4. Abel Ferreira da Silva.
5. Abel Carneiro.
0. Abel da Silveira Caminha. •
7. Abel Poriiricula, de Azevedo.
8. Abel da Costa Lima.
9. Abel Ferraz.	 •

10. Abel de A:sis Pinheiro.
11. Abelardo Antonio de Magalhães.
12. Abelardo Fagundes.
13. Abalado Nlartins Correia.
14. Abilio Portugal.
15. Abilio Pinheira.
10. Abilio dos Santos Citalia.
17. Abilio Ferreira da Siva.
18. Abilio Lima. .
19. Abilio Correia de Almeida.-
20. Abilio da Silva..
21.. Abilio Camacho Ribeiro.
22. Accacio de Paiva.
23. Accacio Fernandes da Silva.
24. Acca-no ala'vino.
25. Adalberto Moreira da Silva.
20. Adalberto Coitinho.
27. Adalberto Teixeira Marinho.
28. Adalberto Martins.
29. Adalberto Romero. •	 •
36. Adelermo Martins da Cunha.

..~.11~.•••n•n•fflea	
.	 .	 •	 •	 r

.3 I . ' .Adeli..lo	 Farik.'
.30 'Adelirio,Marquos Fontoura: .
33. 'Ateimo Machadada Silva:"...

•' 34. Adolino'Pinto de'Oliveira.
35. A lettno.Cainara." 	 •
•30, -.Adelino -Teixeira:
37. ,Adelitia Costa;
38. Adelino da' Fonseca.
39. Adhemar .de Faria Machado. .
40. Adhomar. Guimarães.
41. A.I hamar Cardoso. 	 .	 .	 . .
42. Adolpho Theodoro de Albuquerque.
43. A 1°1 Mo Pinto de Magalhães.
41. A lolpho Dolphim.	 .
45.. AMIMA° Marques Laitão.
41. Ad,dp!io Figueira.
47. Adolpho Martins Duarte. .
48. Adulpho Paalino.	 .
49. Adolpho Marianno da Cunha.
50. A lolpho Correia.. 	 .
51. A2elpho Pimentel..
52. Adolplio Portugal Ribeiro. .
53. Adol;iho Sanches. .
54. Adolpho José ia Costa.
55. Affonso Jacinthode.Campos.
5(3. Alfonso Marques de Oliveira.
57. Alfonso Camara.
58: Alfonso Machado da Costa.
9. .A frowo Gualberto da Silva Amaral.

60. Alba° Pereira.
01. Anuo Pacheco de Almeida.
62. AITO"S) Avelino de Carvallie.
63. A ;ostinho Torquat) Mendes.

Ago tolho Meirelles.
05..Agesjulio Portillio de C ir valho.
G. Ago tinho Leo.).adio de Carvalho.

(37. Agostinho Martins.
68. Agostinho Ilora,cio de Atm...ida.
09. Ai:Leio Moreira Pinto.
70. Aja cá) itono.t.lreS.

Aj teia /Martins Filho.
72. Alamiro Aristides Duarte.
73. AI	 Gomos QuintãO. 159. Amorico MarLut:Io.
74. Alarico Ferreira. 169. Americo Briiaoatla Silvaira.

A!avico Duque Kslra,da. 101. Amorico Bastos.
70. Albert.) da Silva Pi montei 162. Amorico Ferreira, Machado.
77. Aberto do Souza. 103. Amorico Car108 da Silva.
78.	 Alberto Piiiheiro de Ma tio). 161. Anierieo Pimento!.
79. Alberto Fagundes. 165. Amorico B tptista.
80. AP n ei to Costa. 106. Amorico aluniz.
SI. Albará alowel Duarte. 167. Andrá da Costa Leite.
82.' Alberto Coz.deiro. 168. André de Saltes.
&t. Alerto FO-Sna. 169. Annibal Ferreira Nunes.
81. Alberto Pereiliano. 170. Annibal Machado.
85. Alberto Campista. 171. Annibal Gonz
Si. Al iodo de Freitas Coutinlo. 172. A nuibal Gunno.rães.
87. Alba:to Fructuoso. 173. Antonio Ce..queira Lima.
88. Alberto C Ltneiro de Lima. 174. Antoato de Oliveira.

•	 89. Alberto Mar tiniano do Vasconcellos. 175. Antonio Inato da Fonseca,
90. Alberto Brum. 171. Antonio Duarte.

. Albino almte.ro da Costa. 177. Antonio Leocadio do Mn trai.
92. Albino Cardoso. 178. 1.	 tonio Benelicto Moreira.

J. A' bino Possollo. 179. Mitonio Garcia.
94. Albino Miraniella. 180. Antonio Martins Currètt.
95. Albino Costa. 181. Antonio A vila da Fonseca.
96. Albino Ireaio. 182. Antonio Mattos.
97. Albino Fernandes. 183. Antouio
98. Albino Constantino Pereira. 184. Antonio C:amante.
99. Alcides Campos. 185. Antonio José Go:nutres.

10). Alcides Ferreira da Cunha. 180. Antonio Theodoro de C..stro.
101. Alcides Moreira. 187. Antonio Walitemar.
102. Alcides liodrignes de Almeida. 188. Antonio Osc.‘r de Azevedo.
10.3. Alexandre de Moraes Ferreira. 189. Antonio Braz. 	 --
104. Alexandre da Silveira. 190. Antonio	 Cordeiro.
105. Alexandre Moreira da Siva. 191. Antonio Domi .nges do Castro.
100. Alexandre Moreira de Oliveira. 192. Antonio Figueiredo.
107. Alexandre Manoel Pereira. 193. Antonio Maria da Cesta.
108. Al txandre Nunes. 194. Antonio Marinho:
109. Alexandre ~Mo Martins. • 	 • 195. Antonio Anta.
110. Alexandre Augusto	 de	 Miranda. 190. Antonio Francisco do Paula.
111. Alexandrina Pereira da Costa. 197. Antooio de Azevodo Soares.
112. Alexandrino Machado da Silva. 198. Antonio Silvestre.
113. Alexaadrino Quintano. 199. 'Antonio de Oliveira.
114. , Alexandrino Palitares.	 - 230. Antonio Luiz Antunes.
115. Alomn irino de Oliveira. 201. Antonio Visco.
110. Alfredo Carneiro. 202. Antonio Gonetivos.• 	 •
117. Alfredo-de Mespita. 203. Antônio Perçlra de Campos.
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204. Antonio alariam.
205. Antonio Rodrigues.
201. Aatonia Bento.
207. Antonio Pinto Ferreira.
• Antonio Sauza.
209. Antonio de Moraes. •
210'. Antonio Pinheiro de Carvalho.
211. Antonio Paulieca da Silva.
212. Anten ir dos Santos.
213. Antenor Cadinho.
214. Antenor Flautaria.
215. Angelo', Ferraz.
216. Angelo Teixeira da Cunha:
217. Angelo Correia Lamego.
218. Angelo Rocha.
210. Angelo Mascarenhas.
220. Angelo GaaS de • Souza:
221. ~elo da Silveira.
222. Angelo Ambrosino Pereira.
223. Angelo Pautam.
224. Ang0:0 Co: ta. .
225. Angelo Pirnentel.
226. Aliste . ° Gomes. •
227. Anelai° Pereira.
228. Angelina Martins Pereira:
229. Angelina Pereira.
230. Augeltno Camargo.
231. An.:via:o Baptista.
232. Angelino de Menezes.
233. Angelina Garcia.
234. Anysio Pereira da Silva:
235. Anysio Caldas. 	 •
• Aristides de Oliveira..
237. Aristides de Campos.
238.. Aristides Careiro. •
239. Aristides Rocha. ••
240. Aristides Fonseca Junior.
241. Arlindo Francisco da Silveira.
242. Arlindo Franco da Costa.
293. Adindo Thomaz. •	 •
244. Arlindo Gama.. •
245. Arlindo de Oliveira.
296. Arlindo Lemos.
247. Arando Pinte da Costa.'
248. Arlindo do Sani'Anna.
249. Adindo Gonçalves. - •
250. Armindo Pinheiro.'
251. Armindo Rodrigues. •
252. Anuindo Silvá.
253. Arthur Manoel Pereira.
254. .Arthur Ferreira.
• Artidlr da Silveira.
256. Ardam Dionysio de Almeida
257. Arthur Durval. • 	 •
258. Arthur Queiroz Padilha.
259. Arthur Pautai° da Cunha.
260. Arthur
261. Arthur Correia da, Costa.
262. Arthur Gatinho Filhb.-
263. Arthur Ferraz da Fonseca.
284. Arthur Caotano.
265. Arthur de Medeiros.
266. At thür varella.
207. Arthur Santiago da Cunha:,
2f8. Arthur Eliziario da Silva.
269. Aathur Theodoro. 	 •
270. Arthur Carneiro Soares.
271. Arthur Ferreira. 	 a •
272. Arthtir Zeferino Pimentel.
273. Arthur M Llaquias de Carvalho.:
274. Arth . ir Camara. •
275. Arthur Armando Dias • '
276. Arthur Lopes. •	 ' a ", •
277. Arthur da Silva Barros.
278. Arthur Loreird.
279. Arthur Brito.
280. Augusto Camara.
281. Angusto de Abreu. 	 '
• Augu4o Ferreira do Couto:
283. Aügusto José Teixeira.
284. Avelino Marques da Silva.
285. Avelino Teixeira. 	 • '''
286. Avelino Rosa de Souza'.
287. Avelino Franco.
288. Avelino Flortenclo Natio.
289. • Avelino Boato de Macedo.'
290. Avelam Barbosa,.

291. Avelino de. Farias
292. Avelino.Fernando da Sirva.. .
2it3. Avelino Leotioldino.
294. Benadieto Camillo de Vasconcellos.
295. Beaedicto Rielrigues. •
296. Benedicta Fernandes da Silva.
297. lIenedicto Francisco Correia,
2j8. 'mediei° M. de Brito.
291. Benedicto M malva.
300. Benellicto Pereira da Costa.
301. Ben odieto Campos.
302. Beoadieto Ociaa.aamo.
301. Ben	 Ferraz.
301. Bento Gaivão de Oliveira.
305. Bento da Costa Braga.
306. Bento do aquino.
307. Bento Carneiro.	 • •
308. Bento Saturnino de Moraes.
3e9. &nevoento; Martins.:
310. BeneVenuto de Souza. •
311. Beatevenutá Pinto Pereira.
312. B21Clamiu Cust alio da Silva.
313. liailjamin Fernandes.
314. Benjamin Cunha.
315. 13k 1,jankin Joaquim do Mattos:
316. Boaamin O mos.
317. Penjamia Pimenta.
318. Ben ainin • Caudal° do Oliveira.
319. Bernardo Alves do Carvalho.
32o. Bernardo Camillo.
321, Bernard.) Ferreira.
322. II inania Martius da Costa.
32. Bei'nedo Correia.
324. Be•na.rdinho Couticho.

Beinardinho Castello Branco.
32a. Bern- rl inho de Lemos.
327. 13 irnardinho Camacho.
3 ...8. Butim' linho Vila Pouco.
32 1. Berna,rdinho dos Ris.
330. Camillo Noronha.
331. Camila) Ferraz.
332. Carnal° C3rrê:l.
333. Cainillo Martins Suares.
334. Caindo Monteiro.
335. Canas . ) Rores.
330. Carlos Barreto de Oliveira.
337. Carlos Vieira de Carvalho.
338. Carlos Foilsoca.
339. Carlos Arn amado.
210. Carlos allranlala.
341. C lidos' Mathaus.
342. Carlos Mariino de Lima.
343. Cari s de "a guei] o 'o.
344. Carlos Buir , da Silva.
345. Carlos de Albuquerque.
340. Carias Falia.
347. Carlo, Lemiards.
348. Carlos Franlçlin de Almeida.
34a. Cari is Pinheiro..
350. Car:es Innocencio de Faria.
351. Carlos Cordeiro
352. Carlos Thiago de Menezes.
353. caralina Lrques Terra.
354. Caroliim Fra,neelino de UMN.

355. CarnOir Alves.
356. Caseiiiiro Rodrigues do Sampaio.
357. Casomiro du Santos Parahyba..
.35a. C.‘ seiniro Guimarães.
359. Caseiniro Pinto da Silva.

Casemiro Fogaça.
3 1. Celestino Moreira.
362. Celestino de Albuquerque.
363, Co lastino Alves de Souza.
364. Ciro R.im ks de Auvedo.
365. tia • 0 oln 'st eatzes.
301. Ciou Lia Teixeira de Brito.
397. Ciam" io de Al neida..
368. Ciam iio do Esatrit Sado.
39. Clarim-tunda Ferreira.
370. Ciaremundo Martins.
371. Clarecuini. G -311-1C3 Loreiro.
372. alotam Dias da Cruz. -
373. Clotario Ferreira.
374. Conatando • S. da Silva Junior.
375. Conaraneio Leonel de-Faria.
370. Constameici Teixeira.
377. COLStaileio da Amaral.

‘ .. 3741: C mstantino Tavares.
. -379,-:Con.tantina de Assis,alascarenhaSfa,

• 380.. Consto ":" i 11 Ferte Vá . da'Costa
381. C;nstatiti no Darnaseeno.. 	 • ,
282. Constantino Corraita
383. Dainião So Lrea.
284. Daniel da Cest Lima. -
385. Dada! de Miranda, Carvalho.
386. Daaiel da rancoição.
387. Daniel Francisco de '''enezes.
283. limaniro de
389. liai , hino de Lima.
590. Dalphim lii Cosi aenna.
391. Dalpaim lIoracio do Carvalho:
392. Dalphim DmingLis Tita.
2u3. Diogo Lopes de Carvalho.
301. DMA) Pinlieiro.
395. D ogõ cl Sileeira.
39a. Diogenes de Abreu.
397. Dioaenes da Cunha Carvalho.
393. Domingos do Azevedo Marques:
39. Domingos Mariano Duarte.
400. Domina -s Somando.
401. Dom ii . gos 11 ,cha.
402. Dookinaos Carlos Monteiro.
403. Domingos Carneiro da Custa,.
404. D aniugos Ferreira.
405. Dominaos José Ribeiro.
400. Domingos Martins do Carvalho.
4 7. Dulcio Marques.
408. Baleio Pereira da Silva.
409. Durval Marcolino da Costa.
410. Durval Silvo..
411. Durval Teixeira.
412. Danai Corrêa de Brito.
413. Durval de Araujo.
414. Dionysio Monte,ro.
415, Dionysio Caminha.
419. Dionysio Ferreira, da Sils'aa
417. Eiticar Tolome da c6-tri,. • •
418. lidar de .klmeida Fonseca.
419. Edgar Coiraa.
420. Edgar Franco.
421. Eduardo Soares de Pinho.
422. Eduardo Marques de OliVeira;
923. Edu .rio da 'Costa Araujo.
424. Eduardti 13arreiros.
425. Eduardo B ndeint Seixal.
426. Eduardo d 8..aiza, Lemos.
427. Eduardo da Silveira.
428. Ediavrao Taxara da Cunha.
429. Eduardo Marlanno dos Reis.
430. Eluardo Martins.	 •431. Eduardo Carnoiro.
432. Eduardci Ferraz dos Santos Lima:
433. EliaÁ Colitinho da Silva.
434. Elias Camargo,
935. Elias do Amaral.
436. Elouterio de Faria.
47. Flautaria Gonzaga.
438. Emanuel Domingos da Silva:,
439 Ernesto Pi,
440. Ernesto Rocha.
441 Ernesto V I Pira .
492. Ernesto Cotudira, Martins..
413. Ernesto Pereira. 	 -
444. Eraclyto Moileato.
445, Erae lyto de Soaza
449. Enth Ides Maciel Pereira.;
447. Estalisla 1 de Almeida.
448. Estanislati Flores.
449. Esmoi do Freitas.
450. Etik vam Braga.
451. Este vau Ferreira.
952. Estavam Co.sta.
453. Estavam Roaventura.,
454. Euelyales Nareizo da Silva.'
455. Euelydes Maximiano Carneiro;
456. Eurlydes Fontana.
457. Euelydes S emento.
458. Euclydes G una.
459. Enclydes Corroia.
400. Eulalio Pimenta da Silva.:
461. Euladio de C Lrvalher.
462. Euripades Casar.
403. Eurieo Fernando de Oliveira, •
464. Eurieo Pinto de Araaija. -, 	 • a

„



Terça-feira 15
	 •	 tíA1R.I0 OPPICIAT,	 Iloiriíbro	 00:11

465. Eurico Mdc,hado.- . •
466. Enrico Ferreira Pinheiro. .
467. Enrico .Corréa.
498. Eurico Brandão da Silveira.
460. Eusebio da Cunha.
470. Eusebio Caetano de Vasconcellos.
471. Eva.risto Nanes.
472. Evaristo. Martins da Costa.
473. Evarista Tolentino.
474. Evaristo Pinheiro das Santos.
475. Evaristo Patilino dos Reis.
476. Evaristo do Alcantarti Santos.
477. Fausto Barbosa.
478. Fausto Soares da Costa.
479. Fausto Guimarães l'ob , 11o. •
480. Fausto Martiniano Co;réa.
481. Fausto Ben .venuto.
432. Fausto Renovado
483. Fausto alar.;:trido.
434. Faasto V Ilar Ma clift.lo.
485. Faastino Teixeira Soares.
43n. Faustino Seara.
487. Faustino Fernando • .
48. Fitust , no Malaq ti a.
489. Faustino Prisco da C,sta.
490. Felicio*Santissimo.
491. ,Fencio Reis. -
492. Folicio Marinho.
493. Felicissimo Gonzaga.
494. Felicis:imo M nt iro.
495. Felismino Candido de Albuquer-

que.
491. Felismin Carinho da natos..
497. Felix Lopes.
493, Felix Ferraz.
499, Fern in•lo dp Vit
500. Fernando
501. Fernan 10 de Oh i vei ri..
502. FornanloMartinita.
561. Fernando Joaquim Correia.
504. Fernando de oliveira Mat;03.
505. Franc:sco Sares
506. Francisco Lernos. •
507. FrancisJo Wablemar.
508. Franci .co Armando M ithi is.
500. Francisco Oetariano Ferreira.
510. Francisco Fonseca.
511 . Frauci co Conalve:s Nuns.
.512. Fran:isco Vital no.
513. Francisco Evangoli.ta.
514. Francisco Brandã.o.
55. FrincLca Carlos Pinto.
516. Francisco 11mingos.
517. Fraaci.sea Domingue.s da Cunha.
518. Francisco The.al...,ro d.e Almeida.
15l 9. Francisco de Abreu.
1320. Francisco alavianno de Al-aujo.
521. Francisco de Andrade.
522. Francisca Ribeiro de Castro.
523. Franci -ico Sebastião.
.524. Foancisio
525. Francisco Dantas.
523. Francisco de Avila.
527. Francisco Cordeiro de Oliveira.
523. Francisco ()elle:tino de 8 •lz t.
529. Francisco Mart n .10 njui•
530. Franciso Marcos Fernandes..
531. Francisco E ias.
532. Franciseo da Silva Carvalho.
533. Francisco Ramos.
534. Francisco Agenor.
535, Francisco de Miranda.
536. Francisco de Aguiar.
537. Franckco aleirelles.
538. Eranciscó &ares de Souza.
539. Francisco Alcides.
510 Francisco Itajahy.
541. Francisco dá Sant'Anna.. •
542. Francisco Leitão Dias.
543. Francisco de Moraes Rego.
514. Francisco Freitas de Araujo.
545.- Francisco Paulina Nogueira;
546. Francisco de Moraes.
517. Francisco Caetano .da Silva.
548. FrancSdo Rocha.
54. Francisco Emetorio dos Sant03.
1Z/50. Francisco Garcia,

551. Franciscii Pinheiro alarcog:
. 552: Francisco Marcondes. •

55$, FirifCrio de Albuquerque.
514 Firmino.Cavaleante. •
555. E p almito Narcizo da Silva.
556. Firmino Mathias Matlions. .
:157. Erini ao Bene lido do Amaral.'
558, ïirmino Otavio.
59. itrttiini Braga.
1)60. Firinino Anastacio do Souza.
5 H. Felippe do Araujo.	 .
532. Fe1ippe

' 533. Fel me Soares..
51) . Fel P20 adalpho Feraanles.
565. Felipe Henrique do Melro. .
50 ;. Feli ip Florialo Palitares.
567. Felippe Rodrigues.
5 S. ',leviano Peixoto.
503. Frederieo Pinto de Figu . i rejo.
570. Fro'lerie) Alves de IxIoraes.
571. Frel ..rieo Canteiro.
572. Fr() • CliCa Brazii.
573. Frederico Martins da Rocha.
574. Frederico Ponfos.
575. Frederico Amaral.
570. O danei Fornandes de Paiva.
577. Gabriel Casta.n'aeira.
578. Ga briel Soaros.
579. G tbriel Martins Filio .
oSo. Ga' riol •os Santos.
51. Gahlino Co, ir da Rocha.
582. Gal iiao
58:;. G saarino Laquim de Souza.
53 Gastria Pereira da Silva.

Gast1ife Ribeiro.
ner tido Paulino.

587. Geraldo silva.
5 8. Geral lo José Ferreira.
539. Geraldo Ilorierio.
590. t temido Costa.
591. O_raldo Matinas.
5. ;

• 

( 1praldo Carlos da França:
150.l. (3 ami.irt I 0)111 trt.

Cerni tno alsintoiro.
5:5. (formai:10 celestino.
5 6. Ge .inani de Medeiros.
1597. Germano do Ar tojo Padilha..
508' German) Q•iintanillia.

• cormatia Lopo dos Reis.
Henrique Cypriano de Albuquer-

que.
(0). Henrique Fernandes.
602. I leariqt.e Soeiro 	 trany.
6 .3. llontij ao Baptista da Cunha.
604. "[enrique E; mi os.
6i5. llo..riq :e Leite.

110,1rique
607. 1 r. envia te da Cesta Campos.
608. Henrifyie Antr•nia Pereira.
609. Henrique Is mjamln de Azevedo.
610. Henrique Ferreira.
011. Henrique Paz.

• Ilildebrando Carlos Moara
613. Illdebran lo Pinta.
614. Honorio Pires.
015. lionario Far:a.
616. lloaorio da Sova Torres.
617. II. nono Penna.
618. llono:io Fonseca.
619. Honorio Coulart.
620. Hora:cio Sava.
621. lloracio Tito Currêa.
622. liorac i o Maria ao da Costa.
023. lloracio Artbur da C inceieão.
624. lloracio Franco de Aguiar.
i 25. Ilemero Castrioto Pereira.
62. Homero Ernesto da. Oliva.,
627. Hygino Pinto Ferreira.
628. Ilygino Taemistocles.
629. IlyginoalartillS.
631. Humberto Goulart.
631. Humberto de Oliveira.
63?. Humberto Coriolatio da Costa.
633. Humberto .1s1achado Soares. •
634. Irenio Pedro da Costa..
635. *Isidro de Campos Martins.
636. Isidilo 'Teixeira da; Costa. 	 '.	 .

• 637. lsidro LeoPoldmO do Oliveira ' •
638. 1Sidro Moreira da-Cf.s"a.
639. Iddro Adolpho de Oliveira. .
610. Jacintho M. Paes.-	 .
641. Jachitho An.:listo de Carvalho.
612. Jacia lho Mart os.
643. Jacintlio Corréa Pacie ,fo. 	.
614, .laciutho Thoodoro de Oliveira.
645. .1 miuá Marcondes.
011. Januario de Albuquerque.
6.7. Januario Guimarães.
048. Januario Peixuto.
649. Jantiario Soares Franco.
050. Januario Nogueira.
651. Jayme Pinto do Aranj,o.
652. Jayme Sabino M "ralho.

Jaime To:xeira.
W4. Jamie Prisco.
6:5. Jay= Tinoco.
651. Jayme GfCrit) da, Paixão.
657. Jayine da Cot i Eudoxu.
658. Jernyino Coutinho.
659. Jeronymo M. ' , admire.	 •

Jota nymo fie Magalhaes.
661. Joronymo Vieira.
602. Jeronymo Ferreira.
663. Je..onymo V: do Amaral.

Jeronymo Pires.
4;65. Jeronymo Angusto da Silva.
666. Jeronymo Pimento'.
667. Jeronymo Brandão.
608. Jerwlyino Arthur Caminha.
669. Jeronymo Alves.
670. Joron ano Rocha.
671. JerionYmo Tono de Oliveira.
67?. João Ribeiro Pinto.
673. .1...ão Antonio GOI1Z nVnk.

674. João Rodrigues de Rezende.'
i,75. J ão Gaivão.
676. João da silva Freitas.
677. .1 ,ão Marques. da Cu ta.
678. João 8abino ônimarães.
679. João Martins Carneiro.
680. João di, Silva Aniaral. -
O , 1. João Patilin da Silva.
682, Jolo Soares de Lima.
W3. João I ,relino.
6S-1. J. Ao Corrêa Gomide.
685. João Cancio.
680 João Fornaades.
I87. Jati) Paulo de M ; randa, Carvalho..
6E8. João Joé de SJ117,il.

639. João Pires Frafico.
600. João 11aptis1a, Ferreira.
691. Jdão Leite dos Sa aos.
t; 2. .1..dia Pedro Fralle,SCJ de Paula.
69. João de Almeida.
(304. Ji ao Verissimo da Cruz.
6)5. João Tavares.
690. João Silva.
697. João de Faria.
698. J.d.) Tens da Silva CUIM/,
099. Joio Cor.a"ea di Silvr Junior.
700. Joaquim Barrem) de Oliveira.
701. Joaquim Antoni do Souza.
02. Joaquim Garcia.

703. Joaquim aliirtins Ferreira
7 1 4. .1)aqu:m Miariam() da Cunha.
705. Joaquim Nianoel dos Sa 'tos.
706. Joaquim Manitai rlo de tIliveira.
707. Joaquim de Oliveira CJSÇ.k.

708. Joaquim Jasé Martins.
79. Joaquim de An irado.
710. Joaquim Pereira.
711. Joaquim Gonçalves da Gama,
712. Joaquim Pereira da Silva.
713. Joaquim Soares da, silva.
714. Joaquim Pires Franco Filho.
715. Joaquim Martins de Faria.
716. Joaquim Monteiro.
717, Joaquim Lima.
718. Joa tuim 13arksa, do Oliveirr;:,
719. Joaquim Pacheco.
720. Joaquim Francisco da Silva.
721. Jorge Pereira Basteis.
722. Jorge Renedicto de Carvalho:.
723: - JOrge Domingues Chaves.



9433C Terça-feira 15	 MARIO OFTICIAL	 , 'Novembro - 1910'

'724.. Jorge Corrêa. de Souza.
725 Jorge Monteiro Guimarãe9.1
26. Jorge Alltedo da Cunha. •

'727. Jorge Nogueira.
8. Jorge de Brito.

729. José 1,o-es Pereira.
730. José Vieira de Si.
731. José Maria Cavalcante..

,732. José Rodrigues.
'733. José P.nto do Araujo.
734. José da Costa 13enetes.
535. José. da Cunha Marti. s.
730. José Ferreira Magro.
737. José Mariano B. da Fonseca;
738. José Ihomaz Corrêa.
71,9. José ornes Leal.
740. José M iriana. Soares.
741. José Gonçalves Ribeiro.
742. José de Brito.	 .
743. José,Cordo ro.
744. José Marinho da Silva.

- 745. José Corrêa da Cunha.
74d. José Evaristo dus Santos.,
747. José Labriel Peixoto.
748. José Cruz.
749. José de Pinho Pereira.
750. José Clolario de Faria.
751. José Mar das.
'752. José Feliciano Camargo.
753. José 'sais.	 .
754. José Joaquim Velloso.
755. José Pinto Nogueira.
756. José Pinto da silveira.'
757. José de Santa.Rita.	 '
758. José Caetitoo .Rodrigues.
759. José Caetano de Moura.,'
700. José Felix Nunes.
761. ,José Paixão.
76.2. José Valente da Silva./7
763. José Antunes.	 •
764, JoséAccacio Ferreira.'
765. José Bonifa,cio*

ksé do Alvaro Sampaio Juniora
-767. José Victor Paulino.
768. Jusé da Silva. Gaspar.
769. José Joaquim Fernandes.
770. José Vespucio de Sant'Anna.1
771. José de Siuza Santos.
772. José de Oiiveira. Branco.
773. José Chavantes Ferreira.
774. José Porto Junior.
775. José Gaivão da Costa Braga.'
776. José Barbosa.
777. José Pinto Martins.
778. José de Lima Castello Branco.
779. José Joaquim de Oliveira GuiMa-

rães.
780. Julio Ferreira de Meio.
781. Julio da Paixão.
782. Julio Fernandes Coutinh0.!
783. Julio camaro,.
784. Julio Sal es.
75. Julio Martins de Carvalho./,
786- Julio Jo,é Gonçalves.
787. Julio do Carvalho Peixoto.;
788. Julio ltesmensor. Ligo.
789. Júlio Picanço.
790. Julio Carneiro da Silva.)
791. Julio dos Santos.,.
792. Julio Martins, • 	 .;
'793. Julio Leitão.	 •17;1'
794. Julio Fonsna.
795. Julio Antonio Corrél.."'
790. Julio Porto.	 • •
797. 'Julio Vai da Silva.
798. Juvenclo Carneiro.
799. Juvencio de Lima.1
800. Javencio Janvlot.
801. Juvelino da Costa.
802. Juvelino de A-sis.
803. Juvelino Silva.
804. Laotielino Roque de Aquin0.
801. Laudelino Ra.vmundo da Costa..
80 .i. -Leopoldo Av fia.
807. Leopold) da Silveira Carneira.
808; Leopo_da de Figueiredo Porto.:
809. Leopoldo Porto.

810. Leopoldo Soares Monteiro.
811. Leopoldo Tertuliauo do Oliveira.
812. Leopoldo Pereira da Cunha.
813. Leopoldo da Casta.
814. Leopoldo do Castro.
815. L0000ldo Teixeira da Silva.'
816. Lo opoldino 'larnargo.
817. Leopo4liiio Faria da Costa.
818. Leopold Mo Garoara,.
819. Leopollino Figoairedo.
820. Leopold-no Pe.iro.
821. Leonoldino de Carvalho.
$22. Lisopoldino .Telles.
823. Leobilino llygino da Silva.:
824. Le. nono Fragoso.
82"). Leoa idio Fori az.
826. Looaidio Caminha.
827. Leoncio Targno.
824. Leoncio Antonio de Araujo;
829. Leoncio Carbosa Pi nto,
830. Loori•las de Carvao.
SI. Lean r ;o Cam pis .a.
8 ;2... Lo -nardo livca,renhas'.
8 ;3. Leonardo Roque do Campos.'
834. Lourenço Silva.
885. Lourenço Franklio de Mi.i.tos.
836. Lourenço Patinai) de Alboloorque.
8:47. Lueio Nobrega do Magalhães.
838 Locia natio).
8.:9. Luiz do Amaral.
8 i0. Luiz Suares.
841. Luiz Martins Pipira.
842. Luiz Fil.. u,itlts da Siiva.'
843. Luiz Periiira.
844. Luiz Poeira Bezerra.
845. Luiz erreira R imos.
8..6. Luiz Nlontairo da Silva Filho:
847. M lviio de Gusmão.
848. 'anue: Antonio da Costa.
8 9: Manoel loaquon Gama.
85. Manoel Custodio da Silva.

Manoel João da Silva.
852. Manoel Pinto Ferreira.
8 3. Manoel M trtins dos Santos.
851. Manoel Quadros.
855. Manael do Sant'Anna.
856. Mancai da Silva Nunes.
857. Maauel da Silva Araujo..
858. M .noel Ramos.
859. Manoel Antonio da Motta.
860. Manoel Telles de Faria.
8 il. Manoel Conzi.ga Barbosa.
862. Manoel Pedro da Silva.
8a3. Manuel Braz.
864. Manoel 1urico.
865. Manoel Joaquim Gonçalves.'
866. Man ,e1 Evaristo da Cata.
807. Manoel de Sou..a Carvalho.'
868. Manool Saldanha.
869'. Manoal Baptista dos'Santoa.
870. mario Cavalcanti dm Oliveira:,
871. Mario acaso do Nascimento.
872. Mario Freire.
873. Mario Constancio.•
874. Mario Rois.
875. Mario Silva.
876. Marceilino Augusto GuimarãeSi
877. Marcellino Alvos.
878. Marcellino Ramos.
879. Itiarcellino de Gusmão.
880. Marcellino Carneiro.
881. Maninho José de Azevedo.
882. Martiniano de Paula e Albuquer-

que.
883. Mariano Coelho Ferreira.
884. alaria.no Galdino.
885. Maria,no Cecilio da Costa.
886. Mariano Toixoira Nunes.
887. Marciano de Medeiros.
888. Marciano Pimentel.
889. Marciano Barretto.
890. Mauricio Bernardino de Oliveira.
891. Mauricio do Campos.
892. Miguel Guimarães.
893. Miguel Baptista dos Santos.
894. Miguel do Nascimento.
895. Maxirno Freire.

896. Maximo Carreiro.
897. Maximino Gouvra. .
89a. Narciso de Macem>.
899. Narciso G ,nçalves.
90,1. Narciso Pi
901. Nelson Ferreira Caminha.' •
9 2. Nestur Alve3 Moreira.
90:3. Nestor Guimarães.

Nicitcio Ferreira..
915. Nitomedes Lopes Gare.a.;
90 •n . NieGiáo Tolentino.
9117. Nieolitt Muniz.

, 9 S. Nicho Carneira de Paiva4
909. Niedlao Fabio da Silva.
916. Nome laudo de Oliveira.
911. Oeta,t io Gomes Maoliães. •
9 2. ; l etavio de Abro iSá,
91.3. O G tvio Borges da Costa.
914. 1,ctavio
915. Oet•ivio M. de Menezes.

Octavi no do Me lo.
917. Olymp:o do Torre.; do. 4 S tntoa.
,)18. Oh m 	irte de Fixlielredo;
919 Orla:ido Moreira Soares.

A929. Orlado L sboa.
Mondo Ferreira.

2. Orlando Carneiro da Silva.,
119213. Orla lido M .1 luas.
'924. O .	lo Vieira.
925. O. iitn , lo de Quoiroz.
926. Orla dito P.tulo (ia Costa.;
927. Oscar José Ferreira.
928. Oscar tio Oliveira.
929. (:sair do M .ga,hães.
910. Oscar Marinho do Mello.
931. Oscar do Souza.
932. Oscar Pereira.
9:3. Osmar Soares.
934. Osmar do La:o.
985. Rodo José Soares.

• 93. Paulo da Silva. Toreira.4
937. Pano de Menezes.

• 938. Paulo Ferreira.
93.4. paulo de Aleanta.ra.
940. Paulo Mariano.
O U.  Paulo Leopoldino.
042. Paulo Filma.
943. Paulo Carneiro de Campos.!
944. Paulo Minervino de Souza.; /
945. Paulino Moreira.
946. Paulino Braz. •947. Paulino Ramos.
948. Paulino Fiusa da Cosa.,
949. Paulino . Lima.
950. Pauline) Guimarães.
951. Paulino Cardoso.
92. Paulino de Medeiros.
953. Pombo da Rocha Braga.'
95 , 1.. Pedro Teixeira. Leitão.
9. ,5. Pedro manoi4 de oliveira.!
956. Pedro Gusmão Gitahy
957. Pedro lio .ges da. Silva.
958. Philorneno Paulino dos Rola.]
959. Phil meno ca, Fonseca, 	 •
9.e. Qui, ino M. de Menezes.
961. Quinto José Teixeira.
962. Raphael Cardoso Gtiiina,rãeP.1
9ts3. Raphael Norberto.
964.. Rapbael Coutinho.
965. Raphael Saldanha.
96. Randulpho Peixoto do Castro4
917. Rodolpho Corrêa,.
938. Rodolpho Freitas Coutinho.
9O9. Rodolpho Fonseca.
970. Rodolpho Gaivão.
971. Romoro Flua Cavalcanti.:
972. Romero Martins.
973. Pomoro Firmo.
974. Romeu Cardoso.
975. Romeu Aristides do Lima,.
976. icardo Pinto.
977. Ricardo Costa da Silveirtt.i.
978. Rogerio Soares.
979. Raymundo Soabra.
980. Raymundo aluniz.
991. Raymundo Camará:
982. Salvador Carneiro.
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983. Salvador Martins.
984. Salvador alattoso.
985. Salvador Saldanha Marinho.
985. Salustio de oliveira.
987..So1nstiano Martins.
938. Salustiano Moreira.
937. Salustialo Peixoto.
990. Sebastiaa Alves Martins.
991. Sebastião Salustia,no de Aatdrade.
992. Sebastião Alves.
973. Sebastião Nunes.
974. Sebastião de Araujo Padilha.
995. Silvaria Marques de Carvalho.
996. Sil vario Carnoiro de M aulonça.
997. Severo da Souza.
998. Severo Costa.
9a9. Severa caril aro.

1.000. Silvino Francisco dos Santos.
1.001. Silvino Mariano.
1.002. Silvino P. Lucas de Carvalho.
1.003. Silvino Fabiano.
1.004. 1 h oodoro Armado de AI Iniquerque.
1.005. Thoodoro Pereira de Lima.
1.005. Theodoro ,ia Silva Castra.
1.007 Theosonio Casta.
1.008. Thootonio Cavaco°.
1.0W. Theotonio Fonsoca.
1.010. Tileoloniro de Albuqueeque.
1.011. Thecalomiro Cavaleanti.
1.012. Thornaz Ferreira da Silva.
1.013. Thornaz Posada.
1.019. Vicente Casciano.
1.915. Vicente Paranhos da Costa.
1.016. Vicente Patiano da Silva.
1.017 . Victor 13ra,nil.
1.0 . 8. 'Victor Carneiro.
1.019. Victorino de Campos.
1.020. Victorina Marques I3astos.
1.021. Vict ' p ino Corra.
1.022. Vietorino de Freitas.

viriato da Freitas,
1.024. Viriato dos Santos.
1.025. Viriato do Albuquerque.
1.026. Virgilio Simoain Machado.
1.027. Virgilio de C:impos.
1.028. Wablemor Pereira da Fonseca.
1.029. Waidemar Pinheiro.
1.030. Wablernar Bernardo de Castro.
1.031. Waldemar Xavier Graton.
1.032. %aferiu° NOILIS Pereira.
1.a33. Zellerino da Silva Carvalho.
1.039. Zeforino Ediairdo de Campos.
1.035. &ferino Francisco de Assis.
1.036. Zelerino Carneiro de Assumpefto.
Sala das sessões da junta do 15 municipio

no Collegio Militar, 15 de novembro de 1910.
— O presidente. tenente-coronel João Ba-
ptista Corréa.—Secretario, Nieotdo Teixeira.
—O vogal, alferes Ernesto Zeterino Duarte
Nunes.

Dlinisterio da Viação e Obras
tablicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONCURRENCIA PARA. ESTUDO E CONdTRUCÇÃO
DAS ESTRADAS DE FERRO DE 8. PEDRO A

$• LUIZ E S. BORJA, DE JAGUARÃO A
BASILIO, E ALEOR,TE A QUARAIIY E DE
S• SEBASTIÃO A SANVANNA DO LIVRAMENTO,
PASSANDO POR D. PEDRITO

De ordem do Sr, ministro desta reparti-
ção, se faz publico que no dia 12 de janeiro
de 1911, n . sta (lirectoria, geral, serão rece-
bidas e abertas propostas para estudos defi-
nitivos o construção:

a) da estrada de ferro de S. Pedro, ou do
ponto mais conveniente da estrada de Porto
Alegre a Uriiguyana, a S. Luiz, passando
por S intia,go (colonia) o S. Vicente ;

b) do um ramal para a cidade de S. Borja
partindo do Santiago ou do ponto mais con-
veniente da linha designada na lettra a

e) da estrada do ferro da cidade de Ja-
guardo a Basilio, na estrala do ferro do Rio
Grande a Bagé ;	 •

d) Ga estrada de ferra de Alegrote a Qua,-
rahy ;

a) na estrada da ferra de S. Sebastião a
Santaanna, do Livramento, passando por
D. Pedrito.

Estas linhas serão construi ias sob as eu-
diç6,ss ssuintes:

Na execução dos estudos e da construção
serão observadas as condiçõos germes, ta-
baila de preços e espocificações constantes
da partaria, de 6 do junho de 1905.

11

Os estudos definitivos deverio ser submet-
tidos á approvação lo Governo no prazo
maximo de seis mezea podendo o contra-
elude apresentai-os por trechos de 50 kilc-
metros.

11,

Os trabalhos de construcç-ro sei do iniciados
dentro do dons mezes da data da aparava-
ção dos estudas e as linhas deverão ficar
encalidas no prazo de tres anatos contados
da mesma data.

IV

O Governo pagará ao contractante em
apolices papel do 5 °,4 do juro ao armo, a
im portancia do custo das uencitinados
linhas.

V

Trimestralmente se procederá á moiliçao
provisoria dos trabalhos executados pelo
contractaate durante o trimestre o a sua
avaliação será feita applicanda-se cs preços
da tabel_a propostos polo contracta nte.

Todo o material imaartado do estrangeiro
que não conste da inferida tabella de preços
será orçado em ouro, sendo este orçamento
préviamente submettido á approvação do
Governo.

Para o calculo definitivo do valor servi-
rão as facturas competentemente visadas
das fabricas fornecadoras, accrescidas (Lis
despezas complementares reconhecidas pelo
Governo, não podendo, porém, exceder ao
dos orçamentos p ré vi amen to approva los.

Estes preçcs serão convertidos em papel,
applicando-se a taxa média do cambio do
trimestre ri spectivo, o não soffrerão mais
alterações por °coa g ia° das mediçõei.. finaes.

V/
Terminada a estrada de .ferro e recebida

definitivamente pelo . Governo, se fará a me-
dição final e consequente pagameut) defini-
tivo.

VII

A conservação dos trechos eoncluidos cor-
rerá pois conta do contractante, como con-
strutor das obras, até que siam recebidas
pelo Governo as linhais mencioaadas
clausula I.

E' conca:lido ao coutractanto
a) o doseis° de desapropriar, por utili-

dade publica, na farina das leis em vigor, os
terrenos e bemfeitonas necessarias á coa-
strucção da estrada

b) a isenção dos direitos do importação
para o material destinado á construcção d is
estradas do forro.
, O oontractante fica isento do pagamento

de impostos federaes, estadoaes e munici-
paes.

/X
A fisedizaçãa da construcção das estradas

do ferro sara exercid h pela, Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro,
devendo o contractiate entrar annua Imanto
para o Thesonro Federal com 10:a005 por
c ida 100 kl lometros de ILha ou fracção do
100 kiloinetros, por semestres adeautados,
para as respectivas despeno.

X
Para garantia da fiel execução do con-

tracto, serão retirados 'do cada pagamento
10 í, que ticario depositados como caução
no Thesauro Nacional.

XI

Verificada a fiel execução do contracto do
construção será entregue ao contratante,
por occasião do ultimo pagamento, a c iução
depositada no Thesouro Nacional para garan-
tia do mesmo contracto.

XII

O Governo prorogará o prazo estipulado
na clausula III para a conclusão das linhas,
si, a juizo do mesmo Governo, o contra-
etante encontrar difflCuldades do mão de
obra para atacar as linhas simultanea-
mente.

Finda a prorogacão noneedida, que não
excederá de seis inezes, o contractanto pa-
gará pelo excesso ilaquelle prazo:

210$ por dia atê quatro mezes
400a po • dia até quatro ~as

1:000$ par dia até oito mezes em deanto.
O producto destas multas será recolhido

pelo contractante por mezes completos ou
incompletos a Delegacia liso ai do Thesouro
Federal em Porto Aleg" dentro do prazo
de 10 dias da data da entrega da gaia, com-
petente, fornecida pelo chefe da fiscalização.

XlIl

O propoaente deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução do 20:000$ para. ..-ar.intia
da sua proposta, que não será recebida siaão
á vista do certificado ou recibo da mesma
caução.

XIV

O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, independente de acção ou
interpellaçãa judicial, em cada uni dos se-
guintes casos: •

1.. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras dentro dos prazos marca-
'dos na clausula III, independente das multas
fixadas na clausula XII.

II. Si suspender os trabalhos de cOnstru-
cção por mais de 15 dias som consentimento
do Governo ;

III. Si empregar operarios orn numero
tão insutliciente que demonstre da parte do •
contractante riesidia, ou proposito, da fugir
á execução do contracto, salvo os casos ex-
traorditiarios o independentes da vontade
do contradita°, reconhecidos a juizo de
Governo.

XV

Verifica la a rescisão do contracto, nos
termos da condição precedente, nenhuma
indemniz leão será devida ao contractante,
alm da que corresponder á importancia
das o bras realizadas nas condições o pelos
preços do contracto

XVI

As propostas devem limitar-se a indicar
as porcentagens de abatimento sobre o con-
juncto dos preços do unidade constantes da.
tabela), de preços mencionada na clausula I,
sendo essa porcentagem escripta por exten-
so e tamboin em algarismos.
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g p . para os demaietrabainos não espe-
cificados na rei çção impressa aqui mencio-
nada; mas que o co aractante será- obrigado
a executar por . determinaaão do Governo,
serão adoptados os preços de unidade, de
accôrdo com o Governo.

XV//
A caução de 20:001a, feita na fama da

condição XIII, ficará pertencendo á União,
si o proponente acceito deixar de asaignar o
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que fôr publicado no Dia rio Official
o convite para Ca.; fim,

XVIII
• A caução e o respectivo reforço, de que
trata a clausula X, poderão ser feltaa em
al)olices da divida publica feleral.

Xaàf
A concurrencia versará so re:
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da construção.

XX
o- O proponente apresentará sua woposta,
em enveloppe lacrado, sobre o qual escre-
verá: Proposta de (nome do proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção XIII.

Todos esses documentos serão fechado: em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado;
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos QS enveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos de
prova do idoneidade e reunindo-se os enae-
loppes com as propostasale preços de unida-
des,. fechadas como se acharem, em um
mesmo involucre que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, que
o queiram fazer, ficará deaositado no Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, sobre a
guarda do director geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Viario Official os nomes dos proponentes Jul-
h.ados id.oneos para o contracto e annunci-
acto o dia para a abertura das -propostas
ile preços, sendo nesse dia restituidas aos

; temais proponentes as Teipsetivas propostas
l'echadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade mo-

' tal, industrial e financeira dos pr000nentes,
' poderá igualmente annullar a presente
'concurrencia, si abar inacceitaveis os pre-
ços pedidos nas propostas, não ficando aos
.proponentes direito de reclamarem qual-
quer indemnização. sob qualquer titulo.

São preços maximos acima dos quaes
nenhum será amam os da tabella de preço,
mencionada na clausula I.

Será préviamente nomeada pelo Goverao
unia commissã) de cinco membros para o
exame e o julgamento das aro vas do idonei-
idade exhibidas pelos proponentes.

XX/

A preferencia será dada ao concorrente
que maior porcentagem de abatimento ofe-
recer sobre os pieços da tabella a que al-
lude a clasula 1, devendo ser a, moem por-
centagem apresentad I sobre a totalidade dos
preçõs da mesma tabella e não sobro gru-
pas de preços.

XX// .
/ Os proponentes poderão . apresentar pro-
iPostas para uma ou WS linhas ou para o
conjunto de todas.

• Directoria Geral' da Viação e Obras Publi-.
afaat, 12 de novembro de 1910.—Leandro A.

ri._ _a cola; director geral.

Minis crio da Viação e Obras,
-,	 1*Lb1iet •

In3pectiria de Obrai Contra as Secas

CONXRRENCIA PARA A CONSFRUCÇÃO DE UM
AÇUDE, DENOUINADO «CORREDOR, NA CL —
FADE DO MARTINS, M r7N CiplO Tio NIESNIO
NOME, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Autorizado pelo Sr. governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte, conforme
officio n. 3.309. de 5 de outubro de 1910,
faço publico que, até 10 de dezembro pro-
simo futuro, ao meio dia, 'lesto escriptorao
central da inspeotoria, e até 30 de novem-
bro, tombem proximo futuro, á mesma
hora, no da 2a secção, em Natal, se recebem
propostas para a construcção do açude
((Corredor », cujo projecto, approvado pelo
aviso n. 167, do 15 de abril de 1910, do
Sr. ministro da Viação, pó le ser exa-
minado ncs referidos escriptorios, com o
caderno do encargos e demais peças reta-
rentes á obra. As condiçies basicas desta
concurrencia são as seguintes:

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o taitigo açude do «Corredor», existente
em rimas, será formado por unia barragem
de terra e provido de um san;radoaro, em
parte calç ido a pedras e protegido por
2 muros de contorno do alvenaria de pedras,
cita soleira será aborta na cota de sete (7)
metros do rondo da bacia receptora. A bar-
ragem levará torre e galeria de loma ,la de
agua. construirias com alvenaiia de tijolos e
dotad ts de comportas de bronze com os
respectivos a,pparellios de manobra.

Os materiaes a. emoreoar-se e o modo de
execução das obra: d •verão obedecer ás in-
die ições technica• consta ites do orçamento
o do °adorno de eu.argos que acompanham
os planos.

As obras estão orçadas em 36:380aa23
(trinta e Sais centos tresentos e oitenta 'm 1
e vinte e tres réis). O excesso, si houver,
rios iltinte de moil ificaçaes supervenientes,
sersi, pago pelos preços unitarios do orça-
mento.

IV

O tempo do execução das obras, inclosive
o da installações do arrematante, não exce-
dera de oito (81 111C7CS. O praso para instil-
I ção e miei, das Obras não devera exceder
de sesseata (60) dias.

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idonsidado requerida para garantir a boa
execução daa obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos comprovarão a compotencia technica
efectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publie t, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão do um caucionamento provisorio
feito no Thesouró Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de 1:819$001 (um
conto oitocentos e dezenove mil o um real),
isto 0, cinco por cento (5 0/.) da importan.
eia total do orçamento.

A inspectoria procederá previamente .ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurreotes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufficientes.

.• vil -	 .
A concurrencia versará exclusivamerito

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a anrortancia total do orçamento a
que se refere a clausula temo': .

As propostas não
VIII

 poderão conter senão
urna formula de completa submis.são a todas
as 4Causulas (lesto e icei e clausulas geraes
de eontraetos, em viA. or nesta inspectoria,
onde os interessados encontrará) os respe-
ctivos impressos..

Não se tornarão em consideração (Afta
quer ofertas de aantagens não prevista.
neste edita l , nem propostas que contiverem
offerecimento do uma reduceao sobre a pro-
posta mais barata.

•
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
soja a diferença entre ella e qualquer
entra

xt
Havendo igualdade aasoluta nos preçon

deverá ser- prervrido o proponente que, a
juizo da inspectori poema. mais idoneidade
ou o qu ; residir na proximidade do local da
obra.-

3:ll
O contractante terá direito ás mesma:

servidões ea,raotidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriaçio da bacia do
recopçào d ) açude do <Corredora o go,.aes.
durante o tempo do; serviços. de isenção do
direitos para, os materiaes de csonstrucção
que impostor.

X-11

A' reonisição do governo do Estado do Rio
Grande do Norte e mediante os attestelcs
medições eTectuadas pela inspectoria, os pa-
gamentos serão li tos na Delegacia Fiscal do
Tho.onro Nacional em N t 4 a T , dentro do li-
mite do cre.li to distrily lido ciquella del •gacia
pelo avie) do Sc. ministro da Viaçãa n.
de a9 de julho de 191 ), e, fora desse limite,
pelo thesouro do re:erido Estado.

xtv
Ao assignar o contracto, fiel o arrema-

tante dispensado de elevar o seu deposito de
cinco por cento (5 ?'0) ; mas, de caia presta-
ção que lhe for paga, f ir-se-lia a dochicção
de dez por cento (10 ta) da importancia re-
spectiva. Esses dopositos ficarão polidos nos
cofres da. União até a recepçÃo definitiva das
obras.

xv
lama vez desfalcada a caução, par motivo

de multa ou por qual eier outra circumstan-
eia, o contractant será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
em que receber notificação para o fazer.

São causas de caducidade do contrasto o
perda das cauções — o inicio ou conclusão
das obras fóra dos prazos estimilados, a sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço
de mais do trinta (30) dias, e, fatalmente,
vicies e defeitos na con.strucção, prove-
nientes da inobsetvrtncia das indicações te-
chnicas.

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual .o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobro todos os assuraptos con-
cernentes.Aos mesmos seryiços
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XVIII

As propestas serão enviadas em envOluero
fechado e lacrado, com a firma competen-
tontemente reconliocida, o escriptas sobro
aqiielle as indicações necessarias a no se
poderem confundir. Todos os documentos 'a
que se refere a clausula V serão devidamente
sellados.

Ria de Janeiro, 29 de -outubro de 1910.—
Miguel Arrojado Lisboa, inspector.	 (•

—
11finisterio da, Viação e Obras

Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

coNeurtnExcra PARA. A CONSTRUCJZO DE UM
AÇUDE. DENOMINADO RCURRAESP, EM ANGI-
CDS, MUNICIPIO DE APODY, ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE

Autorizado pelo Sr, governador do Estado
do Rio Grande do Norte, conforme cm-
cio n. 3.309, do 5 de outubro de 1910, faço
publico que, até 10 de dezembro, proximd
futuro, ao moio dia, neste escriptorio cen-
tral da inspectoria, o ató 30 de novem-
bro, Lambem proximo futuro, á mesma hora,
no da 2n s.cção, em Natal, se receoem pro-
postas para a construcção do açudo tear-
raes», cujo projecto, approvado pelo aviso
n. 383, do '24 do dezembró de 109, do
Sr. ministro da Viação, pode ser examinado
nos referidos escriptorios, com o caderno de
encargos o demais peças roferentes á obra.
As condições basicas desta coactirrencia são
as seguintes:

O Açude em questão será formado por uma
barragem de terra e provido do un , sangra-
douro, em parto calçado a pedras o 2rote.-
gldo por dous muros de contorno de alve-
na,ria, do pedras, cuja soleira será aberta
na cota de oito (8) metros do fundo da bacia
receptora. Neste sangradouro será construi-
do um cordão do alvenaria de pedras e ar-
gimass i, de cimento e .areia, afira de prote-
g 1-o, contra as erosões das aguas.

Os'matertes a empregar-se o o modo de
execução das obras, deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
o do caderno de encargos, que acompanham
os planos.

As obras estão orçadas em 71:657$498 (se-
tenta e um contos seiscentos e cincoenta e
sete mil quatrocentoS e oventa e oito róis). •
O excesso, si houver, resultante do modill•
cações supervenientes, será pago pelos preços
unitarlos do orçamento.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive
o de installações' dó arrematante, não exce-
derá, de oito (8) mezes. O prazo para instai-
loção e inicio das obras não deverá exceder
do sessenta (60) dias.

Para serem admittidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida, para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria •certiticados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia toclinica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, tercei-
ros ou operarios. As sgarantia-s pecuniarias
constarão do um caucionamento provisorio-
feito no ThesOur0 Nacional ou: na- Dei

Fiseal de Natal, no valor do 3:584871 (tres-
'contos quinhentos e oia nal, e deus .mil oito-
centos e setenta e quatro iéis) isto é. cinco
por cento (5 %) da importancia total do
orçamento.

VI
A inspetoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, te não abrirá as
propostas dos oucurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insutlici-
entes.

A ,concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento, feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão . conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas goraes
de contractos, em vigor, nesta inspectoria,
onde os interessados oacontrarão os respe-
ctivos impressos.

Não se tomarão em consideração quacs-
quer ondas de vantagens nitó previstas
neste, edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de d i reito tio autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entro ella e qualquer
outra.

Havendo igualdade absoluta nos preço,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais Lioneida,de
ou o que residir nas proximidades do local
da obra.

XII •	 .	 .
O arrematante gozará, durante o tempo

dos serviços, de isenção do direitos para os
materiae.s de cmstrucção que importar.

mi(	 •
A' requisição do governo do Estado do Rio

Grande do Norte e mediante os attestados
de medições eirectuadas pela inspectoria, os
pagamentos serão feitos na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em Natal, dentro (.1)
limite do credito distribuido áquella delega-
cia pelo aviso, do Sr. ministro Ca Viaçao,
n. 1.538, de 29 de julho de 1910,e, fOra
(lesse limite, pelo thesouro do referido Esa
tacto.

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante dispensado de elevar o seu deposito de
cinco por cento (5 %); mas, de cada pre-
stação que lhe for paga, far-se-ha a deducção
de dez por cento (10 %) da importancia re-
spectiva. Esses deposites ficarão retides nos
cofres da União até a recepção definitiva
das obras.

xv
Uma vez desfalcado, a caução, por motivo

de multa ou por quadotor outra cireurnstan-
eia, o c entractante será obrigado a inte-
gral-a deatro do pr izo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer."

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções—o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a suspen-
são, sem motivo, justificado, por espaço de

mais de trinta C30) dias, e, finalmente. vicios
a ,defeitos .na construcção , proven•entes
inobservancia das indicações tochnicas.

XVII

A direcção o fiscalização do todos os ser-
viç s ficam a cargo da Lispectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

vxm
As propostas serão enviadas em envoln-

era fechado e lacrado. com a firma compe-
teutemente reconhecida, o escriptis sobro
aquele as indicações necossaria,s, a não se
poderem confundir. Todos os doctimmtos
que se refere a clausula quinta (V) serão de-
vidamente sellados.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1910.—
Migue! Arrojado Liskia, inspector.

llopat ti	 () 410 ,Ag-tlits, 1,-4)s
tos e ObleitS P'abl ica g .

De ordem do Sr. director geral, são cm-
valados os devedores abaixo nomeados a
comparece,. até, o dia 7 de dez: mbro do cor-
rente armo. da; 12 ás 3 Oloras da tardo, 11:1.

Tbesouraria da Repartição do Aguas. amue
tos e Obras . Publicas, á rua do Riachuolo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias red.tivits a diversos ser-
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

Arminio Pereira Mattos, Araujo Maia
Comp., Ayrosa Gaivão, Antonio dos Santos,
Theodoro de Souza, Antonio Luiz Simões,
coronel Antonio Bulho, Antonio Aniorirn
S ) , res, conde de Sacana, Companhia Tele-
phon ei, Carlos Alves de Mesquita, compa-
nhia Sul Ameri f•a. Daffiel Fernandes de Al-
meida, Duarte Ribeiro da Silva, Ernestina
Martins Vieira, Felipe Soares, Francisco
Teixeira Duarte, Francisco .103é. da Cruz Ca-•
irarão, Francisco Sampaio Vieira, -Gastão
Cardos-o, Ivmandado da Cruz dos Militares,
Irmandade de S. Franci;CJ de Paula, Julio,
Franc:sca da Costa o Dr. Luiz Delphino,
Joaquim Pinto de Souza„losé Nunos Rodei-
gues„los1 Lourenç3 da Rociai, João Be.mar-
des de Souza, João Antonio O imes Brandão,
Manoel Pereira Goulart, Manoel Antonio
Vieira Serzelello, Mai.oel Gonçalves Bias,
Manoel Marques da Costa Braga, Mario
Guedea Miguel Peixoto Moreira, Oscar Lis-
boa da Cunha, Olympio Machado da Silva,
Santa Casa da alisericerdi i, Sampaao do
Oliveira, visconde de Mon . real, Veriato B.
Duarte e Marianno F. al, Duarte, Antonio
José Gonçal VOS Paiva, Companhia Fabrica,
do Tecidos S. João, Carmela Vagam, JoiA
Assumrção Macedo, Jost s Antonio da Silva
Motta, João Lopes d e, Carvalho.

Secretaria da Repartição de Agitas, Es-
gotos e Ob ais Publicas, 7 do novembro
de 191Q. — O secretario, F. J. da . Fonseca
Braga.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA .7NSTALLAÇÃO DE LUZ
ELI:CURICA NO EDIFICIO DO CORREIO

Da ordem do Sc.•  director geral faço pu-
blico que até o dia 21 do corrente, ás 4 horas
da tarde, esta sub-directoria recebo pro-
postas eni cart is fech idas e lacradasolevida-
mente senados, para in-talliição de luz
electrica, no editicio em que funeeiona
Directoria Gorai dos Correios.

Todo o trabalho de insta l lação tem' da sei,
feito de accordo com a planta e as especi-.

..a
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• •

gotos e Obras PublicaS.• 
.	 • A Planta otchaese. 41 disposição:. do_s. osenhoa:,
• res concurrentes na 3° sçcção desta sub-di=

reeteria,• onde sertici. fortrecidcis •-quaesquer.
outros .esclorecimeatos; . :	 f'

• : '• As propestas não pciderão conter emendas,•
, rasuras, b) .rões eu .qualquer defeito que

possa occasionar duvidas fitairas: • - 	 •
. O concorrent acceitó. tem de depositar
unia Caução arbitrada _pelo director geral
para garantia da execuçáo dos•traballros.

Concluido todo o • serviço -será- o-trabalho
eicaminado per profissional, sendo acceito sós
Mente depois de verificado -estar tudo em
ordem e funecionando com inteira regula-
ridade e segurança.
• Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposfções do . art. • 54, aliaeas
ii - a-0: da lei 2.221; de 31 de . dezembro
do 1909.. •

A abertura das propostas g-e forem re-
' cabidas' realizar-se-ha no d-a 22 • do corrente

ao meio dia, no gabinote desta sul.o-directo-
ria, na presença dos ieteressaaoso

ESPECIFICAÇÃO PARA ILLUAIINAÇÃO E . VENTI-
LAÇÃO DO EDIFICIO DO CJRREIO GERAL

As installações que para a illuminação e
ventilação do edificio da Repartição Geral
dos Cor_cios terão de ser feitas, constarão
do seguinte:

1°-Illuminaçã,o interna do edificio.;
20-Illurninaçao da facilada.
3°-Ventilação.

• Rlioninaçlto interna'

O material da installação interna consta
da relação ~lesa, toda a installação de-
vendo ser feita com lampadas economicas,
aTantalo, Canello, Philipps, Muda, Osram,
Sim-uns». A locação de:gas lampadas está
indicada na planta junta, podendo, no em-
tanto, ser modificaria, a juizo do director
geral.

A distribuição geral será feita por um
quadro geral installado na área da loja,
Junto ao portão da entrada, e por quadras

'de distribuição secundados, -doas em cada
. pavimento, com fusiveis e interruptores,
sendo esses quadros de madeira, com caixa
envidraçada.

A canalização geral ligando o quodro
principal aos quadros dos andares, será
feita com fios de caros isolados com isola-
mento de primeira ordem, installados em
tubos de açu ou de bronse. Os fios que par-
tirem dos quadros secundados para a ilu
minação dos diversos compartimentos serão
isolados a borracha ou a gni:ta-percha com
lima cobertura de algodãu impregnado e
cobertura de asbcstos,devendo cirrer em cr-
lhas de madeira ao long das paredes e em
cleats de porcellana nos tectos, não sendo,
consequentemente,os fios embutidos nas pa-
redes.

Nas salas pequenas cada lustre terá um
interruptor, nas grandes cada grupo de
lampadas, 12 no In rximo, te-a. um circuito
independente o Switch respec'avo no qnalro
de distribuição. Os diametros das canaliza-
ções deverão ser sugicie ites para a instai-
lação de Limpadas do 100 iviitts, em cada
supporte.	 „

illuminação da fachada

Serão installadas nove lampadas de arco
fechado de 500 velas e 10) volts

'
 sendo- os

carvões de longa duração (200 horas pelo
menos): Essas .lampitilas serão alimentadas
por canalizações- derivadas de um quadro
especial que fleará,.sitna,ito perto ca mutile
da Light (4‘ Power Comp., e deverão ser ar"-

Discráninaçelo das tampadas
Loja

Venda de sellos. -Seis luxoliers de quatro
lampadas, 50 velas cada lampada, e refle-
ctores llolophan intensivos. Cada guichet
terá uma lampada armada em um braço de
bronze fixo á divisão do madeira com inten-
sidade de 16 velas cada lampada. As lam-
pa las dos luxoliers serão verticacs o deverão
ficar a 4,m00 acima do solo, os braços em
numero de quatro deverão ficar a 2,'20
acima do solo.

Segunda seeçio antiga.-Selima actual -
18 pendentes simples de uma lampada com
reflectores intensivos, de 32 velas cada Iam-
pada, e apparelho para regular a altura.
Tros llolophone Ares n. 66, com seis Iam-
padas de 50 velas cada lampada, a 4,ta00
acima do solo. Dez pendentes simples de
uma lampada de 32 velas para illuminação
das caixas postaes a 4;1 00 acima do solo com
reflectores int ,nsivoi.

Sala pequena.-Um luxolier de quatro
lampa las, - reflectores intensivos de 4,000
acima do solo, de 50 velas cada lampada.

Passagem para a área.-Um slixtures de
duas tampadas de 32 velas cada, reflectores
extensivos.

Corredor da frente. -Um luxolier 'de seis
lampa.das, 5,‘00 acima do solo, lanopadas
verticaes de 50 velas, com reflectores in-
tensivos.

Corredor junto d escada.-Um luxolier de
quatro lamaadas, 4, ,s00 acima do solo, re-
flectores intensivos, sendo' as lampadas de
32 velas cada uma. Nos dous cantos braços
de paredes com uma lampada do 16 velas,
reflectores intensivos, 2,",20 acima do solo..

- -1-0-

	

Pay4221.pnt o de .rn les -Tras braços ' fixados 	 -
ás divosaes dennaneira :cem - uma fampada •
cá ia.. uru . 4e ,. 16 Vel . e a	 ,acima de'
sola.-	 •
•

1-

P.licia ac'ital Jvti a.sec'codereqisirados
seM :cato:y=Nas .t jns salas na ri :Otite. e na tf()
la ó,'	 nina;•.• de 'quatro
lanr alas' de O'velas cadao uma,' 'a 4m,OtJ'
aciin i • o saiu, reflectores intensivo- •• ' •• •

Sal ta ao Ig do-;-Um pendente si mples • de
32 1-ti:as. uma tampada, refle 'ter:intensivo,

Pa amar da escada 7-	 braço jie _ paa
rede' com duas lainpadas de 16 velas e
fidetoreá extensivos. ;.	 -

Nas ties -saIris'da ' policia actual estãcifire	 -
vistos seis braços cbm Unia ' larnpada. cada,
uma de 16 velas. que serão fixados ás dr- _

isões' de ma,de ra a assentar e à 2m,20 'acirro-a -
dci soda.
•

_
Thesouraria-Na entrada dous luxoliera •

de sei Tampadas; 4' 11 ,00 'acinia,	 'solo;
velas cada lanap ida, reflectores ' intensivos •
de 106, 130. Oito luxoliers de quatro '
pa las, mesma intensidade e a mesma al-
tura do solo. Nas tios divisões juntas ao
guichet. quatro braços com urna lampada
de 16 velas e reflectores intensivos a 2%20
acima do solo.

Casa forte-Troa lampa.das de tecto de 32
vel Is cada uma, aranha supporte, reflector
extensivo, urna lannada portatil de 16 velas
com 6m,00 de fio isolado.

1Vafe•• Close(-Dous pendentes simples do
urna tampada de 16 velas cada e um refle-
ctor exten ivo.

• Arda-Um arco Holophane no texto pro-
ximo á entrada, de seis luzes de 50 velas
cada uma. Tres braços de pa,redes com lana-
padas de 50 velas cada uma, tres em cada
braço, com reflectores esmaltados. •

Portas de entrada - Duas lampadas de
arco fechado, com braços do ferro fundido
fixos ás paredes, sendo as lainpadas de 500
velas e 110 volts.

Woter c:oset - Duas lamoadas penlentea
simples de 16 velas e reflectores.

Sobre•loja - Quinta e se:ima secções - 50
pendentes simples de 32 velas, reflectores
intensos, apparelho para regular a altura.

Um luxolier de quatro lampadas de 5)
velas cada uma, reflectores intensivcs.

Nas divisões de madeira junto á porta do
entrada do: fundos, doas braços com uma
lamon.da de 16 velas, railector inteesis-o, a
2m ,2J do soalho.

Registrado: com valor - Nove pondentes
simples de urna lampada de 32 vel
relho para regular- a altura, reflectores
intensivos, 23 pendentes simples com urna.
lampa Ia de 32 velas e-reflectores intensivos
a 0%80 do tecto e um luxolier de quatro
Limpadas do 50 velas cada urna, reflectores
intensivos a 0 1%80 do tecto.

P.rlaria dos fundos - Um flxture do qua-
tro lampadas de 16 velas cada uma, refle-
ctores exten,ivos.

Rui dc. esca la - Um fixture de duas Iam-
padas de 16 velas ca la urna.

water claset .- Dias pendentes simples
com uma tampada de 16 velas cada um,
reflectores intensivos.

Portaria junto á escada nobrb- Um fixturo
de quatro lampadas, de 16 velas cada iam-
pada. •

Escadar:a principd - Nas curvas da es-
cadaria serão installadas duas lampadas de
tecto. de 16 velas e reflector- do bola, no
patamar doas braçosa 45 0 core tampadas de
16 voas.

Nas salas da frente deverão ser instal-
adas quatro tornadas de corrente, seis pen-

dentes simples, reflectores intensivos de 32
velas cada lampa.da, e um fixture'de quatro .
lainpadas, 32 velas cada lampada. •
• Sala • contiuua ds salas da frente.-
.fixture de duas lampadaá do 16 velas cada
sina e.reflectores extensivos

fi-ca.V5éS :'• aiõ' trncr oigiiiads e fnadas ciai- braçodó feiro fiiiid ida,Cern. b
approVadas pela • repartição; de:agitas, es- re,speetive.sarrillib. õn obtro applirellto para:

descida- para.muilança dos carvões.
canaliiação interna.para a a'imentação

dessas lampadas.dioarço.será feita'. com ti(
de cobro iz iIdo á borracOa, calha .de:. ma
deira ras parede. e cfrát,s,n0S tectos ; a • ca
nalização externa cem fio' de cobre izolado

	

e revestido de • Cliunibo. • -	 . •	 •

• _	 Ventilladores

r.

.	 .
Serão instal l adtis"61 veatilf dores de tecto

de tio" e 30 de 3 ." com circuitos se•ial--
rados do da il ~inação; cada ventillador
com • um interruptor, sendo -a Alaste .de:
accordo com a altura'dos Pavimentas em que
forem. cid locado . Mais 20 venti 1 ladores • de
mes i, com cinco metros de fio e tomadas de
corrente serão - fornecidospele eontracta.nte.
A A-elocidade minima params primeiros será
do 250 rotações, por minuto, para os . ses
gundos de 500 e para os terceiros de 1.300.
todos os ventilladores tendo quatro pás. Os
circuitos dos ventilladores poderão ser ti-
rados do quadro do distr.buição dos anda-es.

Tad) o material, quer para a illuminaçã.o;
qu r p ira a ventillação. será de 'primeira
qualidade e a installação entregue em pleno
funce.ionamento e •acceito nelo engenheiro-
fiscal que para isso for designado e depois
da necessaria. experiencia.

Os concurrontes deverão levar em conta
os preços das propcotits, o custo da ligação
do quadro geral dos cabos da The Rio de
Janeiro Light & Power Comp., o das pin-
turas das calhas de madeiras, retoques da
pintura da fachada, pintura dos braços de
suSpenálie das' lampadaS de arco; emboeo -
rebocos e em geral todo o' serviço de car-
pintsiro, pedreiro e pintor que for necessa-
rio. Não haverá icenção do direitos adua-
neiros.

A corrente, quer para a illuminação
lampadas de arco, quer para foi ça, será a
habitual da Rio de Janeiro Light & Power
Comp., isto é, triphasica a 53 cyclos e 110
volts.
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Sala , da esc9da.—Urn efixture» identieo.
Mal dá entra-ice.—Uma 'tampada de tecto

t.te 16 velas e reflector extensivo. -
Can	 uare n t e oito balneada s

da tecto, reflectores intensivos, 50 velas ca-
da. Na escada de serviço unia tampada de
tecto o reflector. intensivo, 16 velas.,

Casa forte.—Tres inumadas de tecto, re-
flectores extensivos. 32 velas cada, urna
lampa,da, portatil de 16 velas como no andar
inferior. •

Primeiro andar. E,Wss(To de vales—Tres
41uxoliors» de 4 jam padas, 50 velas cada Iam-
pada, reflectores intensivos o 3 braças de
parede com urna lampada cada um, de 16
velas.

Terceira • secçae actual, fa!ura expediçõo de
malas Prrestres.—Vinte e um arcos bolo
phane de 50 velas, reflectores intensivos.

Hutt da escada .-71.im pendente simples
com uma lampada de 16. velas, reflector ex-
tensivo.

Wafer closet.—Dous pendentes simples do
uma lampada de 16 velas cada um. Todas
as lamparlas ficarão a 4,50 acima do solo.

Escadaria principal.—Como no andar in-
ferior.

Gabinete do chefe do Trafego.—Um <deso-
nera de 4 velas de 32 cada, reflectores inten-
sivos 4 m ,50 acima do solo. Quatro tomadas do
correu te.

Salaimmediata—Um aluxolierts de 4 tampa-
das do 32 velas cada urna, reflectores inten-
sivos a 4 ,2,50 acima do soalho.

Gabinete do sub-direeor.—Um eluxolier» de
4 la,mpadas de 32 velas cada tampada, re-
flectores intensivos. Quatro tornadas de cor-
rente. ,

Saleta contigua—Um luxolier de duas Iam-
padas do 32 velas cada, reflectores exten-
sivos.

mesma illuminação.
Saleta junta—Um pendente simples com

uma iampada de 16 velas e reflector exten•
si vo :

Co),tabilidode— Onze luxoliers de quatro
lampadas. 50 velas cada lampada, reflecte-
res intensivos a 3 ,11 ,00 acima do solo.

Ema lampada fixa p ira illuminaçãa Ca
escada de serviço, 16 velas o globo.

•
Water close—Dou; pendentes s'mples Co

10 velas cada, reflectores extensivos.
Casa forte—Tros lampadas de tecto,.de 32

velas, reflectores extensivos e uma lampada
portatil de 16 velas.

Mito. closet —Doas pudentes simples
como. nus outras.

liall—Um pendente simples de urna lam-
ri 3, ri a. de 15 velas.

Plataforma do plano inclinado, expediçaso
de sardas—Daus braços de narede, . com duas
lampulas, cada uma de 32 velas, reflectores
extensivo 3.

2° andar, evpedieao de mqas terrestres,
t ;dura terceira secçao—Quinze arcos /rolo-
phane, de 50 velas cada lampada, reflectores
intensivos.

Arciden, dormbrio e saleta junta— Quatro
lampadas pendentes, simples, com urna Iam-
pada de 16 velas, reflectores extensivos.

Salas da frente—Nas cinco salas da frente
será calor:tilo uni la.volier de quatro Iam-
padas cada um ; reflectores intensivos o
lampadas de 50 velas.

Na sita do meio—Quatro , tomadas de cor-
rente.

Saletas contiyaas d sala da ala esquerda—
Em cada unia, um luxolier do duas lampadas
cada um, com larripadas do 32 velas.

Saleta—Um pendente simples da 16 velas
reflector extensivo.

, Contabilidade—Doze pendentes Simples de
32 velas cada um, yellectoreS . intonsiVos o
apparelho para regular a altura.

Primeira s..cro da Trafe:. o—Tres luxa-
lieri de quatro lain padas , reflectores inten-
sivos, lampadttá de 50 velas.

ema forte — Tres lampa las de tecto,. de
32 velas, re.flectares extensivos e uma lam-
pada poria til .

Wa'er closet — Como nos demais.
Balt — Pendente simples de uma lampádi,

de 16 velas, reflector extensivo.
51l1-directoria do Expediente da Directora

Geral do; ColTOIOS, em 5 lie novembro ile
1910. — O sub-director, B. Aragao /ar:a
Rocha.	 (.

Administração dos Correitis
do fi i..-..statio do Mo de ja-
neiro

C . . ,NeWISO PARA CARTEIROS DE 3° CLASSE

De ordem do Sr": administrador faço
publico que, a partir desta data e peio prazo
do 30 dia s , está aberta, na l a secção desta
Administração, a inscripção para o concurso
de carteiros de 3° classe.

Os candidatos, inclusive.os que já, forem
empregados pastaes. na fdrma 'do- art. .443
do regulamento, juntarão aos apua. . .requeri-
mentos do inscripção os seguintes documen-
tos. cujas firmas serão reconhecidas por
tabellião :

e) certidão, e, na falta desta, jastifica-
çã.o, feita no juizo federal, de terem mais
de 18 rumos o monos de 30 annoa de idado

b) attestado medico provando que são
vaceinados, raa saírem do molestia trans-
misrivel, goram tramite e não toem defeitcs
plissicos, mormente dos orgãos da vista e
audição;

c) attestado de bom comportamento.
Os candidatos que já estiverem no effe-

clivo exercicio de qualquer cargo postal
serão dispensados da apresentação dos
documentos a que se- referem as lettras
b e C.

As provas serão em numero de tres: escri-
pt s, sob dictado do um trecho facil ; re-
ro•neão de questões' relativas ás quatro
p -rações fundamentaes . da arithmetica, e

leitura de um trecLo manuscripto.
AdinUastração dus Correios do Estado do

Rio de Janeiro, 24 do outubro de 1910.-0
contador, Godorredo de Paiva. 	 • (.

Altdministração dos COrre,los
do Ustado do ltio de ja-
neiro

CONCURSO PARA PRATICANTES Da 2° CLASSE

Ee ordem do Sr. administrador faço pu-
blico ga p, a partir desta (lati e pelo prazo
de 30 dias, está alerta, na . 1 a socção desta
Administração. a inscripção para o concurso
de praticantes de 2a classe,

De ;medrio com o art. 443 do regulamento-
os candidatos, inclusive os que já forem em-
pregados postaes, juntarão à seus requeri,
mentos de inscripção os seguintes documen-
tos: .	 ,

a) certidão, e, na falta desta, justificação
feita em juizo federal, de terem mais de 18
anno3 e menos de .30 enfim de idade;

b) altestido medico Trovando pie são va-
ccinados, não spffrem co nitlest-a transmis-

71"er	 íN".
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sivel, gosam sande e não teoria defeito phy.-
sie°, muniente'dá orgãJs da v,ista e and . '•

c) . a.ttest-tda de bom comportamento. •
.0s c:And:dates que já estivere.n ,no

ctivo exercício de garagem. cargo postal se-
rão dispensalos da apeeilat tçãa das
cumeatos a que . se refer,..rm - as le :was O O c.

As Provas, que serão eseriptas, vo,..sarão
sabre as seguintes materlas: • •	 .

a)---portague.....--,-an2.1,yse toxica o synta,ctica
de um treeho classico, sob ddst ida;

b)—redacpo oficial;

c)—francea-- .versio e tradução, •sa')
ctado;

d)—geogràphia geral, co as deseavolvi men-
to quanto ao Brazil;	

.

• e)—ar:thmetica — questões praticas, •atti
proporçãss e suas app1iaár,s3e s , inclusive. ••
-Será mot ,vo de prefere leia nsra 	 cias- -

silicação o conhecimento. denisnstr Ida pr. -
rante a com missão examin tdoea. d-s ai :rir "na
ou algumas das seguintes mal-erlass	 ,
allem)7o, hespanhol. italiano, es Tplaraçlto
mercantil e desenbo linear...	 . •

Os eaneLdatos ' a esta; materias everio •
ind:c11-as no re tuerimento de ins..srijição o
deverão fazer reeanlieur D or tab dlião'a:ss
firmas dos documealos que terão de -instruir
a,petição.

-Administração das Corroas da Esta lo do
Rio de Jane,ro, 21 de °atuir° de la10.—
O cantador, Go lofredo de Paiva.

Ustrada, de Ferro (Central cio
.13:ra;wit .

RESTITUE A' E • TAÇÃOO DE O [`PONT A DENOMI-.
	a:ar:, :to DE QUEIMADOS, 'PA. 3A.ND A DEN.	 •

NR-E OTTONI. A ns-ra ç;t:.9 ex TUNED
'GRANDE

De ordem da directoria faço pulai "so que
fica restituiria, á acta tl estoção de Ottani no
kilomotro 48,257, a deaominaçao de Qoei-
mados, e passa a denomina- ase 0:toni
actual estação de Tunel*Grarrie aa kildinetro
89.083.

EscrIptorio do tratem, 12 de novembro de
1910.—./. J. de Sd	 sub-director.

• ('

annta, Gommercial

. SESSÃO EM 27-DE OUTUBRO -DE 1910

Presidente Turres — Socrelario, Dr. labiO
Leal

Presentes o presidam° Torres, os. depu-
tadas Couto. Conceição, Goulart, e Lyra,
o s ipplente Teixeira Juni r e o direcm y da
secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-33 a Sessão.

Pui lida e approvada a acta da sessão a,n-
teceiente.

Expediente —Requerimentos
Do Muss) & Comp., desta C tpital, para o

regi-stro da !vire,. Pia t Filtras, que distin-
gue os films photographicas de sai fabrica-
ça0. —001110 VOA (1010111.

Do The Cal/ins CompanY, dos Ertados
Unid)s. pedindo renovaçao do registro do
cinco marcai de fabrica de sua propriedade,
regis radas nesta junta sob os us. 531 a 565.
—Como requer.

& Comp.,. desta Capita', iura
reg'saro da' marta Figarn. —Indeferido, por
ser semelha:st-o á'inarca n: sono.

(•
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pai de 180, nom 	
Ditas idem, idam, 1904. norn 	
Ditas idem idem, 190,3, port 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 %, part..... . 	
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	

	

Ditas idem, idem de 1910, port 	
Banco Commercial do Rio de
• Janeiro 	
Banco do Com:nen:o. ... 	  • •
Banco do Brazd 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. alei cado Muni-

cipal doltio . de Janeira 	
Debs. da . Coma. Carris Urba-

nos de 202$ 	

Sobre 1.0nd ves.. • .... • . a

...

17 1 8
$S57
$688

-De Cortez & Varellaa desta Capital. para o
reRist ,o da marca de fabrica Acua Mii.eral
'Artificial Apolinari t Indeferido, por ferir
o disnosto no art.8 o n. 6 do decreto n. 1.236,
de 1901.

Do Padula & Gomp.., desta Capital, para o
registro da marca Over Over.--Indeferido,
por semelhante á marca n. 1.335.

Da Compagnie dUPort de Rio de Janeiro
pára o aralliva.mento de seus estatutos.—
Corno requer.

Da Companhia Agricola do Espiri o Santo,
para o archtvamento de seus estatutos.—
Como requer.

Da Silva Dantas & Colip.. Ascenção San-
tos & Comp.. L. Mello & Comp.. Lamos &
Gonçalves

'
 Almeida & Carvalho, Te i )(cinta&

Medeiros, castro & Guagel. Silva & M reira,
para archivamento de seus contractos si-
eiaes. — Como requerem.

De V. Senra, & Comp., para o a,rchiva.-
Menta de seu contracto soAal.•Juntem pro-
curação do sOC:0 ausenta.

,Dc Villiena & Comp., para o archiva-
imanto do seu contracto sscial.—Declarem a
nacioaalidade dos soclos-

De Garrido & Fernande.s, desta Capital,
para o archivainento das alterações feitas
no seu contracto social. — Completem, o
saldo.-

Di J. Torres & Comp., para o archiva-
Monto das alteraçõe: feitas em seu contracto

— Com a retirada d.e um socio fica
dissolvida a &dedada e não pada ser altera-
do contracto.

De Figueiredo & Lonreiro, Silva Dantas
& emp., Zaramella & Bevilacqua, J. P.
Riad! & Comp. V. Senra & Comp., para o
archivamento de seus distractos soeittes. —
Corno requerem.	 •

De Alfredo Schlick & C imp., O. Damin-
gaes & Rodrigues, Ilarmida Visconti, J.
Moreira & Comp, Valloto & Pugna, I'. San-
tos & costa, Marques Lisboa, Irmãos e Lou-
renço de Souza, para o reglitro de suas fir-
mas.—Como requerem.

Da America,n Blower Company, Fortuna
Fontoura & Comp., Interaational Aclison
Graphite Company, E. • Merke, Sarano &

Limited, Skarkefa Sharke &
The Albion Motor Comp Lay Limited, Or-
lando da Fonseca Rangel, lIasenclever &
Comp., Castro Lima & Comp., Octavio
Lima & Comp„ para o deposito de suas
anarcas registradas nesta, junta, respe-
spectivamante sob os n•s, 2.721, 2.745,
2.7e4, 2.722, 2.23, 2.746, 2.717, 2.748,
6.834, 6.842 a 6.815, 6.846-6.912.—Como
requerem.
• De José Francisco & Irmão. desta Captal,
para o deposito da marca ragistrada nesta
Junta sob n. 6.831. — Juntem() Diario
Officiol em que foi publicada a certidão do
registro da marca.

Do Octtvio N,ralobra,, dota Ca p ital, csm-
municando ter mudado • seu estabeleci-
mento commercial da rua Saehet n. 28 p

,a rua de S. José • n. 53.—Annote-se no re-
gistro de sua firma.
. De Germano. Boetcher, desta Capital, ag-

gravando para a Ciarte do AppeLação do
despacho desta juntl, qua negou registro ás
mareas• aTheophilo Braga» e «Bicho dos
Supplicantes..— A. com os documentos re-
lativos ,e, apreentando a certidão do ina=
posto risunic.pal, tome-se,. por term.() o ag-
grav6 e . de-se• Vista ao aggravante.	 -

Secretaria ;da Janta Cptninercial .da
Federal, 10 de novembro 'de 1910.-

lIonario de Cai2vos. • 1 0 olficial, '	 •

CIEDADES ANONYMAS

	k r_	 EGinpreza Construe tora

•n•••• •••n••mMAN Aw.1 =EA

1S1011.0.1a1L0

MA$1 a Da ASSEN1,ÉA 0ERAL EXTRAORDINADIA.
ACCIONISTAS, REALISADA A 12 DE NOVE11-

ln0 DE 1910 

os 12 de no vembro do 1910 pelas 4 horas

	

1 31/32	 t trde, no saião da rua Sate de Sat )mino
5570 n. 191, sobrado, séde s dal da Mutualidade
5701 VI ta lieia, para onde ha viam s:do convocados
5578 os Srs accionistas da Ernprez iConstructora
i2321 Meu 111 1 10, canforme convites publicados no

21;979 Jornal do Commercio, na ,fornal do Brasil e
145706 no Correio da Man liti dos dias 9, 11 e 12 do

corrente inoz, :dá presentes os accionistas
reoresentando 1.712 acçes, conforme se ve-
rificou d.) livro de presança, o Sr. Casem iro
Pereira Cotta, na qualdade do presidente
da emareza convida 03 Srs. accionistas
acélainarein dentre alies um que presida
os t da assembléa. Pela ordem pe•le
a palavra o accionista Dr. Carlos do Nasci-
mento Silva e prapõ: de acoitai° com a
prax estabelecida, q oe es allu lidos traba-
lhos da w •seinbléa fossem presulidus pela
praprio Sr. Ca ,emiro Cott i, preidenh da,
empraza, o que foi acceito pela assembléa".
O Sr. presidente. assum ndo a presidencia
declara aberta a assambléa e, convid indo
para 1" e 20 secretaries os accian s •.as &s.
Antinio Moreir tIa 1.11z e Arthue 0. Nunes
aa sausa, &ciarem que havia cmvscado
esta assembléa para os fins especiaes que
adeanto exporá.

Em s ,gui la, o Sr. •presidenta presidente
procede ztS leitura (1 1, sem .nte exposição dos
motivos por que foi convocada esta ZISSCM.•
bléa estraurdinaria:

Srs. accionistas — A presente assembléa,
geral extracraintria foi convocai. de
&ciai° com o que facultam o art.131 da lei das
socieJades anunymas o o § 0° do ai t. 27 dos
nossos estatuto,' para o tio caustante do an-
imai° de MUI coovocação, qu ti seja para
que os Srs. acido iistas, tomando perfeito
conhecimento do csAalo e situação real chm
negoc.os (ia ~preza, deliberar!, co.no me-
lhor entenderem, sobro a noces,idade que ha
de ser autoritaiala a direet Iria • a • contrahir
o emprestimo hypothecario a que mais
adeante se allule.

A diractoria, no curto esaaço desses tres,,'1-
unimos 'nozes distractan contracros de '—
empreitada e construcçãa no valor de - s.
415:563915, desafogando a empraza, e ao
mesmo tempo cria ido recursos, embora li-
m ta los, pua fazer face a reforma de let-
tras, ao pagamodta total de algumas, e ás
férias e fornecimentos em atrazo.

-sse intuito não poupou a directoria os
seus esforços. • Tudo . . isso, porém, Srs.( ac-
cionistas, nãO basta de modo algum' para•
que a emprezt continue a desempenhar-se
dos fins para que foi constituida nem
mesmo no estado em que se acham as obras
iniciadas,-ellas poderão alcançar preços de
venda que sejam compensad • res o sutlicien-
tes para - fazer frente • á encargos • ainda
existentes em diversos b timos. desta; 'praça:

Nestas condições axliractoria, ,eatandondo- À
Ser improseindivel a cOnclusão dessas obras; •
eai bana da valorização dos capitaes delias ._

PARTE COMMERCIAL
Caiu/ti-a. rs ...,t(iie,n1 (14)&4 C(//'

411't5S do -F'undosi 1 ii &ALI.
(11a J1 pi t44.1 1N:dura1 .

CURSO OFFICIAI,	 CAN11110 E 110EDA
M b:TALUDA

Praças:	 90 (lb,

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva; autarizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, na dia 22 do cor-
rente • mez, 10 apolices geraes de 5 oa. de
2.00,a00.

Secretaria da Camara Syndical, 14 de no-
a-ombro de 1910. — A. Sialoaseas, syn-
dico.

--
Adolpho Simonsen, presidente da Camara,

Syndical dos Corretores de Findo: Publicos
l•az saber, de ordem da Camara Syndical,

qui), por decreto de 10 do carrente mez, foi
exonerado, a seu polido, do cara° de cor-
retor de findos publicos desta Capital, o
Sr. José Claudio da -Silva, e pelo presente
são chamados quaesquer interess idos- em
transaeOes em que liouvess..t intoràndo o
referido corret na a virem li luidal-as no
prazo de seis meies, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 da março
de 1897, incorrendo-nas •disposições da lei as
que no referilo prazo não fizerem valer Os
seus direitos. E eu,' Luerecto • Fornandes de
Oliveiri, secretario da Camara, o sUbscrevi;

Secretaria da Camara Syndicalsda Capital
Federal, em 14 de novembro do 1910:—A:
Simonsen, sambe°.

Vendas po r alcard

1 apolice geral de 500$. 5 %	 1:022$000
8 apolices geraes de 1:000$,

5 0/0 	 	  - 1031000
68 ditas idem, idem, idem, 	  1:024000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Jan 'iro, 14 de novembro de 1910.-4. ''-
121,911sen, syndico,

s Paris 	
• Hamburgo
• Itaiia  •
• Portugal 	
. Nova VorK

Llira esterinia, em moeda	 —
O iro nacional, em vaies, por 4000 - 	 1$3l3

CURSO ornei Nr. DOR rimos puBLicos
PARTICULARES

Apolices gemes miada; de 5 sis
poi 'eus go..ae. de 1:004 de 5 !o.

Aacilica, do em prectiino nulo.
nal ae i87. nana 	

Ditas idem idem, 1902, nom 	
ApoliCC$ do em gastam()

1:014000
1031a00a

1:005010
994;00

195$900
27 iS002
190$300

85$ 00

204$ )00
19.3$100

104$750
168$-)90
204 ..000
3400

380$000

Começadt a leitura da acta dl assenalléa
geral extraordinaria anterior de 10 de agosto
do corrente anuo, pela : rdem pediu a palavra
o accionisti, Sr. Dr. • Carl s ia) Nascimento
sal a e soaas nue •zo corNtilt .te a casa' sl94:000	 - I	 P 1	 L	 :	 •	 ` --	 o-• •, bre a dispensa di loi tura da m?..sina acta era

2 )5 000 I vista de-ter si lo publicada, o que foi appro-
• '	 va mo ir nanimemea te.I
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investidos até, agora, tem a honra do solei-
:lar dos Srs. aceionistas a autorização aeces-
aaria e expressa que lhe permitia ajustar e
contrahir o concluir una emprestam hyps-
thecario nesta praça até a ousortaincia, de
120:0004:O mediante as condisõss de prazo,
juro e amortização que melhor e mais con-
venientemente se offeroorn, dando em
garantia em especial hypatheca, ao presta-
mista todos ou parto dos terrenos e inicios
do obras neles existentes que, em cense-
(futicas dos distractos reverteram á em-
preza.

Em seguida á, leitura, o Sr. presidente
accrescentou que, comquanto essa autoriza-
ção já fosse dada pela aasembléa extraordi-
naria de 2 de agosto, entretanto não sendo
ella expressa e especial para a constituição
da garantia hypothecaria, assim se Lanava
necessaria..

Pede a palavra o accionista Dr. Er-
nesto Babo e, depois de expl l cações que a
mesa lhe fornece, declara que o seu voto
é no sentido de se concedes a autorização
pedida pela directoria conforme a exposição
e para os fins o na (arma expostos pelo rola-
tarjo lido pelo Sr. presidente.

Ainda sobre o objacto do relatorio e pe-
dido, pediu a palavra o Sr. Dr. Carlos Nasci-
mento Slaa o disse tambsm e no ;der. Pediu
a palavra, ainda. sobre o ia tilo, o sr. Al-
berto Amorico M tranh 3 o e dis , e não cosmo--
dar com o mesmo por não et ir convencido da
sua vantagem.

Ainda sobre o assumpto a mesa deu
explicações a diversos accionistas e não
havendo quem mais pedisse a palavra o
Sr. presidente encerrou a discussão e a,n-
nuneiou a votação, convidando os Srs. ac-
cionistas que a approvassem a ficarem
sentados. Foi approvala por maioria atoo.
luta dos accionistas presantes, fie indo em
consequencia aut nazada a directoria a con-
cluir o empresam° hypothen trio nas coa-
(lições e para os fins constantes do relatorio
e exposição. Em seguida pedio a palavra o
accionista Dr. Carlos Nascimento Silva e
propoz que, em vista do que tem sido de
praxe, ficasse a Mesa autorizada a assignar
o approvar a presente acta de assembléia
geral exaraordinatia, o que, submettido
votos, aia approvado. Nada mais havendo a
tratar, foi levantada a sessão ás 5 horas da
tarde. E para constar, eu, Arthur D, Nunes
de Souza, servindo de :S° secretario, fiz la-
vrar a presente pelo Dr. Theodoro Machado
e a assigno com o presidente e 1 secretario
de accardo com o que determinou a assem-
blOst.—Casentiro Pereira rolt-r, presidente.
— nton'o Monteiro da Lu.; 1 0 secretario.,
ArIL ur D. Nunes de Mov.!. 2" secretario.

IANIFESTO PARA ENIISSIO DE UM ENIPRESTIMO
DE 2.000:0As DIVIDIDO EM 10.000 OBRIGA-
0."SES (I)EBENT, nus) NOMINATIVAS OU AO
PORTADOR, JURO DE 8 % ao ANNO. NOS

S TERMOS DO DECRETO N. 177 A, DE 15 DE
Sk,TEMER,0 DE 1893

O Banco Commercial do tio do Janeiro,
autorizado pela Companhia Fabril Paulis-
tano, abre na sua thessuraria e no escripto-
rio da me-ma companhia em S. Paulo, por
intermedio dos corretores Alfredo O. V.
Amaral o Mortal Adidpho Iaoch, no dia 17
de novembro de 1910, ao meio dia, e encerra
em 19 do mesmo mez á 1 hora da tarde a
aubscripção publica para um emprestimo do

2.000 :000$ nas coo diçõesa deante declaradas:
Nome, oWect o e fede da companhia —

nesta capital, á rua Primeiro de Março
n. 57, sobrado, a séde da companhia emis-
sora, denominada Compsnhia Fabril Patins..
tona, tendo por objecto a exploração da
industrio fabril na capital do Estado de
S. Paulo e espoeialmente a de fiação e tece-
lagem do algodão e do outras materias
textis.

Dolo da 2mb1ieoc,7a dos estatutos e si' s alie'
rações — Os estatutos da sociedade foram
publicados no brio Offidel, n. 307 de 1800
e as modificaça -is nos Diarios Officiaes ns. 14
e 101 de 1801, 2G0 de 1892, 222 de 1891. 279
do 189a, 189 de 1896. 222 de 1909, 62 e '35 de
1904, 219 de 1908 o 217 de 1910.

Data da aotori:(Vo da emissrio—O pra-
sente empresta no foi autorizado pela assem-
bléia geral extraordinaria de 3 de setembro
do corrente amos, cuja acta foi publicada no
DÁrio n. 217 de 22 do mesmo mez
o anuo e Jornal do COMM2PCi0 de 12 de no-
vembro esrrente.

Emprestimo anterior — Do emprestimo
de 1.509:000$ emittido pela companhia em
1903 existem ainda em circulação 6.610
debentures na imparta,ncia de 1.322:000$
que serão trocados pelos do novo empres-
timo, sendo paga /1 :3 inosmo acto ao pas-
saldar a differença de 5$ entre cada de-
benture do emprestimo anterior, que ,erá,
rocebido pelo sou valor nominal do 200$ e o
da nova emissão. feita ao typo de 07 1/2 °/9
ou 195.S por titulo.

Nessa °ocasião tambom se pagará o juro
relativo ao periodo decorrido do 1 de julho
proximo passado aié 15 de novembro cor-
rente. fixado em 0$ por titulo, menos o im-
posto do selo, devendo 03 novos debentnres
vencer juros desde 1 de novembro corrente.

Cs debentures que não forem trocados até
o encerramento desta subscripção deixarão
de vencer juros e serão resgatados pela pro-
pria companhia até que seja feito o deposito
definitivo no Thesouro e cancelada a respe-
ctiva livpotheea para que o novo empres-
timo fique em primeiro logar, sem concur-
vencia.

Inseripeiic— Foi feita a inseripção even-
tual do presente empresihno no Registro
Geral do flypothocas do 2° Wstiicto desta
Capital, sob o numero do ordem 10.009,
pags. n. 37 do protocolo 1 E, em 11 de ou-
tubro do corrente armo.

Namero, voar nominal das obr;gações, juros
e antortizaçôo —A emissão O de 2.000:030$
dividida em 10.000 debenture,s, nominativos
ou ao portador, á escolha do subscriptor, do
valor nominal de 200$, juro do 8% ao armo,
pagavel na séde da companhia em 15 de
mato e 15 do novembro de cada anuo, por
semestres vencidos em 30 de abril 031 do
outubro.

A amortização do novo 'emprestimo co-
meçará no anuo de 1912, á, razão de 2% ao
anno sobre o total, por compra ou sorteio,
a.tO a sua extineçào,ficando reservado á com-
panhia o direito de augmentar essa amorti-
zação ou reogatar o emprestimo todo de uma
só vez, si assim entender.

Typo do empreMoto—A emissão é feita ao
typo de a7 1/2 ^,so ou l95$ por debenture do
valor nominal de 200.a, pagos de uma só vez
no acto da subscripçãa, mediante recibo, que
será substituido polo titulo definitivo, no
prazo maaimo de 60 dias, tendo preferencia
até , o ultimo dia da . subeeripção os porta-
dores dos debenturos em circulação, so-
mente quanto aos titules que possuirem.

Applicaçito do emprestimo —O producto
emprestimo é destinado ao resgate do em-
prestimo anterior, á aequisiçao de novos

machinismos e ampliação da industrio do
tecidos e ao augmento do numero de teares
e machiaismos accessorios nos proprios ser-
recos da companhia.

Gor para mio emp; •estimo—Alé01 dls garan-
tias gera,es espec ficadas no decreto n. 177 Ade 15 de setembro do 1893, tomll BlaiS as es-
peciaes seguintes: Fabrica de Tecidos na
capital de S. Paulo, freguezia de Santa
Ephigenia, bairro do Ilom Retiro, compre-
heudendo o edificio da fábrica com o respe-
ctivo solo, construido de pedra, tijolo, cal e
cimento, com dous pavimentos, csrn todas
as machinas, tresentos teares actualmente,
sobresalentes, apparollios 410 instalação ele-
ctrica, e motores e bs de extincção de ineen-
dito a parte nova recentemente construido,
tombem cara dons pavimentos, na qual fo-
ram e serão Instiladas outras melarias de
fabricação corrente; tudo edificado em ter-
reno proprio junto d, Estrada, do Ferro In-
glesa.

O activo da companhia, segundo o ultimo
balanço em 31 de dezembro de 19C9 é do
5.696:10 ';a826. O pa.ssive. excluídos capi-
tal, debentures em circulação e a resgatar
e fundo dealeterioramento, O de 2.280:632$356

Si as quantias subscr ptas excederem á
somina do emprestimo, far-se-lia em seguida
o rateio, restituindo-se o excesso e substi-
tuindo-se os recibos, precedendo anuuncio
nos jornaes. Os portadores de debentures
em circularão, que os trouxerem a troco,
não entrarão em rateio até o numero que
possuirem.

Rio do Janeiro, 12 do novembro de 1910.
—Pelo Banca Commereial do Rio de Janeiro,
M. A. da Costa Pe..eira., presidente.—.i1-
(cedo G. V. do Amaral. —M. A. Roclt, cor-
retores.

•
Irallencia de .T. O. do Iraria

juni02,-

Convidamos aos Srs. credores da massa
falida de .1. C. de Faria, ,Tunior, cuins ore-
ditos foram reconhecidos e classificados,
conforme o rapectivo quadro junto aos
autos, a comparecerem na cidade de São
Paulo do Murialio no escriptorio do nosso
representante legal o Dr. Augusto Pinto
Alves Pequeno, afins de receberem o pri-
meiro dividendo a distribuir se, na razão
do 34 % sobre o valor dos credites.

O liquidadario, Mc. Einlay, Sch.:*midt &-
Comp.

Imprensa, Nacional

OBRAS A' VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria d
prenst Nacional

((Lei sobre fallencia », n. 2.024, de 17 do
dezembro de 190. Preço 1$ cada exoras
piar ;

O decreto n. 2.094, de 31(10 dezembro do
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar;

A lei orçamentaria para o exereaeio
1909 (leis ns. 2.0350 2.00, de 29 e 31 do
dezembro de 1908). Preco 1$ cada exemplar;

A CollecVo de Tecisões de 1903. Preço
9$500 cada exemplar;

Diccionario dos rerbos irrroulares d ling?,ee
poriwjme a, por O. do R. Exemplar corto-
nado. Preço 2a000;

Tabellas de preço, ultimamente, appro-a
va.das pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando . P90
réis o exemplar cartonado,



•
Manual do lEmpro n
gado de Fazenda,
(Tomo 18°) 	 •	 3$O0

Manual do nmpre-
g a ti o de Fa,zenda,
(Tomo. 19°) 	 	 2$500

Manual do Einpr&-
z, a. d o de Fazenda

(Tomo 20°) 	 	 40500

31 a n tia 1 do Empro-
• a do do Fazenda
(Torno 21°) 	 	 4$000

Manual do Um pre- .
g. a, (1 o de F'azenda	
(Tomo 22) 	

	
2$000

n ti ai do Em pre.
g- a (1 o de Fazenda
(Tomo 24°) 	

	
3$000

DI:Ippa to pograph ieo
do 1:435piri to Si int° (M).	 24000

Ma,reas de ra bric;oR o
de co namorei() --Lei mi-
mei- , 1.236, de 24 de setembro
de 1904 M,,difica o decreto nu-
mero 8.343, oe 14 de ioda i /1'0 de
17-0 . ereto n.:).424. de 10 de
janeiro de I 905-Approva o re-.	 -
gula mellW para a me,e4-•, ,;a
lei n. 1.236, de 24 de setem q.°
de !101. soOre laurel de fabrica
e de comua:veio 	

	
1$000

	

Modelos de balanços.	 4$0G0

Noticialiistorie Lde.sser-
viços. in,z tituiçõ-s e estabeleci-
nient,s do Nhatst,?.rio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	

	
6.4000

Nova Luz sobre e)
	 14)00

Orglinizoção udieift-
ria. eurnprefiendedoo os de-•
eretos n. 2. 44, de 7 de feve-
reii .o de 18t#7 e ri. 2•579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança cios toques
(1 colmeia e clarim,
pelo coronel Moreira Cosa r....

O contrabando e o seu
proce,sso - Alfredo Pinto
do Araujo corra 	

Primei r as Licções do
cow.sas, de N. A. Call:ins
(da 40° edição arnerican t), ver-
são e adaptação pelo Dr. Izily
B ‘rbosa, 1 grande volume em 8°

Parecer do Semtdor
rtuy 13a1bosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, !grude
volume 	

Pacificação dos IÇA-i-
chattits, pas:ado e presente
dos Krielianás,, etlinoiraphia,
archeologia e geograplua, do-
cumentos. vocabitlario,.etc.,por
J. Barbosa Rod .igues .. 	   

0161 - leumeN ettiantui - vacai:et op (nu

2$000

2$00O

2$000

4$000

6$000

1$000
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1$000

3$00d
/$000

1$000

3$000

2$500

2;¡,500

3$000

51000

3$090

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$00,4

3$000

3000

3$900

4000

Leis de 1-8 O 	

Leis de 1873, 4 volume 	 . ;

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes....: 	

	

de 1877, 3 volumes 	

	

de 1878, 2 volumes 	

	

do 1879, 2 volumes 	

de 1880, 2 volumes

	

de 1881, 3 volumes 	

	

de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884, 2 volumes 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes...

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volignes 	

Leis de 1895 	

Leis do 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898, 2 volumes 	

Leia de 1899, 2 volumes 	

Leis de 1900, 2 volumes

Leis de 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 •iolumes.

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis de 1905 	

Leis de 1906, 2 volumes

Leis=	 1907, 3 volumes 	

Leis usuaeR da Repa-
• blIca tio s Talstados

Unidos do Dr:1M_ pe-
los Drs. Tarquiaio de Souza,
lente eathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias Jaridieas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
teirgro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 do julho de
• 1909, reformando o Thesouro

Federal 	

7$500

9$500

9$000

9$500

0$000

7$500

8$000

6$000

7000

10000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000

9$000

8$000

11$000

lasco

8$500

12$000

8$C00

8$500

1%000

16$000

14$00C

12$000

14$000

12$000

10$00

13$600

15$20D

15$200

26$000

10$000

$500

Lieções de Physica,
professadas no Lyeeu de A rte:•0

- Oficies, por Fran:isco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista do eleitores: do
J" dista-leio 	
Idem idem do 2° districto 	

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de ciimbio
e a nota promissoria c regula
as operações eambiaes 	

M a n ii ai do -3--Um pre-
ga(1o do Fazenda
Torno 2°) 	  .

Manual do nen pre-
g- a (1 o do Fazenda
(Tomo 3°) 	

	

111a ii u a 1 tio Tnipre 	
a (1 o • d e Fazenda

(Torno 4°) 	

M a ti u a 1 cio n, pre-
g; a ci o do Fazenda
(Torno 5°) 	

11 a 1 do 1 :4-;iii pre-
g a, ti o de Fazenda
(Torno 6°) 	

Manual do Innt pre-
gado de Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual cio Tr.Tupre-
,:.,,- a d o ci o Fazenda
(Tomo 81 	

M a» ti a 1 do Um prt.,-
• (I o do	 Zeit (III
(TOMO 9°) 	

Man ui ai do 1m i n re-
g. a ti o de Fazenda
(Torno 10°) 	

11.1f anual do Einpre-
.". a (1 o ti e Fazenda	
(Tomo 111 	

M a, nu ai do IIhn pre-
g- a ti o de Fazenda
(Tomo 12°) 	

"Ma nu a 1 do ri tat
g- a d o de Irazentla
(Tomo 13°) 	

Dl a 11 U. 11, 1 Cl O	 pre -
g a tio cio FILZellCia
(Tomo 14°) 	

D1 anu ai do Tranpre-
gado do Fazenda
(Torno 15°) 	

Manual do 111;n1 pre-
g° a. ti o de Fazenda,

. (Tomo 16°) 	

Mano a 1 do Um pre-
g- d o do ' Fazenda,
(Tomo 171 	

Leis

Leis
Leis
Leis
Leis

Leis


